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clas, Mas SE Comprometeu à 
agir junto aos países árabes 
pata evitar a guerra contra 


explicam a atitude soviética 
como consequência do agra- 
vamento da luta no Vietna- 
me, “impedindo um diálogo 
construtivo entre os Estados 
Unidos e as nações do bloco 











barque 


Washington e Londres 











mílias de todos os funcioná 
vlos norte-americanos e bri 
tânicos, na República Arabe 
Unida e em Istael, Os turis 
tas dos dois países também. 
foram aconselhados a deixar 
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com o Primeiro-Ministro ca- 
nadense Lester Pearson, pa- 
za estudar a passihilidade de 
convocar nova reunião do 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. Pouco antes 
da reunião com Johnson, 


Geral da ONU, U Thant, se 
entrevistar com Nasser é ve- 
gressar a Nova Torque, 
fará hoje uma 
Conselho de Segutança das 
Nações Unidas sóbre 


onde 
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Costa e Silva garante 


proteção à indústria 


O Presidente Costa e Silva 








de investimento do setor priva- 


Inglaterra 
defende seus 
diplomatas 
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mente, con- 
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eiras dão 


mais vida 
à procissão 


Valorizada pelo cântito har- 








queio árabe em Acaba, 

O cruzador Little Rock, 
nayio-capitânea da 6.9 Frota 
dos Estados Unidos, e seis 
barcos do Corpo de Tuzilei- 
10s Navais zarparam do Pór- 
to de Nápoles para “um 
exercício naval em águas do 
Mediterrâneo”. A fôrca an- 
tíbia da frota é integrada 


EUA perdem 
o máximo 
no Vietname 


O Quartel-General das Fr: 





advertiu que qualquer tenta- 
tiva de Israel para romper o 
bloqueio de Acaba será con- 
siderada como agressão, Por- 
ta-vozes da Embaixada istae- 
lense em Washington deram 
a entender que os Estados 
Unidos comprometeram-se a, 
manter q, direito de tráfego 
pelo: Gólto de Acaba. (Pá 
gina 8) 


MEC-USAID 
jarão novos 
acórdos 


A assinatura de novos atôr- 





firmou ontem, “para que doe, em particular, da indús- mônico de cêrca de 500 freira: cas Armadas dos Estados Uni- dos entre MEC-USAID, abran- 
não paitem dúvidas? o vivo iria naclónal tra Os maus tratos sofridos por a única ala cujas vozes te; dos-om Saigon anunciou ontem Sendo a TV educativa, camps 


empenho do Govêrno em pros- 
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te se fizeram onvir e que lhe deu 














que as 2550 baixas norte-ameri- 


















nha contra o analfabetismo, me- 
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Raymond Whitney, e em Ma- 
cui, Norman Tóms, espantados 
pelos chineses, 























Centro da Cidade, da 
à Avenida Chile, onde o Car- 


po 








deal Dom Jaime rezou missa. 




















período de uma semana. Os 
narte-yictnamitas perderam do 
mesmo tempo 2465 homéns, 
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Filosofia da UFRJ, foi a mais 








E A dão, “armada com os pensas de Janeito, um dos concel americanos, além da destruição atingida pelos estilhatos da gta 
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O Principe Akihito e a 
Princesa Michiko, acompa- 
nhados do Governador e 8º: 
Abreu Sodré, foram ovacio- 
nados ontem por cêrea de 60 
mil membros da colônia ja- 
ponêsa que compareceram 
ao Estádio Municipal do Pa- 
caembu, em São Paulo, para 
ver 0 herdeiro do trono japo- 
nês dar uma volta na pista 
de atletismo no interior ue 
um automóvel aberto, 

Os Príncipes 
ao Estúdio do Pacaembu com 
alguns minutos de atraso e 
ouvivam' dois discursos, um 
pronunciado pelo represen- 
tante da colônia japonesa e 
outro por um deputado es- 
tadual. O Principe, em res 
posta, disse que o Japão se 
orgulha dos seus filhos que 














chegaram 
















vietam colaborar com o pio- 
gresso do Brasil 

A tarde, 9 Príncipe Akibi- 
toe a Princesa Michiko inau- 
guraram a Exposição 
industrial da Colônia Japo- 
nêsa e uma Exposição de Pin- 
tura no Centro Cultural Bra- 
silJapão e, à noite, compare- 
ceram a um banquete que o 
Governador e 81: Abreu So- 
dré otereceram em sua hon- 
1a no Palácio dos Bandei- 
antes, 

Os “Príncipes japonês 
chegam ao Rio às 15h30m de 
hoje e imediatamente form 
ão um cortejo que passaçá 
pela Avenida Rio Branco, Às 
20 horas, serão homenageia 
dos pelo Governador e Sr 
Negrão de Lima com um 


























banquete no Country Clube, 
(Página 11) 
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Londres protesta contra 


as perseguições na China 






Lomáres € Mons-ISong (AFP- os de tiring- 









em Hong-Kon; 






UPLJB) — O Governo hritá- o não teve o êxito. e ada com a renti- 
nico” externon ontem, ofleiale — esperado e, de um imo zação, ontem, de uma partida 
mento, sua “profunda aúpro- a colonia, teve um d de” futebol entre a seleção da 





vação” polos maus tratos lm- quito conjunto local 
pitas pelos chinese di O) Subsecretário de E: 
Plomitas da Gri-Bretanha em adjunto do Ministério da Co 
Sangof e Macau, onde os guar- — mimídade, Sir Arihu 
das. vermelhos obrigaram O + ednferenciou on 
Cônsul Normrm Tonis a ficar ente com o Gover: 
Ge pó durante sete horas, sob dor britânico da colónia, vol-.. recent 
so) quente din para Londres. movidos pelos & 
O pintesto. britânico é assi» di 
nado pelo Subsecretário de do Policial de Educação. 
indo do Porem Office, Wit- 
linih Rogera, quo informa ter 
constatado à violência dos ehi- 
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Hong-Kcng continuntam, one que as aus (dés de Hong=o UARO, Curmiado, jetni cos | péas, 





Kong desafiam faniticamente 
es 00 milhões de entr 


tim, à publicar soticios anti- 
britânicas, mas n greve decre- 








cinismo” 
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Bloch. Vejo 
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ISSUNÊOS: 


« Copérnico» na série Os Exploradores do Infinito. 
» Índia - ano 6,000. y 

* Quem proclamou a República? 

« Os Deuses de todos os tempos. 

«A Pintura que descobriu o Brasil. 

« Paraná - uma lição de progresso. : 

* Aquanautas = O dia do homem submarino. 

«A vida por uma orquídea. 

«O Português que Cabral falava, 

« Será menino ou menina? 


tompre antes que esgote 








ne 


voz do Govérmo co- 


com que a Policia controiou os 
entes distúrbios de rua pro- 

ninistas que 
aum 180 mil dólares ao Fun- 


mentos de Mao contra 0 impe- 


TROS DA GUERRA 





OS MON. 





Helicópteros dos EUA prontos para a ação na zona desm 


Redieteto UP 






Guerra no Vietname matou 


2802 homens em seis dias 


Saigon e Manói (APP-UPI-JB! — O GG 
dos EUA em Saigon informou ontem que na 
semana de 14 a 20 de maio os norte-america- 
nos perderam 337 soldados, contra 2 465 norte- 
vieinamitas. Os EUA tiveram ainda 2282 fe- 
rídos e 31 desaparecidos. 

Com êstes totais — os mais elevados da 
guerra no período de uma semana — eleva-se 
a 10 253 o número de norte-americanos mor- 
tos no Vietname, Na frente da luta, as ocor- 
réncias de ontem foram estas: 











Zona Desmilitarizada — os soldados norte- 
americanos e sul-vietnamitas que ocupavam há 
uma semana a zona neutra entre os dols Viet- 
names abandonaram-na ontem. À operação, s€- 
gundo fontes dos EUA, resultou na morte de 
600 morte-victnamitas e 83 norte-americanos, 
além da destruição de fortificações do Viet- 
cong e depósitos de muniçõe 






para o Vietname do Su 
antigas casas. À zona neutra 
sabitada para facilitar o control 
des norte-americanas sóbre a 
guersílheiros, 







Da Lat — es viereang 
prêsa uma compaihin de 1órç 








EUA mas proximidades de Da Lat, causando 








quatro mortos entre os norte-americanos. No 
e, Sete guerrilheiros foram, mortos, 
— uma companhia norte-ameriea- 





jas de mortelto e fo- 
guetes pelos vieteongs. Baixas: cinco noríe- 
americanos mortos contra 35 guerrilheiros, Ou- 
tro ataque contra o acampamento das famí- 
las dos soldados especiais, em Due Ho, cau- 
sou a morto de 4 pessoas. 


Rio Saigon — dois patrulheiros da Mari- 
nha dos Estados Unidos foram aínendos pelo 
Vietcong com artilharia e armas automáticas 
quando navegavam pelo Rio Saigon, Quatro 
marinheiros norte-americanos foram mortos € 
cinco ficaram feridos. 

Maques ao Norte — q Fó 
EVA realizou ontem 112 missões conira o Viete 
matne da Norte, voltando a concontrar seus ata- 
ques sábre os depósitos e ferrovias locálizados 
ao norte de Hanói, entre o Delta do Rio Verme- 
lho e à fronteira com a China Pojuar. 

Segundo um despacho da Agéncia Nova 
china, de Pequim, as baterias antinóreas nor 
te-vietnamitas conseguiram abnter quatro 
nvíões dos EUA, dois nos imediações de Haip- 
hong e outros dois nes Provincias de Ninit 
Bish e Ha Bic. 


ça Aérea dos 






























Por que os EUA lutam sem declaração 







Pete 


Senado no 
nador pergunto: 





1a no Vietname do Norte 
A resposta escrita que o Secre 

ao Comité representa o ponto-de-vista oficial 
Seguem-se partes. 








da deciaraç 

Do ponto-de-vista internacional pares 
pouco recomendável pedir a de 
guerra no Viethame do Norte pel: 
razões: 

1. A política dos Estados Unidos no Viet- 
name” é ajudar no Govémo da República do 
Vietname, segundo pedido feito por êste úlii- 
mo, à rechacar a agressão armada do Vietna- 
me do Norie. 
com ob; 
com a 
+ desnecs 
















do a termi- 
me do Sul 
o con- 












dades de 
êles se envolverem no conflito de maneira mais 
profunda: 

3. Deve ser igunimente considerado que à 















de guecra, que seris a primeira des 
de a assinatura da Carta das Nações Unidas, 
consistentemente reduziria a Sexiniidade vos 
Estados Unidos para encontrar uma enlução ca 





melo nos fatóres exire 
diminuíria a posstbill 
chegar a uma forma, razoi 

4. Nada existe na moderna 1 
ternaclonal que exija uma decia 
de estado de guerra antes de se fazerem hosti- 
lídades entre duas fneções.. tampouco 
uma declaração de guerra fmporia qualquer 
obrigação por parte de um inimiço no qual 
ela não seria baseada 

5. A ausência de uma declaração formal 
de guerra não é fator que torne impossível o 
uso da fórça em âmbito internacional... Exis- 
tem na História recentes exemplos de hostilida- 


complexos e 


















começaram 


som dtma: declaração: de 







atos 





as conflitos arma- 
dos se conflitos armas 
sem exigir a existência. ou não de uma declara- 
cão formal. 
As Convenções di 
As vitimas de guerra € 
dicados a “qualqui 
nad 
Do pauto-de- 
Jável ao Pres 
oficial di 
1 Ui 
aúria mem para autor 
têm sida tomadas pelos Estados Unidos no Viet- 
me nem para expressar uma opinião oftoinl 
do pensamento do Congresso quanto no pro- 
cana do Vietname, O Presidente tem autori 
dade, pelo artigo 1, seção 2 da Constituição, 
na condição de comandanto em chefe dus fór- 
ces mi leanas no Vietnsme, para tos 
dicas de ajuda no Viet- 
na agressão armada do Vict- 
dá honve pelo menos 125 oca- 
à Presidente, sem a aprovação 
du Congresso e na ausência de declaração de 
guerra, ordenou suas tórcas armadas a toma- 
rem iniciativas militares no e-trangeiro 
do Congresso está expresso na 
10 de agósto de 19%, 
ja mma da de 504 com- 
explicitamente aprovando todos es passa 
dade no St 












ãenebra para a proteção 
tão especificamente de 
r conflito internacional ar- 


vista. americo 
ent 





O seria tndese- 
Jaração 
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tra 2, 
necestários para a defesa da Hbe 
da As 








o de guerra não parece 
ara garantir autoridado de emer- 
poder Executivo. Muitas leis tar- 
operativa gência na- 
ou em tempo de Ei vitas delas 
lidas hoje pelo estado de emergência 
decretado pelo Presidente Truman cm 1950 . 
ents mútlto poucas leis que para ae 
m operativas exigem uma declaração de 
guerra, é não se julgou necessário utilizá-las 
para levar avante as hestilidades no Vietname”. 
(U.S, News and World Report) 




















Soviéticos manobram para negociar 


Paris (APP-JB) — A União Soviética ten- 
taria obrigar os Estados Unidos a negociarem 
a questão vietnamita ntravês da crise do Orien- 
te Médio, segundo acreditam círculos diplomá- 





ticos da Capital francesa. 

Fontes consultadas afirmaram que, atra- 
vês de um decidido apolo aos países árabes, 
Mescou procura criar um segundo foco de per- 
turbação eundial para fustigar os Estados Un 
do 





no momento cm que Washington tem 
ns ocupadas no Sudeste asiático. 

Num segundo nível, acrescentaram tais fon-. 
as ameaças de Moscou à Iernel constituci 
uma resposta a escalada not ma no 
Vietname do Norte, Os bombardeics de Hanól 
e Huiphong e a entrado 
Unidos na Zona Desmilitarizada do Paralelo 17 
endureceram a atitude dos líderes soviéticos. 

Os primeiros indícios da-mudança de di- 
reção na política internacional do Kremlin, 
que, alé agora, parecia Inclinar-se para um 
entendimento com os Estados Unidos, apesar 
do conflito vieinamita, foram obserrados no 
Extremo Oriente. 

Aviões de reconhecimento dos Estados Unt- 
dos descobriram bases de foguetes terra-terra 
Shyster de fabricação soviética, perto da Ca- 
pital norte-vicinamita. Em seguida, durante 
dois dias consceittivos, 1 rólor covi 
investiu contra um destr 
no Mar do Jai 
e dm 
interpretado cé 











































te, afirm 
so uma manobra de Mescou 
crise com Washington e 











da 


o Kremlin acusou 1º 





É moeser depende exclusi 





nente de Moscou para 





Alberto Carbone 
Especial qara o 55) 





atender as necessidades do Esito no que so re- 
Tera no trigo, Moscou vai enviar 650 000 tent- 
ati 







méenicos soviéticos dirigem a const 

grandes sistemas  hidrock inelveive 

principal déles, a roprêso à, sôbre d 

Nilo. Ao amençar Isratl, por interm 

e des países irabes, Metcou faz perigar a po- 

sição celdental no Oriento Médio. 

AS fontes consultadas mencionaram os tn- 
es petrolileros dos Estados Unidos no 

ente Médio. Investidores norte-americanos 

detém. o contrôle da produção da Arábia 

ham com interéscos britânicos | 


















ter 















dita e compar 
à do Kuwait, que, Juntamente com à Arúbia | 
Saudita, são, respectivamente, a quirio e o quin- 









to produtores mundi m mis 
ce 100 milhões de to 
Parto dêsse pesrólco vai para o pório li- 
danés de ealda no Mediterrâneo; é transpor- | 
tado por olcoduto transarábico que atravesia a 
Síria e a Joréánia e que. em caso de conflito, 
interrompido pelos sindicatos de trabalho 
dores árabes do peiróleo, como Já se anunciou. 
Se o perigo de uma nova guerra árabe-is- 
raclense estã superado, admitem os observado- 
tes, Mescou dispõe ajuda de um trunfo re- 
serva! cs dois blocos em que se divide o mundo 
árabe, formados peles países sceinlistas incil-. 
Moscou (RAU e Siria), é as moi 
dentais (Jordânia e Anúbia Sau- 


is de petrólea, 
das cada um. 







































er, Que no ano passado declarou o Rei 
Faícal, da Arábia Saudita, inímizo público nú- 
mero um do mundo afirmou que o pel- | 















é comp: 
ato paséndo, provoca 
Organização para a Libertação da P | 





a revolta que quase derruba o Rei Hi 











Ame: 
er 





Rea 








mes contra vieis 














Colúmbia, Carolina do Sul comparece o Capitã 

E dna do comparece O Capitão, Ho- 
AFP-JB) — O escritor Ro-  yard Levy, O oficial norte- 
bis Moore, autor do famoso americano, que é médico 
livro Os Boinas Verdes, con- militar, negou-se a enstiar 
firmou, ontem, qui aos membros da Lropa. do 





pas de elite nort 
dias que lutam no Virtname 
ensinaram. aos sul-yicina- 
mitas métodos de assassina= 
to político e que elas nunca 
fazem pisloncivos entre 05 tão Levy no sentido de que 
guerrilheiros do Vietname, “as tropas de elite só empro- 
pois liquidam todos os que endem ações bélicas e que 
encontram. nada têm a ver com a me- 

Depondo como peineipal dicina, E disse que é 
testemunha no julgamento, verdade que éles cometem 
por côrte marcial, do Capi- atrocidades no Viciname, 
tão Howatd Levy, acusado Esclareceu que, embora te- 
de insubordinação, Robis nham recebido trolnamento 
Moore declarou que os boi= exclusivamente militar, a 


elite 04 rudimentos de me- 
dicina necessários para sua 
acão no Vietname. 

O escrilor Robis Mooro 
pu as acusações do Capl- 





























nas verdes não torturam função principa 

contrário, tentam convencer mas q de ajudar a popula- 
os sul-vietnamitas de que cão sul-vietnamita 

éste processo só laz criar Durante o julgamento, 
um múmero maior de ini- cujo veredito ainda não fol 


migos, 


FALTA DE PROVAS 
Foram reinicindas, on- 
tem, depois de uma semana 
de adiamento, as sessões da 
corte marcial ante a qual 


protuncindo, a juiz militar, 
Coronel Earl V. Brown, dis- 
se que não há provas de que 
os integrantes da tropa de 
dolnas verdes estejam, co- 
metendo etimes de guerra 
no Vietname, 





Washington não notou 
falhas no rifle M-16 


Hartford, Connecticut 
(UPI-IB) — O riflo do tino 
M-16, usado pelas tropas 
norte-americanas no. Viet 
name, pode enguicar como 
qualquer outra arma, mas 
sso não signífira que haja 


Representantes dos Estados 
Unidos, Às conelusões do in- 
quérito dizem que o M-16 é 
a melhor arma para uso nas 
selvas do Vietname e que 
não se pode assinalar dei 
tos constantes em sia 






















deteitos antes em sua cação, 
fabrien informou, on O representante Richard 
tem, um porta-voz d H. Ichord, que presidiu a 





prêsa Colt Firentms, du 
te cont 
Acrescentou o porta-voz 
que o M-18 continua sendo 
fabricado em série e que, até 
agora, a Colt Piicams não 
recebeu qualquer rec] 
ão do Govêrno, que 
mendes do ano 
uma encomenda de 405 mil 
unidades daquela arma, 





Subcomissão, afirmou que a 
manutenção do riíle M-15 

rosenta grandes aUoul- 
es. devido ao clima do 
Vietname, Se não forem 
submetidas a uma cuidad 
manutenção, aquelas a! 
mas podem eng com 
facilidade, 

O represontanto Tamos 
Howard, de Nova Jérsei, dl 
so, na quinta-felta, que re 




























MANUTENÇÃO DIFICIL, cobeu carta de um soldado 
norte-amertenno, na qual 
A etielência e a qualide- ce informava que muito 


nheiros foram, 
tuame devido 
dy 


de sous comp 
mortos no Vi 
so mal. funcionamento 
M-16, 


ae do M-L6 foram objeto de 
um inquérito realizado pela 
Subcomissão de Servicos 
Armados da Câm dos 


Ataques aéreos não 
fecharam as escole 


Jacques Moulio 
Espocial para o JR 
Hanól (AFP-JB) — “Apesar dos bombardeios norte-ame- 
ricanos, o sistema escolar norte-vicinamita não deixou do 
Juncionar", afirmou ontem o Ministro da Educação, Nquyen 
Duy Trinh, que não revelou se as bombas norte-america- 
nas haviam danificado edificios ou obrigado algumas vêzes 
use interromperam as tarefas escolares 
Duy Prinh que utilizou gráficos e fotogrultas pura 
ilustrar sua explanação, disse que o número do alunos no 
victname do Norte “aumentou do 1 270000, (no ano da di- 
visão do Vletuamos pura mais de 700 000" 
Ajirmoi o Alinistro que as tarefas t 























m de continuar 





se desentolvendo apesar da querra, porque, como já havia 
dito — recoráou — o dirigente máximo do Vietname da, 
Norte, Hu Chi Minh, “estudar é resisti; ir à aula é amar 





a pátria”. 

Lembrou o Ministro que em jins do 1958, a quase tola- 
lidade dos habitantes dos planaltos do Vietname do Norte, 
entre 176 50 anos de idade, haviam aprondido a ler é 
escrever 











tre 05 habitantes das conas dalxas egmédias das re- 
uiíões anhosas — coutinnou — o analfadetismo foi l- 
todo em 1961”, Entre os habitantes das sonas altas a 
turefa de alfabetização continua, 

Du Trinh forneceu abundantes pormenores sobre o 
método utilizado para erradicar o analfabetismo do puis. 
“Esta vitória — ftisse — fot obtida pela combinação de 
dois Jatóres: 0 entusiasmo engendrado, pela luta revolu- 
clonária e q ativa união mantida entre a instrução de 
mussas e sue participação na produção de bens”. 

arabalha-se, e se continua trabalhando, segundo Diu 
Trinho na premissa de que os adultos não devem abando- 
nur Jamais suas armas, nem seu trabalho se contribuem 
para q produção, Nada de cursos renulares, mus q escola 
em tados os lados: “No campo conto em cam" 

Numa nove reerá Ainh o Ministro ajio= 
mou que o lider norte-vietnamita havia levantado o pro- 
dlema nestes térmos: "que a marido ensine q sua mulitor, 
o irmão menor do irutão mulor, as crianças q seus pais 
bora Duy Trinh, não tenha feito rejerência «o pro- 
dilema, fontes informadas indicaram há tempos que tm 
das razões do sistema aplicado para q alfabetização é Da- 
sendo na jutta de professóres 

Foi feito um apelo q especialistas estrang 
apenas para conipietar « formação pedagógic 
dores, não para ensinar us crianças. 






































iros, mas tss0. 
q. dos etuva- 





Ministério do Trabalho e 
Previdência Social 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
MÃO-DE-OBRA 
AVISO 
LEI DE 2/3 
O MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVI- 
DÊNCIA SOCIAL avisa às firmas interessadas 
que será permitido o preenchimento da Rela- 
ção de Emprogades (Lei de 2/3), através de 
computador, desde que constem das mesmas 
têdas as informações do atual impresso. A Re- 
lação de Empregados desligados, neste caso, 
poderá ser feita em listagem separada. 
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1967. 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
MÃO-DE-OBRA 












nha, e que acaba de ramper + 
mã, apesar do perico de Um cha 








ANTONIO FERREIRA BASTOS 
Diretor-Geral. 


(a) 
(Pp 





Acôrdo substituir 





Castelo chega a Portugal e 
E E 

afirma que a sua viagem 

tem apenas caráter afetivo 


Lisboa (AFP-UPLIB| — O Matechal €: 
ehegon ontem a Lisboa é negou-se a responder perguntas 
sóbro a política brasileira, O ex-Presidente limitou-se à 
dirigir mensagom nos porbuguêses, afirmando quo estã em 
Portugal “para buscar dias de repouso e rever não só a 
terra como a gente das quais eu descendo” 

— Neste momento, sinto-me tão português quanto bra- 
sileiro. É com q coração e com os melhores sentimentos 
que apresento minhas saudações ao povo portugués — alsse 
o Marechal Castelo Branco, que deu apenas um detalhe 
sôbre sun vingem: não visitará as províncias portuguêsas 
na áfrica. 


A RECEPÇÃO 





elo Branco 




















No mesmo avião, como convi- 
dados da Transportes Aireos 
Poriteuêsos (TAP), chesaram, 
também o Comandante do IV 
Exéreito (Recife), General Sau- 
guiar, o Profeito do Reei- 
Aukusto Lucena, o Pj 
do Tribinal de Justica. 
de Pernambuco e o Reitor da 
Universldndo daquele Estado, 
Moura Santos, que repro- — Professor Barros Guimarães. 
tava também o Minísiro A visita do Marechal Custeio 
reito, é o Embaixador do Branco à Lisbon não tem cam 
táter oficial e deverá encerrar- 
se daqui a sete dias 





No Atroporto Portela de Sa- 
savém, o Marwçhal Castelo 
Branco foi recebido par várias, 
peisonaiidades, entre as quais 
O Chefe da Cosa Militar da 

sidência da Romblicn, Ge- 

Humberto Pals, o Gover- 
nador Militar de Lisboa, Gene 






















do 
Brasil em Portugal, Sr, 








de Ouro Pr 





stelo e Nilo falam em 
vilo antes da vi 









gem 
Recife (S Duranto sua estada de tima 
sechal Castelo Branco conver- «hora no Aeroporto de Guara- 





“ou sigilcanmente com o Gover 
aader Nio Coelho e com q ex- 
ernador Paulo Guetra, ao 
sar pelo Recifo ramo a Lis- 
beu. A única revelaçé 
meira encontro 6 a de q 
Presidonte nceitou pascar a 
guns dias no Recife, quando 
xoltar da Europa 
Com o Sr. Paulo Guerra, o 
Marechal falou durante deami- 
nuios e, embora muito solleita- 
do, negou-se a fazer qualquer 
prontinciamento político à im- 
prensa. Ao embarque compa- 
Teceram multas pessoas, entre 
as quais os Comandantes da 74 
Região Militar. do 3º Distri 
Naval e da 24 Zona Adrea. 


xabes, o Marechal foi protegiio, 
por “dispositivo 
Seguranca, que não perm 
ninguém “aproximar-se, Até 
mesmo quando le foi tom ar 
um enfiziho, acompanhado sô 
de militares, grande número de 
nvestigadores radeou o ex-Pre- 
sidente, impedindo que Iósse 
isto do longe. 

No mesmo vôo da "Pranspar- 
tes Aéreos Portuguôses (TAP), 
inaugural de sua linha Rio— 
Lisboa, via Recife, seguiram 
ainda o Presidento da Assem- 
diéio Legisintiva, Deputado 
Paulo Rangel Moreira, e o Su- 
perintendente do Jornal do Co- 
mércio, Sr. Paulo Pesson do 
Queiros, 
































Werneck critica a nov: 
Constituição por tirar 
podêres do Legislativo 


O Deputado Mauro Werneck (ARENA) criticou o esva 
“lamento do Poder Legislativo, que por fórça da nova Con 
tituição não pode alterar o orçamento, não pode apresen- 
tar projetos que elevem ou diminuam despesas, não pode 
transferir despesas de um para outro órgão, nem alterar 
sua natureza ou objetivos, 

= Não podemos planejar nem orçar, e não podemos 
também alterar a regra do jôgo; não nos cabe a fixação 
de diretriz nos campos econômico, social e administrativo. 

Ta — perguntou o Deputado Mauro Werneck — o que 
cabe finalmente ao Poder Legislativo? 


O QUE PODE 
































— Estamos presos — conti- Sind 





ia disso, a única colsá que nos 
xesta é a luta pelo restabeleel- 
mento dos podôres, em térmos 
políticos, já que não pode x 
em térmos legisintivos, polges- 
tamos vinculndos às normas da 
Constituição do Brasil — con- 
cluiu o Deputado Mauro Wet- 
ngok, 


queles a que nos acostuntmos 
a ver: mudanças de nomes de 

» Concessão de títulos de ci- 
io honorífico é benemérito, 
votos de congratulações e ou- 
tros mais, além de indicar 40 
Executivo as obras que poderi 

er ou não, de neórdo com 
eus. próprio plano: 


Je 

















emias não cumpre Carta 
deixa o MDB sem ação 


Niterói (Sucursal) — O-Go- UDN & ex-Prefeito de Fribur- 
setnador Jeromins Fontes não go, foi eleito Presidente do 
cumpriu dispositivo da nova Banco do Estado do Rio de 
Constituição — o que manda Janeiro 

indicar para cada uma das — À Procuradoria-Geral do Es- 
emprésms do economia mista tado do Rio ainda não concluiu 




















do Esindo um membro cia Opo- o trabalho sobre os recursos 
sivão — no formar a nova Di- que o Governador Jeremias 
vetoria do Banco do Estado do Fontes apresentará no STE, na 
Rio de Janeiro, ontem, mas tentativa de derrubar vários 
deixou dois cargos vagos, o que artigos dn nova Constituição 





invalidar qualquer manabra, 
do MDB no sentido de ten 
O seu fnpeachment, 

Dos cinco carros de Di 
ves do BER; 
ordenou ao 
ma Ascembléia-Goral que só 
preenchesse três, baldando as- 
stin m expectativa dos yles-if- 
deves do MDB, Deputados Jil- 





fluminense, entre óles o que 
redueiu o quorum para a yo, 
tação de Impenchment, te dois 
tércos para, maioria. absoluta, 
agora arma de pressão do 
MDB. 

Depois do ter o trabalho da 
Procuradoria em mãos é que 
a Governador decidirá se con- 
tratark um Jurista para apre 


























Mo Ferreira da Silva e Paulo sentar c sustentar os recursos 
Hevvê, que já estavam com re- no STF ou se encurregará da 
querimento pronto para apres providência 9 próprio Procuras 

ntar hole, na Assembléia, dor do Estado ou 0 seu Sécre. 








Dropondo o Gel tinpeachment 
por descumprimento a disposi- 
tivo constitucional, 


túrio de Interior e Justiça. 
O Governador devemins Fon- 
tes di descobriu — o que man- 


















O Palácio do Ingih mão quis tém em seprêdo — um êrro de 
r ontem os aspectos redação no artigo que estabe- 

eerais do problema político, Jees q maloria absoluta da As- 
nue nquélo Artigo da Consti-  Sembléia para a votação de 
thição acarreta, Jimitando-se — impeachment, mas mesmo as 
sessóres técnicos do sim ecorierá no STE do dispo- 





informar que 
ésse dispositivo será motivo de 
um recurso do Sr, Jeremins 
Fontes 40 STF “onde deveria 
por ilegal 
Assembléla-Geral da on- 
tem, o industrial César Guin- 
le, ex-Presidente da extinta 


sitivo, “como medida de reper- 
cussio política”, Esso êrro de 
redação impedirá que o MDB, 
por um motivo qualquer, acio- 
me o dispositivo, majoritário no 
Legislativo, no sentido da vio- 
lentação do mandato do Go- 
vernador. 




















Convênio com 
Colégio do Ar 
ainda vigora 


Membros do Gabinete do Di- 
retor dn Rádio Ministério da 
Eduenção, Professor Eremildo 
Viana, desmentiram a notfeia 
de suspensão de um convênio 
entre 0 Colégio do Ar e a Ri 
dio, por irregularidades na apti> 
cação de verbas, Bflrmando qua 
apenas o acórdo não foi rati- 


Suplente 
vão-se impor 
em Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Com a alezação de que repre 
sentam, juntos, quase meio 
milhão de votos, os 84 suplen= 
tes da ARENA infneira — cano 
cildntos nas eleições de novem- 
bro de 1066 — vão-se reunir 





















em convenção 
o, para exig 











do Estado e da ficado para éste anó. 
eentamento mais algno 

A tómião, marcada em prin= Rerha da INGIES 40 
típio para Belo Horlronte, visa 3. milhões: de cri= 





lençar as bases de um mo: 8) que teria saldo 















imento por uma terceira tór- mal aplicada, informou um ns- 
Ga, e Já conta, sendo o St. sensor da ex-Diretor da Pacul- 
Jocon Duarte, com o apoio dado de Pilosofin que a Rádio 
de seus suplentes, além das. sómente coopera com q fornéci= 
lesão de depi= mento do seu serviço radiotô- 
políticos mili nico, transmissores « imicrofo- 
tantes do Estudo. nes. 





Medicina 
contra 
lei militar 


Os diretórios acadêmicos gas 
Euculdades de Farmácia e 
Bioquimica, Veterinária e Me: 
dleina da Universidade do Rio 
de “Janeiro - manifestaram-se 
gontrivrios À mensagem do ex- 
Presidente Castelo Branco, vo- 
tado quinta-feira pelo Con- 
Eresto. que obriga, as estu 
dantes daqueles cursos e tamo 
bém os de Odontologia, a pres- 
farem — depois de formados o 
serviço militer por dois anos.| 

O “Prosidente go Diretório 
Acadêmico Rodolfo Teófilo, tg 
iudonte Jerónimo — Peterman, 
afirmou que a medida “preju- 
dlienrá nos formandos que pro- 
olram, logo que enem dn es- 
cola, cecenvolver pesquisas pr 
va especinlizacão, e tolhe a li 
berdade de se escolher 9 cas 
minho profissional desejado”. 























DECISAO 


OS estudantes de Veterindria 
da Universidade Rural do Bra- 








sil preparam uma nota oficial 
para sor divulgada hoje, onte 
acintuam mão. ser o decreto 


dem recebido nos meios. estu- 
dantis, 

Segunda-feira próxima os 
estudantes da Faculdade de 
Megicina qn Universidade Fo- 
deral do Rio de Janeiro irão 
proscequir os debates em tór- 
ho ca consttnção do Bloco À 








da Hospital de Clinicas da Tha 
eo problema 
auo im 


do Funil 
exondontes, 9 
melhoria das com 
2nis da fncuidade. 

A assembléia, que estava 
mintenda para hoje às 14 horas, 
fol transtevida para que os alu- 
nos do terceiro ano da Faci 
dnde também possam part 
Par, principalmento os de Par- 
mecologin, que da outra vez 

compareceram. A agenda 
da assembléia prevê a discussão 
cos 1 itens apresentados pelo 
Conselho de Representantos. 

Os altos da Faculdade de 
Farmácia e Bioquímica da 
UFRJ tnmbém marcaram n 
sombléia-geval para segunda 

às 1 horas, para discutir 
eto 00465 — A, de 13 de 
marco de 1967, publicado no 
Diório Oficial de 13-4-07, é que 
suprime a nalivra Bioquímica 
cin desianação geral de Pncul- 
dade de Farmácia e Bioquimi- 
ca da UFRI, 

A alegacio dos nlunos de 
farmácia e bioquímica é de que 
a supressão implica em um 

dito e desestimulo à pro. 
io de farmacêuticos. O es 
&o será estudndo também pela 
direção da Escola, uma vez que 
O Conselho Fedornl de Educa- 
cão, línico érzão que pode ete- 
tun modificações, zespontleit 
negativamente a uma constl- 
ta feita pelos estudantes no 
sentido de saber se teria parti- 
do do Consnlho a suprr 

Agora, alunos e prof 
procitram quem suprimiu a pa 
lavra Bioquímica 

Ontem, o Diretório Acadêmi- 
ca Rodolfo Teófilo expediu im 
manifesto sob a título Usurpa- 
cão é onde, no par de explicar 
a luto, diz que "nós, estudantes 
de Farmácia e Bioquímica, 
chegaremos às últimas conse- 
allências para defender aqui- 
lo que é nosso e ninguem pode- 
rá usuipar 





das 
ica em 
es mato- 



























































Árzua aceita 
desafio de 
H. Beltrão 


O Ministro da Agricultura 
designou, ontem, um grupo de 
trabalho: com prazo de 30 dias 
Púim apresentar minuta de an- 
teprojeto “de erinção de nova 
companhia de seguro agrico- 
la, para substituir a que fol 
extinta pelo Govêrno passado, 
A providência foi tomada du- 
rante a reunião semanal com 
05 presidentes do: TBRA, IN- 
DA, IBDF e Banco de Crédito 
Conperativo. 














Dando as razões para à for- 
macio do grupo, disse que es- 
tava acoitando o desnfio que 
lhe fêz, na semana passada, o 
Ministro Hélio Beltrão, segun- 
do o qual “se o Ministério da 
Agricultura conseguir resolver 
o problema do seguro agrícola, 
terá realizado um programa de 
Govémo", 


FACULTATIVO 


A reunião com os diretores 
daquetes quatro órgãos. agora 
subordinados no Ministério da 
Avrioultura, foi convocada não 
ubstante 0 ponto facultativo é 
o Sr. Ivo Arma Justificou-a 
com n necessidade de não ser 
interrompido o ritmo das es- 
tudos para a Reforma Admi- 
nistrativ. 

O grupo de trabalho “será 
presidido pelo Sr. José Tocan- 
tins, do BNCC, e dele também 
participará um representante 
do Instituto de Resseguros do 
Brasil 

Com a extinção da Compa- 
nhia de Seguro Agrícola, ficou 
assentado a criação de uma 
teira no Banco Nacional de 
Crúiito Cooperativo. para ape- 
rar haquele setar. Os 
tadavia, vêm demonstrando que 
& solução só virá com a cons- 
tulção de nova companhia, dd 
do o vulto das operações exi- 
elos por aquéte tipo; de 
euro, 











estudos, 











á a “frente ampla” com apoio de Brizola 


Vôrto Alegre (Sucursal), — 
Um nóvo neórdo trá substituir 
a frente ampla é reunirá, além 
do Sr, Carlos Lacerda, vúrios 
líderes cujos direitos. políticos 
estão suspensos. O Sr, Leonel 
Brizoln, que não neeltou qual- 
quer entendimento visando a 
frente ampla, mostta-so incll- 
nado n apoiar Gsse entendi 
mento, 

O Sr, Leonel Brizola preten- 
de, antes de dar uma palas 
detimitiya, ouvit seus compa- 
nheitos e os Srs. Miguel Arrais 
e Jânio Quadros, que também. 
deverão aprovar o acôrdo, As 

jo em fase fl 
rá um documen- 
formlizo o entendi- 
que resultará apenas 

muim, 

O ex-Presidente João Gou- 
Intd considera grave n conjut 
tura nacional, sob cs nspectos 
político e econômica, e acha 
que deve haver transigência 
em benefício do objetivos que 


visem A redemocratização do 
Pais, Com base nesse pensa 
mento, ele ponderou a um 
emissário do Se. Juscelino 
Kublischek, o Sr. Edmundo 
Moniz, Bittencourt, que o mo- 
mento é propício para a soma 
de múcicos e lideranças, 


O córdo será estnbélecido 
em função de um programa 
mínimo; eleições diretas para 
a Presidência dn República, 
anistia geral, revisão conetitu- 
elemal, tribunal civil para jul- 
gar ex-Prosidentes e revisão da 
Lei de Segurança Nacional, 


Oposielonistas do Rio Graus 
de do Sul informaram que vá- 
rios líderes políticos já se pro- 
pilseram n luter por aquédos 
princípios, tendo sido citados 
os Srs, Juscelino Kublisohe) 
deão Goulart, Canos Lacerda, 
Leonel Brizola; Miguel Arrais 
é Ademar do Barros. O Sr. Ji 
nio Quadros será consultado a 
respeito, 




























to que 
mento, 
numa linha de ação 











E ) 





Pessedistas da “frente 
querem mais um partido 
Os pessedistas pretendem os 

imitar a formação do tereciro 
Partido, por conslderá-io “es- 
Soneial ao sucesso do mavimen= 
do, durnnte ns. conversações 
mivendas para umanhã e do 
mingo entre os artiaulndores 
da Irente ampla e setores par. 





os orgenisimas políticos “se 
formaria, atravês de um enten- 
dimento” de cúpula, à nov 
frente ampla, 

— Com a formação do ter- 
eeiro Partido, a quarto gerit au- 
tomáticamente erindo, Precisa 
mos é de uma iniciativa plo- 
lnmentares consultados pelos meira, Por isso, acredito mais 
Sis, Carlos Lncerda o Juscell- no quarto do que no terceiro 
no ublischek sóbre o momen= Partido, 
to política. Contrário à multiplicidade 

— Só compreendemos à exis- de agremiações. mes Lavorávol 
tência de um movimento poli- no pluripartidaiemo, o Sent 
tico nos têrmes da frente am- dor António Belbiio afirma 
pla — explicava ontem o Se- que o MDB e à ARENA são 
netlor Antônio Balbfno (MDE- incapazes de, por não abri 


Bohlay — após a extinção do rem corpos políticos homogê- 






































bipartidarismo, com a formação ntos, oferecer a médio prazo 
de novas ngteminções, capazes conullções para-a formação de 
do abrigar tendências políticas um sistema, político orgânico e 
homogêneas, disciplinado. 


Acha o Senador Antônio Bal- 
bino que a idéia da frente am- 
pla não será bem suctdida se 
fôr colocada em térmos de as- 
sociação de correntes “hoje 
abrigadas sob as atuais legen- 
das ou que delas estão disso- 
cladas”, 

Nas conversações que se pro- 
cessam sôbre a formação de 
frente ampla, O Sr, Antônio 


Sustenta que as contradições 
existentes nos dais organismos 
políticos tenderão q se perpe- 
tuar, Caso não seja promovida 
a criação de ouitas organiza 
ções. Salienta ainda que “no 
MDB estão ns pessons que, por 
questões particulares, não que- 
riam “comprometer-se com a 
Revolução e as que, por moti- 
vos ideológicos, se enganjnram. 




















Balbino identifica apenas o in- na Oposição, enquanto os 
terésse de elementos que têm pragmáticos se reuniram em, 
ligações sentimentais com o tórno da legenda ea ARENA” 

o Kublischek e o — Com o bipartidarismo, não 
Sr. Carlos Lacercin, mas sem é possivel ao Govérno e à Opo- 


desejar comprome: 





sição se estruturarem em tê 
mos. definitivos, que possam. 
olerecer-lhes uma base poli 
tica de sustentação, cantz do 
promover a redemocratização 
do País, 

Para dar ênfase q seu pon- 
to-de-vista, o Senador baiano 
recorda as dificuldades que o 
Govêrno Costa e Silva já co- 
mega à encontrar na úrea, par- 
lamentar 








im, seredita que ao Sr, 

meerda só resta tomar 
ia, formação do ter- 
ceiro Partido, “composto por 

ementos iderilificados com sem 
pensemento político ”. Mais tar- 
de, caberia aos antigos pesse- 
distas constituir a quarta agre- 
mação partidária e em tórno 

















Navarro proporá criação 
de fundo para amparar o 
acidentado no trabalho 


Brasília (Sucursal) O Deputado Hélio Navarro 
(MDB-São Paulo) val apresentar hoje, na Câmara, projeto 
de lei que cria o Fundo de Amparo ao Acidentado do Tra- 
balho é seus Beneficlários e revoga tóda a legislação do 
Govérno Castelo Branco sóbre acidentes de trabalho. 

Na justificativa do projeto, assinala o deputado paulis- 
ta que “o ponto mais vulnerável da legislação sôbre aci. 
dentes do trabalho é a dificuldade do recebimento da inde- 
nização, dada a facilidade om se recorrer da sententa ju- 
dicial de primeira Instância”, 


RECURSOS 


Acrescentou que os recursos 
têm, ns mais das vêzes, cariizer 
meramente protolatório, o que 
Prejtsica sensivelmente o, nci- 
dentado, sem, contudo, bene 
ciar o empregador ou seg u- 
iader 

O projeto dispõe que o fundo 
ser constituído de adicional, 
até o máximo de des par cento, 
sôbre o montante das indeniza- 
ções decorrentes de sentença 
ou de acórdo, em acidente do 
trabalho, ficando n cargo do 
INPS a execução da 181 
DESEMPREGO 
Paulo (Sucursal) — À 
existência. de uma erlse da de= 

iprógo ma região rural da 
Mogiana, no Norte do Es- 
indo, fot denunciada por pra- 











feitos de vários municípios, 
principalmente os de São Jea- 
Slim da Barra, Tpua e Santa 
Eosa do Viterbo, que apontam 
como casas fundamentais dy 
problema o Estatuto do Traba- 
lhador Rural e o abandono da 
Invoura canavietra, 

Segundo es prefeitos — que 
manifestaram suns apreensões 
à Secretaria de Agricultura do 
Estado — é raro o munteípio 
que não tenha de mil a dois 
mil trabalhadores desemproga- 
dos. Em Ipua são 1 600, para 
tuma população de quatro mil 
tubitânies, em Santa Rosa são 
trés mil para uma população de 
dez mil, habitantes, e em São 
doaquim da Barra a Prefeitura 
atendeu, no ano pnssado, 4 343 
Tamílias desempregadas; 


AVISO AO PÚBLICO 
FINAME 


O Presidente do BNDE informa que 
o FINAME continua realizando regular- 
mente suas operações tradicionais, com a 
mesma: flexibilidade e na plenitude de 
sua rêde de agentes financeiros. 




































Contando com amplos recursos, o 
FINAME está à disposição dos interessa- 
dos, merecendo total apoio das Autorida- 
des no que concerne à expansão de suas-- 
operações tradicionais, devendo tais inte- 
ressados procurarem a Entidade e/ou seus 
agentes para as respectivas postulações. 















JAYME MAGRASSI DE SÁ 





Presidente do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico 
(P 
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Diplomatas alemães recebem 
com satisfação parecer a 
favor da entrega de Stangl. 


A Embaixada da Alemanha no Rio atribuiu a conces. 
são de parecer favorável do Procurador-Geral da Repi- ve 
blica à extradição de Franz Stangl para seu pais, à boa 
documentação que fundamentou o pedido apresentado, 
satistazendo às exigências da legislação brasileira. 

De acórdo com os diplomatas alemães, o pedido da 
Polônia não.teve aceitação porque nesse pais não há pro- 
cesso instaurado contra Pranz Stangl e, por maiores que 
sejam os seus crimes, a extradição não encont base 
jurídica. 


Jeremias 
procura a 
Oposição 


teról (Sucursa)) — O Go 
rhúdor Jeremios Fontes estã 
tentando. através de um de- 
Dutado do MDB, uma apro- 
Ximatão com o ex-Presidente 
«o extinto PSD, St. Amaral 
Peixoto, aim do tentar, em 
pouco tempo, atrair o Partido 
da Oposição para o seu esque- 
ama politico-pariamentar, mi 
noritúrio ne Assembléia Legis- 





























intias ondo a representação 
emédebista tom 3% dos 62 
O JULGAMENTO que poderá ser condenado se- deputados, SEE 





xá a prisão perpétua, 

Justificnndo o parecer do 
Procurador-Geral da Repúbli- 
oa, disseram fontes da Embui- 
xada alemã que: no seu pais os 
crimes de Franz Scangl não 
foram — inda 
prescrição, pois. éle esti 
procurado pela Justica desde 
1960 é o prazo a contar dessa 
datu é de 20 anos, 


— No caso da Polónia — 
argumentaram as mesmas 
fontes — Stangl é beneficiado 
pela. prescrição, uma vez que 
hão há processo contra éle, 
Os diplomatas alemães 
acham que à Justiça Irasilei 


Quanto ao/ pedido da Aus- 
tria, também aceito “polo Pro- 
curador-Geral da República, 
Er. Hareido Valadão, achem 
os alemies que a documenta- 
cão É Igualmente bem funda- 
mentada, mas os crimes do 
atic Stamgl é acusado neste 
pais são menores, pais sé 1e- 
ferem u uma época em quo 
êle não tinha tanta importân- 
cia ta máquina nazista, como 
ditetor de um sanatório de eu- 
tanásia na Ausfria 

No enso de Stangl ser en- 
tregue à Alemanha, será Jul 
gado Igualmente pelos crimes 
que praticou na Polônia, onde 
foi q responsável pela execução 
de milhares de prisloneívos ju- 
deus, no campo de concentra. 
cão de Treblinka, Como não 
existe a pen de morte na 
Alemanha, à pena máxima a 


Diretoria 


A aproximação poderá acor- 
rer na próxima semana, ape- 
Sar da carga que setares radi- 
enis ca ARENA fazem contra 
O ex-líder tinclonal do es-PSD, 
que domina pelo menos dois 
terças da bancada do MDB, O 
emissirio é o Deputado Sadi 
Bugado, da Oposição, mas que, 
como O Sr. Jeremins Fontes, 
Pertenceu. por longo tempo, ao 
extinto PD. 


No Palácio do Ing4, apesar 
de desmentidos oficiais, o Go- 
vernador Jeremias Fontes pen- 
sa em alter o seu Scorein- 
tiado, abrindo, cam uma refor- 
anulação parcial do estafe nt- 
vm está julgando q censo comia mado em janeiro, um brecha 
devida prudência e, nssim. o para que o MDB participe de 
reter do Sr. Enroldo Vala- sun Administ e ganhe, 
dão não é nem apressado nem em troca, Secretarias do Es. 
demorado, mes se enquadra tado e dopartamentos impor- 
deritro de um prazo razoável. tantes. 


da EMBRATEL visita a CTB 









































O Prosidente da EMBRATEL, General Francisco Augusto Souza Gomes Galvão, 
150.650 telofonos, Após detalhada exposição feita pelo Gon. Landry Sutes Comeatios = anta da 
da pa Pro GP Po CR Ea las 
onde lhos foi servido almoço no restaurante dus telefonistas, 


em companhia dos, 
companhia Telefônica Brasileira 








AVISO AOS PRETENDENTES 
À NOVOS TELEFONES 


A Companhia Telefônica Brasileira avisa aos: pretendentes a 
novos telefones, que ainda está aceilando inscrições nos seguintes 
enderêços: 


Para a Zona Sul — Av. Copacabana n: 462, 
Para a Zona Norte “— Rua Conde de Bonfim, n. 289-A, 
Para têda-a cidade — Av. Almirante Barroso, m. 54. 


A instalação dos: telefones, dos que se inscreverem agora, 
será concluída num prazo entre 14 e 24 meses, e se dará, em cada 
área, na ordem cronológica de adesão ao Plano, 

O pagamento da primeira mensalidade deve ser feita no ato 
da inscrição. No corrente mês de maio, o valor da mensalidade 
inicial é de NCr$ 64,60 para os' telefones residenciais é de... 
NCr$ 170,60 para os não residenciais. O valor das 27 mensalidades 
subsequentes é de NCr$ 60,40, para ambas as classes, sujeito a 
reajustamento mensal, de acôrdo com os Índices do custo de vida 
da Fundação Getúlio Vargos. 

As novas inscrições poderão ser feitas na quantidade desejada 
pelos interessados. 

A Participação no Plano, além do telefone, proporcionará ao 
interessado, titulos da CTB, correspondentes ao valor da impor- 
tôncia paga. 











Esgotada «a disponibilidade de terminois fixados 
para a 1% etapa os futuros pretendentes ficarão sujeitos 
à demora decorrente da execução da 22 etapo. 


PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR 
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Coluna do Castello 





Govêrno não emenda 
nem reforma as leis 


Brasilia (Sucursal) — Comentando o 
discurso do Presidente Costa e Silva na Vila 
Militar, o Deputado Hermano Alves desta- 
cou as seguintes expressões do Chefe do Go- 
vérno: “Se formos bem sucedidos no empre- 
endimento não fácil de restabelecer no Ezér- 
cito os padrões clássicos e imutáveis da hie- 
rarquia e da disciplina, se tivermos essa ina- 
valiável ventura para o bem da Revolução e do 
Pais...” O destaque visa evidentemente a 
assinalar a confissão de que não prevalecem 
no momento a unidade e a disciplina. E 
acrescenta o Sr. Hermano Alves: “As Fórcas 
Armadas estão perplezas, confusas, desorien- 


=| tadas e divididas” A própria Revolução sig- 


nificaria uma coisa para uns e coisa diferen- 
te para outros. == 

Ao Sr. Mário Covas, Lider do seu Parti- 
do, dizia o Deputado da Oposição que ao 
MDB não interessa a divisão militar e que, 
para reunificar as Fórcas Armadas, a con- 
iribuição que pode dar o grêmio oposicionis- 
ta é elaborar uma doutrina simples de se- 
gurança nacional, de conteúdo nacionalista, 
que possa servir de roteiro a um reagrupa- 
mento e a uma consolidação da ordem mili- 
tar no País. Ê 

O Govêrno, no entanto, já tem O seu pró- 
prio roteiro e prescinde, por todos os motivos, 
da inspiração do MDB em tal matéria. No 
que tange à Revolução, é evidente que o Pre- 
sidente Costa e Silva e seu Govêrno, a menos 
que tentassem subverter a ordem legal resta- 
delecida, mantêm a linha de fidelidade revo- 
lucionária no limite possivel, qual seja o da 
preservação da Constituição e das leis vota- 
das ou editadas pelo primeiro Govérno liga- 
do ao movimento de março de 1904. de 

O intérprete do espirito revolucionáric 
já não será, no âmbito oficial, um coronel or 
“um grupo de coronéis, mas simplesmente c 
Líder do Govérno na Câmara dos Deputados. 
O Sr. Ernâni Sátiro, consciente do papel que 
lhe cabe desempenhar, reiterava ontem que 
não dará cobertura a qualquer tentativa de 
reforma constitucional, Sua declaração foi 
feita a propósito do anúncio de que o MDB 
seleciona os projetos de emendas que serão 
apresentadas prórimamente, na expectativa 
da solidariedade dos signatários do manifes- 
to do Sr. Herbert Levy e de mais 105 parla- 
mentares da ARENA. A 

Diz 0 Sr, Sátiro que, nessa matéria, fica 
na preliminar: o Govêrno não admite alterar 
a Constituição, no momento, Consideram as 
autoridades que a Carta Magna alinha um 
elenco satisfatório de garantias individuais e 
que representa, em seu conjunto, uma expe- 
riência que cumpre desenvolver em tóda a 
sua potencialidade, Vem a Carta do Marechal 
Castelo Branco sendo aplicada sem abusos e 
sem choques, não decorrendo dessa aplicação 

nalquer problema para o Pais e para as ins- 
ituições. A experiência vai, portanto, pros- 
seguir, e a representação do Govêrno no Con- 
gresso se oporá em consegiiência a qualquer 
tentativa de alterar os têrmos da Cons- 
tituição, 

Essa orientação já se retratara objetiva- 
mente desde quando o Marechal Costa e Sil- 
va determinou aos seus líderes que solucio- 
mnassem a pendenga entre os Srs, Auro de Mou- 
ra Andrade e Pedro Aleixo através de uma 
simples reforma do Regimento Comum do 
Congresso, malgrado a opinião contrária do 
Senador Krieger, que considerava ser ade- 

uada tão-sômente a solução através da re- 
forma constitucional, 

Eis aí, na verdade, a linha vevohicioná- 
ria que, na vigência de instituições jurídicas, 
pode ser seguida pelo Govêrno, na preser. 
vação de um património que já não pode ser 
subversivo mas conservador, na medida em 
que aspira a manter o elenco de principios e 
processos consagrados na legislação imposta 
no periodo do arbítrio revolucionário. Em 
| torno dessa orientação é que pode o Govêr- 

no trabalhar pelo restabelecimento dos pa- 
drões clássicos da disciplina e da hierarquia, 
« que aludia no seu discurso da Vila Militar 
o Presidente da República. Qualquer esfórco 
ou consentimento para mudar, num sentido 
ou no outro, o que está feito, distanciará o 
Govêrno da “inavaliável ventura” de alcançar 
a unidade e a ordem nas fileiras. 

E claro que ao MDB, que é Oposição, que 
não aceita 0s padrões revolucionários, o que 
cumpre é prosseguir no seu esfórco de desar- 
ticular, minar e solapar a revolução estrati- 
Jicada nas suas leis, seja propondo revisões 
em projundidade do sistema, seja gerando 
doutrinas de segurança que possam sensibi- 
lizar os militares que não encontrarem, na 
situação atual, motivos para aspirarem à es- 
tabilidade no que pode ser legado pelo movi- 
mento de marco de 1964. 











Sátiro procurará o Ministro 


O Sr. Ernâni Sátiro procurará na pró 
ma semana o Ministro da Justiça para sua 
anunciada troca de informações a respeito 
da elaboração dos projetos de leis comple- 
mentares. Também seu entendimento com o 
Senador Daniel Krieger a respeito do assunto 
foi transferido para térca-feir 


30 








Mais de 





inscritos 

O Senador Auro de Moura Andrade não 
acredita que na próxima quinta-feira seja en- 
cerrada a discussão do recurso do Sr. Ernâni 
Sátiro contra seu despacho mandando ar- 
quivar por inconstitucional o projeto de re- 
forma do Regimento Comum. Revetou éle 
que há mais de 30 senadores e deputados ins- 
critos para falar. - 

Caberá aos líderes, assim, se o quiserem, 
requerer o encerramento da discussão para 
votar o que é apenas uma preliminar do pro- 
dilema. À previsão geral é de que se trata ce 
assunto projetado para o futitro longínquo, 
agósto, setembro ou até mesmo dezembro. 


Rafael com Rondon 


O Sr. Rafael de Almeida Magalhães con- 
versou anteontem com o Sr. Rondon Pache- 
co, minuciosamente informado de todos os 
problemas da dancada da ARENA na 
Câmara. 





Carlos Castello Branco 











Aceito por Israel e França 
uso pacífico da energia 
nuclear como quer o Brasil 


A tese brasileira para o uso pacífico da energia nuclear, 
como fator de aceleração do desenvolvimento dos países 
não industrializados, foi muito bem recebida pelas auto- 
ridades de Israel e da França, segundo relatório apresen- 
tado ao Ministro Magalhães Pinto pelo Embaixador Sérgio 
Correia da Costa, 

O documento expressa os resultados da missão do Se- 
cretirlo-Geral de Política Exterior do Itamarati áqueles 
paises e manifesta a receptividade de Telaviy e Paris 
quanto ao desejo do Govérno brasileiro de dinamizar os 
Tespectivos acórdos de utilização pacífica do átomo, exis- 
tentes entre o Brasil e aquelas duas nações. 


CIENTISTA nhecimento da possibilidade de 

o Govêrho francis ceder rea- 
tores no Brasil, embora isso sô- 
mente possa ocorrer depois que 
os térnicos franceses conheçam 
as necessidades reais do Pais, 
neste-setor. A Franca também. 
está disposta a continuar fi- 
nanciando as pesquisas que 
seus especialistas vinham rea- 
lizando no Brasil, prineipal- 
mente no Maranhão e Piauí, 
para descoberta de jazidas de 
iminérios radiontivos, 

Essas pesquisas foram inter- 
rompídos há quatro anos, mas 
os franceses estão convencidos 
das ricas potencialidades brasi- 
Jeiras em minerais atômicos. O 
Govérno francis estaria dis- 
posto à Investir cúrea de seis 
milhões de dólares nessa pes- 
quisa, durante um período de 
cinco anos. Se os resultados 


Já como consegilência dos 
entendimentos mantidos em 
Telaviv, o Diretor-Geral da 
Comissão de Energia Nuclear 
tle-Israel, professor Israol-Dos- 
troraky, deverá visitar o Bra- 
sil em fins de junho próximo, 
a fim de observar o estágio 
atual dos estudos e experiên- 
eins nucleares brasileiros. 
Será a primeira visito no gê- 
nero à ser feita por um clen- 
tista isrnelense no Brasil e o 
Itamarati empresta grande sig- 
nificado a ela, pois o professor 
Dostrowsky é um renomado ci- 
entista e conhecedor dos prin- 
eipais centros nucleares — do 
Ocidente, Como resultado des-. 
sa visita, o pensamento é esta- 
belecer um intercâmbio contt- 
nuo de profecsóres e técnicos 





dos dois países. fóssem positivos o Govêrno 
brasileiro ressarcíria o investl- 
PESQUISAS mento ou em dinheiro cu em 


minério, no seu inteiro critério. 
Em caso negativo, pagaria ape- 
nas a metade dos gastos. 


Esn Paris, o Embalsador Sér- 
Bio Correia da Costa tomou co- 


Kertzmann pede comissão 
para elaborar projeto 
das leis complementares 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Marcos Kertzmann 
(ARENA de São Paulo) val requerer, hoje, da Mesa da 
Câmara, a constituição de uma comissão especial, a ser 
integrada por 11 membros, para no prazo de 90 dias ela 
borar os 18 projetos de leis complementares previstas na 
nova Constituição, S 


Na justificativa da proposição, assinalou o representan- 
te paulista que “não nos interessa a discussão sôbre se a 
atual Carta Magna é boa ou má, pois o que nos importa 
é que ela é a nossa Constituição, e, do seu uso, da sua 
interpretação e, fundamentalmente, de sua complementa- 
são, dependerá decisivamente a sua sorte”. 


RELAÇÃO DAS LEIS. rações relativas à 
COMPLEMENTARES de mercadorias, 

brificantes e combustíveis Jo 
quidos, na forma do Art. 22, 
Parúgrafo 6º, realizadas — por 
produtores, industriais e co- 
merclantes, 

Parigrafo 4º — A alíquota 
do Impósto a que se refere o 
nº 1 ser uniforme para tô- 
das 'as mercadorias nas opera 
gões internas e interestaduais, 
e não excederi, naquelas que 
ae destinem a outro Estado e 
ao exterior. 05 limites fixados. 
em resolução do Senado, nos 
térmos do disposto em lei com- 





etreutação 
inclusive Ju- 





— Leis políticas — assun- 
to; trânsito e permanência de 
fórças estrangeiras em territô- 
+io nacional. 

Art 8º — línea V — 
Compeie à União: pérmitir, 
nos ensos previstos em lei 
complementa, que fôrças es- 
trangeiras transitem pelo ter- 
ritório nacional ou néle per- 
maneçaim temporáriamente, 

Art. 47, alínea TT — É do 
competência exclusiva do Con- 
grosso Nacional: autorizar o 
Presidente da República a de-  piementar. 
clarar guerra e à fazer paz; Assunt 
e x permlr que fóreas estran pais 
geiras transitem pelo territó- B— - 
rio nacional ou nêle permane= — mjcipigo decraçoo abono, 
gam temporhriamente, nos ca- pro: 7 — Serviços de qualquer 
sos previstos em lei comple natureza não compreendidos 
mentar, na competência tributária da 

Art, 83, alinea XI — Com- União ou dos Estados, defint- 
pete privativamente no Prest- dos em Jel complementar. 
dente: permli, nos estos pre- Assunto: argamento 
vistos em lei complementar, oo 
que: fôrças estrangeiras tran- As eicapecno do raia arado 
sitem pelo território nacional ERVA serra no 
ou néle permaneçam temporá- reta ri 
Fiamento prevista: em Jet comple- 

Assunto: eleição 
dente da República. 

Art. 78, Parágrafo 3º — A ASSUNTO: ORÇAMENTO 
compueíção e o funelonamento 
do Colégio eleitoral serão ro- Am, 65, Parágrafo 39 — 
Bulados em lei complementor. idos s Impostos únt- 

Assunto: funções do Více- cos e as disposicões desta Cons- 
Presidente da República. titulção e de leis. complemen- 

Azt. 79, Parigrafo 3º:,0 Vi tares, nenhum tributo terá a 
ce-Presidente exercerá as fun- sun arrecadação vinculada a 
ções de Presidente do Congtes- — determinado órgão, fundo ou 
do Nacional, tendo somente despesa. A lei poderá, todavia, 
voto de qualidade, além de Instituir tributos cuja arreca- 
outras atribuições que lhe fo- dação constitua receita do or- 
rem conferidas em lei comple- comento de capital, vedada 
menta, sun aplicação no custeio de 

Assunto: inelegibilidade. despesas. correntes, 

Art. MB — A lei comple. ID Lol Econômica — As 
mentar poderá estabelecer no-  sunto: Realização de serviços 
vos cnsos do inelegibilidade vi- de Interéses comum 
snuido à preservoção: Art, 167, Parágrafo 10º — A 

T — do regime democrático; União, mediante lei comple 

M — da probidade adminis- montar, poderá estabelecer re- 
trativas riões metropolitanas, cons 

TI — da normalidade e jo- — tuídas por municípios que, in 
gitimigado das eleições contra dependentemente de sia vin 
o abiso do poder econômico  culação administrativa,  inte- 
& do exercício dos cargos ou grem a mesma comunidade 
funções. público: sócio-econômica, visando à rea- 

TD LEIS FINANCEIRAS —  Jlzação de servitos de Interês- 

Assunto: sistema tributáxio, Se comum. 

“Todo o Capítulo V: "Do sis IV) Leis Administrativas — 
tema tributário, uma vez que — Assunto: Oração de novos Es- 
diz o Art, 18: O Sistema Tri- — tados e Territórios. 
dutávio Nacional compõe-se Art, 39 — A criação de no- 
de Impostos, taxas e contribul- vas Estados e Territórios de- 
gões de melhoria e é regido panderá de Ie complementar. 
pelo disposto neste Capítulo "asno: Criação de novos 
(V), eu Jeis complementares, — municípios 
em resoluções do Senado e nos kr, 14 — Lei com 
Minites das respectivas compe- — estabelecerã os requi 
tências em leis feslerais, esta- mimos de população, de renda 
duaís e municipais, pública e a forma de consulta 

Assunto: conflitos de com- — prévia às populações locais, pa- 
petência tributária. ta a criação de novos munici- 

Art, 19. Parágrafo 1º — Let 











Impostos muniei- 











do Preste mentar. 



































pios, 
complementar estabelecerá i EA 
normas gerais de direito tribus Assunto: Remuneração de 
tário, disporá sóbro os contil- Vitadoms. o ad 
tas de competência tributária e di 


mente terão remuneração os ve- 
readores das Capitais e dos 
Municípios de população supe- 
rior a cem mil habitantes, den- 


entre a União, os Estados, o 
Detrito Federal e os Munic 
pios, e regulará ns limitações 
constitucionais do poder tri- 


batário. tea des miles é cotéios fi 
xados em lei complementar. 
pudgunto: empréstimo com- cento: Crinção de Tribunais 


Federais da Recursos, 


dio aura trafo do Sd Art. 116, Parógenfo 1 


mente a União, nos casos ex-. 
cepelonais definícios em lot 
complementar, poderá instituir 
empréstimo compulsório. 

pç festnto: isenções de impos- 


Art. 
União, 


iv 


lei complementar poderá criar 
mais dois Tribunais Federais 
de Recursos, um no Estado de 
Pernambuco e quiro no Estado 
de São Paulo, fixando-lhes a 
Jiirisilição é menor número de 
ministros, cuja escolha Fe fará 






. Parigrafo 2º — À 
mediante lei coniple- 





nacional, poderii conceder Isen- 
qões de impostos federais, es- 


Art. 18, Paráirafo 1º — €; 





iadusis e municipais. da Estado ou Te 
Assulito: circulação de mer- como a Distrito Federal. co 
cadorias. tituirá uma seção judiciária, 


Art. 34 — Compete aos Ex. 
tados e ao Distrito Federal de- 
cretar impostos sóbre: II ope- 


que terá por sede q respectiva 
Capital, Lei complementar po- 
derá criar novas seções. 





Convênio de Parati dará as 
bases para a integração do 
E. do Rio com a Guanabara 


Niterôt (Sucursal) — O convênio que os Governadores 
Jeremias Fontes e Negrão de Lima firmarão a 3 de junho, 
em Parati, será práticamente o inicio da integração eco- 
nômica dos Estados do Rio e da Guanabara, com a cria- 
cão de uma comissão mista, composta de um represen- 
tante de cada Estado, dos vários Podêres e classes sociais, 
A Comissão Mista para Estudos de Integração dos Es- 
tados da Guanabara e do Rio de Janeiro terá existência 
indeterminada. Ela será constituída de um conselho con- 
sultivo, uma coordenação, uma secretaria executiva e gru- 
pos de trabalho, A sede será no Estado da Guanabara, 
CONSELHO CONSULTIVO 








Grupos de “Trabalho; e 1) delj- 
derar sóbro os onsos omissos do 
O Conselho Consultivo será convênio. 

integrado por um representan- 

tê do Poder Executivo carioca OUTRAS ATRIBUIÇÕES 
e outro do Estado do Ric: por E 
dois representantes de cada As- 
Sembléia Legisiativa; um repre- 
sentante de cada Poder Judi- 
clúrio; um representante de ca- 
da Clube dos Diretores Lojis- 
tas; um da Confederação das 
Associações Comerciais; um da 
Federação das Indústrias do 
Estado da Guanabara e um da 
Federação das Indústrias do 
Estudo do Rio: dois represen- 
tantes da Imprensa, Rádio e 
“Televisão, um da Guanabara e 
outro do Rio de Janeiro; um 
Ga Federação Rural do Estado 
do Rio de Janeiro; quatro re- 
presentantes das Categorias de 
Empregados, dois por Estado; 
dois membros especializados em 
planos e orçamentos, um in- 
dicado pelo Govêrno ilumine 
se e outro pelo Govérno carlo- 
ca; um representante da Uni- E 
vecsidado Federal do Rio de Eir A 

Janeiro e ouiro da Universida- Mista, principalmente cs refe 
de Federal Fluminense; e por Tentes acs Grupos de Trabalho; 
outras “representantes quera b) movimentar os recursos ft- 
Coordenação e o Conselho Con-  nanceiros à disposição da Co- 
sutivo, de comum acórdo, Jul. missão, mediante adequada es- 
garem convenientes, erituração contábli; e) superin- 
tender o pessoal a serviço da 
Comissão Mista, inclusive salj- 
citar da Ccordenação o retór- 
no de funcionários desta às 
suas repartições de origem; e dy 
submeter à Coordenação orga- 
nogramos de funcionamento 
das serviços neceesários 29 de- 
sempenho dos trabalhos, inclu- 
sive a crlação de ncvos Grupos 
de Trabalho. 


GRUPOS DE TRABALHO 





A Coordenação da Comissãe 
Mista poderá ainda, separnda- 
mente, tomar as seguintes inl- 
cintivas: 








a) requisitar de seus respecti- 
vos Governos funcionários para 
atender aos serviços da Comís- 
são Mista; b) no representanto 
do Govérno do Estado do Rio 
de Janeiro indicar o titular da. 
Secretaria Exccuílva; e 0) de- 
nunciar o convênio em nome 
dos respectivos Governos. 


A Secretaria Executiva da 
Comissão Mista poderá, de 
acório com o convênio, ser 
exercida por elemento estrúnho 
aos quadros de servidores dos 














UM DE CADA VEZ 


As reuniões do Conselho Con- 
sultivo serão presididas alter- 
nadamente pelos representantes 
das Governos carioca e flumi- 
nense, O convênio determinará 
que o Conselho Consultivo den- 
tro de 30 dias, após a sua cons- 
tituição, elaborará o Regimen- 
to Interto, que será aprovado 








A cada gruno de trabalho 











dois terços de seus mem-— compecirá estudar um ou mois 
A aspectos da Integração entre 

os dois Estudos, diretamente 
A Cobrdenação da Comis 





o pelos elementos que os compt= 
Mista será exercida pelos re- 
presentantes dos dois Estados 
€ terá as seguintes acribuio 
a» admintirar a Comissão 
Mista; b) orientar, rever e de- 
liberar sôbre a orientação tée- 
nica, administrativa e financel- 
ta das estudos, contratos e con- 
vênios de atribuição da Secre- 
taria Executiva; e) encaminh 
ao Conselho Consultivo consul-| 
tas ou resuliados de escudos 
dos Grupos de Trabalho: d) -sejho consultivo mem os coor- 
Tepresantas a Comisão Mista. denndores farko jus a qualquer 
Prover o carão de” Secretário tipo de remuneração. Serão 
Executivo, por indicação do re- criados, de saída, os seguintes 
presentante do Estado do Rio; grupos de trabalho; 
) assinar convênios com enti- 
dades nacionais e Internacio- |) assuntos fisenls e trim= 
mais, de direito público ou pri tários: bj turismo: cy polícia 
ado, dentro dos objetivos q  € Segurança; dy abastocimen- 
que se propõe a Comissão Mis- e) serviços sociais; b) de- 
ta: 8) atribuir honorários, gra- senvolvimento económico: 4) 
tificações, comissões ou ajudas — Mncos oflelats; h) engenharia 
o custo para os cargos cfun- sanitária; 1) enúde; e j) edu 
cões da Comissão Mista. res. Cação. 
O convênio fot ciabirada 


pofiados os princípios que re- 
pelos Secretários Renato Ti- 


eulam a acumulação de pro- 
venios; hh convocar extraordi- noco Faria (Trabalho e Serii- 
cos Socints e Armúndo Mas 


náriamente o Conselho Consul- 
vo, 1) sóliciar, conforme o earenhas (Economfat. respoe- 
leipacão de órgãos tivamente dos Estados do Rio 


nas atividades dos e Guanabara. 


Serem ou através de contrato 
cem terceiras, com a apreicn- 

ão de concluádes e reco 
mendações. A contribuição fl- 
nanceira do cada Estado, para 
o funcionamento da comisto 
mista, obedecerá sempre à pro- 
porclonalidade entro os seus. 
orçamentos, 


Estabelece ainda o convênio 
que nem os membros do con- 






















































Dail afirma que fusão 


agravará os problemas 
O Deputado Dail de Almeida — 
(ARENA flumineneo) “che 

mou ontem, de Briíl, afir- 

mando que a integração eco- 

nômica: dos. Estados do Rio e 

Guenabara “é a grande fór- 


mins e cónos 
devem par, bto atm, para 
“no programádca, par tuna 
lua comam, para o desenvol 
vimento. Tulems por água € 
eng, por estimo A ind 
mula para soluções dos proble- trin e à agricultura, contra a 
mas comuns aos dois Estados, innorância, a mortalidade pre- 
porque a fusão, defendida sem coce, contra a favelizc-ão. 
base por multos, ao contrário, Cuando daqui para a frente, 
agravaria o tornaria maior vencidas algumas décadas, t- 
êsses problemas". vermes resolvido as problemas 
Acrescentou o parlamentar o base, então sim, deveremos 
mine que erram ne que pengas tm Tha 
vêem ba. fusão a posslidade 
do rir vm tado old, O, Deplado Dal de meio 
Di a tal ssdgO james gua 
notas sur nas dificuldades particula- 


deral, “o que não acontecerá, í é 
de acórdo com o estabelecido  rissimas. Misturá-las é ngra- 
no Art. 4 da Constituição, Pa. var a silinção recíproca. Se- 
prato 3; parados, não estamos podendo 
resolver as dificuldades, Fun- 
didos, entraremos em Juta que 
poderá ser ruinosa, pelo aten- 
dimento prioritário, em regime 
de deficit, a um ou a outro 











UNIAO É SOLUÇÃO 


— A tunião dos dois Estados, 
sem fusão, é a melhor solução. 
Juntos, éles contam na Câmara 


Federal com 42 deguiados, 21 Indo 
fluminenses e 21 cariocas. O y 
Art. 41, $ 2.º, da nova Consti- O INTERIOR 





tuição, estabelece que o miúme- 
ro de depuiados será fixado 
por lei, em proporção que não 
exceda de um para cada 300 
mil habitântes, até 25 depu- 
tados, e além dêsss limite, um 
para cada milhão de habitan-. 
tes — explicou o Sr. Dall de 
Almeida. 

— Como se vê —, unidos, 
poderemos contar na Câmara, 
para defesa dos interêssos dos 
dois Estados, com uma banca- 
da de 42 deputados, ao passo 
que, fundidos, teremos no má- 
almo 35, quando muito. 

O Sr. Dail de Almeida afir- 
moit que “unidos por ideais co- 
muns, mes seporados geográ- 
ficamente, os Estados do Rio e 
Guanabara podem contar com 
seis senadores. Com um nóvo 
Estado, à representação. terá 
apenas três parlamentares no 
Senado. 


— O interior do futuro Esta- 
do, o atunl Estado do Rio, tra- 
balharia para ajudar a metró- 
pole (atual Guanabara) a re- 
solver seus angustiantes proble- 
mas Que fórca teriam os 63 
municípios do Estado do Rio, 
dlante da grande cidade? 


Concluindo, o parlamentar 
arenista disse que “os proble- 
mas do Estado do Rlo podem 
ser reduzidos a cinco: aprovei- 
tamento integral da Breia do 
Paraíba: interligação rodoriá- 
ria de fésteis veziões insuladas; 
smparo real e direto à agri- 
cultura; distribuição de ener- 
gia elétrica; e melhoria é am- 
pliscão da rêde escolar, em to- 
dos os níveis. 








— Feito isso, poderemos so- 
correr a própria Guanabara e 
ajudar o Brasil. 


Brasil irá à Conferência 
da OIT sem ratificar o 


direito de sindicalização 
Alvaro Machado Caldas 


O Brasil comparecerá à 51% Conferência da Organi- 
zação Internaelonal do Trabalho, em Genebra, sem ainda 
ter ratificado a sua Convenção n.º 87, aprovada em 1946, 
que dispõe sóbre a liberdade sindical é o direito de sindi- 
calização e que no momento é uma das principais reivin- 
dicações dos trabalhadores brasileiros, 

A Comissão Permanente de Direito Sindical, órgio de 
assessoria do Ministro do Trabalho no plano internacional, 
encarregada de estudar o temário da conferência da OIT, 
em face de divergência de opinião entre os seus mem- 
bros, não quis se pronunciar sóbre o problema, deixando no 
Ministro Jarbas Passarinho a decisão sóbre a ratificação, 


INCONSTITUCIONAL 


Segundo. informou um dos 
membros da Comissão Permas 
mento de Direito, Social, Cota 
diepois de debater longamente 
à viabilidade de ratificação 
pelo. Gorêrho “brasileiro” da 
Convenção nº 87, chegou: 
conclusão do que cla, em ale 
Runs de seus Itens, contraria 
um artigo da nova Constitui- 
gão do Brasi, no afirmar que 
“os trabalhadores é os emp 
gadores, sem nenhuma distin 
cão e sem autorização prévia, 
têm 'o direito de se consituis 
zem em organizações”, 

À CPDS fel chamada nova- 
mente 1 Se pronunciar sobre q 
Convenção ne Er a pedido da de rege seu estacao rem 
frumata, dos Deputados, ondo O gutamentos. ndminitrativos, e 
contra há mais de 15 anos, sem. O de eleger livremente seus re- 
ae “atê agora, fóssu Tomada Dresentantes, organtear si ade 
tuma devido ministração “e suns atividades, 

dilgando a matéria de con- e de formilhr sei programa 
tefido eminentemente. políico, gg “ação a 
a Comissão Permanente de Dir 
veito Social negou-se a dar “As autoridades públicas — 
qualquer parecer, passando o diz o Parigrato Único déste 
problema no Ministro Jnrbas artigo — deverão abasterve 
Passarinho, “que é o único em de qualquer intervenção que 
condições “de se. pronunciar tênda a mitar éste Gireito é 


Freneisco, durante a 314 Gon- 
ferência da Organização Tn- 
ternacioml do Prabatho, a 
Convenção nº W choca-se com 
8 * tstneão brallosta em dl- 
versos pontos. Diz seu Aril- 
Bo 2º: “Os trabalhadores e os 
emprenndores, sem nenhuma 
distinção é stur mutorização: 
prévia, têm o divelto de so 
constiluirem em organizações 
que achem convenhentes, ns- 
sim como de filiar-se a estas 
oreanienções com a única con- 
dição de obscryar os seus es- 
tatutos.” 

O Ariigo 2.º recomenda: “Ag 
organizações de trabalhadores 
e empregadores tâm o direito 




































dopois de consultar o Presio travar seu exercicio Jegal”, 
dente Costa e Silvas, Os Artigos 4º o 5. recamena 
Como a Conferência da OIT dam; “As organizações de tras 





dalhadores o empregadores não 


está com seu início marcad 
o enso o estão sujeitas À dissolução, ou 


ara 9 dia 7 de Junho, cas 
Sinistro do, Drnbalho resolva. iupensão por via. admintria 
ratificar a Convenção, ln ainda VI”: e vens. orgnnlanções de 
teria de ser aprovada polo Con- . tabalhtidoces e de empregadio- 
resto: NÃO RA oa EO CON". es têm o ditulto de constituir 
Do ae do rag LENDO PR Tegerações, confederações, àse 
Conferência fortalecido pela Sim como de flnt-se às migo 
muiiicação da Convenção mas lúda organização, fer 
eo dera conoderação tem & 
rello de large A organita- 
AS DIFICULDADE: sõcs Internacionais de trato 
Segundo um técnico em ques: — Ihadorte é empregadores”, 
t6cs de Direito do Trabalho, O mEAJuSTI 
Brest; adia não ratificou o REAJUSTE PINAL 
poderá ratilcar a Convene O Minitro Jarbas Paisaste 
“a. Dio er que wltere sua sho reUní-Ge ontem com odos 
ão”, parque ela deters 05 membros da delegação bras 
vma veria providências cont alicira À 814 Conferência” da 
sidleradaa inconeiltucionais, ONT, 1 Fosidência do Disejar 
Ao peimltie à todos 08 tm- do Bureau da Organização Me 
bilhuciores o ditelto de de comao . Lermacionel do Arabalho, no 
OQUE e Desa Sa Bal, Sr, Péicls” Momero, 
convenção” autoria aamnáto acertando a cistribuição final 
camente a“ aindliliação dg. do temário da conferência eme 
funcionalimo público, o que no fre os membros da delegação 
Bean ão é pod e Gisculndo 08 lime pontos 
Recomenda alnca à conven- — nlnda não acertados, 
ão que as nutoridades públi- O Ministro estêve mind pela 
cas deverão abster-se de qual=  manhi com o Presidente da 
quer intervenção que tenda n. epública, na presença dos Mi- 
limitar o direito de artaniza- mlsitos do. Planejamento, Sr. 
são e administração dns orm- Hélio Beltrio, e do Esterk 
atenções alndicals e a travar Sr. Magalhães Pinto, definindo 
seu esereelo legal, a orleninção política da delegas 
= do contrário — dia o têe- ção brasleiea durante a Con- 
leo “em questões Trabalhistas. Ferência, que, segundo so in- 
= 9 Ministério do Trabalho, formou, «será de total dude 
nê Brasi, controla as eleições pendência 
sindical, interlere na escolha ; 
o cadaver ma excolho Ao deixar aj reintão, o Sr. 
Jarbas Passariho firmou que 
não podia revelar seu regullao 


altera, estatutos, e, além do 
male, Anterfero ainda na ade 

do, pois “o assunto é sigiloso”, 
acrescentando: 






























ministração dos al 

brando um Impósio: dos s 

associndor. Obrira-os aínda a 

prestar contas anualmente, — Mas posso garimtir que o 
A CONVENÇÃO Bras não: fará turiómo: nem 
Aprovada em 1948, cm São passeio desta vez, 











“Guerrilheiros” ocuparam 
duas cidades-satélites de 
Brasília em ação simulada 


Brasilia (Sucursal) — Gueryilheiros ocuparam as 
cidades-satétites de Sobradinho e Planaltina, na direção 
norte da Capital, enquanto tropas do Govérno, sediadas 
em Brasília, iniciaram pela manhã o deslocamento de dois 
mil homens até a região, onde acomparam e se prepatam 
pata começar a ação de libertação das eldndes-satélites e 
captura dos reoluciontrios. 

A operação, promovida pelo Comando Militar de Bra- 
silla e pela 118 Reglão Militar, e que é uma das mais Im- 
portantes manobras de exercicio aniiguerrilhas realizadas 
na Capital, esti sendo comandada pessoalmente pelo Go- 
neral Abdon Sena, Comandante Militar de Brasília. 











MANOBRAS loções procurarão usar na pe 


segulção aos revolucionirios. 


ASSISTENCIA À 
POPULAÇÃO 


Junto ds populações rurais é 
ushantos da região, os-homens 
do Govémo promoverho a ação 
elvico-social, que consiste na 
aplicação de ato do caraçer 
clvico e social, ptocurando-se 
despertar nelas simpubin para 
as tuteins governamentais. e 
prestat-lhas esclarecimento a 
respeito das necessidades cle- 
montares 
A ação civico-social será Ino 
Legrada pori ação cfvioo-mnio 
liar, ação. recientivo-desporti- 
va, ação ploológica, ação so 
ação médico-santária e 
lgiosa À ossistância, 
conslsilrá an realização de ce- 
rimônios cívicas nas escolas, 
regularização da prestação do 
serviço militar dos moradores, 
apresentação de competições. 
ativas e shows músicais, des 
monstração de ginástica, pales- 
tres eivicas. nas escolns, 6:1is- 
trução de quatro, casas-modélo 
é céreas de arame farpado, dis- 
teibulção do material e meren- 
da escolnr, de gêneros allmen- 
tísios, orientações técnicas só 
dro asricultira, assistência mê- 
dico-snitínia e promoção de 
casaméntos é batizados, e de 
palestras merais e religiosos 
para rApARes, moças é crie 





Foram deslocadas. para o 
combuto nos guerrilheiros tro 
pas do Batalhão da Gun 
da Presidencial, Batalhão 
da Políola do Exército, 1 
Companhia de Depósito de 
Subslstência, 49 Pelotão de 
Apolo de Material Bélico, do 
aº Batalhão Ferroviário ten- 
Carregado da manipulaeão do 
explosivas) e do 6º Brtnlhão 
de Caçadores. (sedindo em Ipa- 
meri, Golás). Estão reforeadas 
por uma companhin de Furi- 
Teiros Navais e por uma esqua- 
drilha de roconhecimento ar- 
mado da Fórca Aérea Brasilei- 
ra, que está fornecendo o apoio 
aéreo, 























O Escalão avançado do Re- 
gimento de Cavalaria de Guar- 
dns, (Dragões da Independên- 
ein), foi encarregado do forne-. 
cer os guerrilheiros, que se des- 
Jocaram tm din antes para a 
resião de Sobradinho e Pla- 
maltina, em cujas matas peri- 
Téricas se concentram discreta. 
mente o se preparam. para 
ocupar ns cidudes-sutélitos. 

Tão logo regebeu em seu 
quartel-general a notícia ca 
ação subversiva, o Comando 
Militar de Brasilia providen- 
cion a mobilização e desloen- 
mento de dois mil homens, que 
iniciaram ontem mesmo o cêr- 
co da resião, para evitar que és 
os guerrilheiros recebam qual x; 
quer auxilio externo, depois do esryirá de base a novas cnin- 
ue começarão a operação de panhas semelhantes em ouizas. 
fechar o cérco. e providen- áreas do Distrilo Pederal e ns 
ciar a libertação de Sobradi- municipios mais pobres de 
nho e Pianaltina, cujas popu- — Gotús. 





















5 manobres se encerrarão 
ingo O A exneriência ndqui- 
na promoção 'efvico-soeinl 











Jornal do Binsll, sexta-ttira, 20-5-67, 10 Ond 








Dez mil pessoas acompanharam 


a procissão do Corpo de Deus 


«a de 10 mi) pessoas — a múioria 
nirupada em associnções religiosas, frei- 
oa é colegiais — acompanharam ontem 
à tarde, à Proulsaho do Corpo de Deus, 
la Tereln du Candelária: à futura cates 
dent, pa. Avenida Chile, onde o Cardenl 
Dom date de Barros Câmara encerrou 
à Testa com uma missa concelobrada com 
cinoo. vigários episcopais, 
Em todo q mercutso da procissão, pos 
pulares se nglomeraram à beira da cal- 
da, muitos cuvindo através de rádios 
e pues a transimissho dos cânticos o 
exartações, atendendo às Instruções da 
Metropolitana. O Governador Ne- 



































cão de Lima, entro qutras autoridades 

acompunhos de perto o pálio do Suntls 
imento, levado num earro-nhe 

dor pelo Vigário-Geral de Arquitioces 






Dom José de 
INICIO 


ap 





na 
atos 





o Sacramento e q elero, 








pelo. Bispa-Ausillar do Rlo de Janetro, 
Dom Jojé de Castro Pinto, que loviceil q 
Cuitódiio o Santisslino Sacramento, 
Dom José sublu no earo-andor, ornado de 














palinas brancas e verr Permanaceu 
de Joelhos durante tôda n procissão, di 

guardo a Custódia menor do Congresso 
Estenrístico Interanelomal (1895), que 














atiaimente serve púra/s Adoração Per= 
pétua na Matriz de Santana, 

O curro-tndor fal prado por mem 
bros “do Trmucidade do Santíssima Sacrh= 
ento dn Candelária, Logo adiante 

e nova guarda de honra 






montitos da Escola Paroquial do Nos 

Sentiora do Santíssimo Sncramiento, ves 
de pa 

Pela o 

ejeto dioee 












procedência, seguiam a 
trás 5 nssoclaçi 
religiosas, Entre uma delegação do cê- 
nhoras do Apostolado da Orução e uma 
dh Legião de Maria, colocon-se tum grupo. 
da Ai » dos Poloni: mulhe 
res e criantus vestido trajes tipicos, 
Os poloneses levaram na procissão 
um estanditte com 
dis Poónia, envíndo de Va 

































primeira vez, apresenta no vocão almas 





on. Senhora Rainta da Polós 
reverso a Áuutn Emperial, 
nas armas pnclong 





forme de ci 
m O escudo do srs 
seenttm largo npás 






























cs niunos do seminhrio matos, Um dos 
eminuristas porcava o mlerolane 
alta-falinto eadas pm dirigir os cântio 
cos e gruçãos 

Os primeiros q) chegar À futuro; cas 
tedrad, na Avenida Chile, foram os. aos 
teiros do grupo Dom Orlone, do Contro, 
que abriram n proclao, aoguldos pelos 
delegações caristicis, 





Eram tono 
proctésão, 
ae encontrava ninda ma Aro 

altura da Roi da Ouvid) 
meçanda no grupo da frente, o pl 
o Santiasimo debxari-go 1 











Belo Horizonte (Sucursal) — O plo. 
mão Húns Melnz Konig, estudioso de 
questões religiosas, afirmoi ontem, mostis 
Capital de maio e não 





eu Jesas Cristo”, nerescentando que 
te ano, por uma feltz colneidência, a 
n de Corpus Christl ent nest, data 
Isto é devidamente homenageado em 
vua veriudetra duto nafaltela”, 

Para o Sr, Hans Hola Kontg, na onl= 
ntho du maioria dos pesquisadores, é lm= 
possivel que o nascimento do Menino Jé- 
ps tenha gcareido em dezembro, pois, 
conforme registra a Biblio a Natividado. 
ocorre duranto umo vingem da Sagrada, 




















UMA ALA IGUAL 
ET 






ENCERRAMENTO 





O pertiirso percorrido dn Téreln da 
Candelária à futura Catedral foi; Proa 
Plo X, Avenida Fio Branco, Rua Almi- 
Tente Barruso, Largo da Carlocá e Aye- 
ada República do Chile. 





NA AV, CHILE 





Desde às 16h20m, O ORrdenl Dom Jal 
de Bnrros Câmara, acompanhado do 








sau secretário particultr, Cônego Adelho 
Neto, Já se encontrava funto no altir- 
monumento erguido no local do futura 
Catedral, no Avontda Chile. 








O Cardenl, usundo sobropeliz e bar 
to, Inepeeionhyo ns obras discretomen= 
te, observado à, distância por senhoras e 
miúços que se dirigiram diretamo; 








a procissão, Pouco antes de chez 
- primeiras acompanhantes, Algumas 
zns ee aproximaram de Dom Jaime para 
Deljar-ho 1 mão e ficaram conversando 
com éle qurante alguns minutos. 
De ui púlpito armndo à direita do 
altar, o Cônego Amuro Cavalcânti, sub 
secretário da Litwgia da Conferência 
Naclonal dos Bispos do Braall, procurava. 
organizar o povo que la chegando, no 
msmo tempo em que dirigi os cânticos 
pelo alto-félante, 
ALé ns lihiim, Cônego Amaro Caval- 
ul cotividava 06 presentes a visitar a 
da futura eutodeal. Um geupo de 
































altas Jechou o portão principa! da 
entrada, a tim do impedir a passem do 
pessans que mão tinham parttoipado da 





procissão é pro 
altos Juhto no af 


vam lugar 
ar, 





estuuid- 









NEGRAO 


vestido com a opa vormeina da 
mnndade da Gilória, o Governador Ne- 
gro do Lin acompanhava o pálio do 
ntlsstmo Sacramento, tenda à diruita o 
Mintatro 4 do Tribunal de 
o Presidente do 

esembargador Alut- 













alo Maria “Tebeeira. 
+ Um ponco atrás do Governad 


















o ex-Ministro da, Aeronáútica, M 

do-Ar Eduardo Gomes, de to 

Brigadetro Armando Perdigão, Ministro 
do Supenior Tribunal Milltnr, a Marechal 





Mia 


Moesst é vírios oftel 











ao 











20m o Santíssimo Sacramen- 
regado por Dom José de Castro 
ehegou no local da futura Cutydril, 
sendo. colocado sóbre o altar-monumens 





to, preparado pat. solentdade 
O Cônego, Amaro, do púlpito no Jada, 


















tts on esneclais pelo Papa, Cardeal, 
Bl; pos-auilinres e anvendotes da Arqui- 
dincose pata que a celebração encarbitica, 
os faça utúnimes na solleitudo pastóral. 
Rezou também pelas leigos a tim de quo 
arauem uma presença cristã no mun- 
do, 
Tom seguida, 6 Cônego Amaro entoon 
o cantito Tão Sublime Sacramento” 


seguido pela bênção do Stntissimo dada, 


nasceu em maio, diz e: 


zasífiia para atender no cento ordenado 
pelas autoridades da Epoca e isso nho ses 
ela em dezembro, que é inverno, a estas 
ção menos indicada para vingent com a 
finalidade do recensenmento” 
CONFUSÃO 


Explica o estudioso alemão que “a 
Igreja so fixou no dia 25 do dezembro 
segmíndo uma Indioação do Evangelista 
Sho Lucas, no Cipítulo 1, Versículo 20, 
tomando por base o calendário judeu o 
por motivos de entequese”, esclarecendo: 
A data de 25 do dezembro fol pros 
viyelmento escolhida em parte para sus 
plantar as satumais, uma das mais rute 




















por Dom Castro Pinto & multidão de 
fióls que lotava o lócal, 


A MISSA 


Terminada q bênção, o Santissimo 
Sol levado discretamente de volta à ma- 
triz de Santana. As 17h30m, q Carccal 
Dom Jalme de Barros Címara Inlelou q 
missa concelebrado por mais cinco Vi- 
gúrios Episcopais da Arquidiocese, 

No sermão, Dom Jalme comentou 
traso do Santo Tomás de Aquino: * Aqui 
do que não vês, pela fé tu crês”, tirada 
da Missa da Santissima Euenristin, fri- 
ando que foi ela fé que tóda aquela 
multidiio compareceu à Procissão, numa 
demonstrnção da crença de que Jesus 
Cristo está realmente no Santlssimo Sa 
eramento, “Embora Cristo não seja vis- 
to, não se manifeste nos sentidos, cont 
do le está vol presento, sob ns espécies 
do pão e do vinho” — disse D. Jatne, 

Finalizando, o Cardeal Dom Jalmo 
disse que: fol para, permanecer, entro os 
homens até q fim dos séculos que Cristo 
quis estar presente na Eucaristia, 

















TRANSITO IMPREVISTO 


O Departamento de Trimstto não to- 
mou qurlgner providência para desviar 
go no centro da cldnde, durante 
são dn festa do Corpo de Deus, 
slonando o enparrafamento nas prin 
als ruas transvereals à Avenida Rio 
"9 e mo Largo da Carioca 
Onlbus, táxis e chrros particulares 
tiveram de esporar cirea de uma: hora 
a etravessar o Largo da Ca 
rioca em direção À Zona Sul, Motorls- 
tas pnrtculares e de táxi deixaram sous. 
vefeulos: Junto no Tabuleiro da Batana 
pare reclamar da desorganização e fim 
previdência. com um gunrda do Batalhão 
Tiradentes da Polícia Militar 
O pollelal nlegava' que nada podia, 
fazer, pois. não tinha recebido instruções. 
n respeita, Aproveitando a amsôncia de 
guardas no cruzamento da Rua Senador 
Dantas com o Lazgo da Carlota, os mo- 
torlstas que vinham, da Cinelândia Inter 
romperam a procissão para dobrar para 
















a Avenida Chile ou seguir em contras 
mão pelo Largo da Carioca, até dinnto 
do Fáiticto Avenidn Central 





Outro, congestlonamento se registrou 
nã Rua, dn Assembléia, pois os carros 
que vinham das Runs Urugualana o da 
Curloea não puderam atravessar a A 
fila Rio Branco. Não havia pollolamen= 
to também nas imediações. Guardas de. 
Polfeia Militar e da Guarda Civil só che- 
garam no locnt no flm da proctssho, mas 
o nico romédio tol ererar passar o cara 
zo-andor, NA Avenida Chile, a procissão 
36 orlipou uma das pletas, detsundo livra 
o trúfego em direção À Run do Lavradio, 












udioso 


dosas comemorações o mundo pagão da 
época, subetitulndosns por uma festa 
crisã de tão sublime motivação, como é 
O Natal, Acontive, porém, que São Lucas. 
era do orluem grega, homem culto, coma 
phnheiro do Apóstolo São Paulo, que es-. 
creveu o seu Evangelho não para os Jus 
deus, mas para os pagãos. Não la, por 
tanto, tranemitir seu informe Dastado 
numa contagem de tempo semita e sim 
de ncórdo com o calendário oficial, usa 
do no antigo Império Romano, que era 
de origem zodiseal. Por êsso entenidário, 
a Anunciação se dou em ngôto e o Na- 
tal, fatalmente, nove meses depois, em 
mao", 


























do fim-da procissão, D. Juimo e 5 úigários concelebraram missa. no: local da Jutura Catedral, na Atenida-Chite 


dy 
EN 


Ro e 
MO o CANNON 


Recolhimento 
de mendigos 
é adiado 


A Segrotaria de Serviços So- 
esnla decidiu susponder Até a 
próxima, semana a campanha 
de recolhimento do mendiges, 
que serta Inselada hoje, em vire 

de ter recebido à notifl- 
cação do Tribunal de Justiça 
da Guanabara para parar né 
obras das 400 casas para fla 
geludos da Fazonda-Mo dé lo, 
que estão sendo construídas, 
em Paelôncia, 

Hoje pela manhã o See 
rio de Serviços Sociais, 
tar Pinheiro, se reuntrh com 
seus assessóres para estudar à 
patnlisação dns obras, sollelta- 
da pelo “Pribunal sob alegação 
de que o terreno ande estão 
tendo construídas As ensas são 
de propriedade particular, 


















PACIÊNCIA 


O Sr, Vitor Pinheiro afirmou 
que n Secretaria de Serviços 
Sociais dispõe de provas do 
que o terreno de Palência 
pertence no Estado desdo 1951, 
quando foi adquirido do espó- 
lo de Amélia Tolxelra, o essa 
transação estã documentado. 
no Registro Geral de Imóveis, 


Frente fria 
ameaça fim 
de semana 


ot 
na poderá ser instável, deyi- 
o à mneaça de uma frente 
tria que estava no interior 
da Argentina e ontem avan- 
cou até o Urugual, devendo 
atingir Santa Catarina nas 


po so sm de sema- 





próximas horas, na sua 
marcha na direção Nor- 
deste, 


Entretanto, alnda predo- 
mina na região a Intlnéi 
da massa tropieel, que 
mate para hoje teinno dom 
no Rio, com névon úmida 
nhã (e temperatura 
No Ro Grande do 
ul e Santa €: 
po deyeri soirer Instabil 
dade, entrando a tempesa- 
tura em deolinto. Chuy 
phrsas deverão ocorrer tam- 
dêm no Nordeste. 















stável 





o ten 















MAIS UM COMPUTADOR ELETRÔNICO 


A foto registra o ato da assinatura do Contrato, presentes, polo Lar Brasileiro 5, 
— VicePresidente, Jayme Bulhch 

»Presidonte, «levandre J, Irei 
Presidente a Gerunto G; 


Peck Corr 





UNIVAC NA GUANABARA 


O BANCO LAR BRASILEIRO S/A. 

AMPLIA SEU CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS, 

ADQUIRINDO MAIS UM SISTEMA ELETRÔNICO 
UNIVAC 


UNICACIRASTT 
G Sultes, O 


e, po 
o Mi 








ES RR 


o 
Ses Pulo “lfjonso 





iveresidento, Hans Martina Zompelin IWolrlo 
Srs. iloluho de Albuiquerque Mo 
rente da Filial Rio, 














PREÇOS POPULARES — Ingresse 
ADEG — Bilheteria da 13 de 
do Turista, no Lido. 


de Verdi 


Dia 27 de maio, às 20 hs. no 


MARACANAZINHO 


Apresentação do TEATRO MUNICIPAL 


(  TRAVIATA 


Em colaboração com a” ADEG 


LOURIVAL BRAGA 


Regente: Maestro SANTIAGO GUERRA 


MÁRIO: CONDE 
DENNIS GRAY 


Cenolécnica de 
Coreografia de 





à venda nos 


DIVA PIERANTI — CONSTANTE MORET 


Po 





Maio — Mercadinho Azul — 























Cartas 
dos 
leitores 
Protocolo 


“e. deparei tom q noticiá- 
rio referente à chegada do 
Principe Herdeiro do Japão 
à Capital da República, no 
qual é relatado um inciden- 
te que se teria registrado 
naquele momento surgido do 
uma discussão minha com 
um representante do Cert- 
montal do Ministério dus 
Relações Exteriores a res 
peito da ordem de pres 
dência das autoridades, em 
relação ao meu querido ami- 
go Governador Israel Pi- 
nheiro. 

Quero declarar que o fato 
& inverídico e só existiu na 
cabeça do repórter. Não 
houve discussão alguma 
nem eu reclamek nado, do 
vez que conheço bem o pro 
tocolo e sel que o Goyerna- 
dor de Minas Gerais passa, 














JORNAL DO BRASIL 





Diresocepremidonte: 
O, Pereira Careiro 





26 de maio do 1967 
Disetor: Rasterechete 
F. do Nascimento Brito 


Mberto Dines 


Indústria Adulta 





A indústria brasileira. à sombra do protecio- 
nismo. cumpriu o ciclo de sua implantação. De- 
Tendida contra à concorrência externa, a industria- 
lização pôde ser acelerada e substituir as impor 
es. bem como alargar a faixa do co! 
ado de trabalho, 
da mestin forma que era indispensável 
para amparar o surto Fabril nascente, o protecio- 














nismo tornou-se posteriormente um obstáculo no 
aperfeiçoamento da qualidade do produto e gerou, 
cin vários setores. a despreocupação com os custos, 
Hoje: o desenvolvimento industrial bra 








9 € 











sempre mini frênto por 
se tintas de Estado mais 
antigo. 

Francisco Negrão de Lima 
— Palácio Guanabara, Rio 
— GH) 

















Unificação 





ficamos surpreends- 
dos com 2 reportagem Unt- 
Jicação de Previdência na 
Guanabara Deverá Estr 
Concluído em 15 Dias devido 
a seu último tópica, onde 
irma que “em alguns 
Raves, como no ambulatório 
dá ex-JAPB, um contribu- 
inte de outro Instituto do 
previdência não está sendo 
atendido como devia 
Como Diretor do ambiilaro- 
zo, tenho a eselarecer o 
gulnte: ... à unificação 
vem sendo feita judiciosa- 
mente, a fim de evitar tu- 
muitos, No momento apenas 
os ambulatórios de Bangit, 
ha, Del Castilho e Ma- 
dureira estão atendendo 1 
todos os funcionários, indis- 
eriminadamente, 

Valdemar Pinto Duarte 
Júnior — Diretor do am- 
dulatório do IAPB, Rio — 
GB” 

















Golpe da luz 





onsumidor forçado da 
Rio Light, gasto em média, 
85 Kw por mês, conforme 





do; de recibos em meu 
poder. Em março, porém, 
apresentaram-me uma con- 





ta de 95 Kwy, e em abril de 
115 Kw.., Disseram-mo que 
a conta estava certa é que 
só me restava pagú-in, p que 
considero um absurdo, pois 
em Tevereiro, março é abril 
eu sofri um corte diário d 
elnco haras e, portanto, não 
poderia ter gasto 115 Kw 
Existe uma outra anomalia: 
em malo apresentaram-me 
a conta com um gasto de 
105 Kw o da mesma Impor- 
tôncia cn de abril, isto 
NOS 11,00, quando esta era 
15 Kw.. Isto não pode- 
ser thelimente explicado 
Rio Light 

to Cerqueira 
priza 80, enem 1, 




















tua 
ias” 





Mo 





Pela co 





va 





preciso que o Governo 
outadual fuga alguma colsa, 
ara salvar à passagem sub= 
rrânea da Avenida Preat- 
dente Vargas, À noite é im- 
possivel deseer ou sublt as 
escadas, pols em caga de- 
grau há um mendigo dei- 
tado, e que all mesmo fazem 
suas mecessidades fislologt- 
cas... à iluminação é deri- 
clente,, os corrimãos de 
ármore vêm sumindo con- 
tinuamente policiamento 
não existe. prostitutas, 
marginats, atormals, faqui- 
ves, mágicos, camelds e fa- 
náticos religiosos transtor- 
mam 6 local em yerdadolto 
pátio dos milagres. Mult 
gente Já retuga a passagem 
e arrisca a vida atravessan- 
do por cima. Não basta 
construlr, é preciso conser- 
var, 


Hélio 3. Paz — Rua Amé- 
rico Rocha, 313, Rio, GI,” 





















O ausente de Caparad 


Tedor constante dêsso 
brilhante e conceituado  ór- 
2ão da Imprensa cabocla, tl- 
ve oportunidade de, na edi- 
são de 20 de mato, deparar 
com uma Inyerdade fearôn- 
eta, talvez, de malores deta- 
s súbre O n$sunto), Invei 
dnde, repito, contida nã 
matéria Intitulado Qualiti- 
eados 2% que são acusados 
de trotsquismo, onde se diz, 
em relação ao (ex-sargento 
Nélson die Sousa, esteja ele 
envolvido nus gmertilhas de 
Cúparao, Como advogado do 
aludido ex-sargento, vejo- 
me na obrigação de, a bem 
da verdade e para que di- 
vidas não peirem sôbre 0 
comportamento do mew 
constituinte, negar neremp- 
tóriamente sua participação 
naqueles acontecimentos, 
Pois que, à época de 
prisão, vinha éle ex 
as modestas funcões-de ven- 
detior pracista nesta Cidade 
de São Sebnstião do Rio de 
Janeiro, 

Paulo Argúelles da Costa, 
aúyogado, Rio, GR.” 















sua 
vendo 

















urrana mecasidadeife-upEimorar-os 
e mudar o critério de produção. 
maiores massas de consumidores, 
capacidade competitiva. a indústria br: 
em muitos + nda não se emim 
estimulos govermumenta 
a melhoria da qualidade e a redm 
Desta fase de afirmação vital, em que a pro- 
o se fazia indispensável. ficou o residuo de um 
sentimento de animosidade injustifie 
emprêso 
empre 








leira, que 





pow dos 








* tem de orientar-se para 








dos custos. 














contra 
a externa. H 





ursos de procedêne 





dos. ainda d 





s à demagogia. que lhe 
e confunde os as 
o polítio 
te até mesmo em áreas de interê 


explora a insegurana 
nômicos com a preve 











sado. aliaramese a 
do exterior, Quando se tornar: 
tos empr 
vamese à dei 


recursos e 





técnica provindos 
m autônomos. mui- 








rios desenidaram 








gia 





“O problema não diz respeito exclusivamente 
à produção, mas se reflete tambêm no mercado 
consumidor. O resultado negutivo do período pro 
longado de proteção pode ser medido, na opinião 
pública, pela falia de co 














em rel 


Jacobinismó 


O Govérmo des 








iu instalar, no Tamara, 
to interministerial que v 





uma comis 





examinar a 





us e deveres 





e estrangeiros, 


A medida é oportuna e diríamos até urgente, Pois 








estrangeiros que aqui vêm é 


1 





rou-se, ao longo dos anos, uma legi 
mamente restritiva com referência à ativ 
que, não sendo brasileiros natos, vivente traba- 
liam no Brasil, 

O Brasil num 
para temer 















usões 





un agor 


à cooperaçi geiri. Nos 





pria formação hist 
ta do 
ni 





mente av 





e ostra xená 





mpre decididos a 


um 


isoluci 





no que é cada vez mais anaerônico, na 





medida que as comunicações aproxim 
do imundo, So 





calment 
elo li 


os Uma ale vis 








aberta, despida de precone 


1 quando se trata 





poré 





e transpor | 
— para a Constituição. para a le 
vio Duroerá 








ico, em suma — o que 
to brasileiro por excelência, esquecemos a 


dude e partimos para um tipo de barreiras odio 





que não estimulam, muito ao contrário. à coopera- 
e provas de boa-fé e atérde 





o estrango 
espírito públi 
Tais adj 








iminações. longe de se reduzirem, 
vêm sendo agravadas. como foi ocaso por oca 
da reformulação institucional do ano passado. que 
culminou na Constituição de 24 de janeiro. Em 
qualquer diploma legal, reaparece, insistente, o 


Quadro de 


Está no noticiário que o Instituto Félix Pa- 
checo demora pelo menos 15 dias para despachar 
um atestado de bons antecedentes, êsse papel 
cua que, como tantos outros da nossa burocracia 
e 























eny 
amil cartas não 





Paulo fo 
entregues aos sens destinatários, 
ande os servicos públicos ganharam a 
um melhor nível de funcionamento, 
"Prata-se apenas de doi 
de um quadra de ineficiência 
mil e um razões também já 
cidas. O fracasso do 





ertas 












uma de 












mplos corriqueiros 
à eselerosado. por 
sobejamente conhes 
servico público. no Brasil, 
o do recrutamento dos 
Iuncionários. onde os critérios de seleção intelec- 
tual no técnico entram de forma quase impercep- 
tivel. Temos depois a mã remuneração dos servi- 
dores. o desaparelhamento crônico das reparti 

eterna penúria dus verbas 
atualização técnica. o irra 



































todo mundo está cansadl 
o que ja 
A imagem do gu 





utis se em 





nteou o re 

hê neste Pa 

o estadual ou 0 municipal, impregnou-se na opi 
o pública 








mo uma espécie de vestibulo infer- 


setal, ou o legitimo interêsse 





nal entre o jnterêss 








alguns produtos nacionais, cuja qualidade 
atisfatória para o comprador. O to chega a 
lorias 










nparadas pelo s 
indispensável a sua i 
dor onde-a taxa de competi 
=e em qualidade inferior do produl 





cão. Mercado 
xa traduz 





onstte 








No entanto, a compromisso com o consumi- 
dor é essencial: êle se reflete é na qualidade do 
produto. A melh dará 





















competi 
cado interno, 









irreversível capa 
cidade competitiva. É tarefa prioritária. que 

iniciativa privada deve transforu 
de honra, lançat-se à conquista de m 


const 















cão dos custos e dos pi 
mais alto de 





barato. para vender n 





a expans 


um meio de melhorar 








mejo aos desejos e provi 





tanrar a confiança no desenvolvimento. 





ativa pertença à própria indús. 





para dd erência 










pretexto de di 
lvo 
sileiros dentr 









de seu País. Ma 





cultura, quando 





importa 
ro «qu 


quê. partir 









posto de qu 
sempre um indivi 
de de suspeita e desconfia 


pelo 
vo que reclama atitu- 


o estranga 





























am ngeiro que 


seja por e 





rapidamente absorvi nós. tão ne 


tados dos que. equipa 











e estrang 








do ridiculo. cont 


as. Vamos 





o pone 








to de 





por restri 
e a cidadania brasilei 
ntato com quem quer 
le nossas fron 





estrangeiras, 
resse risco ao simples 














e cogita vem em boa 
que temer en 
o positiva, dentro de 
alisticas, O jacobinismo é uma 





mo a compe- 


ser encarada es 





tas e 
do passado, 


Ineficiência 
uma engrenagem sômente de- 
Idades e impedimentos 
nlo à porta dos cartóri 
ituição feudal impondo 
s, dentro de um soci 
mas ao imobilismo. O 


aqui 
da ato dl 

































lega poder imtroduza a 





os para 
do 7 
pará 





nossas 





estudar. Iuar. eriar riqu 








ama para o respi 


use rem 
ca moderna, 


e se tornarent 


de um m 
para dourar a 
mais expeditos, O n 
Jus tabelio: pam o lugar que deve 
caber. nesta altura, ao computador eletrônico. 
n/0 que ocorre nos guichês do 
o Govêrno quer aumentar a 
arrecadação. contrata assessóres estrangeiros, in- 
veste lores, 1 
impedir que o 
horas num 


















Jmpósto de Renda 





nada 





ntra os soneg 





idadão correto a 









Só on 
se tenha « 
dêsses 
que a 


procedi 
nuli 





vender &s 
jades continua interessando a muita gente, por 
ser una das mais pr 


das dificuldades pai 








eras do Pais. 








Coisas da política 





Ou a revisão possível 


ou a 


Brasília (Sucursal) — 
Revisão om anistia — 
tas duas palavras bordu- 
Mam no funda dos temo- 
res que aqui e ali ajloram 
nas palavras de setores 
revolucionários. Na área 
oposicionista, costuma-se 
atribuir a resistência em 
que tais reivindicações 
esbarram a um espécie 
de reação alérgica que 
ecomete-os-mililares 





quando se examinam hi- 
póteses que podem resul- 
tar reabilitação de 
companheiros de armas. 
conclusão natural é a 
de que se fô 
separar» 


na 








se possivel 
o conjunto dos 
cassados env dois grupos 
— o dos cibis e o dos mi- 
titures — cairiam muitos 
obstácrios que agora se 








erguem contra a revisão 
ou a anistia para os pr 
meira: 





Em 1965, antes do Ato 
Institucional nº 2, um 
dia o Marechal Casteio 
Branco lamentau-se com 
um político amigo (tal- 
vez o verbo não seja o 
mais adequado) por não 





the ser dado. decretar a 
anistia. “Este é um pritê- 
légio que só o mei suces- 
sor ter” — disse éle, 
masos tempos mudaram, 

Entretanto, sempre 
volta a questão; houve 
injustiça? O Vice-Prest- 


dente da República, Sr. 





Pedro Aleixo, sempre ade 





u que hour 





, COR 
quanto haja caráter para 

udo, seria dificil encon- 
trar quem ajtrmasse que 
tódas as punições foram 
justas 

4 anistia é umu dan- 
deira do MDB. mos fica 
nisso. Ninguém, nem 

resmo o MDB, admite 


anistia unpossível 


que q anistia surja tão 
cedo. Basta citar um 
nome: ninguém imagina 
possível que, na situação 
atual, Jóssem devolvidos 
ao Sr. Leonel Brizola 


seus direitos politicos. 








Quanto à revisão, o 
MDB a repete com argi- 
mentos na realidade pon- 
deráveis, como o de que. 
a revisdo da 


punição implicaria em te- 





uma única 





itimar tódas as que não 
“osment renistas: 

O Deputado Pedroso 
Horta, porém — atém de 
seu matório empenho em 
obter a reabilitação poli 
tica «da 
Júnio Quadros —, tem 
razões a oferecer contra 
u atitude radica! do seu 
Partido e antecipa sua 
disposição de associar-se 
a quaiquer 


eu-Presidente 





movimento 


que pretenda conquis- 
tur a revisão das puni- 


ções 
Comece por duvidar, 
como todos, de que q 
anistia seju ciável 
momento. Mas 
reconhecer, de um lado, 
que o 


no 
cumpre 
atual Govérny 
apresenta sensivel alte 
racão de 





comportamento. 
em face do anterior, e 


em geral se adm 





e que 
um boni 


outro lado, muitos Drd- 


iuá começos d 


sileiros foram atingidos 
pela, violência revolncio- 
nária, Se a reabititu 
toitos, 
Pe 


mes é 


cão atingisse «q 
ótima — diz o sr. 
Horta — 


reconhecer 


droso 
forçoso 


se só sê 


que 
atingirem 
guns, ainda assim, será 
vom 


ul 


um resultado. A 


anistia seria o ideal, 





mas a revisão sera de 


qualquer modo tt pas- 
sa ú frente, pois estará 
furando a parede de in 
trensigência que ja Re- 
volução até agora man 
teve de pê 

Deplora o antigo Mi- 
nistro da Justiça que al- 
guns setores oposicionis- 
tas prefiram radticalizar- 
em exigência- extrema 
da anistia, sem admitir 
que esse. objetivo posa 
ser atingido ao fimé de 
uma escalada que come- 
revisões, & 
preciso não esquecer que 
o Governo detém fórcas 
parlamentares equiva- 
lentes a aprorimada- 
mente dois terços de ca- 
da Casa do Congresso, 
ou seja, um contingente 
mois do que vastante 
para sufocar qualquer 
tentativa da Oposição 
de impor seus pontos-de- 
vista sem procurar o en- 
tendimento. Diante de 
tal. quadro estatístico — 
observa o Deputado — 
torna-se evidente que u 
atitude radical *serve aos 
piores elementos da Re- 
votução, pols lhes dá de 
presente o pretexto parq 
que reclamem do Govêr- 











case pelas 

















houm nóvo mergulho no 
mbuiso e na violência, 
set que as radicuis con- 
trários da Oposição pelo 
memos disponham. da 
contrapartida e à givel, 
que serta q posse de tm 
instrumento capas de te- 
vó-losd conquista do ob 
Jetivo traçado, 

— De que vale — per- 
anta o Sr. Pedrosa Hor- 
um 





enquera 
dandeira dy 





e uma 
trredentis- 
mo se não se tém meios 
de manté-la hasteada? 


Barbas de mólho 


Em tempos idos, isto é, 
antes da “revolução” de 
julguei que os mili- 
tares brasileiros, pela ve- 
lha e amigável rivalh 
de com os nossos ami- 
gos argentinos, não fi- 
zessem O mesmo que 
êles, especialmente de- 
pois do exemplo de Pe- 
rón-e do peronismo. Fui 
forçado a reconhecer, 
entretanto, que há ima- 
ões políticas e míilita- 
res que a nossa pobre ra- 
ão de não políticos e de 
paisanos nos impedem 
de compreender, E fiz 
mos o mesmo, embora 
graças à Deus, à brast 
leira, que fizeram os 
nossos irmãos de além- 
Prata. O que está feito, 
está feito. E nem me: 
mo no princípio da nova 
era, foi o momento de 
voltar atrás, Tanto imais 
quanto o que havia para 
trás não era realmente 
nada que nos desse yon- 
tade de vetroceder, na 
História. E de modo par- 
ticular, em nossa Histó- 
ria que, mais do que 
qualquer outra, é uma 
marcha continua ao ir- 
reversível. 

Isso não impede que 
continuemos a olhar 
também para os exem- 
plos alheios, que possam 
aproveitar à nossa ca- 
minhada coletiva. Ainda 
agora, os jornais deram 
guarida a certos aconte- 
cimentos que se pa: 
ram na Catedral de Bue- 
nos Aires, no dia 1.º de 
maio, em que se viu eu- 
volvido o próprio Car- 
deal Caggiano. Não te- 
nho, nem ninguém ja- 



































Tristão de “Athayde 





mais terá, notícias deta- 
lhadas do que ocorveu 
Só se sabe que um 
vem católico do grupo 
Camilo Torres tentou iu- 
lar ao microíone, numa 
solenidade civico-religio- 
sa, na presença do Car 
deal. À saída, um grupo 
de jovens neofascistas 
tentou agredir esse ra- 
paz. O Cardeal procurou 
protegê-lo. Mas a polícia 
se colocou, naturalmen- 
te, ao lado dos neofasci: 
tas, prendeu o rapaz, q 
rancando-o, à moda po- 
lícial, isto é, “com tóda 
brandura”, das mãos do 
prelado, que foi também 
“com tôda delicadeza” 
levado ao seu automóvel, 
para não se envolver no 
que lhe não competia: a 
proteção de um “subver- 
sivo”, 





jo- 






















Qualquer que tenha 
sido “o âmbito do inci- 
dente, que houve, houve. 
E que faz lembrar aqui- 
lo que em certo momen- 
to deu o sinal visível da 
queda de Perón, atra- 
vés do seu choque com « 
Igreja, faz, 














Ora, porque não have- 
mos de pôr também as 
nossas barbas de môlho, 
embora hoje, depois do 
exemplo de Fidel Castro, 
as barbas se tornem um 
indico perigoso de sub- 
versão à vista e de amea- 
ça à segurança nacio- 
nal, 

Ouço falar em novas 
ameaças contra a fami- 
gerada A P. Liga-se a ela 
a ameaça de um vasto 
complot, para derrubar 
as nossas instituições vi 





sentes, Sabemos que & 
AP, não só no Brasil cor 
mo em tóda a América 
Latina, é um dos sinais 
de vitalidade da Igreja 
Católica, ao menos no 
setor da nova geração, 
Já disse, por mais de 
uma vez, que discordo 
de qualquer processo 
violento de mudar as 
instituições e de proma- 
ver uma ordem social 
mais justa. De modo 
que, embora vendo em 
um Camilo Torres uma 
das pedras de uma nova 
cristandade, não. partie 
lho dos métodos violen- 
tos que Levaram essz 
erande alma apostólica 
a morrer gloriosamente 
numa guerrilha, Mas 
que a AP, naquilo que 
tem de presenca efetivo 
da mensagem eris 
mo tevoita contra as 
moléstias do mudo mo- 
derno, é um testemunho 
da adolescência da Igre 
ja. que tanto me impres 
sionou em Roma, lá isso 
é. Ora, se Perón caiu 
porque se chocou com a. 
Igreja; se o regime de 
Ongania começa à so 
chocar com a Igreja, em- 
bora com um incidente 
minimo (mas os gran- 
des rios nascem das pe- 
quenas fontes); se o nos- 
so regime de vacilante 
passagem do poder mili- 
tar no poder civil com 
ca também a persegui 
os jovens pioneiros da 
Ação Popular, como pe- 
rigosos agentes de sub- 
versão, convém que por 
nhamos as nossas bar- 
bas de mólho. Mesmo 
sem elas, .« 



































Petra 





Suplici vem 
ao Rio para 
ser Reitor 


Giiritiba (Corresmonaetitoy — 
O Professor Supllel de Encer- 
da — aposentado téven-foira 
na (Cuida de Restatôncia. dos 
Materials dia Escola de Fugo- 
nhária — visja domingo para 
o Rio, onde semunda-telto to- 
mari posse no vargo de Reitot 
tm Universidade do. Para 

Dia 31 087. Súplict de La- 
cordp assumita efetivamente a 
o, nesta Capital, em sos 
Jenidade à qual não compare 
conti qm atunl Reitor, Protemor 
Nicolau das Santos, porque seit 
mandato expira 48 horas: antes. 
Grave 

Ontem a Faculdade de Me- 
aleina considerou que não há 
mato motlios pari à greve do 
deus nlimes, dt que foram, su= 
perados com a lierição dos. 
NOrS 400 mtl (quatrocentos mi 
Jhões de cruzeiros antigos) pii- 
xa smpliação do ensino e do 
mitmero de leitos no Hospital 
de Clínicas, que ngora é 405, 


ESG visita 
indústrias 
do RG do Sul 


Pórto Alegro (Sucursar 
Dentro do progtama de visitas. 
estubtleeido para o Rio Gran- 
de do Sul, uma turma de estas 
glúrios dy Escola Superior de 
Guerra, secentemento conheceu 
várias industrias do Estado, 
percorrendo demoradamente as 
Instalações dn Tolespelhg (a 
dricantis de admira e das 
Indústrias Michelieto, em Ca- 
no, e ds SAMING — SA Mol- 
nhos Rlo-grandenavs, em se 
teto, 















































Missão da 
Hália chega 
em 3 meses 


O Embaixador do Teto q 
Brasil, Sr Bugunto Prato, 
aminciou ontem a vinda ao 
Brasil, dontro de dois ou três 

ses, de Wma grando missão 
comercial 4rallána, que ultima- 
rá as conversaçõis inloladas 
pela missão comerelal do Bras 
sil, que se encontra atunlmen- 
te eim sou pais 

a imbasão Jtatimda protondo 
tneicur, ulém do café, outros 
produtos brasileiros para co 
Insação no shercado pentnsular, 
Sallentou o Embatxador Prato 
que, de 1965 pára cá, cresci 
em gr o conbumo do calé 
drnalieiso ma Idlin, cujo, tona 
clémicla é mumentar mas 


























Plácido quer 
pagar bem 
secretários 








Fortaleza (Goretsnondente 1 
— Os Socretáiios de Estado 
cenrençes surdo «ss mais bem 






pagos da região, stipéranido às 
venelmentos clns demals autora 
dados do Estado, caso d Ase 
sembiéla aprove à proposta do 
Governador Plávido Castela, 
fixando os subeidic dos gous 
exixdiláres em NCES 160000 
Cum milhão o elucontas mil 
ertigelros ambio). 

A Imprensa local tnfelou 
enmplnha da oriticas ds dese 
pesas, ofetundas pelo Govêrhio, 
especintmente a compry de 
uma tmanaão Mixed destinh- 
da À resldência do Comandar- 
to dn Policia Millinr par NCIS 
40 mil (40) milhões de asizo 
tos atblios), enquant 

cetaria da. Pozenda se onron- 
tra atm recutsos para pagar o 
auto deve no comércio é à in- 
clivstria Tocas. 


































Fiscalização 
pede silêncio 
sôbre o ipê 


O Diretor da Diviso de Fis: 
calisnção da Medicine, Sr, Os. 
car Leto, fêz um apélo à im- 
prensa no sentido de que não 
mala dê coberiura às contro- 
vérsins quinto. à eficácia (om 
nho do ipésroxa e du água ox 
senda, quando. bebida, por- 
que, mu Su. opinião, “estás 
provocando o unrlquecimento 
Ilelto do pessoas que nada mais 
fazem do que, brincar com a 
Suide da povo”, 

Disse que, sexundo  orenta- 
eto do Serviço Nhcional de 
Fiscalização & Mudicina e Far- 
muicla, 0 jpé-roxo só, pode ser 
veiidido em casca, pó ou ras. 
ro, até que se chegus a uma 
conclusão, através de estudos 
mute estão sendo feitos, quanto & 
“un conveniência. 

BULA PROIBIDA 

Afirmou que de maneira al- 
auma o Ipê-roxo vem sendo 
vendido, em forma de pomada 
ou semelhante e que estão 
proibidas a sua: propaganda e & 
ven com bula, "pole chegou. 
+ ab cúmulo de afirmar que 



























cirnva o câncer, q lepra e a 
Toticomia” 
— Conheto 'o' axo de uma 











pesso = dia O di Osegr Lele 
dra ala depois teto ta, gras 
ve hemorragia. AÍ ee estapele- 
e a dúvidas foto Iprovo que 
Proton co ha? Por los & 
Asgunto vem sendo esti 
Dor Resons competentes 











O DOPS informou que até mejo- 
din ce ontem bavin pósto em ilher- 
dade as 20 estudantes detidos na nolto 
do quarta-feira, auranto as manifesta 
cóts em protesto contra o acórdo MEC- 
USAID, depois de terom sido ouvidos 
todos em cartório 

Embora não. fossem esperadas no 
vas manifestações duranto o dia feria. 
do de ontem, os agentes do DOPE con- 
tinuavam de sobreaviso, como medida 
preventivas para xoprimir movimenta 
ções de qualquer natureza one viesse a 
deorres, 





NOTA 


A extinta União Metropolitana de 
Estudantes — UME — distribulri hojo 
Mogi ORM sobre q mussenta de ante: 
ontem, enquanto mos diversos Ditetó- 
ros Atndêmicos da UFRJ, UBG o PUC 
sovão renlizadas assemblélasegerais pa- 
ra discussão do assunto, sendo impro- 
vavel a deflagração de uma prove go- 
ral de projesto contra a repressão pos 
Neinl, 

O Presidente da extinta UME, Da- 
nie Anrão Reis, em um esbóço ca, nota 
que ser feita hoje, afirmou cue nas 
próximas manifestações de rum “os es 














quantos — rongirio As violências polls 

csnis”, mas que é preciso não se criar 
um clima antipolicin, porque “bstes, 
embora infinigos, sho apenas nm mstru- 
mento do Imperialismo e dos agentes 
Intomon”, 

= A passeata foi um Instrumento 
válida do demincia e pressão — afir- 
mom O estudante Dantel Antão Reis —, 
mos é necessário que eada colega tenha 
a conselêneta de que toi apenas um mo- 
mento “de uma luta que continue. Por- 
miecem as rolvindicações e outras for- 
mas de Juça serão desenvolvidas, 

Antinçdow então para 0 final da pri- 
meira semana de junho a realização do 
um Seminário MEC-USAID, “quando 
os. estndantes, reunidos: nas. ontidudes 

—estndunte do - Espírito Santo, Guataba-- 

ra e Estado do Rio, em encontro regio- 
mol, aprotundação ns denúncias aos 
convênios através de estudos,” 

Intormow alhda que Já: existem gre 
pos dé estudo farmudos mf divorsis 
tmeuldndos da, Guanabara, Estado do 
Rio e Espírito Saito, e que à partir de 
segunda-feira será amincindo (o, séini- 
mário em todos os estabeleolmentos do 
ensino superior. 

O Presidente da extinta UME, dife 
se ainda que na note de hoje porá envia- 























da uma mensagem “008 colegas Hpari 
que não “seja erindo aum elima anti-re 
pressão é uniipolicin, porque devemos 
ontendes que o nosso principal inimigo. 
nho é 0 esquema de segurança, amas sim, 
aquém  nejona éste esquema: de fora € 
agitido no Brasil o timpestalismo, nor- 
to-nmericano, 1 Og agentes internos, os 
letras” 

Nossa posição quantos promes- 
sas “do: Governador: da Guanabara, da 
não extinção do Calabouço, é a mesma 
qunnto às promessas anteriaces do Pro» 
fosso Carlos. Alberto del Costilo, do 
Diretoria do Ensino Superior co ME 
esperamos “que sejam emmpridas, mas, 
não desenvolveremos nossa Juti dos 
pendendo do atendimento: &- estas rei- 





















—nalleações. 


PONTO MÁXIMO. 


A estudante mals atingida mo pus 
seata com estilhgos da granada (do 
gs oi Nívia, do Curso de Jornnllsmo 
da Pnculdado de Filosolto da UR, e 
tinha do peicólogo. Mira y Lópor, com 
ferimentos nas duas pernas, em- uma 
dias quais houve. Dumorvagin. 

Os usliidantes consideraram que tos 
vaum múntos, tingidos pela Púllela qua- 














tm vez, porque 05 focos; da passeata fo- 
ram, desenvolvidos em vários locais, com. 
mutor intensidade no Rum Urugualana 
e Cinelândia, 

Muitos comentava que terão de 
tomar providências quanto à infiltra» 
cão de elomontõs poteinis no movimen- 
to, pagão ont vinios 1ocnis, melnsiva 
nu Clnelindia, quando houve Hroteia a 
predem. era delondus, “inos elementos 
provocadores Ameltatyam o8- jrupas, úl» 
sendo que devia continuar a pesseaça?!, 

O próprio Inloto (dn passenta na 
Praça XV foi tamultuado, nã cjintão 
de Tideves, por agentes inilltrados, que 
grttaovanr'e duvany ordena antes ela hora, 





















JORNALISTA 





O toiúscato António 1) 
nai Ultima Mora, atiivido no 





ty do Jóre 
isto pes 
bombs, de efeito, 
lt no meto de tum suipo der 
continus, Jntenndo xa Cam 
ido Santo Percalnha, onde per 





tos esintuitos de uma 
moral ot 











de 
maneçe em observação, ' 


Antonio Dinte, continita é 
metido a uma série do esa 
gefticos, a somente. hoje pelo mania 
ds médicos qua o nssisteny cantiechio ao 
haverh necessidade di opera-lo. 


ado lhe 
os audios 








Mineiros preparam passeata contra acôrdo 


+ Belo Horizonte (Sucursal) — Os es 
tudantes mineiras renlização no próximo 
dia 2 do Junho uma passeata de protes- 
to contra o acordo MEC-USAID, que 
será também uma manifestação de so» 
Monrledado nos sous colegas do Rio, de- 
gundo informações do  Direrário Central 
dos JEstudantes, que decidht convocar 
ca doz mil univeráltários desta Capital 
para levarem às ruas “a sum pulaves 
de ordem, que é Intar contra o imperia- 
Hsmo por tódas as maneiras passfveis' 

A passeata sob deciglda após ns cos 
missões de estuda sobre "a penetração 
Simportalista!” emtrugarom seis relatós 
rios ao DOE, reunindo informuções de 
talhndis a respeito do acórdo MEC+ 
USAID é suas fmiplicações ma Univerai 
dade de Mínus Gerals, conciulndo que 
“somente uma forma de Juta conse 
nflênte poderk Impedis o domínio total 




















dos unfversdndes brnsiletras pelo, im- 
perialismo; nm luta aerá nas runs, lado 
à. Indo com o povo, para defendor a 
universidade brssltetra ”, 





PASSEATA 


O Presidente do Centro Acrdêmico 
Afonso Pena, universitário José Carlos 
de Mata Machado, declarou que “ay ar- 
hitrariieiades stentficam, a existência da 
ditadura J6 denunciada pelos estucdum- 
tes, que estão salndo as. runs não por 
agitação, mas para defender sériumente 
seus intorêsses”, 











PAULISTAS CONTINUAM EM GREVE 


São Paulo (Sucursal) — Continuam 
em greve os sois mil alunos da, Univor= 
sidade Muckenslo, da Faculdade do Ar= 
quitetura e Urbanismo, da Faculdade 





de Medleina de Botuonta e da Faculda- 
de de Ciências Econômicas da Pontifis 
ela Uhlverasdade Católica (PUC) 


Os alunos do Mai v/e da PUC 
estão Dolestando 6 pagamento dus anit- 
dúdes, por serena contra o aumento, e 
umerem 4 intoyvenição federal nas dnsti- 
Tilções, enquanto que as alunos da FAU 
pretendem a admissão dos excidentes 
da demissão do Diretor Monolr Ort, 
Os de Botucaty, esperam a lhotução do 
verbas do Estudo para o melusr fun- 
elomamento da escola 














NOVA CRISE 


Poderã Maver mova erise estudantil 
so 06 alunos da Faouldade ce Medicina 
Veterinária não forem atendidos pelo 
Secretário du Agricultura, Sr, Herbert 
Lovi, a quem escreveram protestando 





se, 





contra a nomenção de um 
pára 6 Departamento de Produrio Aus 
mao é do confirme a tos 
megção: do agrônomo, 05 estudantes 
reatar anbloia para decidir oque 
Iautr 


os sda Iuenidude a 
aulteturse ce” Urbantamo da Unlveratone 
da de São Paulo, expulsos sibiado últie 
mo dns dep as él. Gmetildnda pos 
a Policia, onde votavaia acanipados, nes 
cuterio aulas ma eslçada loje à matt, 
Os ulnos eolocarão UM, cadeiras no Jons 
no do passeio, deiconto db facilo 
sendo ns salas datar por: alunos do 6: 
amo, enso mena protegsor quelra, mto 


a agrôngmo 

















scudentes 











de, 












nletáoo anna qe of om us 
dentes Uderacios pelo, estndaste- Joré 
EM Bsvóia da Veign, ronltennho uma as 





sembléio para fazer q 
ca situação, 


Valinço geral 








MEC-USAID 


farão 


outros acórdos 





culturais 


sete já assinados — com céêrca de 
vinte apêndices —, desta vez atin- 


qindo à 
contra o 


O MEC e à USAID assinarão 
nos próximos dias novos acórdos 


expansão do ens 
secundário e financiamento para 


pára completar a série de 


rio) 


sei 
ta 
de 
ter 
Pa: 


TV educativa, campanha 
analfabetismo, melhoria e 
no técnico no nível 





educação nos três níveis, 
Mast 


pelo ME 








egundo 
«res do Ministro Tajso Dutra. 
Um. quadro dos acórdos ante: 
res com a USAID foi divulgado 
A sede de execução de 

a dios ucórdos será o Rio, enquan- 
o de expansão é aperfeiçomnento 














ensino industrial é vocacional 
d três se Rio de Juneiro, São 
ulo e Pórto Alegre. 




























































































































































































Titulo Vigência Pessoa sue Rocutede Objetivo 

Assessoria para Expansão e| ide janeiro de 196% Comissão: do Livro Técnico e Rio C"$ 15.000 .000) 6 Minlatrio dal Bane 
Melhoria de Publicações Téo- a do Tisro Didático (COLTED). | Rocurios de à Cultura no fomento da 
nicas Olentificas e Diditicas. | 31 de dezembro de 1900 Conteapartldny 

inllultos à Dalai custo atrás 

de nditbras brasihelras, imelhio- 

rondar tmb o sislenin da 
| distribuição em tlicação efl- 

núveds, tdo 
Assassoria para, Melhoria. da | 29 de dezembro do 1965 6 consultores edicaciomis| Rio Us 00,000 asscnsórar  Soeretarias Patas 
Produtividade. do Tnéfo. Prl- A americanos da Srato Units . unia t Conselhos Estadunts de 

mário, minto de 198% ty ot New York NCIS 441000 | Edugação pura: 
com 6 ediicadores bri (CONTAP) 1. Aúmentis O nimoro de se 
aomendos e maos polo tudnntes que completam 

o curso primário, 

3 Promover ima Múllor entros 
samento entro 0 euólno pri= 
múrio e o. médio 

3. Portilaver as volagõés entre 

| rojcramas estudanis e ias 
| & Deneinvolver melliores, cone 
| do capacidade do pn= 
nejamento, 
Assessoria para Expansão e (24 de Junho de 1906 1. consultor Internacional para Ro [US$ 48000 Asselabrar Puculdados do P 
Aperfelgaumento do Quatira de a trabalhar cum 2 nduendoris | K o sofia do menti tiny 

Professbres de Exisimo Médio [31 de dezembro de 196 drssetros momendos é paços Nois 9.000 imorementa sstanth 
no Brusil polo MEC, (Co iaR) autor de jiutosabces quali 
cndos para o enslio médio to 

Brant 

Servicos de Consultoria para 31 de março de 1905 4 constltores ednenclons | Rio | USS 10,000 Assessorar conseios estndiy 
Planojamênto do Ensino Mê- a americanos do Califomii Sys- de educação e secretarias ente 
dio. do de Julho de 1967 tem ot Slate Colloues pura tra- NOrS AM000 | dado ce educação ma elanora- 
dalhar com 4 eduendores bra- (CONTAPI São do planas pari o apérteio 
sileiros nomeados e pagos pelo qoamento + expantão do ensis 
MEO, do médio, 
Assessoria park Modernlencão | 40 de Junho de 1006 1 consultor tdenico de tempo Rio) | US$ 15900 Assessorar no universidades qua 
do Administração Untvoreltá- 4 integral atém de consultores dos trem da adoção de 
ria. 31 de dezembro de 1068 EUA e do otros palses em Nes 800.000 | didas que sesuitarão em malor 
contratos de curta duração p= (CONTAP) economia e efleiência. opora- 
xs trabalhar com ns únivoril= clotul de tnlvorejdades púbil- 
dudes brasileiras sob a supere au + particilaves obedecendo a 
visão do Conselho de Reitores. oritériá de seieçio do Conselho 
| de Reitores 
| | a E E E 
23 de Junho de ans | mm mínimo da odiendores de | tão | UBS 425,00 Asstssorar a Ditotoria: do 
à alto iubarito do Contóreio de | slhy Superior nos seus esforços 
ao ido junho de 1069 | Uniyerotdáddos “do, Meia, Quste pre expundir o aperfeiçoar a 
úMidicest Consortitia — Dal- curto 4 longo priga o eisies 
| versidados de: Wisconsin, M- [mia do, enslto: Sanerior, brasi- 
nois, Tiettana é Michigan Sia- leio. 
tes pura trabalhar com um 
grupo permanente de 4 edu 
dores brasileiros ou mile no- 
meados e pagos pelo MEG 
Assessoria pars Expansão. e | 31 de maio de 1966 4 consultores técnicos america- Rio UES 830,000 Assessorar a Diretoria do Ene 
Aperfeiçoamento do Ensino In- a nos parit trabalhar com a Dirt- | 8, Pato alto Tndiisteiad para: 
dustrial e Vocnetonal at de dezembro de 1908 toria do Ensiho Industrial bom | Pórto 1) Treinamento o Aperteiço 
como com os diretores é formas Alegre mento de Protessóres, Ad- 
dores de profestôves de 3 nen nilnfdtvadores e Supervisores 
tros de edicução técnica. do Fusino Industrial e Vos 
cncionat 
2) Elabormção de Metorial Di- 
| | 
| | 
| ção (de ty 
| guinr de jnspeção 
| | para, melhoria dis 
tendas fedéraiss 
| 51 Expirisão dos proitramas de 
treinamento de trabalhado 
| | [o res ma indir 





Jornal do Brastl, sexta-feira, 28-5-07, 19 /Cag, — 7 


DOPS soltou estudantes mas ficou de prontidão no feriado 


Everardo vê na Secretaria 
de Ciência meio de acabar 
com exportação de técnico 


O Deputado Eye 





ardo do Mai 





alhães Castro (ARE! 





SA), 


autor do projeto da” Secreturia de Clôncia é Tecnologia, 


aprovado pela Assembléia Lol 





ni 





veria 


Disse 0 Sr. Everardo de Mu 
poncos principais da 
aumento é intor 
— idem, ostinuis: 
das uns grandes 
tudos Valdo: 
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mma, que n 
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da he Tot do, Go 
Auguito Free vi No 
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n ay aflemou que a sum 
“nção fol é continua sendo à de evitar que grandes clen- 
Las brasileitas contintem Sendo exportadas, quando de- 
os, vom unhas é denics, em sua Páteli”, 

nlhãos Castro que um dos 


io 


E tecno- 





o de Institutos de pesqui- 


Igunis aos existentes dos Es- 


Europa, 


vel 
mudo 
Dep 


Gofonaed a cseção de im am qtas O Cove 
io emu éigo mom, empenhado 
SEM a POCUITON, UA tz Condo em vi 
a sugere também a Storee ária 














discussão única! 
 sublrd agora 
de Ei 


to, 
pelo 
indo 





8 pOr duttos pubs 


mtentases do MD, que aff 
dor 








tl, Ade ão Sugundo o St, Evtrido da 
toderal ato plihias Castro, n Sevetaria 
Pu, Seyord; colaborar Mom 


to, Deputado e 









qual se Dae versidnde do” Estudo 

























seo ma tninpioieto. quisha que desenvolve, 
plo Com do 
essas con! 
do Minis mente cor o Mi 
Sela e "Pónalogin, que dev 
em funolonamento 
dios, 








CNPqdevantará em 8 anos 
potencialidades dos rios, 
mares é terras do Brasil 


O aumento dr produtf 


cotapi 


ritimaos o th 

















o levantamento 
ylais do Bi 





ás púteneto 















que o 
Pesquisas promoves Ito 05. próst os, (6 
ubulção brasileira o Programa Blojóg Enaão 

O piroca é um projeto de pesquisas sobre os bi 
produtividade e do bemensiar humano, 

slimento rápido 6 desordenado dás po 

Guória q correspundente aumento da 






























ado ma 


























































vldadho 6 0 grande objetivo do 
Lucles tervestres, mas 







um. 
mm 
asi 
mo» 
dpite 
prô= 


subnutrição, Cada quis pesquisará 








m que tiyor talos Intordsse 
o Procons ututensa dá do «cone 
algões e probicina !aloltta= 

o de que a amente Giversas o a inadiável 

ambiho, rapa mento — uceeiaidade do Iovabtie e toe 

De prátdeaas qravis nbr 06 puoursos di ferra, do 
Remomlação, “é *comeliottndo mar e de Sum dote, aim dit 
O CORERDIA dá mndaligade Colo rever CUMdlNdas do, Wtrivés de 
medida MU apenas io plano mitudos rhlonads + clentfiona, 
de prevenção o mruggama vise, acido un Midico de pragtto 

1a bletipdços en, todos ou eita dá Pupa 
velo m mquilibras & pródul cita vao Luntinieno 
vidude Som o fadice porta do grograme Urasteiro é 
Célio nda ice 00 pas Pedi 
rnletanhes post Aa Pao 
d humanos di plantas e cem 
ra. pesquisar problemas dis unia Merhleuros e carnívoros, 





prevê q 


ui pac eia, 
do em conta qu 
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ave. pulieiro soluctondr & ESA VB aee 
piobtenas “espectticos pura des. SAniE Wm dúico onde 
Dele remitar 6 ltderolmiblo de judid La Feia, 16 ido 
Intoroiições, «O BBE autoria. [peleja oo do demirnddas -ÁoiE 
na apenas quo as pesqui Adequado Wa drrigação, à arde 
o sito mio comida, as corrido 
PE A dis Dorniiçes e  Intródição, 
a Som do espóeis do é Qui 

aaa Me selo Qrrer com do náielonuls visane 
extabaltcidos métólice de nes= go, através da concarrência, a 

tixes pari alluagões bi 

















tu de ua UNtonsão, de h 
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€0 emo dé é 
dola pela y 
dlcudas 4 formulação. ióuiles peogont 
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E pará que Mme 
elites slruna axé UU Estos O 
ts jresquisau que 1 borutários uo 
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ão todo O 
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Ar fnoldôneias pr 
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dica daço, 
ticas de ni 
beldade os 
pueco “o die plscteule. 


ação: dog comido 
 Mloldicas berráteas via. 
+ oujeio de tlh. estudo de pres 





ne 


li contar yr 
us Espénico, 





aim 


o auifioLente do aglos Mãe 





compreenderem O mo 
poetas yltads, 


dado. 

day 
m 

tona 





estuda ida, 





nNcol, (06 
dotes Anlolirho 0 Jovino 


iihento, uma prblelpuçdvo  Lumunto ns possibilidades: bra- 
aliveta allojras em dygia doce, Serão res 
PRODUNIVIDADE auisttugos biólogos paras orton= 


Falando sobr 
ilelras que poderão 


pr 
Inçõês 








uitentlsas, disse o Pr 
Cont 





quese da fongamentol reform 


do métco 
dale ds 
nó 
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Ran 





somas uma, enonhe extensto da 
ferra, atm clima tropical e com, 


elo Na 


og metodas du pústio e és 


de um terredo, 


tar 4 plseler 
ui 





os problemas 
ão dos 
(dente do 
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pa Cou 
Tala é 
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sem que esta afete x 








ente 
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nuilta 
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ds Merlnóloo e do com deetrdem 


pe 














duveni, seguido Ole chto qu ser pescades é 
PRE 
a que as pesquisas Doca; 
à oia! vunA meieção da 





sejuia 
nados em prodição. 
preciso considerar que 





visando no € 








aquática. 


medidores 
elétricos 


MONDFÁSICOS E TRIFÁSICOS 

Did 0220 Volto. De Bica au 
Si gris axé SGUOD A 
da leme: 





ELÉTRO NACIONAL S.A. 
R. FLORÊNCIO DE ABREU, 271- SÃO PAULO 
sita o o. o 


ênocas mala fovorávo 








+ presta 





ri de cada re 


1ão, que descriminação quais as 
ap 


perca, 
vie 


cho da espécie, os peixes que 
devem 


mmultipilondos por 
Inpútbeoo econômico, 
po peles caraiPbnos 
muntdacdes 
dive Serik taémi poste 
vol dejotminar quo peixes de= 


o 


de 


qual 


movendo. tum bém 
cspiécies o mé 
dias, de prosoção aos peixes 
belecunento, da 
am padrão Lixo por unidade, 





E 19 Chã, Jomal do Brasil, sexta-feira, 96-5-67 
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URSS contém árabes para evitar guerra com Israel 


Paris, Otluva (AFP-UPI- 


, 1 U mundo, que tanto nos ah 
PORCA tusictom um JL A União Soviética, gustia na atualidade” 


S exta Frota s e movimenta j E too ando potências due. piolnáon chegou em he 


cóptero a Harringi e 
posta pela Prancu mas se as 19h20m MA 
comprometeu a exercer sua conferência com Pearson A 
influência junto aos paives terminada esta 08 dois pos 
árabes para evitar um con- tes seguiram par 
Nilo armado no Oriente Mé.  Otlawa, onde falnram à fim= 
filo, confirmou-se ontem em prensa "antes que 6 Prost 
Moscou em Tontes diplomi- dente norte-americano par 
ticas, tisse de regresso a Washing= 
O Presidente Lyndon ton em seu avião especial. 
Jobnson e o Primeito-Mi- Johnson estava, acompa- 
nistro canadense Lester Pe. nhado do conselheiro espa 
drson, reunidos em Oltaws, cial Walt Rostow e do Eme 
estudaram a possibilidade balxador not e-aniencano 
sie convocar nova reunlão no Canadá, Walton Buttei- 
do Conselho de Seguranca worih, e st viagem de on- 











com tropas de fuzileiros 


Nápoles. (UPI-IB) — O crus A VI Pronta é formada por be Unido e em Israel rece 
dor Little Rock, da capitânia 50 unvios e 25 mil marts ram ordens ontem para sair 
aa Sexta Frota novte-ameren= — fuzileiros navais e membros da désses pulses num prio de 4 ) 
, é seis bavcos do Corpo de — aviação naval. horas, 
Puslleitos Na vale sarpáras "ram em, particulnr À medida, amutelada simul- 
Ontem para um exerclcio na- frota Os grandes porta-aviões tâneamente em Washitigton e 
val em águas do Mediterrâneo, — Saratoga e America, cada mn Londies, foi tomada devido à 
progtamado unteriorios “dos quais desloca quaie BO mil aftuação perigosa no Oriente 
A Pórça Anííbia de toneladas, Médio. Os Governos. británico 


























































PESA do jantesto Soraloga que e norie-americano. acontelha- da ONU para encontrar tem ao Canadá fevo coma 

oo Senar ndo, Fo pode Gr 88 americanas Ace fetitm  D9 crise," Penmioitca Dara a objetiva oficial a inaugura 
iizavi manobras de trelmamen Chegar ao Mar Votmelho deve- A Embaixada dos Ba tadas é bloqueio árabe em Acaba. ainda nn esDosição Mun- 
to do desembarque. Os barcos rá contornar eventualmente o Umidos no Culto informou que. elo átabe em Acaba. cilal de Montreal, que come- 
haviam: chegado a Núpoles na continente ntricano 438 mulheres e crianças das S É morava o Dia dos Estados 
dia 17, depois de particioarom o, apenas 30 mi- famílias de seus diplomatas na VIETNAME Unícos, Johnson passou 





autos ba 
no avide 


tarlam para que seus República Árabe Unida serão 
nhã, por avião, 


de maisobtas da OP) 


uma hora via Exposk 
O Liltle Rock, equipado cou 


o, 





pudestem voar sôbre evatuadas 





A recusa soviética, segun- 




























tes Dalisticos o telegulados, Je- O Suratóga possue aviões tampém 120 cine que servem PETS Pe 

a O e o Wa tome late) o Cmocomendos a: Rnlmbmaa é À Gontas qa se POntA 08 die Em Pari, ns peimolras 
C Sil qu Da emana po À NE Pelo Gecamenar tod e Cida Porem O ne liar ta ação politica co: post Eeaneesa. de consnça 
enorasõca eita ra ate pa neúmente pela presença fortui-  cnráter não oficial, que dei- o N k diodo as quatro grandes po- 
SAGA Cam ação! 6 UR de um terceiro porta-aviões, xem o país enquanto há trave DIPLOMACIA radiata um Contas, o em particulas tências — possivelmente enc 
contingência”, em cumprim o Intrepid de 38 mil toneladas, portes comerciais EE posta : com os Estudos Unidos e tre seus embaixadores nas 









o que que nivegeva para o Golfo de Infotmou a Embalxada nor- 

por ob= Tónquim, mas que prolongari te-americana no Caíro, ainda 
da, sum presença no que pr 

ae dem evacuadas ns famílias dos 

egmente 1 mA pve millas de todos os tun- — diplomatas. nor te-ameriennos 

Pomntiateaão de pre & britânicos e norte de ouros” países do Oriente 
oriente Médio, Sanericande na República Ara- Médio. 


Israel pede intervenção dos EUA 


mescentou que não reito de livre navegação pelo 
da ONU Gólio de Acaba. 
se 1s- No Congresso americano, o 


to a ordens superior 
toi então interpretad 
mryadores como referência à dom dy 
ada do pe8s0al civil au 


Grá-Bretunha, no momen- Nações Unidas — pare 
to em que se agrava o con- à primeira vista cdesaniima- 
fito no Vietname. doras, segundo as Indica- 
Segundo ainda us mesmas ções recebitas, 
fontes, os soviéticos não O Embilxador 
querem participar de uma Olivier Wormser informou 
solução para o Oriento Mé- ontem ao Governo soviético 
dio, passando por cima dos da proposta formulada nú 
paises árabes, que tém seu véspera pela seu Govérno e 
apolo, mas estão preocupa- que já fóra aceita pelos Es- 
dos com a evolução dos fados Unidos e Grá-Breta- 
acontecimentos e já estão nha e pelos dois prinotpals 
utilizando sua influência adversários no contilto; 18- 
nas capitis árabes para rel e República Arabe 
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luis ma 
do pedirá a intervenção 
são e que não dectaiu ainda 





Washington, Londres (AP 
— "0. dioquel 
Góito de acaba é uma. 




















tar uma guerra. Unica 
chegar a Washington, esciare disse que & retirada apressada  vessar o Estreito de Tiran”, Em Ottuwa, o Presidente estava aguardando uma 





Condo” quo, veio era: pedir que” das tropas da ONU da fron- O Senador Harrison Williams, 
EUA O Hs outras potências (eira cglp-lo-rselenao foi um «o Partido Democrata, como 

imaritimas incervenham «os maiores erros diplomáticos — Morse, propôs que o navio ame- 

Bem “com o bloquel te todos as tempos rico à eruisr o estrelto tês- 
É A ae acompanhado por um navio 
O Mimino de 


Assuntos. Exteriores 
Bretanha, Geóri 
que deveria tor 1 
tem q Londres, prorcotou sun 1 
estada em Washington para tivesse 
continuar as conversações com Enab ; 
o Secretário do Estado Dean ro, Richard Nolte, 
Rusk sôbre u maneira de rom- de advertir Nasser ce 
per o bloqueio drabe contra os EUA utllizorão a forca pars q 
navios Soraslenses. romper o bloqueio, os 
meios, ofieitis deixaram. 


norte-americano declarou reação formal de Moscou à 
em breve entrevista coleli- idéia da conferência quadri- 
va ter procurado Pearson partite para confirmar o 
por ser êste “um, dos gran- — cinlmente sem ponto-de-pjs- 
des peritos nessa região do ta fnvorá 













BLOQUEIO 


ADVERTENCIA 


O Depariamento de Estado 






Papa vê na tensão 
ameaça de guerra 


Em Oitava, o Govémo cana- 
dense fêz um apélo a Terael 
pera que não procure romper 
o dloquento árabe é deu todo 
o À missão do Secretário 
à dr ONU no Cairo. Fo- 
jando no Câmara dos Comuns, 
o Primeito-Ninistro Lester 











dirt Vaticano, Pequim, Nova O Presidente do mais ima 
éstibers. que é jude, dinloça com o detesto órnle torque (AFP-UPI-JB) — portante sindicato de marie 



















pps a bpm Enquanto se reinicia o con= varas ud 
MISSA rReTtA ga 4 ponha oito Peaniso aconselho Jari Pla o Exizeno Oriente o mos dos pe Unidos 
a o ar ver até ei Oriente Médio a anunciou também que pedirá 
a EE cata da RAU PE OE E E n 
a ponto grutas mas De6- posição ros doa cagada EN Brasileiros em Israel ameaca agora também a medidas similares à Pede- 
cimas Mou 48 horas é saber Portas : e a ter É disse ontem roi o " 
se as potências maritimes vio ENE feria feiárião atrnoa ano à não querem regressar idea rt asi tração Internacional de 'Tra- 
oruzar os braços dia - xta-voz do Departamen-— Gri-Bretonha retende, Paulo VI ao da Er paia 
finado que sua missão con- posição dos Estados Unidos paca sómper o bloqueio do Es= udoro. Ducach ada na Praca de São Pe. que congrega e mein 
atamento a mesma do me. ireito de Tiran. Frisou que à “ 








aiste em verificar se essas po- 


diro, depois de presidi 
tências pretendem ou não exer- morando envi 


festividades da dia de Cor- 





milhões de filiados em 84 


paises do mundo otidontal. 





jo 11 de feve 
no Govémo de 


Bretanha está procuran- 
da ONU e de vias 

























cre sim quero eglinto e dio a RE Eis Kibbutz Bror-Jail (Em frente à foixa de 4 as criancas são DUS Christi, 

DD en ceLoaneiao Sa onfito a darem provas de a PAPEIS ado de acoripandiadas de s O Jornal do Povo, de Pe INTERVENÇÃO 

die plestario intemmaciont é de. vino. nortesamenicano giz não Caro o dntmo dos 2 que to Roleman revriou última mobjt- quim, garantiu ontem a so- 

ngréisão, estar disp rante (o/áico mioeração. em em Tsrmel é excelonte, segundo um dé vação de reservlsias, decidida Ná die more lda eso am s 
do querendo declóida há dias no se lidar Feservas dos O ex-presidente mortes 





agravar. q crise no Ore 





atímeiu chineses ao povo árabe e Eri Fi 
Á de Gnzé, convércel com Ben n ame muitos de seus atacou queamente a União  SMtricano Dwight 
d ne aa e (Ramo Et mmados áé fileiras, Entres acusindo-a de es. wer declarou ontem em en- 

rabes ameaçam DO AardCar caes comedennãor, que te veom. Rasta x Erodiçã conta r dr acórdo com os Esia- trevisia coletiva que a alyal 
labitado em sua majaria por imigrantes pros O abnsiceimento de guy e vieres é fios Unidos pais crise do Oriente Médio po- 


esdentes do 5 Si AR Tuta dos povos 
Bro-Jeil é uma florescente colônia, na tia o imperiais era doado dao 
neões Unidas 


instalações petrolíferas mms =uniara 


Nesse kibbutz, 





no limite da faixa Bisenho- 


























ndo lo início da guerra de 
e Israel, em 1949, várias 





enas do AE 





AZIGUAMENTOS E 













Nosso estado” de ânimo é excelente — - DS ne Nenhúm de nós deve se 
afirmou Rotiman — embora, cimultânea. | faiaram-s dr S apressar muito para. inter- 

Londres, Ci ira árota Imperial uu Uia port am mente com à evacuação das tropes dus Ng. to israel pit ES O Jornal que Eno 
emtasto, Londres, Cairo — outra nperiadista a utt- porta-voz anil m à evacuação dis troves dns Na- o israelense ins A O  vetiron (ee Qual 





mecem a preocupar-s 
ine — acrescentou 





sentes soviéticos que usen 
sua influência para apazi- q 


ão unilateral poderia 
sUtulr êrro muito grave. 


es imperialistas. estranget enhuma patrulha às 


nferuntes latino-america: 
iscem ajuda em alguns cruzou ou tentou eruzar a 


vões petrolíferas ocidentais hi 
existentes nas paíies árabes se- que exi 





08 chegaram 














































o destruídas: imedintamente, países árabes; Bolootar os dronlelta. na fátca/ da Ceaa é; (dez anos RO Rito FIeDianA E que fund 1 se incorporaram ame EUME Os átabes e comenta pur Pa 
tea Terme, decidiu a Federação qua então a Bite choque com 'o Estreito de dos à tranquilh minltariamente racão alguma contra a pos ternacional”. 

das Operários Árabes, do fim ço do CIA e pressiona: lverinção da Palestina ou | As tro E O total de Intino-americanos residentes litica norte-americana no im 

de um congresso de emergên= vermos árabes rencionários, pa= vom qualquer oui ções 5, Esincionados ao longo da Terasl é de cérca de 25000 pessoas: 18000, Oriento Médio, preocupan- NÃO VAI 





A mrbhcia, motlelasa esgincia RAL dano 
Oriente. Médio anunciou ontem sa A) Armbijia ANUNCIOU para 
que à primeira esoramuca en= prove, no Cuiro, dl 





diram ontem em território do no Secr 
pads, perto da fronteira com aU Thont 


ral das 





ões Unidas, 





O jornal chinês acusa o te-americano: Richard Ni- 
ccretário-Geral da ONU, U  xon antlou ontem sua vig- 





no-america 
a Terra Sonta por 1 





nos que vis 
otivo do 19º 5 























mu Teuilão — Mordania, som ent cominanhado de Roianán, penetre rio da criação do Estado de Terei, That, de “ninar a servico pos E údia, de 
tro unidades do Estreito de Li- — ontey ar Chefes. de Estado da ng prados refica, A prio retúgios antacreça aimietrandos Do nina o a pal de lg 0 o Ieaino erra Se A Orient ático 
ventação da Palestina e patru= FAT, Iraque, e Argélia, Dor Quis enssa Evploaia sob uma No interiar dos refúsios reina absoluta Entretanto, es Jovens. sul-americanos no DPS NERMEAMS vido à erigo que afeta atue 
Eae quartactoteos ma egito Ueeutir a situação no Oriente ponte. sem causar baixas. Mais ordem; estão dotados de comodidades para que estudam: em. Israel com BALA enqeenie nImente à região. 

o rta-felra, na região — Ntúio e bo relações en Tarde houve ontra, explodio os colonos e em particular para as eriancas, css poa Governo e Ineitulções jsraeion COTE : 

cie Dei Et Balla, ma. faixh de múlses “ralico “604 E Eco Naa Lecedio e oi En lado Cana o A Datos REA no e fnetitulções israslenios — OICO PI A viagem deveria ser a à 

Guiza, sem que Monvesse bulas. — Tnidos, “face no apolo total Dia a Reoctetea o os anos ressar, apesar” dar solicita tima de uma sério de quas 
ral desmentiu x motíia, diz de Washington a Tsret DONG Os ne CM Peti ra: polui mconrensor, apesar dar solicita: o gingicato Maritimo dos Ha aécio da sá 
Jendo que não houve comboto o pertório da Liga Árabe róristas assinados pela Orça- viço de banho e cominho, brinquedos, rúdio | los mas óreas Estados Unidos “bolcotará (TO viagens pata eoletn do 
algum até agora vin, Loneres publicou um co. nização El-Usifa  toea-discos, | “irmadas lometemses: todos as nossos navios que Informações que Nixon pro- 
OLEODUTOS municado dizendo que us me- ORÇçO E gramon tendo em vista sum 






A Rádio do Caro exortou on= didi milinres úrubes nto têm Por aa Exército de Israel não devam zarpar para portos 
tem au populações da Arália— Dor objetivo atacar Isrnol, mas O, Presidente Names uentou ê do Egito" se fôr cumprida a 
Saudita o da Jordínia q des-- sim prevente uma agessão | O de mandar forças teme enfrentar árabes amença egípcia à naves 


idente Nas 





pessivel candidatura preste 
nt pelo Partido Repu= 





denei 

























ruirem os oleodutos que atra- we contra a Sória, argelinas à República Arabe cão no Gólio de Acaba, de-  blicano; Nixon já visitou a 
vessum os territórios de se CONFLITO nida, at S ATA ' 
pulsos, no noblelor as decisões o conflito ocorrido sm TO Rd tea ER Joseph 7. Gr ciarou O lider sindical Jo: América Latina, sudeste da 
da Federação dos Operários qr quarta-fetra entre árabes e indo ofertas semelhantes do Especial para o Ji seph Curral. Asia e Europa. 
Arabes israelenses, segundo a emência Iraque e do Kuwal 

Às pilncipats resolunõe Oriente Medio, fot provocido Em Kartum, fonte ofieil Com ae forças imaclentos no Deserto de | Par que 05 rnbes desejam atacar Tera PARE] f 
vidas toram a de destral E Pr Oo PARAR a Cro a Jordi ALA As 
ias ns fnatalições da Indústria. que penetrou no tertiôrio de”. concentrações do tropas el as. pronios”, disse u Dizem todos as upécea de cosas inver Jordânia reforça 
petrolitera que posam reriteis Cara e pe Ito”, dipse Be. “89 Isto 











per mas fronteiras do Sudão, 
onquanto a Rádio de Kartum 1 


sanear de ao defesa no gôlfo 























organizações e estnhelecimen= qm pal anunciava que dols regimentos. Na es 

tos ocldentats; fechar os néro- — povoação La egun= — sudanesos encontram-se prôn- eos sinais de atividade miliar. Mas os cama 

portos: nos aviões dos púlses cin nim porta-vor hilitar exipe tos pasa se colocar sob as or- pos de trigo amadurecendo e 0% laranjois Jerusalém, Jordânia (UPL- anunciou quarta-tetra pere 
imperialistas: bolcotar os bar- elo, ocorreu à melo caminho den= da RAU, mima eventual estavam dosertndos de trabalhadores. Estão. JB) — A Jordânia reforçou mitltia entrassem no pá 

cos pertencentes ao fitimigo: entre a Cidade de Gi «utrra contra Tarael, acrescen- todos no Exéroito, A mulor parte do entle ontem suns defesas cont vecusa, no passado, 
combater os governo: Sronteita exipeto. O tando que 800 voluntários se como « dade mento iléste e uma mistura. de arigéim Jordânia em admitir 





Istael quando as tropas da 





ue autorizem a Sexy torla sido muito breve é loca- 
norte-americana cu qualquer gado, 





mtaram a um posto de q 






spas tm his A pod mn canino a pt ais Arábia, Saudita. membro tropas do Iraque dentto de 


coletivas). foram requisitados para cerios moderado da Lita Arab, oltns frontéiras aprofundou 
Juninmente com os veleuos militares Aa Omara posttões a menos as divetgénelas entre os Mio- 





















RAU 4 i bl o iropoa, Ruerniceio a fronteira io fisam — de alto quilôniciros de El... derados & os radicais ia i- 
ac: x ar S em Feponso, Apenas 4 tmas poucas milhas Ja úrto israclenso no, ga árabe. 
atacará quem lurar bloqueio see a do fronteira com o Elo, múlis estavam GO de, Ataba, Bloqueado Em Bridi, o Minlstio da 





ndo exercícios de infantas 











+ ho sol es poeta República Árabe Unida, Defesa do Iraque, Major- 





Cairo, Nações 


















































UELSD) logo ope UNA a O ENG O a RS Ci O e e dE o a Pee » As tropas sandltas, que GOA Mahimnd” Sukiy 
&e entrevistar cam Nasser é Arabe Unida está dispos reitos até o fim e contra qual- tan- tenente — do Exército neguraa” pa dotAnia, DA do dito que a decisão da 
gressar a Nova Torque, ande fa-  aperar posa alivi quer fôrga que se ponha”. Rn rep Siro Ae — posiay o tónio de uma duna quarta-feira, foram medias SO a ndo subo 
Eu inte acido maca Arne CA tes chance etacienados ao a aa do a a Tamente lsisinidas “has Jordânia Ulha vindo “o 
selho do Segurança só a Cooper vise Giólfo de Acaba fot mwns medi- uito, quilômetros adiante, proximidades do pórto-ch to tarde” para str eficaz com 
ão no Cairo, o Govérno da que não viole du para proteger ou direitos da do «Bari pór- Nota aqui CALA a qd ve, de divas pãofundas. Mo médica de defesa, 
RAU advestiy que seguranca de sm pais oberanta e segurança da RAU. el não pe nos de, “Mas ninauém equi esti Com má Enquanto Isto, tropas e vel. As relações entre q Jor- 


tentativa de E moi à Jornal estpeio ALAN 


em ser 
O nome, ves 


que ela venta. Temos um bom exército. E culos blindados da Jordânia dánia e o Iraque têm csta- 
bem treinado é está de moral elevido”. foram enviados para posl- do tenis desde 1958, quari- 


sesunao AL Alvram, 
saer manifestou a estima de 









Segundo Al Abram, N) 













deciasnção velar ei pais E de batalha a nt quepe di os o Ex cões estratégicas ni do o Exército do Iraque der- 
ela AO do Co entrevista da Ee feriu ora O tenente neredita o mesmo que 1 gem esquerdo da fr rubou a monarquia do país 
vetam no Calro, que 0 ao Sema O Thant e, eim partie “Não es eu do tenente isracil-jord 





ler exípcio Multnua Riad disse aninha, Esses e matou o Rey Faical, primo 




















presença - de “um (navi guerr calar, sus decisto de retirar as pondo éle. verdade”, re ldados estavam traba- do Rei Hussein, da Jor- 
ds que “exite ONU da fronteira PoribilMiade”. » Extreito também não é o mesmo de dez Ihando b4 cone- dúinia 
om O peles Jens. Ressaltou à ge Direito da Universidade Hebrá nos atrá diro é bem ão -de indivio to Jorganiana de Jos 
O myio ger de Tamnel a à lite e simpatia dos egípeios por U susaiém. Disse que e pos der th o que € embasamentos para. rusmlem permaneceu calma 
so de o pavio da ÃO no ed io Dna o, Podia Terae Ju canhões, enquanto tanques ontem em face da erlse imio 
aceita a necessidade. e ni rio? pe: a êle. de construção americana mente, em contraste dramá- 





O Chete do Govémo egípcio Dressões de que tot alvo por 








: o o DaBE Ne é Úo queaião (06 e “Espero qe sim, Julgo que poderemor.  Movimentavam-se na tico com a febre de guerra 
terelton frisou so Secretário da ONU parte das grandes polências a car explico Davi “So ot arabe ataca espondeu éle. “Afinal de contas é para dio NãO há sinal das tropas que varto o Cairo e Da- 
macas. que “os poros árabes, e À aum de sena aliados”. Zem, não temos outra escolha senão lutas”, 





É que tem nos preparado durante anos”. do Iraque, que a Jordânia masco. 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 26:3-87, 19 Cod, — q 





Indicação de Oliver para 
Subsecretaria do Hemisfério 
bem recebida por latinos 


Washington (UPL-JB) — Os embaixadores Iatino-ame- 
ricanos em Washington receberam bem a nomeação de 
Covey 7, Oliver para o pósto de Secretário-Adjunto de 
Estado para a América Latina, em substituição q Lincoln 
Gordon. que apresentou sun demissão no inicio do ano 
para assumir o cargo de Presidente da Universidade John 
Hopkins, 

O Embaixador da Colômbia nos EUA, Hernan Echavar- 
Ha Oloriga;-amigo pessoal de Oliver e representante do 
único pais onde Oliver serviu como embaixador, disse que 
o Presidente Jobnson não poderia ter feito melhor escolha, 


— Oliver — acrescentou — 








dantes entrou ma Embaixada 


é um homem preparado inte- 
lectual e diplomaticamente pa 
ra exercer ns funções de Se- 
eretátrio Adjunto para a Amê- 
rien Lattan, Considero-o um 
progressista e responsável em 
prande parte pelas bons rela- 
des entre a Colômbia e os Es- 
tados Unidos, 

O Eminixador da 
Jullo Sanjines, afirmou que à 
experiência adquirida por Olt- 
ver na Colômbia serviu para 
enpaciti-lo a entender os mes. 





Bolivia, 











mtos problemas em outras na- 
cães Jatlno-americanas, O Em- 
Doixador Saniimes disse q s- 





êuir quo conhece muto bem 
Oliver, defislndo-o como. um 
hioment possuidor de grande fé 
nos estudantes e na Jiventude 
em geral, 

Os que conhecem o nóvo So- 
cretâvio Adjunto para a Amé- 
rica Lotion relatam um inel- 
dente úcorrido em Bonotá quan- 
do êle era Embaixador, logo 
após a Intervenção dos EUA 
ta República Dominicana. 

Tim grupo de 95 n 40 estu 


Oliver foi 
e holsista e! 





Washington (UPI-5B) — Cos 
nomas Oliver viveu tia 
emo diplom 





a e professor, E entre os 
dias como professor na Univer 
sidade de 8, Paulo, Brasil, 
numa Bolso Pulbright, e seu 
als recente pósto como Em- 
baixador ha Colômbia, Oly 
aliou notoriedade conto ct 


entado aquendor e diplo- 























Como muttos diplomatas 
pmericanos na América Lana, 
Oliver nasceu em Laredo, na 





fronteira do Texas, em 19] 
"essout no serviço diploma 
co, sendo. designado para Mu 
éri por dols anos, tendo traba- 
inado depois, até 1949, em vi 
rias divisões do Departamento 
de Estudo, Foi membro da de 
legação americant à Conte 
ein entre os alíndos e a Suiça, 
entre 1047 e 1949, sôbre os bons 
anães no exteriór, De 1964 a 
946 foi Embixador dos 
Ustdos na Colombin 
O at 































Di. 
de 1063, lecionou 
euldade de Direito da 








iversidado de São Paulo, 
ro do programa das Bólios 
ritht. Foi professor de 

ua Universidade da 


dos EUA antes que alguém 
compreendesse o que estava 
acontecendo e fechnsse as por- 
tas Os manifestantes, numa 
atilude de desafio, informaram 
nue não salriam enquanto não 
falussem com o Embaixador 
norte-americano. 

Oliver, que se encontrava fo 
m do prédio da Embaixada 
muando Isto aconteceu, prome- 
teu uma entrevista a uma de- 
legação de cinco estudantes 
asim que fle chegaste q seu 
gabinete, Procedendo com cal- 
ma e moderação, o Embalxa- 
dor Oliver conseguiu envolver 
os Jovens exaltados num deba- 
de hora e meia súbte a a 
norte-americana em Si 
míngos. 

Reconhecido como um não 
defensor da intervenção norte- 
americana na República Domi- 
nfcna, Oliver defende a posi- 
jo do seu país usando de ar- 
aumentos lógicos e decisivos 
conquistando us Jovens colom- 








bianos, 


Embaixador 





m São Paulo 


Embora sendo considerado 
um homem de ar professoral, 
Oliver é bastante conhecico 
como ume pessoa que gesta de 
fazer contatos com o povo dos 
ses em que serve, Na Co- 
êle compareceu a várias 
reuniões cívicas o seu espanhol 
fluente o habilitava a felar H- 
vremente com o povo. Oliver é 
ensado com q Br? Berdata 
nois Moser e tem elnco 
o mais nôvo dos qual 
. trabalha na Divisão de 
Combustíveis e Enerelo, do De- 
pertamento de Estado. 

No ano passado, Oliver apo- 
sentou-se do servico diplomã- 
tico e voltou à suk cátedra na 
Uniyersidade da Pensvivannia, 

a, numa nomeação de sur- 

, volta à diplomacia, Se 
confirmado pelo Senado, da 
terá também o título de Coor- 
da Aliança para o 






































denado 
Progresso. 

Covey Thomas Oliver é co- 
autor das seguintes obras: Res- 
tatements of Foreign Relations 
Law of the United Síates, The 
Interamerícan Security System 
and the Cuban Crisis e Law 
and Polities in the World Com- 
munits. 








Um homem que dominou 


estudantes 


violentos 


Hector Ramirez 





Bogotã (UPI-IB) — Um ho- 
mem gordo, de 52 anos e ar 
Donaehão, se levantou rápida- 
mente de seu elegante escritó- 
ro e so dirigiu a um tumulto, 
formado por cérea de 50 Jos 
vens, que gritavam acusações 
contra os Estados Unidos, di- 
zendo-hes em poríeito espa- 
hot: “Por que não falamos 
em vez de empregar a volén- 
ely? 
A cena se passou o oito de 
ao do 1965, nim edificio cone 
al de Bouoiá, quando 05 Jã- 

ros navais norte-americas 






















5 !ivaditam a República Do- 
minicana, no infeto “da. guerra 

civil que nesolou aquele mais. 
O nomem que afrontaya o 


problema, de forma tão extre- 
ma, era O Embsláados dos Bs 
todos Unidas na Cotmbia, Cos 
ves", Oliver, Os manifeitan 
tes (eram estudantes cotomila 
nos que protestavam pela inva» 
são dos Estados Unidos a São 
Domingos. O diplomata impe- 
dit que a jruardn especial da 
Embaixada atunçso o convidou 
os dirigentes do motim para 
conversar, em mesa-redonda, 
abeindo então um diálogo sem, 
precedentes na história da re- 
presentação dos Estados Uni» 
dos na Colômbia. 

Oliver iniciou a conversação, 
auradecendo a presença di 
estudantes, advertinda-os que, 
sem divida, eua manifestação. 
era “uma Violação da norma, 
mais antiga do Diteito Inte 
nacional, isto é, a imunidade 
de tina. Embaixada. Mis eu 
aceito éste ato porque entendo 
o motivo em si”, 

Este eplsódio, que até hoje 
se recorda na Colômbia, deti- 
ne a personalidade do diplo- 
mata e põe em evidência sua 
preferência pelo modo direto 
da tentar os problemas, par 
mais difíceis que sejam, 

Sua gestão na Colômbia, du- 
rante dois anos, até agósio de 
1969, foi iegda por esta 
decano, alhelu a todo fora 












































Jismo diplomático, para. nter- 
der as suas funções 
Oliver, nomeado agora Se- 


eretáriocadjunto do Estudo 
para Assuntos Interamerica- 
nos, deixou a Colômbia decla- 
rando que sua mito havia 
tido êxito e agradecendo a 
cooperação e as demonstrações 
de amizade que recebeu tanto 
de Govêrno como do povo co- 
Tombinho. 

Na entrevista com os cstu- 
dantes, Oliver expressou sun fé 
no direito como base de vida 
dos povos o recordou que "os 
órgãos Internacionais e com 
monsabilidades nos setores 
segurança coletiva e ma- 
nutenão da paz focam er 
dos não somente por tratados 
multilaterais no sentido, cl 
stco, como q Carta das Nações 
Unidas e da OFA, como o Tra- 
tado do Rio de Janeiro, que 
são mais do que pactos, che- 
gando à ser considerados cons-. 
titulções da vida internacional 
moiléria, uma vida que estou 
seguro, todos os homens de ça 



























pecial para o JB 
vontade “esperam 
melhorar”. 

O diplomata, aproveitou tóda 
oportunidades para desempe- 
nhar-se como professor univer- 
altário e expor suas ttses. Seu 
tento afável abriu-le tódas as 
portas. Gostava de 
interior do pais; 
atividade diária “entre 
ções dipiomíticas, reuniões do 
izabalho, assfstência 5 progra 
mas cullurais e contatos pes. 
sonia, especialmente com ho- 
meus do campo. 

Neste tltimo aspecto, Oliver 
desempenhou uma torera, se- 
melhante q ceu antecessor, Ful- 
tou Freeman. atual Embinixa- 
dor no México. O tempo em 
aue Ollvor estêve como Embai 
xudor coincidiu com as tintos 
ses diticuldndos econômicas 
trentadas pela Colômbia 


ver, 






































nos 
últimos anos, conseqiiênctas da 


Unixa do preço do café nos 
mercados internacicnais e de 
fatóres. Intlacionúrios que não 
puderam” ser controlados no 
Govéro do então Presidente 
Gullosmo Luan Valencia 

O Presidente e o diplomata 
alscutiram púbilcamente súbre 
a ajuda externa finmicelra à 
Colômbia. Yaloncih se queixou 
da forma “súbita e sem mou- 
vos” pela qual os Estados Unt- 
dlos suspenderam q ajuda eco- 
nômica à Colômbia em 1965, 
*ylolando a Carta de Punta del 
Este que serviu de bnst para a 
ertação da Alana para o Pro- 
mrésão!, Oliver replicou que se 
tratava: “de um, mal-entendido, 
dlo Govêeno colombiano” 

4 polêmica fol amplamente 
divulgada pelos Jortais, A ges- 
tão diplomática de Oliver te 
infhou almultâneamente com a 
do Presidente Valencia, em 
atústo do ano passado, «quando 
assuinhu o chefia do Estado, 
“nnlos Lleras Restrepo, 

Alguma observadores conside- 
tum que 4 Oliyer corvesponde 
uma etapa muito alíleit quran. 
te sua alição como Embafxa- 
tlor tia Colômbla.. Além da crise 
da República Dominicana, a 
Colômbia atravessava praves 
dificuldades, que, ségundo os 
grupos esquerdistas, eram pro- 
vocndas pela política dos Esia- 
dios Unidos. 

Esses observadores assinalam 
alnda quo Oliver cometeu um 
êrco, no realizar sita imissão de 
Embaixador, de forma direta e 
pessoal, indo mais longe que 
qualquer outro diplomata 

A esquerda acusou 6 Embai- 
xador Oliver de Intervenção em 
assuntos Intertios da Colômbia. 
Oliver explicou que sua zetira- 
da da Embaixada não se devia 
à troca do Govêmo Velentia 
por Restrepo, más a seus com- 
promissos como professor wnt- 
voraltário nos Estados Unidos. 

O diplomata, sem dúvida, 
conseguia  identitinr-se no 
meio colombiano, devido à eua 
simpatia pesso! e a suas ca- 
rasterísticas latinas. em par 
ticular seu porte físico e p do- 
múnio do espánhol. 



































OEA debate na segunda 


proposta venezuelana 


Washingtou, Caracas e Montevidéu (AFP- 
UPI-JB) — À Comissão Geral do Conselho da 
ORA se reunirá segunda-feira para discutir a 
convocação imedinta da Reunião de Consulta 
dos Chanceleres Americanos, soliestada pelo 
Govêrno de Caracas a fim de discutir a ale- 

— gnda Intervenção cubana em território. vene- 
zuelano, 

Fontes do Govérno da Venezuela informa- 
ram ontem que as autoridades tentarão a pos-, 
sibilidade de obter, junto aos países socialis- 
tas, a neutralização do Cuba. Com éste obje! 
vo foi chamado à Caracas o Embaixador em. 
Washington, Enrique Tejera Paris, que é ami-| 
so pessoal de Dorbrynin, Embaixador soviético. 








CONTROVERSIA 


A Venezuela entregou à OEA dois pedidos 
de convocação da Reunião de Consulta; um 
baseado nos Artigos 39 e 40 da Carta e outro 
baseado nos artigos sexto e olinvo do “Tratado 
do Rio, 

Os Estados membros da OBA, serundo fon-| 
tes diplomáticas, aprovam, por unanimidade, n 
convocatão da Reunião de Consulta, segundo 
os artigos da Carta da OEA que dizem: “a Re- 
união de Consulta deverá realizar-se com o ob- 
Jetivo de exuminar problemas de caráter ur-| 
gonte e de Interêsse comum para os Estados 
Americanos, e para servir de órgão de consul- 
ta? (Artigo 39), e “qualquer Estado membro po-| 
derá pedir a convocação da reunião de consul- 
tau. À solicitação deve ser dirigida ao Conse- 





dos Unidos, Chile, México, Guatemala e Equa- 
dor, aínda não se decidiram. 
Existe um problema com a convocação ce- 
gundo o Tratado, porque seus Artigos 6º e 
e prevêem medidas para a defesa comum e 
para a manutenção da paz e da segurança do 
Continente, inclusive o emprêgo da fórça ar- 
mada, 


COEXISTÊNCIA 





A tentativa venezuclana de conseguir a 
neutralização de Cuba parece contar com x 
aprovação da Guntemela, cujo Ministro do Ex. 
tovior, Emílio Arenales Catalán, declarou ze- 
centemente em entrevista com a imprensa que 
“fronte à agreeão castrista doveria so tentar 
a posição do neutrálidade cu de coexistência 
pacífica, sempre que houvesse reciprocidade por 
parte dê Cuba” 

O Embaixador Tejsro deverá sondar es 
diplomatas soclnlistas em Washington sôbre a 
possibilidade de que seus Governos concordem 
em convencer Pidel Castro a adotar ma posi- 
ção, neutralista. Considera-se fmprovável que 
o Priimelro-Ministro cubano aceito semelhante 
propocta, uma vez que recentemente manifes- 
toúi=se contra a coexistência pacífica mum mun= 
do dividido entre Estados de diferentes sistemas 
secjais, 














caMiINHO 


lho da organização que decidira, por maioria 
absoluta de votos, se é procedonto a reunião”, 


vArtigo 40). 


À convocação segundo os artigos do Trata- 
do do Rio conta com o apoio do Brasil, Argen- 
Panamá. 
Colômbia, Peru, República Dominicana e Uni- 
guai, Os demais países da “nha dura”, Esta- 


tha, Bolivia, Nicaragua, 





Quase 
Nova Iorque (UP — 48) — 
Quase todos os Governos de 





países da América Latitia, in- 
elusive o Brasil apóiam as 
acusações que a Venezuela faz 
contra Cuba, de estar expor- 
tando subversão para seu érri- 
tório, revelou uma pesquisa es-. 
peciat feita por corresponden- 
tes da United Press nas mais 
importantes capitais do hemis- 
fério, 

Segundo a pesquisa, es auto- 
rldndes governamentais do 
Brasil, Argentina, Chile e Co- 
iómbla apóiam acompanha 
promovida pela Venezuela con= 
tes Cuba e consideram que es-. 
ta é a oportunidade para com- 
dater o que denominam “sub- 
vetsão comunista.” 


SANÇÕES CONTRA HAVANA 


A Venezieta desejo uma red- 
nião especial da Organização 
dos Estados Americanos para 
provar que Cuba está cometen- 
do secessão contra os cutros 
polces da América Latina. Se 
1 OPA condenir novamente 
nba por agressão — como já 
acusação, poderá 

às Nações 




































Ásilo é 
pessoal e 
apolítico 


ailamt (UPL-IB) — O Co 
mandante norte-americano Ri- 


chard Pearce pediu asilo polí 
co à Cuba por motivos pessoais 
* não por motivos políticos, se- 
gundo. revelaram ontem mein- 
bros de sua família, 

O Major William Peare 
do Comandante, declarou 
Chard não é um deserto! 
agiu assim foi “por amor q seu 
Silho e mada mais”, 


Muito sol 
dá câncer 
na pele 


Paris (AFP-JB) — O so tu 
vozece o câncer da pele, te- 
gundo pesquisas realizadas por 
especinilsta francês que 
afismou que a ação dos ralos 
solares — às golpes, as quei- 
maduras, as radiações lonftan- 
tes o 0 nrsbnico — é matética 
prra o organismo humano. 
Os trabalhos foram realiza- 
dos pelo Professor Robert De- 
gos, do Haspftal parisiense de 
Salt Louis, é seus resultados 
comuniendos durante o curso 
de uima jornada médica reali- 
zada na Capital francesa na 
semana passáda. Assistiram m 
essa jornada 200 médicos re- 
presentando 18 países. 
*Numerosas estatísticos com- 
parativas — dia 0 Professor 
Degos — compliadas prinel- 
palmente nos Estados Unidos, 
demonstram que o câncer no 
rosto e nos imhos é mais fre 
allente nas profiasões expostas 
ao Gol. 
“Deve-se fazer notar tambêm 
prossegue — a pouca fnei- 
dênela de certos cânceres cutã- 
neos nas pessoas de pele negra 
que fisiolbgicamente estão mais 
bem protegidos contra as ra- 
diações luminosas. Entretanto, 
os cânceres que se seguem às 
úlceras de pernos são encon- 
trados com curiosa fregllência 
entre ns populações. negras”, 






























Pilóto foge 
com Mig-17 
e pede asilo 


Kilektingen (UPL-IB) — Um 
aviador soviético, pilotando um. 
caça Mig-1f, aterrissou hoje 
nur campo próximo à locali- 
dade de Kieklingen, ma Bavie- 
za, é solicitou asilo político. O 
pilóto, um primeiro-tenente da 
Fórça Aérea soviética, fol in 
terfogado no quartel local do 
Exílio da Alemanha Oriden- 
“ 





O Ministério do Exterior do Cihile anunciou 

“ua plena solidariedade com a Veneruela e con= 
demon categoricamente tóda intervenção estran. 
séira no Hemisfério. Depois do rescaltar que 
não considera o recurso à OEA "o caminho 
mais adequado”, revela que estudará a propos- 
ta venezuelana pata encontrar uma solução pa- 
ra o problema, 


todos estão contra Cuba 


formulará uma acusação por 











Parágua, 









Argentina — Apóla a Vene- 








agressão diante das Nações — zuela pols julga necessário pro- 
Unidas. mover medidos efetivas contra. 
Um levantamento feito em a subversão no Continei 








todo o hemisfério intilca que a Brasil — Apóia o pedido da 
maioria dos membros da Or- Vencrsela, pois êle “envolve 
ganização dos Estados Ame problemas -de mútuo Interésse”. 




















canos está querendo restringir Colômbia — Um Comité par- 
cada vez mais a copncíciade de lamentar emitia uma deciara- 
agressão de Cuba. Contudo, ção a propósito do problema 
jo se sobe exatamente qual “repelindo a agressão de que 
será a posição dos Estados Uni- a Veneruein fot vítima e ma 










dos na projetada reunião da a fo 
OEA, quete país por so 
Até agora, as ibversão comunista”. 






norte-americanas têm-se li 
tado a dizer que apo 
“qualequer medidas ndtaua- 

que 4 Venezuela recomen- 
Informações não oficia! 






mal solidarie. 
as duas nações; 





dar 
de Caracas dão a entender que 
a Venezuela deseja, no míni- 
mo, uma constante vigilância 
aérea e marítima sôbre Cub; 

um boicote naval internacional vor 





seunião de consulta, 
Paraguai — Apóla a propos. 
ta da Venezuela porque é ” 
vel a uma política enérgi- 
e dteídida contra a subrer- 











e, possivelmente, sanções eco- 
nêmicas contra aquelas nações 
do mundo livre que ainda 
êm comércio com Ha 
ações se 












“Eis a posição “de niguns pa 
Ses da América Latina em n 
lação à proposta oa Ve 





Tribunal boliviano nega um 
habeas-corpus ao francês 
Debray e anuncia julgamento 


La Paz (AFP-JB) — O pedido de habeas-corpus para 
Debray terá, quando muito, a vantagem de esclarecer a 
sua situação, declarou ontem, perante o Tribunal Superior 
de Justica de La Paz, o advogado do jovem professor e 
jornalista francês, Walter Flores, Entretanto, o pedido fol 
considerado inoperante pela Córte. 

Segundo rumóres que circulam insistentemente nesta 
Capital, o estado de saúde de Debray é alarmante + o es- 














aotamento em que se encontra constitui um perigo para 
sua vida. 
PARADEIRO A dissão esquadrava-se na 





con 





icão boliviana que ga- 
te nos detídos sua iranstes 
nela para um tribunal com- 

to. Assim a Córto Supe- 
rior de Justiça declarou Inope- 


Desde o dia 29 de abril não 
oia sóbre à sorta 

















hia de ouiros 

jornalistas, O inglês A. Roth e ido de habeas-cor- 

> urgentino Carlos Alberto ntado pelo advogado 
tuosy. Este tiltimo, entre solicitando Jberdade 





visória para Debray ou seu 

próximo julgamento por tribu- 
nal competente. 

es assinalou que, segunda 

8 da Constituição, De-| 


tanto, não figura entre Os nove 
neubados que devem compare 
e gnle-um tribunal m 

a, 


PROCESSO 








Após O discurso do advogado, 
salientando a responsabilidade 
contraída pela justiça bolivia- 
na ante a opinião pública mun- 
dial, um porta-voz do Alto Co- 
marido Militar leu um comunt- 
cado, segundo o qual serão pro- 
cessados, juntamente, com De- 
dray, o Inglês Roth e mais sete 
pessoas, acusadas de serem au- 
tores, co-autores ou cúmplices 
de atividades guerrilheiras no 
Sudeste boliviano, 














y deveria ter comparecido à 
audiência de ontem, que se de. 
senrolou sem incidentes, diante 
do 200 pessoas, no Palício da 
Justiça. 

Por outro lado, Flores Jamen- 
tou, em presença do Chete de 
Segurança, Coronel Morales, 
que o Ministro da Defesa, Ge- 
neral Gurmin, é do Coman- 
dante das Fórças Armadas, Ge- 
meral Candia, não tivessem as- 
sistido à audiência 





Guevara é 
pela luta 
no Panamá 


Panamá (UPI-3B) — Um do- 
cumento de oito fôlhas com 
a assinatura de Che Guevara 
está sendo distribuido no Pa- 
namá para exartar os esquor- 








distas panamenhos a (nícin- 
rem uma ação violenta contra 
o Govérno. 





Segundo o jornal El Naeio- 
nal, os folhetos. são distrib 
dos pelos membros da Van- 





guarda. Nacional, linha chino- 
«ado PO. panamenho, com a 
nova palavra de ordeim do.mo- 
vimento comunista internncio- 
nal: 


“criar dois, três... mui- 





transcreve um 
trecho do folheto para “pro- 
var que a esquerda paname- 
nha quer destruir o país”: o 
ódio como fator de luta, o ódio 
intransigente ao Inimigo que 
impele mais além das limita 
cões naturals do ser humano, 
converte-o numa ef vio 
lenta, seletiva e fria máquina 
de matar. 








Uruguai 
nega bloco 
de defesa 


Montevidéu e Madri (AFP- 
UPI-JB) — O Ministro da De- 
tesa go Uruguaí, Antonto Fran-. 
cese, desmentiu ontem que seu 
pais estivesse trabalhando 
a Argentina, Brasil 6 Parogund 
para combater "a subversão” 
ma América Latina, ne 
ndo que desconhece tota 
mente fatos ligados a esta no- 
cia, 
Na capital espanhoia. o Se- 
cretilrio-Geral da OEA, José 
Mora, declarou que a “subyer- 
são que se percebe em diversas 
países latino-americanos se de- 
ve iinitamente às instruções 
enviadas de Havana € não à 
eliuação dos povos do Hemis- 
tório”, 


Bosch falará 
em Luvaina 
do Continente 


Bruxelas e São Domingos — 
(AFP-JB) — O ex-Presigento 
da República Dominicana, Juan 
Bosch, chegará semunda-feira à 
Universidade Católica de Lo- 
vaina, na Bélgica, pára pronum- 
clar uma Conferência sôbre 
problemas políticos da América 
Latina no Centro de Esludan- 
ros. 

ura de Deputados da 
República Dominicana aprovou 

à moção de censura nos es. 















































oma de São Domingos que 
içaram a” bandeira comtinisia. 

als aito do que à bandeira de 
Seu pais, durante um comício, 

A moção, que deverá nina 
ser submetida ao Senado, afir- 
ma que 9 “comunismo, ateu e 
dissociador, estã em luta contra. 
as sagradas instituições da pá- 
tria dominicana” e classifica a 
atitude dos estudantes de “Into 
insólito que merece o mais 
enérgico repúdio das institui- 
qões do Estado é do povo” 











Militares gregos libertam 
300 prisioneiros políticos 
e prometem soltura de 3500 


Atenas (AFP-JB) — Qórea de 300 pristoneiros politi= 
cos, detidos na Nha de Yaros, foram postos em liberdade e 
chegaram, na manhã de ontem, ao Pórto de Pireu. O niúme- 
ro do pessoas libertadas atinge q 475, na maloria velhos e 
enfermos, 

O Govêrno grego, que prendeu 6 138 pessoas por ocasião 
do golpe de abril, comunicou recentemente quo pretende 
soltar cêrca de 3500 déles nos próximos dias, 











Algo de podre no 
reino da Grécia 





Pera se entender melhor 
o que sucedeu na Grécia na 
madrugada de 21 de abril 
passado, é preciso lembrar a 
experiência dolorosa pel. 
qual meu pais passou no fim 
da Segunda Guerra Mundial 
O comunismo foi e continna. 
sendo uma séria amença 
para e nação grega. Nin- 
quém esqueceu o movimen- 
to comunista de dezembro 
de 1944 com milhares de vi- 
times, 

As guerrilhas que se sem 
guiram durante quase tr 
anos deizaram por tóda par 
te seus rastros profundos. 
Milhares de pessous foram 
mortas, cidades inteiras tr- 
rasadas e multas crianças 
arrancadas de seus lares. O 
Partido Comunista, bustan- 
te numeroso — não esque- 
camos que a Grécia é um 
pais pobre, com desiguulda- 
des socinis — núnea cessou 
de agir na clundestinidade. 
A Grécia tem fronteiras com 
a Albúnia, a Iugoslávia e « 
Bulgária, Apesar do relaxi- 
mento das tensões na Buro- 
pa e do intercâmbio comer- 
cial com os paises do Leste, 
o Partido Comunista. qreço 
nunca deixou de ter ajuda 








deles, direta ou indireta- 
mente, como também sit 
orientação, 


O perigo comunista, en- 
tretanto, não foi q única 
caust que levou os málitares 
a tomar a intoiativa em Ate- 
nas, Xos últimos anos, a ad 
aninistração não Juncionata. 
Seus órudos pareciam em- 
perrados. A incapacidade, a 
irresponsabilidade, ur igno- 
rância e mesmo a corrup- 
cão minttvam o funcionalis- 
mo público. 

Os cumponeses — a base 
ae estrutura social du Grê- 
cia — constituíam a classe 
mutis injusticada. Seu nível 
de vida era especialmente 
baixo. Os trabalhadores, por 








renuncia 


Buenos Ares (AFP-UPI-JBI 
— O Conselho Diretor da Con- 
fegeração Geral dus Trabalha- 
dores dn Argentina renunciou 
ontem, em caráter irrevogável, 
sendo substituldo interinamen- 
te por delegados de vinte or- 
ganizações sindicais alé a rea- 
lização de novas eleições, den- 
tro de 180 dias, 





—— Giorgios Bruno 


sua vez, se tornavam as vi- 
times do mau capitalismo, 
que via os seus direitos, mas 
não ds obrigações correspon- 
dentes, O clero ortodoxo, 
com sua grande tradição, 

essitava de ajuda e de 
una reorganização rudtoul, 
Unia parte da juventude se 
prestava à politicagem, da 
maneira mais indigna, en= 
quanto a mass era condu- 
sida com indiferença por 
certas correntes molílicas, A 
justiça social era desconhe- 
cida pura a maior parte de. 
população, Os camponeses 
é os trabalhadores Ham 
uma purte mullo pequena 
na riqueza nacional, 

Havia algo de podre no 
reino da Grécia, Se o pais 
desejasse viver, progredir 
junto às demais nações cu- 
ropélas, ertar suas: próprias 
condições que lhe permili- 
vlum enfrentar sem receio 
us dificuldades do futuro, 
alguma coisa deveria mudar, 
algo se deveria fazer, devia 
ser encontrada uma mova 
solução. 

O núto: govério, em seu 
primeiro mês de gestão — 
espaço de tempo muito pe- 
aueno pera um programa 
radica? — deu inicio a uma 
sério. de medias importan= 
tes. Restabeleceu mn ordem, 
Neutratizou as amenças das 
queles que desejavant afogar 
« democracia no caos. Co- 
mecon a limpeza da miú- 
quina «administrativa. Uma 
porção de leis atinentes os 
camponeses e 4os tradalha- 
dores foram assinadas, Sue 
meta é o restabelecimento 
da normalidade é o funcio- 
namento harmonioso do re- 
qíme democrático. : 
O autos dé 





















aho grego res Fio 
do Janeiro, estéve em Atenas 
após O gole militar de abril e 
conte silas Impresades  Olva 


o programa da Junta que es 
Emi a Poder Má im mês. 


Barrientos 
adere à 
Declaração 


La Paz (APR-IB) — O Pros 
sidonte da. Bolivin, René Bar- 
rientos, decidi assinar a Des 
claração de Punta del Esto, flt= 
mada pelos Presidentes ameri= 
canos ao inés passado, segundo 
anunciou o Ministro do Exte- 
zior Alberto Crespo Gublerrera, 
após uma reunião de gabinete 
na noite de quarta-feira. 











Já estamos 
vendendo o 19 resultado 


| do trabalho conjunto 
Vemag - Volkswagen. 


Guerrilheiros colombianos 
presos eram universitários 
da Frente Urbana de Choque 


Bogotá (AFP-UPL-JB) — Os 18 líderes guerrilheiros 
presos quarta-feira. pelas autoridades colombianas nas 
Cidades de Bogota, Bucaramanga e Barranca, eram quase 
todos universitários e integravam a Frente Urbana de 
Choque, encarregada da coleta de fundos e equipamento 
para o Exército de Libertação Nacional. 

Fontes militares colombianas anunciaram que a prisão 
contribuirá para o desmantelamento dos focos guerrilhei- 
zos que operam na região oriental do pafs, pois os rebeldes 
não poderão sobreviver muito tempo, após a desorganização 
de seu mecanismo de fornecimento. 


EM FAMILIA 














elemento de ligação entre a 

guercilha e a Cidade. 

VENDA DE ARMAS 
Ui subolicial da Marinha 
peruana foi detido no Pórto 
de Buenaventura, no Pacífico, 
ao tentar introduzir armas na 
Colômbia, segurido informou o 
io, sem mencionar-lhe o 


Um des detidos, Medardo 
Correa 


Arboleda, consegstu 

qrisão, em Bar- 
demais continuam 
vigilância das autoridades 
res que Os acusaram de 
es contra 9 Govêrno cons- 
a à seguran- 
6a iniema do país” 

Entre os presos figuram um 
primo e um irmão dos dir 






















O militar, apanhado em fia- 
srante quando oferecia um re 
sólver a um detective, perten= 

















com mais 10 HP, 


Pisando no acelerador do nôvo Belcar “S” v. 
logo nota o que significam mais 10 HP. 
| Maior poder de aceleração (arranque mais rápido nas 
saídas), mais facilidade ainda nas 
| ultrapassagens, melhor rendimento e desempenho, 
E v. pode comprovar isto vindo até nossa loja, 
Há um nôvo Belcar “S” com 60 HP à sua espera, 


| 
va VERA sa 


| Rovendodor Vomag 
| MATRIZ - Av. Marechal Rondon, 539 - Tel. 34-5079 





gentes guerrilheiros, Fabio Vás- 
quez e Ricardo Lara A From 
te Urbana de Choque esa o 


cia à tripulação de um nai 
peruano que carregava came 
no Pórto de Buenaventura. 











FILIAL - Av. Atlântica, esq. Djalma Ulrich - Tel. 47-7203 
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Homenagem : 


Faz anos domingo o Embaixador 

+ Valter Moreira Sa Um grupo de 

amigos val homenageá-to, por isso, com. 

tm jantar no Country Clube, na pró- 
zima térça-feira. 

O jantar está sendo organizado por 
uma comissão integrada pelos Srs, An- 
tônio Gallotti, Artur Bernardes Filho, 
Augusto de Azevedo Antunes, Austregé- 
silo de Ataíde, Benedito Valadares, Da- 
rio de Almeida Magalhães, Francisco Ro- 
drigues de Oliveira, Francisco Campos, 
Israel Klabin, Joel de Patva Córtes, José 

: Barbosa Melo, José Olímpio, Luis Gon- 
zaga--Nascimento Silva, Luis Simões 
Lopes, Otávio Goiieia de Bulhões-e Tra- 
jano de Miranda Valverde. 

O Sr. Dario de Almeida Magalhães 
está incumbido de saudar o aniversa- 
riante. 











O Sr. Válter Moreira Sales, ex- 
Diretor do Banco do Brasil, ex-Embai- 
xador em Washington e ex-Ninistro da 
Fazenda, é sem divida uma das mais 
singulares figuras do Brasil. Néle se 
jundem, com admirável harmonia, tódas 
as melhores e mais raras virtudes do 
homem público e do administrador, do 
capitão de indústriu e do homem de so- 
cledade. Banqueiro, industrial, diploma- 
ta, Váltor Moreira Sales é um homem 
permanentemente voltado para o en- 
grandecimento do Pais. 

Por timidez e aversão natural à pu- 
dlicidade, sua atuação se desenvolve 
com a discrição própria dos homens 
de bom gósto. Em vez de falar, age; em 
nez de brilhar, constrói, 


Por tódas estas razões é bem opor- 
tuna a idéla, e é bem merecida q ho- 
menagem, 


Segrêdo 


Ao contrário de seus antecessores, 
os Srs. Delfim Néto e Hélio Beltrão têm 
resistido hábilmente a fixar percentuais 
para o nível da taxa de inflação este 
ano, 

O Ministro da Fazenda e seu cole- 
ga do Planejamento não querem fazer 
previsões que talvez não se confirmem, 
tão alentórias são as variáveis da taxa 
de inflação ou do crescimento do pro- 
duto nacional bruto, 





Mas secretamente, lá bem no in- 
timo, o Sr. Delfim Neto alimenta, a es- 
perança de que a inflação de 87 se con- 
tenha em tórno de 30 por cento, en- 
quanto o produto talvez cresça a uma 
taxa de 0 por cento, 


O que será ótimo, se acontecer. 
Incóguita 


A elevação do teto para tributação 
do Tinpósio de Renda e à política de in- 
contivos tornaram intelramento ultra- 
pnssadas tôdas as estimativas da arre- 
| cadação do Govêrno federal. 

A arrecadação é mais ou menos uma 
incógnita, 


Flexa 


O Deputado Flexa Ribeiro até agora 
não decidiu se val ou não val aceltor o 
convite para ser Diretor-Geral de Edu- 
cação da UNESCO, e ainda anteontem 
recebeu teletonema do Sr. René Maheu, 
Diretor-Geral da organização, relteran- 
do-lhe à necessidade do apressar a sua. 
resposta. 


A UNESCO executa programas edu- 
caclonais na América Latina, África, 
Oriente Médio e Ásia, através de agén- 
clas ou centros Instalados em Bancoe, 
Nova Déli, Beirute, Cartum, Dacar e ou- 
tras cidades. 


Na América Latina, a UNESCO só 


está presente em Santiago do Chile e no 
Méxior 





O O Senador Benedito Valadares visitou o 
ex-Prosidente Juscelino. Kubltschok, Só não: 
falaram de política; o Senador, porque não 
fala mesmo, o ex-Presidente por desinte- 
rêsto, 

O Sr. Juscelino. Hubltschek continua 
adoentado. Vai pasar alguns dias em repou- 
so na fazenda de alguns amigos paulistas. 





O Dono Sara, que adiou a viagem a Dra- 
silta em virtude da doença. do marido, está 
pensando em abrir um negócio. Trata-se de 
tma novidade no Brasil, mas ela não diz. 
oque é, 


O O Sr. Israel Klobin segue hoje para a 
Europs, em viagem do negócios, 


O O Jornalista Roberto Campos chegou on- 
tem ao Rio, trazido pelo ferindo que encom- 
pridou 0 fim de semana. 


8 O ex-Senador Afonso Arinos embarcou 
pára a Suíça, Fot revor antigas palsngons e 
matar saudades. 


O Vinicius de Morais foi outro din a. 
Belo Horftonte angustiado e temendo que 
alguém lhe pedisse uma opinião sôbre o fil- 
me Terra em Transe, que víu, não gostou, 
mns não diz que é ruim para não passar 
por burro. Sobretudo agora, que o filme fot 
premiado em Cannes, não ce pode dar maior 
demonstração de ignorância que não gostar 
o. 


O Allás, se à moda pega teremos multa 
gente indo pará Belo Horitonte dentro em 
reve. 


€ Rubem Braga e Fernando Sabino ven- 
deram a Válter Acosta a Editóra do Autor. 
Acosta fica com o acervo da Editóra, en- 
quanto Rubem e Fernando se preparam. 
para constituir ontre, à Editôra Sablá. 


O Ciroulim em Brasilia duas versões tá- 
bre a permanência do Ministro Gama e Sil- 
va no Ministério da Justiça. Susténtam uns 
que O Sr. Gama e Silva irá para o Supremo. 
Tribunal Federal em julho, para ocupar a 
vaga do Ministro Pedro Chaves, que cal na 
compulsória. Outra corrente, no entanto, 
afirme que o Sr, Gama e Silva prefere con- 
tinuar no Ministério dn Justiça. 





O Sr. Flexa Ribeiro mediu bem o 
desafio, que considera fascinante, mas: 
alnda está pesando outros fatóres. 

Uma colsa é certa: nunca se ofere- 


ecou ao Brasil posição tão alta; na 
UNESCO. 
Automóveis 

Pórto alegro é hoje a, cidade que 


apresenta o maior número de automó- 
veis por habitante em todo o Pais, No 
ano passado, havia na Capital gaúcha 
um automóvel para cada oito habitan- 
tes: em 67, à relação é de um para seis. 
E em 1908 haverá um carro para cada. 
quatro habitantes — o que é uma das 
mais elevadas taxas do mundo. 


Na próxima revolução, os guichos 
vão amarrar Volkswagen no obelisco, 


Agitação 


A agitação estudantil, desencadea- 
da simultâneamente em diversos Esta- 
dos e pelos mais variados motivos, está 
vinculada a um esquema geral de sub- 
versão cujo objetivo Imediato é atralt a 
prrtlcipacão dos operários. 

O Govérno federal está Informado, 
ae que se tenta repetir agora o movi- 
mento frustrado em outubro do ano 
passado pela firmez das autoridades. 
Há Indicações de que novas greves e 
passeatas de protesto serão feitas nas 
próximas semanas, “para manter o 
clima”, 





Fontes governamentais estão con- 
vencidas de que os do 
movimento visam básicamente conquis- 
tar a adesão dos trabalhadores pata a 
sua causa, Se não conseguirem Isto, fi- 
casão sntisteitos com o endurecimento 
da ação governamental — que também 
serve nos seus objetivos. 





Exigente 


O Secretário de Educação do Esta- 
do, do Rio, Sr. Hélio Solon de Pontes, 
está erlando em Niterót um sério pro- 
plema para o Serviço de Veículos ofl- 
clais, Não há motorista que agrade no 
Becretânio, que exige, além da perícia 
ao volante, uma pequena reverência 
tóda vez que entra ou saí do carro, 

Quando nm motorista sabe que val 
ser escalado para servir ao Secretário 
de Educação, trata logo de entrar em 
férias ou pedir licença para tratamen= 
to de saúde. 











Atêrro 


Em matéria do campos de futebol, 
ninguéia pode dizer que o Atérro do 
Flamengo esteja mal servido. Além de 
olto campos para pelada, existem mais 
olto para futebol de salão, Alnda, as 
slm, no entanto, os moradores que 
Dustom as áreas de recreação do par- 
que, com seus filhos, não têm uma área 
livre do futebol, Joga-se futebol no 
Atérro todo, nos jardins, inclusiv 


Os automóveis, por outro lado, 
saem das pistas do velocidade e inva- 
dem tudo: trafegam até na pista do 
trenzinho, Quando houver um desastre 
e morterem algumas crianças, é possi- 
vel que alguém tome uma providência, 


O Estado já não di 
recursos para manter o At 
zendo lá o que pode, e não é pouc 
Já que a população não se contém nos 
limites e val jogar futebol no gramado, 
só há uma coisa a fnzer: é policiar O 
local e reprimir os abusos 























Progresso 


Um grupo francês val instalar no 
Ceará uma indústria de lofilização de 
banana. 

A liotilização pormite o acondicio- 
namento da banana por tempo bastante 
superior ao dos métodos convencionais: 
e com a particularidade de preservar tô- 
das as características da banana ou de 
qualquer produto, 

£ o progresso: banana Iofilizadia no 
Ceará. 





Lanceliyre 


e Um caminhão, aparentemente desgover- 
nado, beteu num pósto Shell no Atétro e 
desmontou-o completamente. Tol um, aci- 
dente mesmo; não fol promoção. 


8 O ator Moncir Franco, solicitado a po- 
sar com seu filho Guto para um anúncio, 
cobrou um milhão de cruzeiros antigos por 
segundo. E af não fot contrnindo. 


* O Ministro Mário Andrentza será ho- 
menageado com um jantar no próximo din 
30, fis 20h30m, na. Sociedade Hípica Brast- 
leira. À homenngem à promovida pelo As- 
socinção Ferroviária Brasiletra, pela Asso- 
cação Rodoviária Brasileira, pelo Sindical 
to Naclonal das Emprêsas de Navegação Ma- 
rítima e pelo Sindicato Nacional das Em- 
présas Aeroviárias, 


e Os Governadores de Santa Catarina, 
Rio Grando do Su e do Paraná encaminha- 
rum memorial ao Minlstro da Fazenda, p 
dindo à lberacão das parcelis já recolhidos. 
do Timpósto Unico sóbre Minorafs, Os Esta 
dos o municipios produtores ressentom-se 
da falta daqueles recursos desde que entrou 
em vigor a reforma tributária, 

o Adonias Filho entrega no fim do mês 
os originais de Iajuípe Território, seu nó- 
vo Ilyro, à Civilização Brasileira. São sels no- 
velas; o título, um tanto arrevesndo, ficou 
assim porque Território Itajuípe talvez lo- 
asse a supor um livro de geografia, 


e E Jorge Amado, que por ora não est 
escrevetido, «segui ontem. paro Salvador. 


o A cidade paulista de Limeira assistirá 
amanhã à inauguração do seu nôvo serviço 
de abastecimento de água, que é o priméi- 
ro concluído num grupo de 17 cidades do 
interlor, beneficiando uma populnção do 
quase 1 milhão e 500 mit habitantes, A exo- 
eução do programa está a curgo do Grupo 
Executivo do Fundo Nacional de Pinancia- 
mento para Abastecimento de Azua, im- 
plantado no DNOS pelo engenheiro Alim 
Pegró é dirigido pelo antigo Proícito caro 
a até fevereiro déste ano, O Fundo é cont- 
tituído de recursos nnefonais é estrans 
éstes supridos pela USAID. À segunda clas 
pa do progtama, já elaborada, abrngerá ou= 
tro grupo de vinte e dias cidades, cam po- 
pulação superior a 1 milhão e 200 mil ha- 
bitantes. 






















































O PENTEADO DO MOMENTO. 











Tessa, Beuumont a o manequ 


A bailarina 


Guillaume e Para dizem ao. 
chegar que a moda atual 
é usar cabelos bem curtos 


Cabelos bem curtos e naturais, sem penteados elabora- 
dos, é a recomendação de Guillaume — considerado o papa 
dos cabeleireiros na França — e de Roger Para, Presidente 
da Intercolfture francesa, que chegaram ontem no Rio 
para participar do congresso que terá Início amanhã, às 
19 horas, com um coquetel de confraternização no Pano= 
ama Palace Hotel. 








O congresso, que reúne os maiores cabeleireiros de oito 
paises, constará de apresentação de teses e debates, e será 
encerrado com um; desfile, têrga-teira, as 22 horas, no Co- 
pacabana Palace, onde os representantes da França, Es- 
tados Unidos, Argentina e Brasil apresentarão suas crias 
ções usando manequins brasileiros e estrangeiros. 











NATURALIDADE, Alemanha; Argentina, Cntlo, 
Pery, Estudos Unidos e Braáll. 

O Presidento da Intercolffu= O tema do desfile, A Mulher 
ve francesa, Roger Pára, atire na Natureza, será. apresentado 
mio. que as mulheres devem térça-féita, às 22 hotas, no 
adotar, como última moda, os Golden Roem (do Copncabana 
cabelos curtas, coloridos de um Palnce, com a participação da 

































Imiro tom dl areia, & tendo co= titia, Frotiga, Estudos 
mo principal” cametoritlou a Unidos e Brush, mm cómo 
atualidade mo pentendo. Ro. culo a Mott mst o co- 
Para, que Já estóve virins  FóokrAtia, 

DD CHA guns On representaitos da Fratiça 
Geiações apenas! com manequihe trouxeram três manequins e à 
a OR Romano e prismolra: baflúrina ca Gpora de 
númito, desde aa minhas vino Dúris Tesho Denuimont máro, 

dk ilhr “com. seus pentendos 





gens amterioros 


Nlaumo, que é 0 Diretor 
Artístico da Intercoltfura, vê “o 
pentendo como net” é leva vh= 
dando um esti- 
nea apenas uma linha 
por ano 

Concardando com reu colega 
Rover Para, Guilhume tam- 
bém aconselha a maturalidado 
como enracteratica principal 
dos petendos, “para, tornar a 
mulher bastanto feminia” 

— O pentendo deve ser floi, 
love “0, esvonçante, combinando 
com os vestidos, e livrando-a 
cu tondência masculintzanto 
vue os costureiros ntunlmente 
esto querendo Impor 





arão roupas de Yves San 
Lotivent, Paco Rabanne, Cour- 

róges e Nina Reel 
Além da programação so 
Le do destijo do, encerra- 
mento, O congresso” constard, 
ainda do apresentação é debn- 
to do teses, domingo, às 10 ho- 
ras, no Pentro do Parquo La- 
je, o Uma demongiração das 
modentas técnicas profissionais, 
aberta a tados os enbeletrolros 
que quiserem assistir-lho, se- 
gutda-felra, às Oh30m, no Ton- 

to Copacabana 

O Brasil está represontado no 
Congresso por 18 cnbeleiretros, 
sendo 11 do Rio, quatro do São 
Paulo e um de Pórto. Aegro. 
A delegação da França, além, 
de Guillaume e Roger Para, é 
formada alhida por John Prel, 
Presldento. reolffure Ina 
termclonal, e por Jacques Dês- 
que” não val participar 
sslstlrá os 

dedntes como observador. 


























congresso 





O Congresso de Tntereolttnro 
seuntrá no Rio, durante quatro 
cins, os enbeleireltos mais fm- 
portantes da Françá 











Quartin vai gravar música 
brasileira nos EUA para 
emprêsa de Frank Sinatra 


O ex-dono e diretor artistico da gravadora Forma, Sr, 
Roberto Quartin, foi convidado por Sonny Burke — pra- 
edutor dos principais discos de Frank Sinatra — para crlar 
uma subsidiária da Reprise Recorde e gravar músicas bra- 
afletras, nos Estados Unidos, com a etiquêta Artanis (Sina- 
tra ao contrário). 


O Sr. Roberto Quartin recebeu também carta, branca 
de Prank Sinatra pata agir é deverá passar dols meses. 
nos Estados Unidos — julho e ngósto — para gravar uma 
média de 10 long plays. Os meses seguintes passará no 
Brasil, recolhendo repertório, Ele deverá receber 5% sóbro 
o lucro dos discos vendidos. 
COMO VAI SER Sérgio Mendes e o Quarteto 
em Cy. Vou ver se Jevo comi 
Na uh resposta a Sonny go o Pro Tomba. 
puke o Sr, Roberto Quartlh O Sr. Roborto Quartin fol 
disse ter imposto as suas con-  esnyidado também para fazer 

des: um Teng-plas, em ducto com 
































Às etaynções deverto ser Ela Pltigerald, chamado  Gen- 
artiatas inelonnls 6. dleman Bostá Notá. 

Idlitominte, pelos. Cartases Nu b que vom cat 

ga Bonito "Mine h6 música gar apoio a Masiionias vor 

rali merel. também 80! cade AP empilca Ele 

Pei algas me gegão mbnio COgo aote PUNCS, esá tido 

ca brasileiro, que. ainda von qneluido o desejo do lovar Mã- 

elis 


sin Betânia para os Estados 
Unidos, mas o convite ainda 
toi feito. 

— Quero que fique claro o 
meu propósito de mão permitir 
que a música Drasileira perca à 
sun autenticidade — disse ao 
concluir a sata entrevista. 

O trabalho realizado pelo Sr. 
Roberto Quantin como diretor 
artístico da gravadora Forma é 
considerado muito bom 208 
meios amiusicas do Rio, Elo fêz 
discos com vários dos nomes 

importantes, da mister 
ias braslieira, Lançou o 
ia em Cy, Chico Púitose 


O contro lhe dá também o 
direito de levar pa os Estas 
das Unidos o artista que qui- 
ser e quantos quiser. 

— Nós só não teremos direl- 
to à pússngens gratultas — djs. 
se ále — e, por isso, vou fa- 
ver um apéio no sotor cult 
ral da Itamarati pura que dê 
incentivo o tóda essa infeinti- 
vi, fornecndo-nos passagens, 

O Sr. Roberto Quartin dis. 
se que já tom mais ou menos 
os planos traçados 

— pretendo acabar o disco 
Stan Getz, com Baden Powell 





























Já programitl ubço con Duke 
Eiinbioa de música bmslicio Monelr Santos, Ana Margartá 
tá o com uma seção: ritimica. o Núies, Praness Hime 
Urasilelen,. que val (ae cn riofo Elnhorn e Vitor Ass 
Ellington Samba, Farei tam sl ambém sun o idéia 





bém um com Samy Daves Ji de lanç disto a trilha do- 








Dor e Lauindo de Almeldn é nora de alguna flimes, como 
outro com Antônio Carlos Jo- Este Mundo é Men, de Sérgio 
biim, com arranjos de Claus Ricardo, é Deus e o Diabo na 
Ogetman. Além disso, vou ten= Terra do Sol, do Gláuber Ro- 








tar um. álbum com Frank 
Sinatra, dle cantando com Ba 
den Powell e um disco com 





cha. Gravou nínda, so vivo, a 
peça Liberdade, Liberdade, da 
quai é roreirista. 


n Odilo chegaram com Guillaume, já usando as cabelos bastante curtos 





Niltinho se desliga da 
SBACEM porque só recebeu 
NCr$47,40 por “Tristeza” 


Campeã do carnaval do ano passado, a música ris- 
teza, alé agora com mais de 30 gravações diferentes, ren- 
deu ao seu autor Nilton de Sousa, Niltinho, apenas NCr$ 
4740 (quarente e sete mil e quarenta cruzeiros antigos) 
de direitos nutorais pela sum execução no carnaval géste 
ano, 0 que levou o compositor à desligar-se, ontem, da So- 
cledade Brasileira de Autores Compositores e Escritores de 
Música — SBACEM —, em sinal de protesto. 

Niltinho — que em um ano já lançou seto sucessos, 
entre os quais, O Chegar da Primavera, gravado por Jair 
Rodrigues, Elisoto Cardoso e Jorge Goulart, e O Páozinho 
do Leblon, com Rosa Maria — afirmou que pesquisas re- 
velaram que Tristeza foi muito executada em todo o Pais 
no carnaval dêsto ano, não podendo. por isso ter rendido 
apenas NCr$ 47,40. 

















TRRISORIO parceria com Lufs Henriques e 
yada por Jorge Goulart, 
púrece ter sido, esquecida pola 
tntldade, pote ela nito foz a 
menor referência, nóbre n com- 
poslefo, nté agora” 

Outro motivo que levou Nil- 





do receber anteontem a do 
SHACEM, nutgri- 

os NES 4740. 

pela, 
arna= 





elavação du 
zanda-o a recebi 
como direitos autorais 
execheto de Trlstiza no 
































val dêsto nno, Niltinho folime- tom de Sowm a contrarir-se 
dintamento  nonselhado por com a SBACEM fol o Tato do 
nimlgos compositores a protese à entidade ontregar-iho  apes 
eme Junto À entidudo, poi nas NOIS. 15480 (quinio anil a 
gundo  aflrmon, +tados e oitenta cruzeiros Antigos) 
derarm a quantia, frriuóvia,  meninis porquo 7r já tie 

— No Ano pisado, quando nussa a bem, 
Tristeza Hisent em nelmeiro Mie cquAntio quo ml xa, 
gor tda recebi da SBACENC amb ém, de coneldornr tim. 
porquê metl paveelro, Haroldo. modo, de desncentivar os nú- 
Lúbo, havia mortida o eu não (Os. 














era filiado à entidade, Todo o — Além do mais — gereas 
dlinhelro. quê ganhe, ma cas poitou mo a pise do momena 
“ão, ouco mais de Nor$ 2mil to em que o compoditor do q) 
(dois milhões de Cruzeiros an=  sittsio emo natecito, marreu 


filindo à SBACEM, deixa do 
pertencor ao seu quadro, nit- 
tomhtlcamente êle pordlo o dl 


digurar o Ami Coral da to do Fechar pela enceucão 


BBAGENC (ho ano passado não 
a DO 


mhau o camavali porque Nil- um ano Niltinho Iançe 
nho illonade v entidnani (O, m um ano Niltinho Tançon 


tigos), fot pela, sum edi) 
Niltinho. 
Esto ao Tristeza passo à 





disso. 
























pd DN Di 
tatow pessonlmente (0 sucesso ajenhpuram miceiso junito AO 
Coitado: Hp de e 


O Chegar dit Primavera (uras 
vado também por Niltinho) 3 
O Paosinho do Leblon; 4 fl= 





quilha, “não compremndendo a 
ranio do em tor rendido tão 








póuco” fenleldade (com E) 

Revelou que drá protestar O Morro (qrivada 
contra o fato, pols, “nltm de Martins); Aqui Eu Hei de 
tudo, n música com que con= Morrer (com Miltinho), o O 


correu no curmaval déste nho, 
O Chegar da Primavera, de 


Ú 


Pólre Não Velo 


(gravação de 
Eloa Pitiman) + 








MA BOA PROPOSTA 





i 


Quartin terá So do lucro da música brasileira que: gravar 





LA.BI. 


e 

LA.PC. "“para”'o” Instituto; Naciónal ade” 
“Previdência! SacialS=INDS 

LA.PB. pi FRA Ê 

Oras que substituiu todos os 

[AMA R=ÃOA ex Institutos de Aposentadoria 


e Pensões, 








BancoMercant ldeMinasGerais SA. 


= um banco otimista 





Est. do Rio 
fica hoje 
sem cinemas 





Niterót (Sucursal — O pe 
biico de Niterói c São Ganga- 
lo poderá fledr hoje sem a ah 
única. diversão noturma — o 
elmema — porque às de 
espelieulos das duas Cldndes 
estão. brigando com a Serviço 
do Censura 6 Divetsbes do Eh 
túdo, que quer cobrir alias 
taxas: para cuda filme nóxa 
quo entre em cartaz, em fla- 
grante Ditaxação; 

A Censura estadual resolveu 
hoje intimar os cinemas a gal- 
dar o que julia ser débitos 

undlos, Nú dols mescs, sob 
yena de fechamento aumário, 
Os gerêntos dos estabelecimen- 
tos pensavam em entrar com 
um mandado de segurança na 
Var dos-Feitos da Fazend 

“an mai, como q Just 
ão Flanvetonon, Et 
dia santificado, mão puderam 
tomar tal providência, 


Minas terá 
domésticas 
poliglota: 


Melo Horizonte (Sucursal) — 

A Associação Clvioa Cruz é 
Sousn, das domésticas de dule 
de Fora, precisa de um fogão 
para Aniolar o Curso Especial 
do Arte Culinária, que prevê 
ainda o aprendizado de tin= 
“uns com o “objetivo de aprlz 
“morar as aptidões das empro- 
andas no lar, pols aasim terão 
melhores oportunidades de eme 
prógor, 

As domésticas do Juiz de 
Fora, que Já contam com um, 
grêmio Jitero-recreativo a um. 
curso di alfnhetização de adul- 
tos, querem, través di Asso- 
elação, formar-se para melhar 
servir às patrons, prineipal- 
mente ns do Rio, onde q 
sidente da orgunizaçã 
Maria das Graças Pr 
um amplo metendo de 
di, 

O Citio de Culinária, que 
inelut és, frupcós e t 
v 0 é 0 espanhol 

pal da Prejfdon- 

prejarar móças 

empregar em cam 
las estrangolris, O 
que falta a tódas olus é, nO 
entanto, segundo a Srta, Ma- 
lh das Gira eiro, pol. 
vivem de pequeno salário é não 
têm, melos pnra adquirle o fo- 
são destinado às aulas prúticas, 




























































Samba faz 
desfile 
no Méier 


As quatro estolas de samba. 
primeiro colocadas mo desfila 
do enrnayal dêste uno se apre 
sentaão amanhã, às 20h, no 
Jardim do Mélor, encerrando 
comemorações 'do 78º ani- 
versúrio do fundação do balt- 
To, organtindas pela, XIL Re 
elho Administrativa 
Dostilarão amanhã, no pre 
sença do Govermados Negrão 
de Lima e seu Secretnrindo, 
Escolw de Samba Estação Pri- 
meteu do Mangueira, Império 
orrano, Salguelro e Unidos de 
e A O. R. em Cima da 
 enmped do IT Grupo 
(desfile da. Ro Branco), tum- 
bém do exibiri na desta. 






























V. Guimarães 
viaja 
aos EUA 


O escritor mineiro Vicente 
Gulmarhes, que embarcon on- 
tem Los. Angeles, q flim 
do fazer uma, visita ele 40 dins 
aos Estados Unidos a começar 
pelu Disnestândia, aftemau que 
“apesar de tudo! m Infância 
cantina o admirar suas Dis 
tórias, onde ns. personagens, 
prinelpuls, são as fadas e dé 
dmixas, eltando ns sucessivas 
edições melhorndas de seus l- 
vros. 












Jackie ganha 
convite para 
ix ao Ceará 


Fortalem (Correspondente) 
— A Prefeltuca de Barbalha 
convidou Robert o Jacquelino 
Konnods para a inatignração 
vo Disto do ex-Presidente Jon 
Kennedy, my rua principal da 
Clinde, A solenidade será em 
avósto, é O Uústa foi oferecido 
pela escultor enrioca Mar- 
mu 

O Prefeito de Barbalha re- 
cebeu correspondência, dn, Em- 
daixada norte-amerienna, dam- 
do ciência do que Robert e 
Jacqueline pretendem compa- 
Teper, 


“Minas vende 
burros por 
modernismo 











Belo Horizonte (Sucursal) — 
ofestura Municipal de Julz 

ra — à semunda cidado, 
100 mil Dabi- 
nos pró- 









| vende 





prestavam. 
ldode, pois a Divi- 


são de Administração pretende 
modernizar os processos de co- 
lota de lixo, usando veículos 
em lugar de carroças, 





= Jornal do Brasil, si 





Sessenta mil pessoas aplaudem Akihito no Pacaembu 


60 mil descon 
ontem 


feira, 265-07, 1.9 Cad, me 1% 








a e a at Gltso MAO poder DC RANDE FESTA 


presentear. 
io stand da Toyota, seu 
disse que po 

































8, túltíma hora, tudo 
fai esneelado. 








8 VIVAS 













precstpou quando um mutum. 
beiiscau com o 





Deal da fato do 5 
odos ouviram do pé, à o 








Ene 


£ j a ão 

Os Principes. japonéses stáia: do Patas 

Indio lo 7 
e ebapéii, 















alia que O Piliio A PALA DO PRINCIPE 
chegando vo e 
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O aplauans cont 
que o carro subiu 







Prineipea 
ando o Prlnelpe fe 







o fun a 






Hlsago Ni 
à Age 










Principe 





— Deve ser chato ses prin- 
pode. fá- 








eles porque 

nero q 
O Principe 

oiro, à na é dor Abreu 











18 DUAS HOMENAGENS 











A Comiesão O: 
Recepção féx a vo 


Príncipes chegam ao Rio à tarde SAUDAMOS. 


ca aa en AS SS.AA. IMPERIAIS DO JAPÃO 
O PRÍNCIPE AKIHITO E 
À PRINCESA MICHIKO 
PELA SUA VISITA OFICIAL AO RIO DE JANEIRO 








h ei 
15h30m no Rijo do 





AE ' 3 di BANCO AMÉRICA DO SUL SA. 
Mais Akihito e Michiko no “Caderno É 








12 — 1º Cad, Jornal do Brásll, sexta-telra, 26-5-87 





Açougues deixam miúdo mais caro do que carne de primeira 


OBRIGAÇÃO SALUTAR 
aco Pas 





Me uicórao com a muto lei, todos os ulunos tem que 


pi 


Faculdade de Filosofia faz 
eleição para seu Diretório 
com duas chapas disputando 


Com sete mesas eleitorais situadas em diversos anda- 
zes do cdlficio-sede, foram realizadas ontem as eleições pa- 
xa O Diretório Acadêmico da Faculdade de Filosofia da 
UERJ, sem quelquer incidente, quando concorreram duas 















chapas: Unidade e Chana Livre, a última apenas com três 
elementos, porque os oútos não assinitmm q lista em 
tempo. 


As eleições, com voto obrigatório e convocatão fetia 
a diretoria da escola, comecaram às 9 horas e se esten- 
doram até às 18 horas. Apesar do feriado escolar, o com- 
arecimento às urnas foi regular. 


K CONCORRE 
à Chapa Unida 


polo aittal Disetónio Acurêmi- 
co e com possibilido 



















a 





ntes da Chapa 
“ aprtsentaram coma 
plataforma n luta por uma at 
do para o Diretório, renbertu- 
ra dos Centros de Estudo, a 
piiação e atunlização da Bó 
blioteca, além de vários aultos. 
itens, São contrários do MEC— 
USAID e à cobrança de anui- 












sove elementos: Mi 
os, Ronaldo, Bosalba, 5: 
Prancílio, Gi 







Punto e Nanci, dades 
Chena Liste tem ci 

— Paulo a Livre é apolada pe- 
Aó tácio de Resistência. 





pesto imntcudo, 
o. era feito por 
es Indiontos por euda 
uma das chapas, deste que fós- 
sem matriculados é constaseprm 
as nomes dr lista feita pein Se- 
erelaria ds Faculdade 





o contra os. ré 
anitestações, como 4 pnssea- 
ta reglizada anteontem, e a fa- 
de mais verbas para O 
NEC. 

















Gomes Leite lança amanhã 
em B. Horizonte seu filme 
sôbre Oto Maria Carpeaux 


Belo Horizonte (Sucursal) — O filme O Velho e o 
Nôvo, que conte em 30 minutos a vida e a obra do escritor 
Olo Maria Carpeaux, terá seu lançamento nacional nesta 
Capital amanhã À noite, no nuditório da Imprensa Oficial, 
em sessão patrocinada: pelo Centro do Estudos Cinemato- 
gráficos de Minas Gorais, onde o diretor do filme, Mauri- 
cio Gomes Leite, intelou seus estudos de cinema, 

Oto Maria Carpetux estará presente ao lancamento dé 
O velho é 0 Nôbo, juntimento com os escritores Carlos 
Heitor Conf e Jasé Carlos de Oliveira, que às 15 horas da- 
zão autógraios na Livraria do Estudante, e às-17 horas, 
a atriz do filme, Livia Sigaud, o diretor 
Leite, o critico Alex Viany e q cineasta 
eiparão de um coquetel oferecido pela su- 
ita Manchete 


























Mauricio Game 
Dayi Novos pó 
eursal da re 








GODARD E DEBATE ma cortesia da Compra 


macogrófica: Erunco-B 








É er 10 










Logo após a exibição, O Ve- 
Ma € 0 Náxo 2 
aedali 










do o Pais p 


Museu dr 





o de Alex Vitnl e parti 





ao im CAE do” diretor Mabrleio 
Tempo de erra (Les Cori Gomes Lelte é de Oto Maria 





dinters), de Je: 


CEDÃC está drenando tôda 
a Rua Álbano para filtrar 
a água que vaza do Guandu 


A CEDAG está realizando uma obra de drenagem qo 
longo de tódu à Rua Albuno, eim Jacarepaguá — com um 
ramal na vila nº Bo, onde a água allorou há dois meses, 
provocando rachadura as suns tasas — para 


Lue Godard, 





Curpenti, 




















q munilhos com furos para per= 
à que escapa da tubulação do Guan- 
ros vazamentos, etsundo confirma- 
elos, apesar «a silêncio oficial da 





mitir 
Mi air 
Tam Os próprios ope 
CEDAG. 





CIMENTO poço de visita, no: final da rua, 
onde está Tocnlizado o quar- 
Os operários nformaram tot-general da obra, Quem 


ninda que dihriamente vários 
caminhões enelos de clmento 
chegam no local da obrn. Esso 
cimento se destina à coloenç 
de ums, camada im 
zante na tubulação, para 
que ela continue 

como tim verdadeiro filtro . 


olhar para o interior do poço 
verá inúmeras infiltrações, que 
& primeira visto: parecem au 
tênticas torneiras, O vigia con- 
firmiou que as bombas ainda 
não paratam de trabalhar, pois 
lá sempro águs para ser reti- 
zada da aítão do Guandu sob n 



















O entorrepúdo da obra Rua Albano, O poço de visita 
Informo os operários ainda nho foi impormenbiliza- 
estão ditt- do, 





instalação Vários moradores “recinma- 
dr tubulação de ape, rato das obres de drensgem. ao 
porque o, terreno sé ut Indigo de tôda a Rua Albano, 
totalmente enchiarendo, a pó pois tem sido abertos birdlens 
cos metros da supertieie: Já fo+ em diversos terrenos e quintais 
am, aberto buracos com pertleulares, sem qualquer re- 
uma protundidade mélia de 1 7 ou meinio, satiaf 
metro nos cous proprietários, Segun- 
Apesar da promessa da GE do os morndoces, 

DAG, de que o serviço não. ros e operários, em gérai, se 
xa interrompido nos domines  gam a dar Informa 
e ferindos, ningué a natureza das obras é 
trabalhando ontem junio no ção. 


ouldades 




































Na tentativa, de “equinbenr" 
a baixa do preços da carne Do- 
vina no mercado. varejista, os 
atonguelros elevaram todos os 
tipós de miúdos do boi, já es- 
tando à rabada, o tigacio o a 
Jíngua mais caros do! que a 
came do primeira, do tino 
chã, patinho, Jogusto é Pá. 

A majoração verifica-so es- 
pecinlmente nas agougues que 
Tedueiram o preço da carne 
pára o consumidor, dentro de 
tm plano de halxa Idealizado 
pela SUNAB, previsto, infcinl- 
mente, para 400 firmas que re. 
cebem carne do. Frigorífico 'T, 
Maia, do Araçatuba, em São 
Paulo, atualmente arrendado 
no Govérno Federal. 
CORREÇÃO 

Enquanto o quilo do rabada, 
du Jíngua e do flgado custam 
nos açougues NES 2,60 (dois 
mil é seiscentos cruaciros an- 
tigos) o quilo, à came de pri- 
meira — patinho, ehã — custa 
NCr$ 2,20 (dois mil e duzon- 
tos eruzeiros antigos) e o la- 
Earto Já está sendo vendido até 
por NOIS 2.10. (dois mil e cem 
eruzcltos antigas) o quilo 

Com a desigunldade de pre- 
gos entre míúdos e enrne, bus- 
cam os retalhistas ama “cor 
Teção”, cujo objetivo é "não 
ter prejuizo com a baixa da 
carne", e, indiretamente, for- 
gar o consumidor habitual de 
zabado. fígado o oltros miú- 
dos a comprar carne de pri- 
meira. 








O prego «do. mocotó eievau-se 
tanto que muitos comercionies 
preferem não “trabalhar mais 
com ésse tipo de subproduto”, 
Ainda se negocia com o pule 
mão (frlisura), 4 NCES 100 
(mil ermeiros antigos); bucho, 
Nr$ 1,60 (mil e seiscentos rue 
coração, NEIS 

1,50 (mil e quinhentos erunel- 
5); mioios, NCIS 015 

os e clnqdenta ent 
roé antigas); sine, NCrS 050 
(quinhentos ervaciros antinas. 
ymibém subiu de preço a 
cnrhe de porco, À costeleta es» 
tá custando NCY 320 «isto 
mit o duzentos emtretras anti 


Carioca come 
e quase que 


















Coin base nús dados produ- 
cão-toniumo, — contlui-se que 
cada carioca consome em mé 
dia 90 quilos de carne bovi= 
má por ano, num total do 44 
auilas de carnes diversas, no 
mesmo período, quantidade al- 
tamento insuficiente, porque, 
segundo os nutrólogas, o ho 
riem deve comer no mínimo 70 
quilos, de carne, anvolmente, 
num critério diversificado em. 
porcentagens semelhantes. 





















que de certo mado vigora em. 
todo o Brasil — pela entno de 
bol é explicada, entre outras 
colsas, pelo alto preço de gue 
dras tipas do came, porquo o 
Rio, embora acha um dos mer- 
cndos mnis bum abastecidos do 
carnes diversas, tem, por txem- 
plo, ns cumes de perco, de coe- 
Tho e auiras a pregas muito ca- 
ros, * 

CONSUMO REDUZIDO 


onslderanda-se o, fndice de 























catimmo ellácio de enrhe ma 
proporção média de 400 tone- 
Indas e supondo-se que uma 
população de quatro milhões de 


carioca cohsuma diariamento 
um bife de 100 arúmas, che- 
gu-se À conclusão de que, o 
consuma de carne no Rio, é 
ainda, um dos mais reduzidos 
Sitando o problema em fibra 
mos do Brasil, a Orrantenção. 
Mondial para a Acrieultura e 
Alimentação (PAO), informou 
em recente reintório que o bra. 
silefto consome, em média, 24 
quilos de carne bovina por ato. 

Apesar de O Brnall ser gon- 
eldoindo o mator produtor de 
dovinos do miido — havendo 
mais do tm bol para cada iam 
Pitente — em matéria de con- 
sumo. per capita, segundo a 
FAO, o Brasil só não perde 
para o Equador e a Bolivia, 
mas para todos os demais paf” 
ses da América Latina. 
































CALORIAS-E PROTEINAS 





Sogundo o professor de Tete 
nologin Alimentar da Perola 
Central de Nutrição do dx- 
SAPS, Sr. Guilherme Franco, 
dá necessidade de consirmir-se 
uma média de 70 quilos de 
alimentos de origem animal por 
ano, predominando os diferen- - 


Farinhas de 
trigo serão 











O Ministro “da Agricultura, 
se Arg, rouniv-se ma 
mirde de ontem, embora fósse 
cin santificado é ponto tacut- 
tativo, com es dirigentes da 
SUNAB, COBAL, CIBRAZEM 
é CFP (Comissão de Pinanela- 
mento da Produção), para pre- 
parar a agenda & ser dissutida 
ne próxima reunião da Comis- 
são Nacional do Abastecimen- 
to que irá incliir assuntos 
gados à comercialização da fa- 
Tinha do raspa de mndioea e 
a mia adição mu farinho de 
trigo, para” fabrico de massas. 
alimentícias, 

















Koo) é o pernil NCt$ 3,00 (três 
mil oruzeiros antigos). 

O Govirno estuda no mo- 
mento à Isenção do ICM para 
os produtos de. granja — ovos 
e aves — objetivando evitar-so 
a elevação excessiva, dos pro- 
sos no múreado consumidor, 
Com & elevação do preço da 
tonelada, do trigo em grio, eu- 
diram Eimbém “o preço do sa- 
relo utilizado mo. avlonltnra, 
suinocultura e pecuária Jei- 
term. 

Segunda os produtores, o at- 
mento foí dy ordem de 1 
passando & custar um sato de 
30 quilos de sarelo em tório 
do NCrS 285 (dois mil, olto- 
centos 4 cinqlienta eruzetros 
antigos). Antes da majoração, 
& farelo custava para as crig- 
dores NCT$ 1,65 (mil, aeiscen- 
tos e clugilento cruzeiros an- 
tigo). Em consegliência da 
majoração e em parte também 
em decoriência da entressatra 
na avicultura, q dúzia de avos 
li está sendo negocinda a 
NCIS 1,30 (mil e trezentos cru 
2eiros antigos) e o frango a 
NOS 240 (dois mil e quatro- 
centos eruzeiros antigas) o 
quilo. 


LISTA DE PREÇOS 


A Nsta de preços da Cam 
panha em Defesa da Economia 
Popular (CADEP), para o pró- 
ximo mês, só será elaborada na 
próxima segunda-feira, segun- 
do adiantaram alguns com 
cluntes. Infeialmente não se 
cogitar de qualquer majora- 
são em relação aos preços da 
lista ainda em vigor. 

No entanto, ento anão seja 
encontrada uma fórmula que 
permita “a manutonção doa 
preços das massas alimenticias 
— com semolina ou não — 
existe uma tendência para não 
se Incluir as diterentos m 
ens do macnrrão na lista de 
junho, em consigência. dos 
anmentos da farinha e de da- 
zin de ovos, além de outros 
custos industriais da produção. 














pouca carne 
só a de boi 






sem o que, 
jà ressoniir- 


são que o teor de proteinas 
existente mas diferentes, quali 
dades de carne, varia segundo 
q fndico de gorduza. 

Disse que a curne de coelho 
=— por sir unia das mais séca 
— é uma das mais ricos em 
proteins. 

Segundo; esclarecem uma mu 
tslelonista do Insfltuto de Nu- 
trição do Estado, 4 crianca em. 
lilado escolar — dos 7 aos Tá 
ahos — tem necessidade de uma 
consumo afário de GD n 100 
gramas de alimentos de cri- 
vem animal — carnes gjverens, 
lolte, ovos, fígado — devendo 
eotitar et alimoritação a cs 
ne bovina no mínimo Lrés vê 
ses por sema 




















O INDISPENSÁVEL, 


A Comissão Naclonal de 
Alimentação elaborou mm es- 
tndo, com base em pequisas 
de tfenlcos em alimentação, 
coneitiindo que 0 valor calóri- 
co indispensável à população 
drusileira foi estimado em trôs, 
nuit calorias diárias per capita, 
Teclareceram os estudiotos, do 
assunto que a. vitra de trôe mil 
caloras 6 um Índice sintético 
ponderado, sendo. estabelecido, 
com base no ntividado de trai 
balho, idade é sexo, além dos 
coeficientos do National Ré- 
serch Couneil para 08 diversos 
Eetipos do idade e de sexo, 

Situtndo em diversos pafsts 
o consumo de proleinas, q 
PAO, num recente estudo, mos- 
tra também que na América 
do Norte + Ocennia consome- 
we difrlumento de clto à nove 
vízes mais produtos rios em. 
proteinas do que no Extremo 
Orítnte, Com exceção feita à 
Etiropa, nas demuls nações do 
mundo, as populações sofrem 
do enfermidades ocasionadas 
por deficiência protéica, 

Segundo previsões di FAO, 
hã necessidade do se quinti- 
ullcar à produção de leite e de 
tarne nos países em desenval- 
vimento, entre éles o Brasil, 
para fazer face no  cresclmen- 
to demográfico nos. próximos 
AU anos nestas regiões, 


























mandioca e 
misturadas 
dus ps setores 


Fontes Mg 

do nbasteçimento dão conta do 
que a opinião da Govêrmo é 
favorável & imlstura da fari- 
nha de raspa de mandioca & 
de trigo, Sem o que não será 
solucionada a crise de super- 
produção do produto nem 4 
situação em que se encontram 
os mandiocultores, As indús 
trias mongtlras, já fizeram ver 
às autoridades, em momoran- 
dos, seu ponto-de-vista, que é 
no sentido de que a mistura 
não sejn Joita compulsória- 
mente, mas sob q forma de 
“utórdo entro cuvilhelros”, 

















Rio comprará arroz da 
safra recorde de Goiás 





mta (Correspondente) — 
cultura. 





merinlistas em, 
calcilnram ontem, 











nte nu Estudo, 
& disieram que, pelo munoa 
olto milhões. serão vendidos n 
os Estados, Inelnsive o da 

cujo Govéro já 
comendas hs com- 











Embora o Govemo tenha ft- 
sado pára O arres sojano à pré- 
ca minimo de NCUS 11 
malte quinhentas erúscivos 
tias), a anca do produto é 
Serido. comureiaiizada para o 
canitumo interna e para cs emu 
oa Estndas, À rnzão de 
2800 (dezolto mit erzeiros an. 
tigos), porém, aeredila-se que 
o preço venho a baixar. em 
virtude do recorde da produção, 






















+ Munteíplos em a 








Prejeito de Fortaleza quer 
ajuda maior para refazer 
o que as chuvas destruíram 


O Prefeito de Fortaleza, Sr, José Válter Cavalcanti, 
alsse ontem, em entrevista coletiva, no Hotel Serrador, que 
a sua eldade está passando grandes dificuldades por causa 
das últimas enchentes, e espera que o Govêrno federal 
transforme o adiantamento do Fundo de Participação dos 

judo Imancelra para atender m sina 
Disso que até agora a Prefeitura não recebeu nenhum 
illo para cobrir os prejuizos cansados pelos arromba- 
mentos dos acudes e pela chuva, mes que nos seus dois 
primeiros meses de administração já aplicou NOES 100 mil 
(cem milhões (ie cruzeiros antivos), dos recursos muntet- 
pais: nas obras de recuperação da eldade. 


Os EsTRAGOS 





























Jojados 218 famílias que tive 
sam que peupar as entas, sin 
da ão concluídas, que o Ban- 








O Prefeito Joss Vitor Ca- 








valeontd (rá amanha a São co Nrclanal da Habitação está 
Paulo e depois a Brasilin, ou- financiando nos artedorés de 
de lentará ajuda pata a sua Fortaleza. 





niministração. Os  estangos 
enusudos pelas enchentes atin- 





PRIMBIROS ENCONTROS 











têm, segundo “le, toras of 

burros de Fortaleza, jrovo- O Sr, José Válter Cnyalcân 
ndo “una situação afllti- tl reuniu-se com o Ministro 
var. Um leveantemento feito do Inltrior, General Afosto 
pelos técnicos da Prefeitura Albuquerque Lima, que lhe 





conctutu que 
tos, em dive 





als de 128 pon- 
5 ruaé, foram 


prometeu Iberar parto do 
Fundo de Participação di 


















destedos, além, de ver 56 Munleiplos, como. judo 
mil Hogdndos à espera de cial ab Corto do 

and Dor atender Cj pai 
— A precipitação atmostérl- — Catisados pelas chivas a 

so E di jo avo do ÃO alo 


quanto São Luís é Teres 

Hoje, a By, José Vilter Ca- 
yaleúnti pretende nvistar: 
com o Ministro da Saúde, 8 
Leonel Miranda. 





do que mou ettchentes de 1004 
— disse ie, E apontou O bair- 
zo de Pirambu como o mais 
atingido: 

— Nesse bairro foram, desa- 








O Cartão era um cura meio trapulh 
dêsses que é 
pra ver se arrunum 
um bode espiatória. 








same enbra cum periscópio 





Sianilate Ponte Preta 





ug es insttas  jleelisõão de minor 





estam seetiços eltlents 





io: Se tece inaticlontes não: marssen ot En Md 
brlnanto tasiseinlo com que o ar, Roberto Campos ofende m ponicio 
pasio di dendê. pridacas oa a do atentos do 
trabalho = silos, “euro, Irotetauível cisto a tás 
ihatorquivel quanto o do Zeno do él mia 
tuo cotra, Chegar oba 4 taiatiga ata 



































o ti 





TO, rénhum ex dei, nem “o vg Zeren mam o ur. Campos, 
a e 
Lerto 





à tu a denti O tslôiço do 4 
pos “explora tdos au crsniças, vulgares. dar fu 
tá e, erscaiha todos on prot 






















tes de tra 
indo, suborsimados 





da dz aqntido x 
o menopéiio ( 

iniciais péllica privar ecra 

coma nim lápis Bem arbimaa 











siena 
oe nho deseigavizados, Joliciantes wº pote? 
Cueca não sabe que a h eu A tsdeca: do mundo 
celdentol Jo a estatização dublitos  asricuhors rosie, obigandma a 
impar friga des Eetados, 


UEM o sabe ce as mpi 


a tica? Cave cs Im 











Ursa? Jóda gente tato die + acredita 











ni e 47. Nebario Combos está certo — o seguro de acidentes 
de testalho dave ar eniregus À eficiente umarina privada, a, para que 
pel, Mb, AL do metros raras. (Oro diicorear mena apenas 














lltar o teu arigo, o exminitta. co PlAnejamento. aunea um mania 
iménto do Cega NY Gasuet — 4 homes digo d que Bustom a fapem 
o que pesem” Camo ta o foi penttento — 16 qr. Roberto 
Capa uia é que quis e fêz o que pôde em cafe dos Imerésros 

















O vejo aeb eita objeções capazes ido emganicem o bela dessa avgu 

montaçãos Padum ser resumidos em pescas. polar — que ig. eutá 
tro (onibéto ae dura otite po fo creio vo alii 
cs nã trio nada 14 ova como pro 4% af, Pelterio Conpon 





qe eee doque eu o am ao enlrs. 








ves Te om. cia mtigananto por er 
por um eitição cia Ortega “Y Ganiey “or uy altar 
seta 6 japeras uma ds. Inimeras insraitas, ca dose homem atual 
eee esta M Ena met 

Esnealtos ecorêmicos 
Mrnsterma em enupider benica, au 


























ay 0 indsaniva preso ou a esteio 





Dpfftnddes, como anitudo. vino 






ração, A vta ccancomência eu o mithopólio não, te num 
sengida: hoje om dia. Gunnido Selnimpeter diz qua“ po bone 
desenorcu na posam do es. e a ati dos gorantes do 








em hábitos, semelhantes. dos (ca Lunelonérics públicos”, (Capl- 

ne a Duoctacia, ph 269), uncenta a anvivcência da 
jonas que ao presam, O iso dtuáteco quando alia 
redncia partia eonáthul a oxteção, we ainda tuo five a 
regra, haveria muito, menca. mato: para. tegocilo. do, que; ne: podaria es 
póu, 100) 




















ÃO ie asso ctg e itações pita Invipuor que o ar, Roberto Cumpoe 
eia ignor 4 sia dera Imjuto. A 
perijva bjo conecta com tôias esa Ídéias, Leio mium livro so 
pente não Dá que ter dagmánico, fls amis ao posições exilemas — a 
de aecialbta e = do fiscral — são. imgênuss! O tociataha exapera O 
puder alo. Estado ra frnur o [Dente o llterel auticaima a cacscidedo do 
o Mit (A Moúda, o 8 O Temo, pág 

silições, orem “dtsejo mesrgr que 0, 1r. Haberio 
eutá Imlânoo o Corão — enicando cubra com pinitébnio, ca 
wa Mronstormar o trabidhador 6: bode Jxoitério ue vol pagar 
dom emita o famto “lente do vlkiência!. O paritcónio, é ata testia 
ea oximinada, “eo h“adal o camomila Reberio Compés cam 

lo: Cothpos não. aplissu, A tespta 

jo real ds companhles de seguro e des iratutoa, que é 
















































la dm compinhias peravam com “deticito 
insusteaie, on quais exceiam cx aperta am qusve 00 milhões 
da erdeiros (velhos). Aa denpévno Iotae das comptnhiso de seguro e 
albsoruaram, em  módia, 91,0% clan iaceta totais no potíado 

no periodo. 15241. 
le de 



















ia. esttinho, do que diibuir 4 
prisão o fato de que, durante Um p 























ce Jucros” 
DESC mam encena do etoniridaçãs, aertado 
a ii da ico tegtedo e Nati cc 

Rober a fria (ab adárede do de 

e Ninitório do 





Lojista acha que Estado só 
pode acabar com camelôs se 
der combate a fornecedores 


O Presidente em exercício do Clube dos Diretores Lo- 
Jlstás, Sr. Silvio Cunha, comentando ontem a campanha, 
da Secretaria do Justiça é do Departamento de Fiscaliza- 
vão no combate aos camolós, afirmou que ela deveria se 
preocupar mais com as fontes de abastecimento, pois o 
simples combate ao camelô de run não trará q creia de- 
sejado, - 





— O mérito da campanha — disse o Presidenta do 





Clube dos Diretores Lojistas — está na sua infelação, pola 
até então nada se fazia para combater o Coméreio não lo- 
callzado. É possivel que, se o Goyêrmo agir em duas fren- 
tes, uma combatendo os cumelos e outre 05 seus forneçe- 
dores, a longo prizo se Sonsiga algm colsa. 


DUAS FRENTES 








tes, de forma a Impedir esm- 
pietumente o reabastecimento. 
O alto comando dos comelos é 
que deveria ser atecado, para 
cerceer tóda e qualquer forma, 
de fornceimento, Os. comelts 
geralmente são empregadas do 
alto eemando e não têm a mi 





O Sr. Sítvlo Cunha afirmou 
aue há dias, em reunião com 
o Secretário de Justiça, Sr: Co- 
“rim Neto, ouylu espanteito a 
revelação de que sômente agora 
a Secretarta está seaparelhundo 
pur combater os csmel 

— Acontece que não poda- 




















mor combater sto Contércio ma Importância. que seus for- 
olmplesmente aprcendondo as mecegores. Bo o Govtrno pre- 
mercadorias, dos cametis do 





ao ut tra Uma mercado Sonda mesmo acabar com bs ca. 

lo € se deixa Uma brocho para — melós é neçestário empregar tã- 

que seja feito o renbastecimen- tons olfetiyns, à semelhança 

tó, Jeso. significa que o tuba- Rush e 

a (da ads CG ÕA das usadas pelos camelôs quan» 
— E necessário quê a cam do querem Judibrit as úutorte 

panhe seja feita em duns fren- dades — cone. 











As más intenções 
contra a realidade 


weluiento | Econômico, volume (ducado à Siunção Mim 
pl. 18170, quiado em 
nto, partánto, 456 4 teipcar 





Decénal de Des 
etária. Creci e do Marcado ca Copiti 
maio de 1984 pais Miianário da Plana 

nailésdo da af, ministro Roberto Cam 












JUANTO à imafisiênca eu  inijuiss, vejamos o que e 
mac amo Imeem dente. Em 3 he deseo, d 

tia, ando às, companhia de ságuto nsrecentavam! sm dl 

milhõos); segunda o questo, de pág. 175, cs nele [Ps aprnant 





eeravit do 25148 dl do crscnito aião Má me histeria de 
fa ao privada — ovito tenuludo “bo ee 


Hama. aca 
metia de panclanae à encepéiena 


na ai mremegem 49 Congrento Nu 








ora como ai 44 fesumr o erusimanto do entra com o 





estos 
V meriscópio. Ma 





de, não val sét Um entramanto — un] ver 
de Copisr cemiraiavam as vo 














a compnelits de 





O) TEXTO! e consna o cetcir do 590 milhões 
secura vero ancimpno pelo ílulo “4,3:2 — Lucros, rentublidada a 
miss. mtenesálat loe, ei, mé 1868, Nblo, à respeito da Jnelssiticávol 
distribuição “de “3.00055 dos sto resi, há. o néguinto comentáio eufie 
“e ombeolos "Eta. polca pe 








mst o plevidente deve nar alto em 








poste, resperiável. pelo jponória em qua no er 

lie, ei, pg. 170 

CQUÊNIO o testo qua mena a alpenáis de 2518 bh 
 riabem a Hu — patmem it lelaiast — 14,4.2— Os daficin 








osso o e pl TES e a tr: abre ao 

ese o o pla del ae, e: ua ei e ei pd 

O. pr dado é dia o Miniidio do Pimeiameno be que 

o mao de TG, 6 Mt Rabat Caras pedi, a boto be ei 

leis lts, mt de: ma dezena de bl de eneio para 

in tes Guia Eni, a aih inside lts 
spslcação also empréstimo 4 HS da ar ll le aid e 
mente dos 
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dei 293 de lovetoito per 
Faia Marx, 6 
dia elmo que 





at ht do otro cntamento da 





pfeduto del 0! Inqualificávol Deere 
tudo, Ssieyado. sb Insaleção do ar. Arberto Cnnipes 
Estado medo málo tepráventa jo cs insitlmento ide a 
súerm o copio. O Dectetodai 273/14. entao; 
o la Mara, não e mim feio att 


entriulmou para fi 















NTÉS dl je mina (a 4 oe Comp sstautos A mca acto 
dade peráord a elegia eperacianal ao não cheios, tão codo 





ár delimitação. de. campos, em qua 
hi, rasos beds pa 


êsúnto paralvel, ar uma elura 
ae sevecvem para o Estudo aquelas Áreas em du 











editar culo a ação enatl dei mais elicas:” (A Modo, o Govirno a 
o Temo, phor 167. Volgmos se o Gestino, nt om em vrática as 
lies de sr. Reberio Câmipes, Já que dle meio: as abandonou na 


mm tocial. 


al do que o do seguro de 
| dénte fo ce Seguro não 
dos indios + 


EMA soar e agudo ação 
ld de tt O veio de 
a ia ud la Ta 
a la nto ua. rtlicação do, Conter ds, tads, Unidos 
sd Seb Pego Ara STA IRA, mto pelo 
a Eita ah Wglao Sa Sci 

ou rapram Res, Wii D. Co 


















oe cui lnvásula, França, Grécia, 
ori, Nerivgo, Polônia, Reino Unido. 
a Grávetanho. e: and la, Arab, Void. Suéco o 
Vith Co Replicas. Socialíatas Seniáricas. A solução do ar. Roberto 





Cerne “o do. ecra Ja; 293,  aeity — coropanhias privada competindo 
com ot Grafos da tegura ascial, é. adetaria. apenas (por oito. safso 
Elos todo, sem comentários Aintrália, Dell, Conoo, Osemei, Espanta 
Mal, Pafves Baixca a Tumíuia 














ERR alva o comparsa deguics (do  emtado do. panúi 
o Minlatéio dg Planejamento die que bl futão entregando 
seguo de acidente de dritilho. em meme a uitramensdo «fi 
teórica o leaiva. pr ad imico, d esperieas, Poet 
ninho, feave preiantlitemes a relização da” consstôneia) pública deitada 
a selecionar Ja firma que 

mento do que o 















enartegatê” de pegurána, ra 
im es Eliçe Amado 











Tenente-coronel 


Artur Loureiro do Oliveira Filho 
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a aan 





Beltrão fala 
de progresso 
aos mineiros 


Belo Horizonte (Sucursal! — 
O Ministro do Planel 
Se, Héllo Belh 
dis 20 Múmas de 
pltal, na sedo da 
Iriistrlos de 

time, conforónci 
núda do Desenv 





leração doa 
Geri, 
a M 


Rinas 


















chamada, 
mpersunento 
altim do Ministro Hélio Bo 
trão, 
pltal no 
niótro ela Fazchda, 








- Delítim 
te do Banco 








no mesmo cla, na Federne 
ins Indisirias.” O Se. Nestor 
lost também naquele din pre 
inrh dnformações os. py 
menta ros, no ral 
te do Prosidento qu Assembléia 
Legislativa, Qbre u que existe 
de concreio na venda da Com- 
punhia do Aços Especials Ti 
bira — ACESTTA 


FAESP leva 
apêlo a 
Delfim Neto 


























(Sucussaili — O 







Fuderação 
Tuls 
Bianchi ato 
tro, Delitm Noto, 





providamento grey: 
esondinla cafeeir 
O Presidente da 
acrescentou que ge Liz ty 
afrio "o restabelecim 
alguma capacidade aquisitivo 
eafeeultoras e 
o prosserulmento 
Admito, vefe- 
redução da safra. 
die em Inso de Colhalta, rógis- 
trono "desfavorável impacto 
da próxima saíra, em Conse- 
aulência da protongadi & 


ICM pode 
ter baixa 
escalonada 











dis layout 
ritido-se à 




















Neto Morizonte (Sucutsa!) 
assessoria tentou do Minia- 
tério da Fazenda já intelou os 





tudos que possibiz 
redução Cocal 

quota do 
produtos de 





o 
aa po 
f, Ineidente: 
agropeciut= 
como melo de redueir q 
impneto do impósio sôbre as 
fontes produtoras, segundo in- 
Formou im emprdsurto mineiro, 
out recóntemento se avistou 
com o Ministro Delllm Noio, 

Acrescentou a empresário 
que o Minkstro da Fazenda re- 
conheçe q necessiado de se= 
rem introdunidas determinadas 
alterações no TCM, por enten- 
dler que é Mm sistema que alne 
da está sendo implantado 
“mas, é contrário n qualquer 
elevação na allquota duquée 
tributo e modificação na sun 





uma 
alt= 

































alstemática de apucação” 
sAcRIPICIO 

Explicou, aindio, q mesmo 1 
der empresarial que nas cor 
reções 1 seram efetuadas no 
Impósto sóbre Circulação de 


Mercadoria “a punsamento do 
Mintetto Deitim Neto é do que 
o rea 












m rlflcadas com. 
a incidência do TEM, uma vez 
ue em tim menor margem 





do fnpôsto” 

Fal dentro dêste pensamen- 
toque determinou o estudo de 
uma fórmula. de redução das 
alíquotas do TOM incidentes 
sbre os produtos agropecud- 
rios, Acredita, alnda, o Minis 
tro da Fazenda — segundo o 
líder ompresarin! — que à ten= 
dência natural é no sentido 
de as receltas se elevarem pro 
porelonando asim a redi 
da alíquota, 


ADECIF vê 
no dia 1.º a 
Circular 89 


Por fálta de quorum, o 
viário da Assoelação dos Dire- 
tares de Emprésa de Crédito, 
Investimentos e Plhanciamen- 
tos — ADECTR — em sua dti- 
ma reunião extraordinária. 
sdiou para a sessão semanal de 
2 de junho a duelsho, sôbre ar 
mgestões que a entidude 
deverá levar do Tanco Cen- 
trad aóbie à Clrcular 80, que 
regulamênta o Degreto-Ls 

Duránie à última reunião, o 
St, José Enf Moreira de Sousa. 
revelou o seu, ponta-éo 
contrário ao cd Coml 
Investimentos da ADECIP, qu 
proçonira a tese de que não 
cabe «no Govêrno. doterminar 
atas DAM ne onérmiões Com A 
colocação das Corlficados de 
Cbr de Agõe 






































REVISÃO 


Disse o Sr. José Luis Morei- 
ra de Sousa ser favorável à re- 
sisão dos Decretos-Leis 157 e 
288 paia a volta à redação ini- 
cini proposta pela ADECIP e 
aprovada no Encontro de Belo 
Horizonte, sugerindo que o ns 
sunto devo ser examinado no 
TI Encontro, mireado para os 
dine 15 e 16 de júnho, 
Ponderou o 
Presidente da ADECIP que, cm 
f 
não polia o Banco (Central 
eenão regularmentar 8 matéria 
como o fêz atravis da Cireniar 
BP, com pequenas distorções 
passíveis de revisão, 














Leme afirma que Operação» 
FINAME se encontra em 
franca expansão no BNDE 


O Presidente do Banco Central, Sr. Rul Leme, afirmou 
ao embarcar para o Canadá que a Operação-FINAME con- 
tinua em pleno desenvolvimento, sob à responsabilidade 
do, do Desenvolvimento Econômico — 
BND) ndo que a operação não está paralisa- 
de, e, do contrhrio do que vem sendo noticindo, se encon- 
tra em grande expansão. 
Suitentou o Sr. Rui Leme que o Banco Central estã 
perteitamen sado com o BNDE e completamente de 
órdo com à Opersção-FINAME, à fim de que cla não 50- 
fra qualquer prejuizo, pois “é uma das grandes iniciati- 
vas do Govirmo passado, que deve prosseguir sem intor- 
ru 
HORARIO UNICO 



































os, que, pelo contrário, terão 
as munS despesas sobrecarrega- 
cas com q mudanç 

Sobre a redução 
OS ne empré 
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nO eat 









co dios Pancas 
emo que 0 pr 


disse q 8 
dot que 










Ru de 
'va bastante antlsteito em 
prineixis restiltados aican= 





ai 








a tespeito, freando, aln- cado: pela determinação feita 
da, que o Govêrno esti séria dias 9 Banco do Brasil, 
mento empenhado um reduzir "pois vimos que as banco 

as taxas de Jura part os eme res também 





préstimos hincárico, porque 
hegamos à conciusio do que 








providência”, 
"plo menos dois. 
ntes de crédito pri 









jornais, o! 
do dinhelra 4 





no mês 




















flmou que a diminuição da 
Aluga abbce o Horis axa de farto para 23% ao ano, 
disse O PAsidonto do Banco coctespondo à uma sedução 
Centeal que a sus adoção é efetiva de 10% Mais do que 
dos “são — disse — seria, à quebra 

clros é Ba do tabu, pois está Sixado que 





portanto, vim problema d. t 
da do Mintstério Go "Ts 


ando que a Ban 


pode Ir 
sol 


mínima de jures não 















mem tamponco. tor 
doção do To 






tória a 3 úute du Pale — o 
Rat Lene ' 
o os Sindi- Fi 
quelros e Baticã- Leme qr 


rios acordaram em adotar o 
vo horário éste poderá ser 
estulbele por consegu 

élca Estados em que 05 
Os representativos ão de- 



























Sejarem o horário único, não 

serio obrigados a adatá-lo. 

NENHUMA REDUÇÃO. Br. Rui Lemiá segulo 
Anseverau o Presidente do o Canadá acompanhad 

Banco Central que, desde que Chefe do Dep: 








assumfu a Presidencia do Bay 
não expediy nenhuma o: 
quanto ao horário túnica 
recendo que, na admin 
eeução anterioe, não 
igunlimente qualquer det 


siúmico do Ba 
Eeunrdo da 
antor, e do sent 

so, Sr. Edu aii Correia, 
de Azevedo, devenido permane- 
car nO exterlor cê 

























aução w zespsito, frisando que, uma ve presidirá “eum 
av assumir q caro, Monte Gabriel, maquelo pas, 
netudar o gesanto atra à IV Reunião de € doces 
sua ismessoria parlleular, com de Baticos Centruis: do, 





o objetivo principal de avalia 
a su Influência nos 

onals ci, rédo buneá 
ninar ss qutras dm 












atés contato 
quetras. particulares d 
don Unidos de grau 
para o Br 

nar a 








ug 
eluto operacional para es b 





Empre ário diz que Govêrno 
não precisa de demagog Sua 
para conquistar simpatias 


O Diretor “da Associação Comereial do Rio, Sr. Fernan- 
do Mibielll de Carvalho, fazendo um iso dos primei- 
30 meses do Govérno Costa e Silva afirmou ontem que 
com ums sério de medidas a lhe granjearem a simpatia 
da opintão pública, não precisa anunciar medidas dema- 
gógicas como o projeto da estatização de seguros e pode- 
tia extinguir um órgão totalmente Inútil em tempo de pai 
como é n CONEP. 

Disse o Sr. Fernando Miblelli de Carvalho que a bai 
do dinheiro, q elevação do teto da renda sujeita ao des- 
conto do Impústo de Renda, à redução dos aluguéis e o 
renjustamento salarial através do resíduo inflacionário são 
medidas que, sem dúvida, representam uia human! 
da política económica e beneticiarão diretamente as c 
madas do população de renda mais baixa e a pente 
elnsso média, 
INFLAÇÃO. 

































Miinicionalismo, Anelsistve cut 
mudas, que fot bem maior 
ane 9 esperado, 





do 
Corn relação uu processo ine 


fincioinário, expileou o Diretor 
















di Asapo Comeraial que) MEDIDAS IMPORTANTE 

os fndices do custo de vida con-  Tentro das medidas toma- 
tintam mostrando que aínda das ou anunciadas até agora 
ao fot contido sendo q do Govimo. o Sr. Fernau- 





olusive, cs Índices obses 
em abril último foram superio- 





do Miblelli de Carvalho di 
taca três destinadas a ren 






se nos do m “do nm9 o consumo uma vez que deve 
Pando, TAS que no crian, ro. restabelecer o poder de 
Os quatro pelmelros meses de compra de Jatga faixa da po- 





1907 revelaram resultados bens 
inferiores nos de 1966, 

— Às medidas tomadas pelas 
autoridades monetári 
h nto do dl 
em lógicas dlunto 
da exnlieação do Ministro da 
Fisenda de que a inflação br 





pulação que, como no caso dos 
assalariados, tiverâm suas ren- 
das reduzia; 

A ão do mínimo da 
renda liquida sujeita ao des- 
conto na fonte do Impásto de 
Renda de NFS 1760 para ... 
NC 400,00 a partir do 1 é 

edução dos aumen- 















em 1967 foram dl 


PRAÇA mo duas das medidas mais im- 








Afirmou aínda que essa ati- portasites pelo Sr. Fernando 
tude do Govérno é livável e Mibiellt de Curvalh 
cotijósa, pois está ajudados A terceira é o anunciad 





emprêsas no momento em que 
te defronta com um defielr de 
do Tosouro bem superior 

o, nO primeiro ques 


renfustamento omarial em vi 
tude de dessídios e neórdos, 
partir de 1 de julho, que leyari 
em canta u totalidade cn taxa 















em virtude da n infinelonária — “o famosa 
da financeira prestada aos resíduo inflacionário” —, eal- 
tados e Munfeipias em dificul- — culado anteriormente sóbro 
dades por causa da reforma uma taxa de inflação de ape- 
tributária e com o desembólio nas 10%, quando na verdnde 
provocado pelo aumento do era de 30 n 355 








al 

No memorial ontem encomi 
ado no Presidente do. Reph 
bilca, os industriais do setor 


leis mandam memori 

A manutenção do regime de 
Jivro concorrência do seguro de 
acinentes. do trabalho acabe 















de ser solleltada ao Presiden= têxtil lembram que a estatiza- 
e Costa é Silva polo Síndi- cho do etguro de ncidentes de 
cato das Todiisirias de Fiação crabalho é inconveniente por 
é Tecelagem do Rio, que sus. dência Social não 
tonto ser O possui condições nem mesmo 





suportado 
ompresárioe, que ei 
pagar as taxas fi pelo 
viço Aturial e demais de- 
partamentos técnicos pficints, 


par corresponde: às suga atri- 
tuições rotineiras, quanto mai 
pera prestar um serviço reali 
2ado — satistatôrioment 
cemprêsas do seguros Eridérs 











Sistema de 
ferrovias 
em análise 


A ajvertência de que é pres 
eixo apagar 
do deficit 











E 
transporte ferroviário, fol fei- 
ta pelo Vice-Presidente da As- 
soviação, Ferrovlári 





ou que do Empõe no 
em rei 
da políth 
dos transportes ferrov 
“Para Os percursos longos, nos 
aunls a ferrovia geja o meio 
preferenolai de escoamento das 
À que a tarifa 
seja. mais elevada que nos per. 
cursos mencres, onde é maior 
“aa ese 












INVERSOES 


Como esclarecimento à sua 
afirmativa de que não hê pro- 
gresso em país sem efictente 
ferroviário, o 8 
Geno 
consegue uma. eficier 
de transporte ferroviário 
sem uma sistemática política 
de inversões que asseeurem 
nos diversos setores. operacio- 
nais uma mparelhagem técnt- 
em moderno, 
pandnr us crescentes exigêne 
cias do desenvolvimento eco 
mico cional 

















QUESTAO DO DEFICIT 
Quant e de apa- 


viário 





soa! empregado no setor das 
ferrovias". explicou que «em 
so dericit 


lomine sôbre o estritamente 
ilnanceiro, pelo que não se de 
ve concluir sôbre a eficiência 
pelas, cliras 





lhes adequada eftelência 
iseloni 
— Qu 








LETRA 
no crédito 
imobiliário 





S. A. ingressou no 
mercado de capitais, dentro do 
financeiro di 
são, ao inauguri 
al, à Rua da Assembléia, 

em ato que contou com 
a presença do President 

















na oportunidade, fot 
ado o primeiro contrato 
elamento da LETRA 
msirução de um 
Engenha- 
a solenidade 1n 
gural foi vendida. pelo Prest- 
dente da LETRA 8. A, Br. 
Luis Felipe de Olivelra Pena, 
uma Letra Imobiliária no Si 
Armando Masearenhi 
APOIO 


Apolando à iniciativa, o Pres. 
sidente do BNH, Sr. Mário 
Trindade, ou que *precte 
à trabalho rev 
estamos r 





























dabitactonal 
x fico, à 
ao 


- E pa 
meira é colocar, 
nível da run 

pre abert 

d 











penas aos quo 
ejttm preservar suas econo- 
mo também nos que 

zonham com a casa própria 
para sua familia”, 
ASSOCIAÇÃO 

Diretores de tôdas-as emprê- 
sms de erégiso imobiliário que 
operam no Guanabara reuni- 
rum-se no auditório do Banco 

os Gulmarães para acer- 

providências em tórno da 
organização da. Associação Bira= 
siloira de Entidades de Pou- 
pança e Empréstimos Eabita- 
cionais, “crganiamo criado para 
fazer sugestões ao Govêrno no 
que diz respeito nos planos re- 
siddena 

No mesma aportunidade, de. 
cldiram manifestar às autori- 
dades financeiras o “apolo dos 
empresários dêsse setor go es- 
quema financeiro estabelecido 
€ em vigência atualmente, que 
permitte a captação 
=Os para execução dos progré 
mas de construção de habita. 
ções pare a classe média ca- 
































CONÔMICA 


PO RO DE JuNEMO 














LEILÃO DE JÓIAS — AGÊNCIA BANDEIRA 


De tigelaita, 30! de msi 
público de jlin da “AGÊNCIA BANDEIRA! tefeente 


iaeito a mole dk 1964, no SALÃO DE LEILÕES, 














Os proprietários das jóias poderão resgatá-las até o momento do pregão 





lunhio, nenlicersed, o partir das 2 
» contratos emitidos cu prorrogadas de 
Bus São Bento n.º 29. 





RAL 












toras, 





EXPOSIÇÃO DOS LOTES DIARIAMENTE, das 9 dy 12 horas 












[ciNUIdo) 


FINANCIAMENTOS 
Através do FINAME 


Prazos. longos---Taxa reduzidas 


Rus Gonçolvas Dios, 49 « Se n 





HALLES 
SEGURANÇA EM INVESTIMENTOS 


CIA. DE CRÍDITO E FINANCIAMENTO DO CoMÍRcIO 
Copitol o Renanynts NCIS 3.180.104,36 
321189, S2035A a 827340. 





BOLSA DE Ni 


Nota Jorque (UPL-IB) — Média de Dow-Jones no Bola 
acoes Aberto Més. Min. Final Variaç. 





















OVA JORQUE. 
de Most Torque outem: 
Ações 


Amerto Máx, Mim 


Ninar vaia 
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Diet 
Lesá 
5 Fº Centr 
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dg Ja esvoro AMB Tetra + vir 
x Timon 7) 
Guns Un Coehito 
Grace W nt Sega  Unios Pasiio 
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Vito Tool co 
US meio 
Naguer Bros ao 
West Mo Dé 

Wow + 
onte 

Aligei né 





Sinciate 
Eouthera 1 
Sed O Ca, 
a O Tod À 
SONS 

nã, Braco 
Srudebaker +. 
Set 
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Torhs GuiE cio 








Macedo assina hoje o nôvo 
acôrdo para comércio e 
pagamento com os tchecos 


Brasil e Teneco-Eslováquia assinam hofe o nóvo Acór- 
do de Comércio 'e Pagamentos, que transfere para à área 
da livre conversibilidade o intercâmbio comercial entro os 
dois paises, O documento deverá aumentar as possibilida- 


Correção monetária para os 
balanços é bom estímulo ao 
capital próprio, diz Ludolf 
tao contas do Flzos o pers constantes do Deore- 


to-Lei n.º 62, de 22 de novembro de 1966, que modifica e, 
legislação do Impósto sôbre a Renda é, na opinião do Pres 





des do comércio teheco-brasileiro, elevando considerivel- 
mente seu nível atual, da ordem de vinte milhões de dó- 


lares, 


O Acórdo será nssinndo às 18 horas, no Itamarati, fir- 
mando, em nome do Brasil, o Ministro da Indústria e do 


Comércio, Gene: 
pela Teh 











periodo de se 


DIPLOMACIA DA 
PROSPERIDADE 











no Govêrio 
ma das metas da 





al Edmundo de Macedo Soares e Silva, € 
co-Eslováquia, o Ministro do Comércio Exterior, 
Sr. Ludylk Ubl, que cheilou a missão de 


ao núvo 





ão da Comissão Mista dos dois paises. 


direção do Ttntnarntt, 
n vista à execução di 

da prosperidade” 
express pelo Presidente 
Costa e Silva, nO AU pronun- 
clamento sôbre a política ex- 
tema de seu Govérno. 





tua! 





Nippon vai ouvir Costa e 
Silva sôbre a recuperação 
do mercado interno de aço 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Presidente da Nippou 
Usiminas e Diretor-Geral da Federação das Organizações 


Econômicas do Japão, 
tará com o Pres 


inten 











es govemas 








Telzo Horlkoschi 





se aj 





próximo dia 30 


sr 
nte Costa e Silva para “conhecer ns 
als de recuperação do mercado fn- 
terno de aço, a fim de sentirmos so ha 
la À execução de um prog 
tos jnponéses no Brasil” 


Teizo Horlkosch!, so avise 





verá n garantia ne- 
de yultosos inyesti- 





veio ao Brasil especialmente 


istar cont o Presidente Costa e Silva, participar 
sembléia-geral da Usimina: 





que se realizará no 


de maio, e sentir de perto a situação do 


mercado de aço e as providências governamentais que se- 
zão adotadas no campo da siderurgia para o aumento da 





capacidade de produ 
onseTIvOS 
Frisou o 8r. Teizo Horikoncht 





que “uma das principais preo- 
cupações dos investidores Ja- 
potêsts com relação ao Brasil, 
attalmente, é o programa de 
estabilização económica. que 
será adotado pelo Govêrno, 
uma vez que o sucesso de qual- 
quer investimento está condi- 
clonado a éste fator”, 

— Assitm, desejamos conhecer 
as providências quo serão exes 
cutados no sentido de resupe- 

ão do merendo interão de 
os preços aviltados em relação 
custos, o consumo não sem 
capacidade de absorver à pro- 















ão da emprésa, ” 


guida, para um milhão de tos 
melndas, 

— Enirétanio  necessliamos 
de anrantios de que haverá 
realmente uma recuperação no 
mercado de aço, à fim de que 
a indústris. atinja aquela ca- 
pecidade rentábil, Podem es. 
tar certos as brasileiros de que 
as Intenções dos jnponéses pa- 
co com o Brasik Gio às melho- 
res peesíveis. No Japão à li- 
nha de produção da Nippon 
Uslmineis não vol apenas até 
5 chapas de aço, mes é uma 
as maiores produtoras de ele- 
tcodo e de navios, Na 
ndístria naval 0 Japão Já é 
um dos malores concorrem 
E Isto que desejimos para a 











sidente da Federação das Indústrias do Estado da Guana- 


iara e do Centro Industrial 


do Rio de Janeiro, Sr. Mário 


Leão Ludolf, uma inovação que, bem aplicada, devera pro- 
duzir os mals salutaros efeitos, 


Considera o Presidente de 
cução da medida resultará em 


tale 
que as vantagens oferecidas 
preponderância em rel 
das por empréstimos ou fina 


OFICIO A MINISTRO 


Informou aisida q St; 
Leão Lúdol£ que 
que dirige 














Anistro da Pazeud 
Deitim 


Noto, olfeia encarecens. 
idado do fixação do 
urgentes, regulamen= 
tando os vários alspositivos do 
citado dooreto-l 
Os benefícis Imediatos a 
eção monetária, secundo o 
Sr, Mário Leho Ludolf, es 
conglelonados, expressa 
à manifestação do Minkstro da. 
Pazenda, de conforinidade com 
o que dispõe o Art, 1º do rele 
zido diploma legal. Vale dize 
alnda, que 4. Inexistência dêsto 
pronunciamento produz, por 
ei turno, consequências tão 
indesejáveis para, a indústria. 
cemo para o próprio Ministério 
da Fazenda. Com efeito, segun 
do dispõe O Art, 4º, a correção 
monetário das contas. poder 
ser efetuada. nos balanços en- 
cerrados à partir de Janeiro da 
2007, mias 56 depois de baixadas 


























ento do capltal próprio das emprésa 


FIEGA-CIRS que a. pxe- 
poderoso estimulo ao: fora 
assinalando 
o direta di, 





variam na vaz 





ção nos recursos de terceiros, obti- 


nelamento. 


Oss a que st rotere a 
Dai restilta que as em- 
8 cujos balanços à esta ql= 

sendo Jesantudom 
— giemola do térmo inleial fi- 

não tim condições para 
tomar as providências que ecr 
tamente lhos serão exigidas pm 
ra à aplicação da correção pre= 
vista, 





























Pata o Presidente da FIEGA- 
CIRJ, as emprégas não podi 
vam sgumedar o pronuncia- 





mento do Ministro dl: Fagen, 
preparando-so, antesipadame 
to aa. o uso da aulorienção Ter 
val, ainda pendente, porque, 
altim de ter compleso o quadro 
dio providébcias a serem toma- 
no, estas não estão súfleteno 
temente claras no fexto, matu- 

dimento canciso, «o aludido 
Desreto-Lal. Não saberiam, por 
outro lado, quais os indices de 
correção monetária e rerema 
adotados mem A manélra do 
aplicá-ios, em face da redação 
pauco asclartcedora de algims 
«le seus artigos. 























MINISTÉRIO DO INTERIOR 


Superintendência do Desenvolvi- 
mento do Nordeste — SUDENE 


AV 


ISO 


Comunicamos que se acham à dispo- 


sição dos interessados, no Escritório da 


SUDENE no Estado 


da Guanabara — Mi- 





dução na conjuntura atu 


“gorS 


Usiminas aqui no Brasil, para 
quo também tenha estos 1 
has de produção, Neste sei 
tido estamos dispostos a colá- 
doras com financiamentos, 
principalmente agora que o Ja- 
pão está com um pedido de fi- 
nanciamento ao Banco Inter- 
ntelonal de Reconsirução e 
Desenvolvimento (Banco Mun- 
dind) para fazer investimentos. 
no Brasil, esltentou o Sr, Telzo 
Horlkosens, 





INT 


E éste 0 fator que condio 
à à elevação da capacidade de 
produção da Usiminas para 
mil. Os Japonêses, indepen- 
dentemente da participação di= 
zeta do Govêrmo do Brasil, es- 
o dispostos 4 elevar q cupt- 
ciáade de produção da Ustminas 
entro em breve para 700 mil 
toneladas anuais e, Jogo em se- 













Instituto Nacional de 
Previdência Social 


AVISO AOS EMPREGADORES 


A SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO E FIS- 
CALIZAÇÃO DO INPS solicita a atenção dos se- 
nhores empregadores para a conveniência de 
recolherem suas contribuições relativas a com- 
petência ABRIL/67, dentro do prazo fixado, a 
fim de evitar a multa automática de 10% (dez 
por cento), de que trata o artigo 165 do nôvo 
Regulamento Geral da Previdência Social, apro- 
vado pelo Decreto n.º 60.501, de 14 de março 
de 1967. 


24/05/1967 


as) Orlando José Mendes Franco 
Secretário Executivo 








nistério da Fazenda — Sala 611 — editais 
das Tomadas de Preços n.ºs 36, 37 e 38/ 
67, referentes à aquisição de 10 Grupos 
geradores de eletricidade, 12 geradores 
de hidrogênio e 6 Cúpulas de Radioteo- 
dolito, respectivamente. 


As propostas serão recebidas até às 
15 horas do dia 10 de junho de 1967. 
(P 


INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


DELEGACIA DOS INDUSTRIÁRIOS 
NO ESTADO DA GUANABARA 


AVISO 


1 = Faço saber aos Interanados, postes ou firmas que o ltstiluto 


a vendo de residvosede fixador ta- 





2 As propos a ué O diê 39 co comente, de 
15 horas, na Sação de Aprovisionamento, à Rua Riachuelo, 217 
— sobrelojo, onde serão prestades qurliquer Infotmaçães a 





Rio de Janeiro, 28 de mealb ce 1947. 


Osmar Alves to Palo 
Conte ca 





14 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sexta-feira, 26-5-87 





Jeremias exige bons modos 
dos fiscais em bilhete 
ao Secretário de Finanças 


niterót (Sucursal) — O Governador Jeremias Fontes 
enviou bilhete ontem no Secretário de Finanças, Sr, Mário 
Arnaud Batista, comentando 25 demincias que vem rece- 
vendo contra arbitrariedades da fiscalização e dizendo que 
“o rigor no cumprimento da le, erejo, não é incompatível 
com as boas maneira: 
As demincias informam que os fiscais da Secretaria de 
Finanças estão usando no trabalho de exame: das eseritas 
dos estabelecimentos comerciáis e Industriais policias 1o- 
tados nos municípios onde atuam, o que vem sendo con- 
siderado pelos contribuintes “coação Irresistível”, 


CONSELHO 


Em seu bilheto, o Sr, Jere- 
mias Fontes dá um conselho ao 
Secretário Mário Amand Batis- 
taz “A Pollein tem a função 
especifica de policiar, manten 
to n tranqiliidade no Estado 

alização, de evitar que sé 











o apexeiho arrecadador, sone- 
gnndo es seus Impostos", 


E recomenda: “O rigor no 
cumprimento da lei, crejo, não 
é incompatível com na bons 
maneiras, Os pollolals não de- 
vem acompanhar  desmecessi 
Tinmente sos fiscais, Só devem 
tongue, orientando os contrl- ser mtilizados quando esteja 
dulntes o punindo com multa plenamente caracterizado a pos- 
aquéles que tentam, mesmo com — sibilidade de quebre da norma- 
o conhecimento da lei, burlar lidade da ordem”, 
















Promotor revela que há 300 
processos se arrastando no 
Tribunal do Júri há 6 anos 


. O Promotor Público Rodolfo Avena, do T Tribunal do 
Jiirl, denunciou ontem que há mais de dois anos vêm che- 
ando dihriamente aquele Tribunal processos vindos da 
Delegacia de Homicídios, todos sujos, mal postos, sem: à 
minima orientação apropriada, dificultando os traba) 
julgamento, que se acunulam sem uma solução, 

Esclareceu o Promotor que existem atualmente córca 
de 300 processos em andamento, a maloria déles datado de 
1959/60, sem que nenhuma providência seja tomada, Nesse 
sentido, já foi entregue, dia 2 de malo último, um relató- 
rio ao Secretário de Segurança do Estado, para que a De- 
legacia de Homicídios seja modernizada o mais rápido pos- 
sivel, 








Mauro Campélo e pelo próprio. 


EXEMPLO 











Inspetor-Gerey, foi ehtregue Gia 
2 de maio último o General 
Dario Corlho, Sceretário de Se- 












ds número, gurança da Guanabara, 

4 um aten- 

tado a bala sofrido pelo Sr SOLU 

ese Pernendes de 

va, o que foi ragistrado né Sezundo afida “o Promotor 
Drlegacia Rodolo Avena, um gráfico 





vo), no dia 24 de janeiro de 





existente nesse relatório indi= 
em, para 1962, um número de 
291 homicídios, dos quais 114 
ainda em andamento; om 63, 
um total de 326 homicídios, 
sendo que 107 continuam em 
sindamento; em 64, 346 homi- 
cídios, com 110 em andamen- 
to e, finalmente, em 65, cérca 
de 343 homieídios, das quais 180 
continuam em andamento até 
hoje, 

Entre as providências nédi- 
das nessu relatório para a Dee 
encia de Ho: 


Segundo o Promotor, nose 
mesmo dia, “uma testemunha, 
de nome Eva das Santos, acusa 

como autor dos disparos, seu 
“mão Gino dos Santos, No din 
30 de janeiro de 1966, três anos 
após “o ocorrido, time outra 
testemunha nfirmava que Gino 
das Santos estava servindo ao 
Exército, Mesmo nastm, atá 
hoje nenhuma. providêrieia fo! 
tomada pele Delegacia de Ho- 
mitídios para se custe o ert- 































es (a serem 
tomadas u curto prazo) citou o 
ni de protesto, o Pro- — promotor as iegulnies: 1 — que 





motor Rodolfo Avena, deu uma 
enérgica promoção nos autos 
do processo no que! dizia: 
“Quem folhear êsto processo 
tem n impressão de que 6le 
tramita numa Delegacia do Al- 
to Xingú e não numa Deleg: 
cin de Homicídios, especinliza- 
da no assunto”, De acórdo com 
amas Informações, igunis a és 
te existem mais de 300 proces- 
sºs em nndamento, pois aque- 
in Delegacia continua alegando 
aeúmulo de servico e fatia de 
condições técnicas, 


mento do número de 





(s6 existe umas; 2 — reforma 
do 


laboratório fotográfico 
tente, mas sem utilização; 
3 — construção de um aadrea 
na Delegacia; 4 — instainção 
de um toiefone para ligações 
interurbanas; é — contratação 
de peritos e técnicos espoe 

dos: 6 — compra. de máqui- 
nas de escrever e de tirar có- 
pias; 4 — contratação de pes- 
soal” habilitado, pois no mos 
mento só existem 53, quando o 
minimo é de 70 funcionários. 


LONGO PRAZO 



















RELATÓRIO 





— Logo que o Sr. Vitor Jun- 
queira, Alres ossumiu o carfo 
de Inspetor-Gerel do Departa- 
mento Estadual de Segurança 
Pública (DESP) — prossegue o 
Promotor Rodolfo Avena — eu 
e mais alguns colegas do “Tile 
bunal do Júri o procuramos, 
pedindo uma providência para 
o caso, sendo determinada na 
veusião uma sindicância que fol 
felta pelo próprio Delegado Jo- 

é Marques, da Delegacia de 
Homicídios. 

Conéluldo base relntótio — 
continua — chegou-se à cone 
clusão de que er realmente 

tma ajuda efetiva 
de material (vinturas), pessoal. 
e detectives, dundo assim in- 
teira razão ans reclamos do 
Ministério Público, O reintório 
consubstanciado pelo Promator 


Quanto às soluções a serem 
efetivadas à longo prazo, 
“igunlmente Importantes para 
2 modernização dos serviços”, 
* que figuram no relntório, cl. 
tou o promotor Rodolfo Avena 
a "completa reestruturação da 
Delegacia de Homicídios e 
também do Instituto Félix Pa- 
checo, no que conceme às tô- 
lhns penals e demais peças cor 
zelatas Aquela, Delegacia; a rea» 
bertúra da Escola de Polícia e 
à reestruturação do Institu. 
to Criminalisto, Só) depois 
de tomadas essas providên- 
cins, é que o Ministério Púbit- 
co poderá funcionar com cttel- 
ência é prestesa. 





























AVISOS RELIGIOSOS 


LUIS GUILLERMO JUAN SPRUNG 
HELMUT ADOLF NEUHAUS 


(ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO) 
ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS SA, 
por sua Diretoria, Conselhos Consultivo é 
Fiscal, Funcionários e Operários, em piedosa 
memória de sou inesquecível ex-Presidente 
LUIS GUILLERMO JUAN SPRUNG e de seu saudoso 
procurador Helmut Adolf Neuhaus, convida seus ami- 
gos para assistirem à missa ce aniversário de faleci- 
menio pelo descanço eterno de suas almas, a ser 
celebrado no dia 29 de maio, às 10.00. heras, no 
altar-mor ds Igreja do Mosteiro de São Bento. (Pp 



















QUININHA 
(FALECIMENTO) 


sa 


para;o Cemitério de São João Batista, 






JOAQUINA DE PROENÇA PRADO LOPES 


Edgar Prado Lopes e família, Viúva Egberto Prado Lopes e 
família, Viúva Otávio Lopes e família, Edmar Prado Lopes e 
família, Eudoro Prado Lopes e família, Izar Prado Lopes 
Prado Lopes e família, Ewaldo Prado lopes e família, Viúva Lauro 
Dantas Leite e familia, Eudes Prado Lopes e família, cumprem o do- 
loroso dever de comunicar o falecimento de sua querida mãe, sogra, 
avó e bisavó e convidam os parentes e amigos para o sepultamento 
hoje, dia 26, às 11 horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza, 


UM PERIGO À PARTE 


O tanque do car 


Colisão fere 
sete-em 
Jacarepaguá 


Sete pessoas ficaram feridas, 
duas dis quais gravemente, 
quando na manhã de ontem, 
na Rus Cândido Benfelo, em 
Jaenrepaeuí, próximo no Pós. 
to do SAMBU, o caminhão 
chapa GR 25-40-64, desgov 
nou-se e calldiu com o quto- 
movel chapa GH 22-12-32, quê 
vinha em sentido contrário e 
ficou quase que totalmente 
amessado, 

O caminhão, possivelmente 
desviando-se de nlguma sali- 
ncia nn. pista, chacou-se com 
O carro e derrapou. Os bom 
bairos do quartel de Campinha 
acorreram ao local para evi- 
tar um incêndio, já que o tan- 
que do caminhão rampeu-se e 
a gosolina espalhou-se pela 
plsta, Junto a um matagal. 


FERIDOS 


O motorista. do caminhão fu- 
giu e cols dos ocipantes do 
automóvel, o estudanto José 
Chrlas da Sitva, com fratura do 
: a mentho Robério 
de dois anos, 

, estão em 
interhados no 























estado 
Hospital Carlos  Chages, 


gnv 





Os seruintes os demais 
ocupantes do carro atendidos 
no Hospital Carlos Chagas: o 
seu motorista, o bancário Al- 
dir Barbosa da Silva, o ferro- 
viúrio Orlando Dias Batista, à 
doméstica Rosa Arantes, . to- 
dos com contusões generailra 
das. A espôsa do motorista, Ale 
Vacir Barbosa do Sityi, fratu- 
xou a persa direita, O njudan- 
te do motorista do caminhão, 
Francisco Assis Olveiro do 
Amaral, sofreu contusões gene 
raliendas, A 42% Delegacia 
Disteltai regletrou o fato. 


























Brasileiros 
verão feira 
na Alemanha 


A fim de visitar a Feira In- 
ternacional de Papéis e Artes 
Gráficas — DRUPA —, que se 
zenliza de quatro em quitro 
anos em Dusseldorf, seguiram 
ontem para a Alemanha 81 in= 
dustriais gráficos de virlos Es- 
tndos do Pais, Entre áles os 
Srs, Paulo Mendes, da Gráfica 
Gomes de Sousa, José Duarte, 
da Dungraf, Francisco Almeida 
Neto, da Companhia Naclonal 
de Papéis, Dionísio Weiss, da 
Danúbio, “A, €. Pnrrelra, da 
Grátich Ouvidor, Válter Latt, 
do Latt & Meyer, Lotário Vec- 
ch, da Editóra Vecchi, e Van- 
derlei Xavier, do JORNAL DO 
BRASIL, 

















Hepatite 
vai ao mar 
pelo canal 


As erinnças que treqdentam a 
Praja do Leblon estão amen- 
gados de contrair hopaéite por- 
que o canal que desagua em 
frente à Avenida, Epitácio Pes- 
soa está despejando água alia- 
mente poluída Justamente no 
local preferido “pelos meninos, 
pols o mar al é mais calmo. À 
contaminação se processa às 
vistas dos guarda-vidas, que 
não os ndyertem. 

O descaso para com a. segi- 
rança nos prelas so reflete 
também na situnção dos pos, 
tos de salvamento, que se en- 
contram em precários condi- 
qões. Notítius da SURSAN dão 
conta de que a presente situn- 
ção só será contornada com à 
consirução da segunda pista da 
Avenida Atlântica e o alarga- 
mento das pralus. Só então o 
cuidado com as praias voltará. 


Elihu 


hão ronpeuse e ameuçou incondiar-se, sendo necessária a ação dos bombeiros para evitar o fogo 


Polícia localiza filho de 
Felicidade que foi raptado 
na Legião da Boa Vontade 


A Polícia localizou ontem, na Rua 'Tórres de Oliveira, 


em Piedade, o recém-nascido Oláudi 





de Costa, raptado no é 
Adriana, de 15 ano: 








filho de D, Fellcida- 


ja. 10 na Legião da Boa Vontade por 
e Isabel, de 16, que iriam batizá 


lo 





por êstes dlas com o nome de Paulo Roberto, 





sabel disse ao JORNAL DO BRASIL que em março do 


ano passado teve uma crianca prematuramente, que mot- 


reu 





em segulda. Como seu amor por crianças aumentasse 


à partir dessa época, ficou de adotar uma criança, caso não 
tivesse mais-filhos. Por êsse motivo, resolveu sequestrar 9 


menino Cláudio na LBV. 
PRISAO 


Adriana, uma das raptoras, 
toi visitar uma senhora ontem 
na Run “Pórres de Oliveira, em, 
Pieúnde, para pedir algumas 
roupas para o menino Cláudio, 
axe credo o dig 10 estava. em, 
poder de Isabel, ha Rua Dois 
de Maio, barraco sem iimero, 

ngenho Novo. Instantes de- 
pois chegavam no barraco dais 
policiais, que lhe dertm vo 
de prisão, mas ela nom sequer 
zengiu 























meti um érro f 
trado uma era 

Agirinna conduziu os policiais 
até a Rua Dois de Maio, onde 








a crianca estava em compa- 
nhle de Imbol, que dou da- 
monstrações de ser infantil e 
chegou até a comover as únto- 
des. A raplorm confessou 
ter adoração per crianças e, 10 
inseiddo mos br 
ços da Dana Felicidade, 
da Boa. Vontad! 
lhe a conti 
o menino Clândio pa 
Santa. 




























Asrapta 
de uma coisa: 
to bem 
vo em ocinsah 
com o nome de 
Acora, nmbas es 
25, DD, 








Raberto 
ão presas mi 











Abelhas africanas vencem 
bembeiros na Ilha e matam 
um cachorro a ferroadas 


As abelhas africanas voltaram a ati 
na Tha do Governador, pela segund: 


duas semanas, ferrando tódi 
as foi combat 
mero 40 da Rua José Ma 
pelo enxame. 














ar ontem à tarde 
vez em menos de 








a guarnição de bombeiros que 
além de uma emoregada doméstica do nú- 
à Abel, Um cachorro fot morto 


Os bombeiros tiveram dificuldades para eliminar as 
abelhas porque elas estavam localizadas na parte interna 


do tórro de uma ca 





a, não podendo por isso ser util 





ado 


querosene e fogo, como sempre fnzem: tiveram de utilizar 
extintores de espuma congelada, que, em vez de matá-las, 


alvorogon-ns, 
AS VITIMAS 


Além do cachorro ds res 
dência, que morreu instantá- 
neamente é da empregada, dei- 
xada pelo ensame em estado do 
choque, dois bombeiros flca- 
ram gravemente feridos. Um 
déles o cabo Carlos Alberto, tes 
ve de ser internado no Hospi- 
tal dos Bombeiros, 

Também flearam feridos o 
Tenento Amauri, Chefe da 
Guarnição de Socorro, o cabo 
Anfison Francisco de Oliveira 
e os soldados Assis Freitas RO- 





5a, Alton dos Santos Ferreira, 
Antônia Eugênio do Freitas o 
Cinudemiro Maciel do Morais, 


Os bombeiros ferrados atire 
maram que as abelhas são tão 
venenosas que à pessoa ntaca- 
da sofre arrepios, pelo corpo e 
perde o apeilie. Em face da 

ão dns abelhes, as bombei- 














ros 'suspenderam a operação, 
devendo possivelmente  Nojo 
voltar mo  lacel, a fim de 


narem as abelhas que 






Apelação contra sentença 
que condenou Gregório será 
julgada na próxima semana 


O Superior Tribunal Militar deverá julgar, na próxima 


semana, a apela: 





o contra a sentença do Conselho Perma- 


nente de Justiça da Auditoria da 74 Região Militar, do Re- 
cife, que condenou no dia 22 de fevereiro último, a 19 anos 
de reclusão, o dirigente comunista Gregório Lourenço Be- 
zerra, como incurso na antiga Lel de Segurança Nacional, 

Será relator da matéria o Ministro Armando Perdigão 
e a defesa estará a cargo do Professor Sobral Pinto é do 
adyogado Raul Lins e Silva, esperando-se que o Procura- 
dor-Geral da Justiça Militar, Sr, Eraldo Gueiros Lolte, se 
manifeste no sentido de ser a pena reduzida de acórdo com 


os dispositivos da nova Lel de Segurança, 


BRIZOLA 


O Conselho Permanente 
Justiça da 3º Auditoria da 
Regifio Militar prosseguiu, on- 
tem, a formação de culpa dos 
ex-Deputados Leonel Brizola, 
Max da Costa Santos, Demistó- 
clides Batista e dos radialistas 
Miguel Leuzal Júnior, João 
Cândido Main Neto, Hiri Ata- 
Jde ge Aquino, Tomês Coelho 
Neto, Ana Lima do Carmo, 
Paulo Cayalefintt Valente, Se- 
Dastião Augusto de Scusa Néri 
e Héber Maranhão Rodrigues, 
acusados de subversão na Rá- 
rio Mayrink Velga, durante o 
Govêrno do Sr. João Goulart, 
conforme TPM presidido pelo 
Tenente-Coronel Mário de Sou-. 
sa Pinto, 

Segundo a denuncia, Miguel 
Leuzai Júnior, como presidente 
daquela emissora, “permitiu, es- 
umúlou é elaborou por vários. 
meses e até 1 de abril de 1964, 
quo 56 fizcesa através dos emis- 
s6ss da Rádio Mayrink Veiga, 
Propaganda de processos vio. 
lentos para 4 aubyersão da or 
dem política e social, incitan- 
co, de fnimo deliberado, as 
classes sociais e provocando 
animosidade entre as Fórcas 
Armadas”, sendo os demais ine 
dlictados acusados de ter tomado 
parte nas atividades delituosas, 

Durante à audiência foram 
ouvidos, como testemunhas-th- 

















Sormantes, os Srs. Valdo César, 
Otávio Lame, Alvaro Ramos e 
Onéssimo Sousa Leite, tendo 
ésis último afirmado que nada 
sabia informar sobre ns neutsa- 
ções constantes do IPM é atri- 
duldas aos indiciados. Disse 
acreditar que as reportagens 
políticas gravados pela Rádio 
Mayrink Velgn tenham sido fei- 
tas fora de seus estúdios, acres- 
contando que o Sr. Maia Noto 
era o maior responsável por 
aquela emissora 

Decinrou, também, que a Rá- 
dio Mayrink Veiga tecebeu do- 
mativos públicos para a sua rê- 
euperação e, por ocasião da Re- 
volução, os funcionários da 
emissora estavam com seus 
vencimentos atrasados há três 
mises, 


SEIXAS DÓRIA 








O Ministro Alcides Carneiro 
informou no” JORNAL DO 
BRASIL qué somente na ses 
são de segunda-feira, do Supe- 
zior Tribunal Militar lerá eim 
plenário seu parecer sôbre q 
conflito de jurisdição suscita- 
do peia Auditoria da 7% Re- 
gião Militar 





(Recife), quo sa 
considerou incompetente para 
processar e julgar o ex-Gover- 
nador de Sergipe, Sr. Seixas 
neusado de atividades 
rersivas, 














ARENA se 
reine . 
hoje no Rio 


O Deputado Flexa Ribeiro 
convocou o Gabinete Regional 
da ARENA para uma reunião 
esta manh, no Palácio “Pira- 
dentes, quando uma comissão 
da direção nacional do Partl- 
do, ehetinda pelo Senador Car- 
lho Pinto, debaterá com os 
arenistas curiocas a reforma 
dos estatulos e do programa, 
da agreminção. 

A direção nuetonal da ARE- 
NA estará represtntada no en- 
contro pelos Srs. Carvalho 
Pinto, Nel Braga, Dina Ma- 
rinho, Cid Sampaio, Filinto 


























Múlter, Rul Santos, Osnl Reis 
e Armeldo Cerdetra, 

Semindo o Sr. Flexa Ribel- 
ro, a ARENA cariou apresen- 
tará nos sous: di 


















onnis vázias: & 
a reformulação do programa 

incluindo aspectos 
sôbre a orgutização do trnba- 
lho, q reforma equencional e 





Foragido 
apareceu 
após 17 anos 


lo Hovizónte (Sucurail) — 
idos Cruz Noé, foragido 
outubro de 1950, quando 
tou o dentista Jouguim Ben- 
 prêso, ontem, eim “Teófilo 
três anos do 
crime. O est 
ininaso. fol levado para a dele- 
gucia de Governador Valada- 
zes, no Vale do Rlo Doce, em 
Minos 
Adelcides, acompanhado de 
advogado, ouviu a decretação 
e sur prisão preventiva pelo 
Juiz de Direito da Lé Vara de 
Vad Sr. Joaquim de As- 
ais Mortins dn Costa, é lamen- 
tou ter sido prêso após 1 anos: 
de fuga, exatamente quando 
chogsva o prago de preserição 
de sita pena que, pelo Código 
Penal, é de 20 anos. 


Paraiba faz - 
empréstimo 
para obras 


João Pessoa (Correspondon-" 
to; — O Govério da Estado, 
aplicará até o fim do ano a 
importância de NCIS 5 milhões 
(cinco bilhões de cruzeiros an- 

ns) em obras de Indnstrinli- 
ão, eletrificação, abastecl- 
mento de água, rodovias, antido 
pública, educação e agrieuttu. 
Ta, com recursos provententes 
do empréstimo contraído com 
o Banco Central. 


A informação fot prestada 
ontem em entrevista coletiva 
concedida pelo Governador 
João Agripino, que salientou 
ser 0 programa financiado com 
recursos do empréstimo, mas 
sem afetar o programa de 
obras do Govêrno do Estado, & 
ser executado com recursos 
próprios. O empréstimo fot 
contreído em Letras do Pe 
souro, para ser pago em três 
anos. 


APLICAÇÃO 












































O Govêrna prevê, com o em. 
préstimo de NCIS 5 milhões 
(cinco bilhões de cruzeiros an- 
tigos), n aplicação de NOY$ 530 
mil (quinhentos e trinta mi- 
lh6es de cruzeiros antigos) na 
agricultura; NOrS 438 amil na 
suúde pública: NCH3 430 mil na 
educação; NCr$ 200 mil no ser 
viço de assistência social 
NOS 100 mil no serviço de sa. 
neamento básico e NCY$ 200 
mil para implantação de es- 
tradas intermunicipais. * 


O Governador João Agripl- 
no revelou que em três anos 
estará solucionado o problema 
de abastecimento de água de 
João Pescon; outras obras se- 
rão atacadas com recursos do 
Estado au através de convênios. 
com organismos internacionais, 
principalmente no setor de 

o. Infarmoi aínda que 
cão do projeto de un 
er construído na Praia. 
de Tambaú, de autoria do are 
qulitto Sérgio Bernardes, de- 
vork sair agora. A obra está 
orçada em NCIS 1 milhão e 
500 mil cum bilhão é quinhen- 
tos milhões de oruzeiros anti- 
sos), 























Govêrno está construindo 
laboratório que indicará 
como evitar desabamentos 


O Departamento de Estradas de Rodagem está promo. 


vendo a montagem de um laboratório te 
Jar pesquisas que levem go encontro de soluções 
vinam acidentes decorrentes de deslizamentos dos morros 


nológico para rea- 
e pre 





do Rio de Janelro, como os que ocorreram éste ano. 


À idéia da instalação nasceu da advertência de astro 
nomos € meteorologistas de que 0 próximo verão terá chu 
mais fortes do que os dois anos ant 
até agora o Estado de melos pa 








lores, não. dispondo 
a esquematizar um traba- 








lho de prevenção daquelas catástrotes, 


VERBA 


Uma verba Inicial de Ness 
200 mil (duzentas milhões de 
cruzeiros antigos) Já Lol desti- 
nado pará o Inboratório, que 
terá Intimeros técnicos contra- 
tades, sob a chefia do profes- 
sor Fernando Emanuel Bars 
tn, que afirma estar a engo- 
nhari do Estado upta apenas 
a atuar nos casos de acldentes. 
já declardos ou iminentes, 
mas sem meios para preventr- 
se contra situações que não 
são sequer suspeltadas, 


A EXPECTATIVA DE 06 


“Tais situações, coma ocorreu 
com o desmoronamento dos 
prédios da Run Belisário Tá- 
vora em Laranjoirag; é que são 
aa mais perigosas, pois nho a- 
vin indícios decle:ndos de que 
poderia ali ocorrer um desliza- 
mento entastrótico, tal co- 
mo aconteceu, As precipitações 
dêste ano não foram tão fortes 
— acrescenta ainda 0 professor. 
Emanuel Barata — e não fos- 
se o acontecimento trúgico de 
Laranjeiras, com numerosas. 
bordas do vidas, q entesorin 
“entástrote” não teria se apli- 
endo às consegilências das ctu- 
vas de fevereiro no Rio de Ja- 
néiro, 

O Estndo fot résponsabiliza- 
do pela Imprensa, do medo go- 

pelos. nconticimentos, As 
as de 1968, de ncórdo com 
O que julgam os metearologis- 
strônomos, devido 1 
uma atividade solar mais in- 
tonsu que as anteriores ((inal 
do cielo) serão mals fortes que 
as dos mnos anteriores. Isto já 
faz antever, enso se confirme, 
um estado de entamidade e ex- 
pectntiva durente o próximo 
viriio, a partir de novembro, 
Os engenheiros do Departa- 
nto de Estradas de Roda- 
gem, numa retimião, há porcos, 
estudaram uma manei- 
nt que zaclondi- 
e O Govêrno possa tentar 
prevonte ntástrotes que já so 
antevéem 

Apesar de o estudo das en- 
costas não ser atribuição pre 
cipua dêsso Departamento da 
Secretaria de Obras (a incum- 
dência caberia ao Instituto de 
Gentéenica), a idéia da mon- 
tegem de um Inboratório te. 
nológico frutificou no DER, 
que se dispôs, Inclusive, a criã- 
Jo com seus próprios recursos, 
entregando a8 providênel 
Professor-Regente de Mecâni- 

de Solos dg Faenldúde Fe- 
deral de Engonhario do Rio 
de Janciro 4 Chefe do Depar- 
tamento “Tecnológico do DER, 
engenheiro Emnanel Barntr, 

Pura que as pesquisas se int 
etem sem pardo do tempo, 0 
Inboratório está sendo monin- 
do no Núcleo Industrial do 
DER em Parada de Lucas, 
num simples galpão de madet- 
m. Fionrá isolado das demais 

lnções e a ble sô terão 

os engenheiros, gédla- 

gos e dinials técnicos que es- 

tão sendo contritados, de 1 

ferência profeseóres universe 

tárioo, e a imaloria sem vin- 
eulação com o-Estado, 

Às pesquisas serão. destina- 
das exclusty ao proble- 
ma das encostas e O que sé 
dedueir dêsse trabalho valerá. 
para aplicação em outros Es- 
os ou países de regiões tra- 
pleais. As experiências obti- 
das com ns observações do ncl- 
dentes em dois anos sucessi- 
vos serão de grande valia. A 
nrecupação inicial do grupo 
de ticnicos será à de medir as 
dleformações das encostas em 
movimento, sua velocidade e 
aerteração. 

Segundo o Professor Beratu, 
ná movimentos de encostas 
neste momento nã maioria 
dos morros. Estão desacelora- 
des devido à estiagem, mas 
não snbemos como estão Se de- 
aenvolvendo. 

— Do imedínto impos 

arelhos que não existem no 
Trasil para à medição désses, 
movimentos nas encostas. De- 
pais. fo, fnremos 
testos com à ado de criar 
outros que se adaptem dg nos- 
sas condições e então já pode- 
vemos fabricá-los, diminitindo 
as despesas, já que essa upa- 
Telhagem é enrissima. 

Sião poucos os aparelhos exis 
tentes em todo 6 mundo para 
essas pesquisas. Os americanos. 
têm q alope-indicator que con- 
siste em se fazer furos nas en- 
costas, onde são caloendos tu- 
bos plásticos em posição verti- 
cal, por dentro dos quais se faz. 
descer uma espécie de torpedo 
eletrônico e, em função do mo- 
vimento do terreno, o tubo se 


Nordeste 
entusiasma 
dinamarquês 


Recife (Sucursal) — O Em- 
bnixador da Dinamarca, Sr. 
Wandel Pertersen, disse ontem. 
que está entusiasmado com o 
desenvolvimento do Nordeste e 
val lutar junto ag seu Gov 
no para nimentar as retaçi 
com a região, acrescentando 
que “informarel no méu G 

Yêrno é no meu povo sôbre esto 
grande e promissora área tm 
desenvolvimento”, A Instilação 
de um consulado nesta Capital 
fot anunciada por outto Eme 
daixador que está visitando o 
Nordeste, o da Polônia, Sr 








































































































































































ave. contato, o 
PENESA tentar 
cos pesqueiros poloneses. 





deforma, permitindo Int! 
superíleie de rupiura, Sento 
eltos ainda. estudos geológicas 
“ néotienicos detalhados dos 
seldontes já ocorridos é daqui 
les em processamento, de ma- 
nelra a dar-nos experiência ny 
a antecipar — acontecimentos 
futuros em ártns não prováveis, 
Equipamêntos também para e: 
das pesquisas serão, em parte, 
importados, 
trabalho — segundo o 




































Profestor Burafa — não há 
possibilidades aprovelt 

muito ia mundial, 
que é relativamente pequena, 


estudos de estabilidade de 

As em, terrenos residen- 
. À caractorização dos nos= 
sos solos zesidunis — guales, 
framito em malura de gnolas 
Uecoiunl e lepéito) e à brotita, 
enalós — não possuy esiudos ou 
pesquisas suficientes, Nós que 
temos que Importar, como País 

















ao, 
lduais temos que desenvalve- 















lá por nós mesmos, Já que, 
idênola” climática, 
aos nosos 
as Honhs ent 
toriais, onde 66 há países suii- 
desenvolvidos que não pastora, 
fazer pesquisns neste campo. 
Por fi Teia, 
tôdas as hoje eu 
caminhadas no Rio de Janeiro 
para problemas de encostas 





têm sido de rotina ou lradicio- 
nais que, por vzes, não tão 
as údeais e ani em caras par não. 
se ter um conhecimento 
Sundo dos seus problemas, 
O Instituto de Gootécn! 
SURSAN, devido n9 esto; 














trsbalho ante o número de 
nefdentes em encostis, estê. 
renlizando uma. fureio pura 
mente executiva, culdando de 

parar o que Já mu ou q que 


Mas 
ma o p Barata — dl 
em perda de tempo, pimrmos 
em firme, estudando 
elonal'e clentiticamente 0 pro- 
Plema das enc porque o 
teremos sempre, na Cidade, 
pira tóda a vida, Esses estudos 
vão permitir que se fuga pro- 
grama para o futuro. Mais tar- 
de, quando o DER entregar no 
instiíuto de Geotientes de 
“SURSAN o laboratório em tun 
elonimento, com, técnicos for 
mados, aquéle órgão poder 
estabelecer caminhos, definir 
prioridades e planejar constru- 
qões seguras nas encostas, Isto 
não se val fuztê da noite para 
o din, não se podendo firmar 
que nossas pesquisos evltarii 
nefdentes em 68, m 
que, dncui para diante, acumu- 
temos frutos e conhecimentos 
progressivamente, 

O trabalho que se está 
zendo atualmente — aeresc 
ta o profescor Barata — pode 
Ser comparado no do Corpa de 















































Bombeiros, estando afeto às 
equipes Já existentes, gob m ori- 
entação do Istituto de Geom 





técnica. A equipa tlenica, que 
serk formada no  Inboratório 
do DER, val dar o esta equipe 
de atão melhores condições de 
trabalho e mais segurança pa- 
ra que Sejam aplicadas às sa- 
iuções dos problemas nós mor- 


o exito 











Finalizando, o processar Fere 
nando Emunuel Barata acre. 
dita no êxito dêsses estidos, 
quê se iniciarão. brevemente 
nos galpões do DER, em Para- 
da de Lucas, As dificuldades 
inlolais so npresentam e 4 
prinelpal é n falta de técnicas 
especialfzndos, pois o assunto 
é nôvo. Terio que sor ndas 
dos é burilados com deale 
integral nestes estudos, pois 
todos nbandonaria as suas que 
tras atividades 

— Se continiarmos a ter tor 
do o apolo que nos deram até 
o momento, por infelativa pró. 
o DER, vamos obter os 
5 desejádos, colocando a 
il na vanguarda mundial 
desta tecnologia gue poderh ser 
aplicada em outros países da 
faixa equatorial. 

Esses estudos poderão, com a 
experiência que adquirimos 
com duas entástrofes se 
guldas, ser precursores em to- 
do o mundo. Um técnico ame- 
ricano, o professor Fred Jones, 
que visitou recentemente o 
Brustl, por delegação do Geo- 
logie Servey dos Estados Uni 
dos, analisando as conseghê 
cias. das chuvas, afirmou que 
não esiste ni ieratura mun- 
dial sôbre destizamentos e aci- 
dentes nas encostas mada se 
melhante ao que vit no Rio de 
Janeiro e na Serra das Araras. 


Tuiuti foi 
lembrada 
no Recife 


Recife (Sucursal) — Uma 
alvornda festiva no 14º Regi- 
mento de Infantaria e o jura 
mento à Bandeira dos Novas 
conscritos das diversas unida- 
des do Exéreito sediadas nes- 
ta Capital foram os principais 
aontos das comemorações do 
aniver 


















































“Puiuti, A. solenia 
presentes o Conindant 

Exército, General Rafael do 
Sousa. Agular, o Comandante, 





ão MI 





a 
mos, e o Chefe do Es 
Maior do IV Exército, Geni 
Augusto Prestrave, que Jeu pa- 





ra Os participantes n. orde 
do dia do Ministro Lira Ta 
vares 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 28-5-67, 1.9-Cad, — 15 





Costa e Silva: Covêrno quer ampliar investimentos privados 


O Presidente Costa e silva 
afirmou ontem, agradecendo q 
banquete que lhe toi oferecido. 
pela Confederação Nacional da 
Indústria que “o seu Govêrno 
tem o firme propósito de am- 
pilar a capacidade de Investi- 
mento do setor privado e, em 
particular, da, inditstria múcio- 
nal 

— Vimos executando uma 
política monetária e uma poli 
tien fiscal — afirmou o Presi= 
dente da República — visando 
a assegurar a consecução dos 
objetivos de retomnda da de- 
Renvolvimento sem prejuízo da 
contrôle do processo inflncio- 
núrio. 


O DISCURSO. 


Toi o seguinte, na itegra, o 
diseútso do Presidente Costa e 
Silva: 

“Qualquer fato ou nconteel- 
mento pode ser examinado de 
diferentes ângulos, permitindo 
análises e observações diversas. 

Este nosso encontro no Dia 
da Indústria, por exemplo, com- 








O St. Tomis Pompeu de Sou- 
sa Neto, Presidente da Conte- 
deração Nacional da Indústria, 
declarou ontem, no, banquete 
comemorntivo no Dia da In- 
cúistria, que êsse setor umpre- 
Sarial tem esperança na ação 
do Goyitno para abrir novas 
perspectivas do verdadeiro de- 
senvolvimento econômico”. 

A presença da indústria, na 
economia. brasiletrn, nos últi- 
mos decênios, é também focas 
zada. no discurso, que se re- 
fere desde nos pioneiros de 
nossa industrialização ao mos 
mento de transição por que 
passa essa, Importante áren da 
Drodução. 

O discurso do Sr, Tomás 
Pompeu de Sousa Neto tem 
dste texto 

— As minhas primeires pa- 
Invras, Excolentiscimo Senhor 
Presidente da Remública, Mare- 
ehal Artur da Costa é Silva, 
não poderinm deixar de tradu 
elr O profundo agradecimento 
dos homens: da Indústria, do 
Brasil por haver Vossa Exco- 
lincia aceito o convite para 
éste encontro, que chamarit- 
mos de definicao o de espe) 
sa 

Definição da tarefa que nos 
cumpre relizar nesta hora de- 
cisiva, da vida nacional e es- 
neraça na ação do Governo 
de Voss Excelêncin capaz de 
abrle ax novas perspectivas do 
verundeiro desenvolvimen- 
to econômico 

Quando a Confederação Na- 
cional da Indústtia e suns fl- 
Vindas “decidiram testemunhar 
ao Chefe du Nação o seu res- 
peito e apréço, fizeram-no por- 
que a presença de Vossa Ex- 
celência, mesta festa, contit- 
ama, tva sum plenitude, a prio- 
vidade que o ntunl Gavérno, 
tio denso de patriotismo o de- 
dicação no povo brasileiro, dis- 
pensa aos problemas do deson- 
volvimento nacional, 

















OS PIONEIROS, 


Permita-nos então, Senhor 
Presidente, nesta data que Já 
constitui unia, tradição para a 
Indústria, rendermos também 
homenngens hqueles. pioneiros 
ue, no comeco do século, so= 
listudo no periodo comproen- 
qúio centre os duas grandes 
euerros mundiais, implantaram. 
a industrinlização brasileira, 
não faro sob duras penas esem 
quinlguer apolo, oficial. 

A capacidade dêssos homens 
pôde Inhiçar n5 sementes do que 
de transformaria, mais tarde, 
no surto industrial de um gen, 
de é Jovem Pafs, Mberando-nos 
le uma, condição económica do- 
mlnada pela exportação de pros 
dutos primários. 

Lembrando êsses precursores, 
nossa memória de volta para as. 
extraordinárias figuras de Ro- 
Derto Simonsen e Buvaldo Lodi, 
responsáveis pelo modelninento 
do espírito da cinsse industrial, 
os quais nos conduziram à for- 
mulação de uma política de de- 
senvolvimento assentada. sobre 
a expansão de nosto parque 
manufatuveiro. 

Nasso exemplo criador se tns. 
pita, ainda ngora, à Confedeta- 
são Nacional da Indústria, que, 
nem de longe se delxando ar- 
rastar pelo Interêsse individual 
a curto prozo, defende uma po- 
Jitiea. industrial de amplos ho- 
risontos, de ntórdo aliás com 08 
objetivos de crescimento da 
núfsa. economia, 

EIS por que, Inspirade: ainda 
nesse mesno exemplo, procura 
situar-se a nossa Indústria na 
vanguinrda das conquistas so- 
cinfs, através dos trabnlhos rea-. 
1izaidos pelo SESI e pelo SENAI, 
visando à melhoria ds qualifi- 
enções do trabalhador nacional 
como sonhou sempre essa qutra 
grande figura de Industrial que 
fal Morvan Dis de Figueiredo, 
5, jauoso Ministro da Paz So- 
cial, 

















'A INDUSTRIALIZAÇÃO 


= É Justo que so recorde, q 
esta altura, nquêle surto de in- 
dustrialização do após guerra, 
graças no qual logramos escas 
par à fase mis agida do sub= 
dinsenvalvimento, com o aper- 
felconmento tecnológico, a mé- 
lhoria da produtividade e a 
conseqlente valorização do ho- 
mem 

De fato, entre 1947 e 1968, 6, 
produto real brasileiro, cresce 
de 150% “e 9 produto real por 
habitante, de ás. 


porta ser interpretado sob uma 
multiplicidade de aspectos: de 
infeio me ocorre registrar que 
éle constitui o primeiro encon- 
tro entre o ntual Chefe do Po- 
der Executivo e os representan- 
tes da indústria nacional, enti- 
dndes que malgrado a diferen- 
ea dos seus deveres específicos 
são ingualmente responsáveis 
pelo destino do País; um outro. 
sentido . dado pelo vasso orador 
atribui m éste jantar o catíiter 
de homenagem e de demonstra- 
ção de confinnen, manifesta- 
ções que recebo com humildade. 
e que me deixam ainda mais, 
cônscio das graves e pesadas 
respansnbilidades inerentes no 
meu cargo; e ca multiplicidade 
de facts cogitáveis destaco 
mais uma de nita importância 
o de que êste diflogo vale co-| 
mo a resposta afirmativa 
dos industrínis brasileiros 
ao apélo de congraçamento 
que formulei, como Chefe do 
Govêmo, no meu primeiro pro- 
nunciamento À Nação. 








Já havia recebido, em Brast- 
lin, resposta semelhante dos 
homens do comércio; esta. no- 
ra adesão é acolhida com q 
mais viva satisfação, pois a ln- 
dústeia é fator deeisivo no de- 
senvolvimento que. buscamos, 
única. fórmula. capaz de dar ao 
povo “uma participação mais 
ampla nos frutos da eftiliza- 
cão”, para usar palavras de 
Sua Santidade o Papa Pau- 
lo VI. 

Repetindo o que disse em São 
Paulo, quando candidato. pé- 
rante 95 C1n55e5 produtoras, 
senti ao percorer o Brasil que 
o nosso povo está ansloso por 
participar dos. benefícios do 
progresso e do desenvolvimen- 
to, que há por tôda a parte um 
despertar de consciências e que 
felizmente se vai generalizando 
à Justa aspiração daquilo que, 
para tisar mais uma vez ex 
pressão da Popularum Progres- 
alo, pode sey resumido como o 
anseio de “realizar, conhecer 
e possuir mais para Ser mais”, 

Falando a homens experien- 
tes, conhecedores dos complexos 





e acabrunhantes problemas na- 
cionais, não vou sequer tentar 
Felacloná-los; mas, como esxem- 
plificação, para dar idéia do 
encargo que representam, per- 
mito-me lembrar um dêjes: 
população brasileira. registra 
um indice Impressionante na 
sur composição; mais da me- 
tade dos seus integrantes tem. 
idade abaixo de 20 anos, do 
alte resulta a necessidade de 
criação de mais de 1 200 mil 
cimpregos novos por nno. Bas- 
ta éste desafio da hora que vi- 
vemos para sentirmos as gran- 
des tarefas que nos cabe de- 
sempenhar, 

Creto, porém, na capacidade. 
realizadora do Industrial bra- 
sileiro, hoje consciente £» seu 
papel na vida moderna, onde 
tem n alla significação social 
e humana de agente da socie-. 
dade para a criação da ri- 
queza. 

À indústria. enbe responsa- 
bilidade cn mais alta impor- 
tância no processo de desen- 
volvimento brasileiro. O setor 
Industrial é o setor mais diná- 


ndústria tem esperança 
o Govêmo para 


lsse processo de erescimento 
foi fundamentalmente Impul- 
sionndo pelo desenvolvimento 
die nasso, setor secundário, cuja 
produção fisica nesse periodo 
de munliplicou por 4,1 vezos, 
vale dizer, expandindo-se à ta- 
x de quase 9% ao ano. 

A Indústria Nacional pode 
assim orgulhar-se de ter sido 
o principal fator da melhoria. 
das condições de vida do nos- 
so povo, 

Hoje Já não se discute que 
a industrialização do Brasil re- 
preseniava o júnio cominho 
compatível com a construção 
de um processo duradouro ds 
desenvolvimento econômico, e 
apenas como curiosidade hi 
tórica podem cor. relembrados. 
ôs debaios que há desônias so 
traváram sôbre à conveniência 
ol não. de desenvolverimos um 
sólido parque manufaturetro, 


É possíves que, em muitos 
períodos, a decisão de próte- 
ger a Indistria: tenha. sido imi- 
camente moldada em obitaci- 
low que se antepunham às lm- 
portações, como os que restil- 
taram da queda dos preços de 
café no decénio de 30, como 
os que so seguiram à interrup- 
cão dos suprimentos exteraos 
durante a Segunda Guerra 
Mundial, ou, como os que se 
associaram À crônica escassez, 
de divisas entro 1948 o 1963, 

Tem-se ngorm q certeza do 
que essa industrinlização, .ath- 
da que de molivação casuísti- 
en, representou o caminho 
certo para o engrandecimento 
econômico do país, 





























A ESTRUTURA 


— O Brasil era, então, uma 
dnquelas nações ônde o cres- 
cimento tendia a ser Umitado 
não pela capacidnde interna. de 
Poupança, mas pelas frágeis e 
limitadas "perspectivas do setor 
exterio, 

A tendência a poupar, as- 
socinda às boas condições na- 
vuraís de produtividade dos in- 
vestimentos, bastava. para que 
o país se pudesse desenvolver 
em rilmo acelerado, compait- 
vei com os nnseios gerais de 
melhoria do bem-estar social. 

No entanto, sem modifica- 
ções radicais em nossa, estru- 
tura produtiva não haveria co- 
mo conciliar tal crescimento, 
com as limitações de nossa ca- 
pcidade para. importar. 

“De Ínto, como país continen- 
tal e exportador de produtos 
primíúrios, não podíamos  es- 
perar senão um reduzido 
acréscimo anal em nossas 
vendas co exterior. 

Ao mesmo tempo O cresel- 
mento inferno, acarretando À 
elevação mais: do que propor- 
elonnl da demanda de manu- 
Inturas, tenderia a elevar ex 
plosivamente as nossas com- 
pras no exterior, em descom- 
Passo com as“ possibilidades 
de exportação, 

A manutenção da estrutura 
produtiva tradicional mplica- 
tin, aesim, num desperdício do 
potencial “interno de poupan- 
qa e 1 submissão do crescl- 
mento do país às possibilida- 
des de expansão das exporla- 
ções. 

A úintea fórmula capor de 
assegurar o rápido crescimen- 
to interno era, pois, mudar a 
estrutura produtiva do país 
pela Industrialização que súbe- 
titulsse as Importações 

E a seqlência natura? seria 
aquela que na realidade se in- 
torporou nos nossos. registros 
econômicos: havia que se ini- 
cine pela indústria leve de béns 
de consumo corrente, e daí par- 
tir, em progressão, pera o ra- 
mo mais apirado dos bens du- 
ráveis de consumo, dos bens 
de capital, da química e da 
metalurgia. pesado. 

Para feleidade do Brasil, 
essa orientação foi claremente 
compreendida pelos condutores 
da nossa política econômica. 








O PRODUTO 


— Se aqui e ali houve erros 
de pormenor no processo de 
industrinlização, pelo menos ns 
linhas. mestras — coincidiram 
com o que exigia o aesenvolyi- 
mento econômico do País, 
Deve-se aseinclar: a indus- 
intização valeu não apenas 
como instrumento direto de 
criação de riqueme, mas tam- 
bém pelo seu papel eguentivo, 
disseminando a tecnologia é 
criando tum mercado nacional 
pára a mão-de-obra qualífica- 
dia nos mais variados. graus. 
Valeu ainda. pelo seu papel so- 








cial, mostrando, pelas Inicia 
vas espontâneamente tomadas, 
o caminho da dignificação do 
trabalhador o da melhoria ai- 
reta de seu padrio de vida, 

avés do SEST e do SENAI. 

Os últimos anos, todavia, 
truncarim de maneira bruses 
o crescimento Industrial. bra- 
aileiro, 

Entre 1961 e 1965 0 índice 
do produto da indistria cres- 
ecu apenas de 85%, o que 
corresponde à mihguada  mé- 
dia de 21% ao ano, em con- 
treste cam os 9,6% do período 
“9710, 


Assimale-se que êsse  arre- 
fecmento Em expansão do se- 
tr secundário colneldiu com 
a virtual porelização o 
neocesso de desenvol 
Com efeito, nos últá 
+ 0 aumento do produto 
cent per capita se limitou 
xas Infimas, verdade 
angustiante 







































de melhoria do 





do população. 

ão nos pod 

FR uma tent 

nóstico, esperando com iso 

comtribiie para o. dessa 
gniação, 














A INFLAÇÃO. 


— Ressalte-se que a Indus- 
trio, como altás a malor par- 
te do setor privado, se alinhou 
entre as grandes vitimas da 
inflação. 

E dem possível que êste ou 
aquéte dono de emprésa tenha 
gcrescido sun fortuna à custa 
da alta indiscriminada de pre- 
ças. 

'Mas A Indústria, como um 
todo, e 05 industriais de um 
modo geral, só tiveram a per- 
der com o descontróle inflacio- 
núrio, pela imprevisibilidado 
financeira resultante da Ihs- 
tabilidade da moeda, 

Não havia como prever um 
orçamento capaz de resistir a 
essa alta de preços, mesmo 
quando os cálculos incluíam 
alguma razoável antecipação 
do resíduo inflacionário. 

Os orçamentos — estouravem. 
sistemáticamente. Os prazos 
de maturação dos investimen- 
tos se alongnvam de forma 
timprodutiva pela reiterada ne- 
necessidade de buscar fontes 
complementares para financiar 
a conclusão das obras, aínda 
que planejadas com critério. 

Só um impulso heróico era 
capaz de motivar o empresário 
a investir em melo no caos 
do sistema de preços, 

Ao mesmo tempo, « inflação 
era fonte inesgotável de Jlusó- 
ria rentabilidade, 

Grande parte dos lucros exi- 
bidos nos balanços das emprê- 
sas não passava de mera 
compensação pela alta geral 
dos custos. 

Eram os luoros destinados a 
compensar as —depreciações 
contabilizadas a partir do 
custo histórico de equipamen- 
tos e instalações e que, por ts- 
so, se mostravam inteiramente 
insuficientes para prai 
necessidades de reposição do 
afivo fixo das emprêsas. 

Eram os lucros absorvidos 
pela reposição de estoques que, 
com a inflação, pessavam a 
custar mais caro. 

Era a contrapartida do pre- 
Juízo não contabilizado corres- 
Dondente à desvalorização do 
dilsponivel, das contos a rece- 
der e assim por diante. 

Não se sabe a quanto mon- 
tatam essas ilusões de rentabl- 
lidade, mas a simples avalia 
cão de uma de suas componen- 
tes atesta a gravidade do 
problema. 





O CAPITAL 


— No auge da inflação bra- 
sileira, entre 1961 e 1984, nada 
menos do que G4ci dos tu- 
eros lanço das gocieda- 
des anônimas industricis do 
País foram inteiramente ab- 
sorvidos por aquilo que mais 
tarde se viria a denominar de 
manitenção de capítal de gi- 
ro. 

Sóbre Esses Incros fiusários 
Instdia é ainda inclde o Impês- 
to de Renda como ce de ga- 
nhes rens se tratassem, 

Não surpreende assim que 
muitas emprêsas, sob a qura 
de uma aparente prosperidade, 
de fato hajam se descapitali- 
ando, quer pela impossibilidade 
de tenovarem seu ativo, quer 
pela de preservarem o valor 
real de seu capital de giro. 











Some-se a Isso à 
ção dos empréstimos 
rios ao actor privado, que, em 
valor real, crum de 1966 os 
mesmos de 1951, não obetante 
+ produção do País ter mais 
do que duplicado nesse meio 
tempo, 

Considere-se inda o - fato 
de que as emprêsas. arcaram 
com forte quota de sacrificio 
no esfórco. desinfiacionário de 
1065 à 1995. E. compreender- 
st-á quão coblitida ficou a 
indústria com as contradanças 
dio sistema de preços nos Ul- 
tmos anos, 

















O ESTADO 


— Por outro leão, meus Se- 
orcs, a Inéletria vim há 























múlto sofrendo os ofeltos de 
uma crescente estatização ca 
atividade económica 
Nada mais túcil do que 
imaginir uma nova linha de 
i ce algum 
encargo ndicional sôbre 0 se- 


tor privado. 


mais fheit 
r para 0' E: 
silvidado particular e de- 
quecer os problemes ge 
eficiência, que hoje reclamam 
as mais heróicas providencias 
em certos campos, como o dos 
transportes e comunicações 

Infelizmente, ésse processo 
vem se neenicando há mais de 
dez anos, a despeito de relte- 
radas declarações em contrá- 
ro à favor da livre emprésa, 
feitas por tantos responsivels 
pela coisa pública. Como as es- 
tatísticas deixam claro, o Es- 
tado vem tomando para si uma 
parcela cada vez maior dos 
Investimentos do país, com a 
consequente marginalização da- 
ea deixada para o setor pri- 
vado, 

Assim, entre 1947 e 1056, In- 
cluídas as Autarquias e Socie- 
dades de Economia Mista, n 
percentagem dos investimentos. 
públicos, no total da formação. 
de cnpital do país, não Ju além 
de 28"; entre 1957 e 1961, es- 
sa média se elevou para 44%; 
entre 1962 e 1965, para 35%. 

Vltimamente, o processo de 
estatização parece ter ultra- 
passado tôda e qualquer expec- 
tativa. 

A consolidação dos investi- 
mentos públicos, previstos pa- 
ra 1967, sobe a doís terços do 
total du formação de capital 
fixo esperada para todo o país 
— Jeso sem incluir certas in- 
versões que, embora de proprie-. 
dade privada, são efetivamento 
captadas pelo Govêrno. 

Sem dúvida, muitos dêsses 
investimentos públicos corres- 
pondem a necessidades de jn- 
fra-estrutura e sob vários as- 
pectos o seu vulto que se está 
plantando para o futuro. 

Todavia, x contrapartida foi 
a asfixin do setor privado, pe- 
lo violento aumento da carga 
fiscal e parafiscal, pelo racio- 
namento do crédito e pela al- 
tn, mais do que proporcional à 
inflação, dos preços dos bens e 
serviços. supridos pelo Govêr- 
no, 





























A PROGRAMAÇÃO 


— Nossa economin, vicinda 
por um descompasso entre o 
setor público e o setor priva- 
do, se apresenta, em térmos 
inconcillâveis com uma poli- 
tica de desenvolvimento ace- 
lerado. 

Não é só. Ao Indo das aper- 
turas econômicas e financei- 
ras, tem sofrido a Indústria a 
estreileza institucional dos ho- 
rizontes de programação. 

Entre 1961 a março de 1964, 
não havia como pensar a Jon- 
go prazo, pois que o Govérno 
edificava pela engenharia do 
caos, acelerando a hiperinfia- 


são. 
Com o Brasil, a Indústria foi 
salva pela Revolução do 31 de 
março, restauradora da ordeni 
volítica, econômica e social 
Ainda não se chegou, porém, 
à etapa em que o empresário se 
possa concentrar no planeja- 
mento à longo prazo, atento a 
“seus riscos comerciais mas des- 
preocupado com os riscos da 
variabilidade institucional 
A abundante lesisiação pu- 
blicada nos últimos: dois anos, 
particularmente no início de 
emvsa ainda muita per- 
idade e divida quanto aos 
rumos do nosso processo eco- 
nómico. 
Ésie. certamente, reclama 
boas Jois, no mesmo passo que 

















mico dia economis e av sum par- 
tioipação no crescimento do 
Pais é decisiva. A criação de 
novas fontes de emprêgo e à 
inodernização da economin es- 
tão na dependência direta da 
expansão da indústria. 

O meu Govêmo tem o firme 
propósito de ampliar a eapé 
cidade de investimento do se- 
tor privado e, em particular, 
da indústria nacional. 

Vimos executando uma po- 
tica monetária e uma políti- 
ca fiscal visando a assegurar 
a consecução dos objetivos de 
retomada do desenvolvimento 
sem prejuízo do contrôle do 
processo inflacionário. 

As medidas Já postas em 
prática, vêm permitindo recu-, 
air 0 alto grau de liquidez da 
economia sem elevar os níveis. 
do recolhimento compulsório, o 
que possibilitou iniciar o pro-| 
esso de redução do custo do 
dinheiro. 

Um dos problémas que o 
Setor industrial enfrenta é o 
da redução do poder aquisiti- 
vo dos consumidores, decorrên- 














cla das medidas de combate à 
inflação. Para ntenuá-jo, aim- 
da que parcinimente, fot cle- 
vado o teto de isenção do Im- 
pósto de Renda, dando como. 
efeito imedinto o crescimento 
sensivel dos salários reals de 
mais da metaco dos contribu- 
intes, 

Para minorar os efeitos da. 
pressivas ontundos da falta de 
capital de giro das emprêsas, 
O Govimo procedeu a uma 
amplinção de prazo de reco- 
Mimento do Impústo sôbre 
Piodutos - Industrializados “e 
criou condições para normali- 
“ção do pagamento do tri- 
duto, 

A ajuda continuará a ser 
cado, através de Incentivos 
adequados, da manutenção dos 
créditos bancários em nível 
adequado, de execução de uma 
política habitacional, de in- 
centivos à exportação e de ou- 
tras medidas decorrentes do 
uma correta política econômi- 
ca, destinada no aleahce dos 
objetivos hásicos de aceleração 


na ação - 


exige seguranca de durabilida- 
de na sua execução. 


A ECONOMIA 


— Tals Intóres de perturba- 
são, ocorridos na economia br 
sileira, nestes últimas anos, não 
podem deixar de causar 'pre- 
ocupação profunda nos indus- 
trials, 

Não temos divida de que o 
Brasil, com sua vastidão terri- 
torial, suas riquezas naturais, 
constitui um país privilegiado 
em matéria de potencial de de- 
senvolvimento econômico. 

Estamos convencidos também. 
de que o desenvolvimento con- 
inuará a exigir à coelerada ex- 
pansão da indústrin, pois é a 
demanda de nsanufaturas aque- 
la que mais rápidamente ciec- 
ce com a melhoria ca renda 
per capita, 
pã-nos, contudo, a 
ação dêsse  porencias 

















simples do que há 


vino anos, 
Esse é um napecto natural, 
que não envolve qualquer pes 


imismo de apre; 






tum 
atenções, 

Ha vinte anos disúnhamos 
de um caminho fácil a segutr: 
o da substituição de importa- 
ções. 

AS indústrias que se insta- 
lavam no país representavam 
o sitor líder do processo de 
crescimento e contavam com 
uma série de estimulantes yan- 
tagens, 

À proteção aduaneira fun- 
cionava como garantia auto- 
mática de mercado, pelo me- 
nos enquanto as Indústrias tão. 
atingissem capacidade superior 
áquilo que anteriormente fizu- 
raya na conta de importações. 

Nessas condições não era 
preciso recorrer a nnálices mui 
to refinadas para decidir pe. 

implantação de um nóvo 
setor mantfatureiro, Ainda que 
o mercado total crescesse mais. 
ou ménios rápidamente, have- 
ria sempre como escoar com 
fncilidade a produção da no- 
va Indústria, pois as flutuações 
so refletiam apenas nas impor. 
tações residuais. 

À fínica segurança de que o 
empresário necessitava era a 
da continuidade da política 
protecionista, o que então não 
constituía objeto de divida. 

Esse sistema, apesar de dar 
origem a certas dissorções no 
processo de industrialização, 
constituía um formidável dn- 
centivo ao investimento na 
substituição de Importações. 


O INVESTIMENTO 


— Com o impulso dêsse se- 
tor-líder, era fácil ao país de- 
senvolver-se ininterrupiamente, 
com a contínua ampliação da 
produção e dos mercados. 

Em particular, tal sistema 
tornaya o país bastante resis-. 
tente nos deslises da política 
econômica em geral, inclusive 
ao processo inflacionário, 

“Até em meio à desordem dos 
preços e da distribuição de ren- 
da é tentador investir quanto 
se dispõe de alguma garantia 
automática de mercado, 

O problema se afigura, hoje; 
bem menos simples. 

As possibilidades de substi- 
tuíção de importações, embora 
dinda existam, são certamento 
muito menores do que há vin- 
te anos, pois Já se percorreu 
grande parte do camínho que 
então havia. pela frente, 

Assim, os novos investimess- 
tos industrinis terão que se 
orientar sobretudo para a ext 
pansão do mercado interno ou 
para a abertura de novas 
nhas de exportação. 

As decisões .dos empresários, 
nessa etapa. têm que se basear 
em avaliação muito mais sutil. 

A rentabilidade dos novos in- 
vestimentos irá depender não 
dn dimensão presente dos mer- 
cados, mas da sua taxa de 
crescimento futuro. 

Isso exige cuidados muito 
maiores da política econômica, 
pois nessa faso O sistema já 
não dispõe de tanta resistência 
aos erros. 

Urge não apenas visar no 
crescimento, mas a obtor um 
desenvolvimento equilibrado, 
com bem dosada distribuição 
de renda, de modo a conseguir 
simultâneamente o crttelmento 
da poupança é do consumo. 


O comparivEL 


— Urge não apenas equilt- 
brar o balanço de pagamentos, 



































o desenvolvimento 





mas ajustar a política cambial 
com bastante - sensibilicade-a 
fim de que as exportações in- 
dustriais não se transformem, 
de um semestre para outro, de 
hiperlucrativas em defleitárias, 

Urge, mais do que tudo, dar 
nos empresários condições pa- 
Ta Que possam pensar n Jongo 
prazo. 

Ohegamos a um ponto em 
que se requer uma política eco- 
nêmica e social muito mais 
consciente do que aquela que 
entre nós se praticava: uma sa- 
dia política econômica e um 
snéla política social, pols a In- 
ditstria já deu o que podia dar 
ca imposição de novos ónus 
ninaria. por certo, suas con- 

s de competição. 

O Brasil não mais comporta 
tentativas de implantação do 
incempativel, de que tanto se 
abusou no decênio passado, so- 
bretudo no período anterior à 
nevolução de 31 de março de 
14. 

Em economia, também, como: 
na vida, a soma dos desejos 
costuma ultrapassar de amuíto 
as possibilidades. Tentar aten- 
der a éssos anelos, sem um (4 
fórço prévio de compatibiliza 
cão, pode constituir tm, expe- 
diente político tentador Mas a, 
médio prazo nada mais te con- 
segue do que a inflação, com a 
decorrente desordem das Insti= 
tuições e do sistema de preços, 

É certo que, no passado, O 
Brasil mostrou-se bastanto for- 
te para se desenvolver, apesar 
dessas distorções, 

As condições ntunis, todavia, 
cunvencem de que já nho dis- 
pomos do resistência para êsse 
tipo de política econômica. 


A ESPERANÇA 























— Senhor Presidente da Re- 
pública: O Govêrno de Vossa 
Excelência Inlelou-se sob o lg 
no do otimismo € da expecta- 
tiva da retomada do desenvol- 
vimento, 

Os Industrias brasileiros par- 
ticipam, integralmente désse 
quadro de esperança. 

à dilatação dos prazas de re- 
colhimento do impósto sô bre 
produtos. industrinlizados é a 
redução da taxa de Juros co- 
brada pelo Banco do Brasil fo- 
ram providências do Govêrno 
de Vossa Excelência que muito 
animaram as clhases empresa- 
nais, 

Muito revitalizou nossas 
peranças também a aeliberação 
de Punta del Leste, inspirada 
pelo Govêrno Brasileiro, da 
constituição do Mercado Co 
mium Latino-Americano, a par- 
tir de 1970. 

“Sabemos que o atusl Govêr- 
no — e queremos manifestar o 
nosso, agradecimento pela pre- 
sença dos Senhores Ministros a 
éste encontro — tem problemas 
difíceis à solucionar e não abu- 
saremos do nosso otimismo a 
ponto de aspirar a fórmulas 
imiraculosas que dispems em 
aquéles árduas esforços recla- 
mados de qualquer nação que 
se queira desenvolver, 

Esperamos, todavia, que o 
Govêrno de vossa Excelência, 
possa colocar o Brasil na dire- 
são em que todos nós deseja- 
mos. 

Confinmos ardentemente que 
seja Este o periodo da consos 
lidação definitiva da luta an- 
ticinflacionário, a fa stando à 
desordem dos “preços, que se 
fanto torturou os assalariados, 
mais ainda descapitalizou as 
empresas; que seja Este o mo 
mento da desestatização da 
economia brasileira, com a re- 
euperação da liquidez e da ca- 
pacídade de investir do setor 
privado; que seja esta n fase 
da consolidação e do amada- 
recimento das instituições eco- 
númicas, de modo a que O ent- 
presário se possa voltar para o 
planejamento a longo. prazo; 
que seja esta a era da paz po- 
Mítica, onde todos so possam 
concentrar no esfórco de me- 
lhoria da produtividade e do 
hível de vida nacional, sem as. 
apreensões que a demagogin 
gera quando acena para con- 
quistas que não constituem 
anselos e que são simplesmén- 
te fonte de atrito, discórdia e 
mal-estar social. 

A Indústria confia em que o 
Brasil, no Govérmo de Vosa 
Eseelência, vença es diltimas 
barreiras do subdesenvolyimen- 
to. 

















Leia Editorial 
“listria. Aduliai? 











do desenvolvimento e contróle — bertação económica. Dando tum 
da inflação. — grande salto no tempo, ttmor 

Para Que não pairem dúvi encontrar a geração que, no cos 
dns, e confirmando meus cons- migo do século, implantou a 
tantes pronunciamentos, quéro  du-trislização brasilolra e aquer 
deixar bem assinalado o vivo Ja que após a Soguida O: 
empenho de prosseguir na defe- Mundial promoveu o. notável 
sm da inleintivo privada e da susto relombrado poa vosso 
indústria nacional. orador, todos: ravelando iruat- 

Não quero perder esta opor- monte espírito dê Iniciativa, 
tunidade para convocar a vossa pertincia e desprendimento 
atenção sôbre as promissoras — ss fórça de criação, ctsa cons: 
perspectivas abertas pela Carta! tânela e Essa allruismo não são 
de Punta del Este, nos lmpir- — apanúgios exclisivos dar gota 
tantes estores da ampliação de ções anteriores; são cumotert 
mercados, na procura do novos. teus também da atual, que se 
conhecimentos técnicos e na escudo em idênticas vitttdes € 
obtenção de créditos externos. há do colaborar com parcela 

Examivando q História, sen substancial no estórço para 
timos a considerável contribu. tnreta que n todos nos cube 
ção da Indústria no crescimen- — preservar o nosso sistema des 
to do Pais e o psool relevante mocrático de viver, melhorar à 
dos seus plonciros no alvorecer — condição social 6 econômica dos 
des idenis de Jberiação eco- — brasileiros de hoje e preparar a 
mômica Já em 1088 se cositava Pátria rica, humana O justa par 
da fundição de ferro no Mara- ra 05 brasilolr.s de amanhã 
nhão e a Coria Régis de 23 de E termino mítihas palavia 
março daquele anz a colbia; e de nôço atentando para o tr 
Luís de Vasconceios, em ofício — plice significado desta come- 
de 1788, comunisasa a D. Ma-  moração do Dia dn fudisteias 
ia T que havia impedido o fun- — sinto-me teila com Ésie prlniol- 
ciovamento de tentes no Rio de. ro encontro; agradeço n home- 
Janeiro. Apesar dos riscos, no- imagem e a demonilrição do 
vas infcintivas fam surgindo e confiança; o saúdo com viva 
eram enfoendas, sem que nunca alegria o pacto de nossa aliança 
se apagasse o ideal da indus- pa a batalha do  decenyolvi- 
trialização, vivo anselo do li- mento.” 




































Presidente conversa com 
muitos sôbre economia 


O Presidente Costa e Silva A mais animada das cols 
chegou so Copacabana Palace merhs formadas para o banques " 
às 20h50m, disigindo-se logo te fol a do Presidinto Costa E 
para O Salão B, onde o espo- Silva, Que estava decorada com 
Favam cérea de 300 peesoas,  cundilabros de penta, Embom 
insluíno alguns Ministros, em entro o Presidente 
Prenários « dirigentes de fede- o o Governador Negrão de Di- 
rações de Indústrins, Duranie aa tenho se pro; 
15 míntitos, entretido tuna imota voz, alguns dos presentes 
conversa amena com o Sr. Zul- no ouvir vágias raso 
fo de Frel/as Malmanm, Presi- trccadas, O Mnrechal q" corta 
dente da FIEGA, limitou-se a altura, disse 
tomar uma dose de uíique o — O perigo da indútria é 
um copo de água mineral. não encontrar mgreado ima 
Durante o banquete, de 500. vamos estimular à produção, À 
talheres, o Presidente da Repii-  indilstria tom sido” multo “én= 
bilca sentou-se em frente ao Sriflcada, 
Governador Negrão de Lima, aa do E Nine da 


FIEGA abordou o problema do 
com quem conversou sobre pro preço “gre paro Pe pan dO 
blemas econômicos. Ao seu ln- manufaturados, o Pres 
do estavam os Brs. Zulto de Costa e Silva reagiu cortis- 
à & mentes 

Pretas Matmaio 6 Tomás PO aro lg gia 
Pompeu de Sousa Brasil Neto,  nbuiay, Aim profudica o “Gus 
Presidente da Confederação vorno 

Nacional da Indústria, Prálica= O cntdápio constou de 
mente todo o Ministério inie-  Miny em tasse filé de badeja 


Clecmatra; Ponte a ta soieo 
grou a mca do Marcohal Cos qu chato rute PO 
face Silva, cam; friandises é calé, 












































Bispos da América Latina 
preparam em Bogotá a 2a. 
Assembléia-Geral do CELAM 


A preparação da IT Assembléia-Goral dos Bispos da 
América Latina foi o principal objetivo da reunião da Di- 
retoria do Conselho Episcapal Latino-Americano, realizada. 
de 16 a 23 dêste mês em Bogotá, informou ontem Dum 
Eugênio Sales. 

Acrescentou que a II Assembléia será realizada em Bo- 
goti logo após o 39.9 Congresso Eucarístico Internacional, a 
partir do dia 26 de agósto do próximo ano, e terá como 
tema central A Igreja da América Latina Frente ao Con- 
citio, visando elaborar o Plano de Pastoral de Conjunto 
para todo o Continente, 











ARTICULAÇÃO — Embora seja procito veço- 
nhecor que lá multas fallias 
A reunião da Diretoria do ainda, jk há um cominho an 





CELAM congregou os 12 pro- Gago, servindo, ao mesho tem- 
sdentes das departamentos e po, de modólo para outros phí- 
«s três diretores do Imolitutos ses — frisou 








filindos no/ organismo, dentre Tuforiou Dom Eugénio quo 
éles - elnco brasileiros: Dom a atuação do Depariamento de 
Avelar Brandão, Presidente do Acho Socinl, do qual é o Pre- 





CELAM, Dom Eugênio Sales, aidenio, [ol ns: 
Presidente do Departamento de com n Presidência do CELAM 
Ação Social, Dom Cândido no sentido de uma revisto dos 
dim, Presidente do Depiutas trabalhos quo. já estão. sedo 
mento de Educação, pado dos como fruto dis con. 
Ajonto Gregory, perito em 8o-  ciubes da reuilão do Mar del 
eiolontn, € padre Fernando Avi- Plata. Dom Avelar Brandão 
di Coimbra, Secretário Exe- ficou responsável pelo Brosil 
cutivo de Ação Social Argentina, Venezuela e Mo 
Além da preparação da As- Dom “murénio pelo Halth 
sombléia Geral dos Bispos La- São Domintca, Cha, Clvile, 
tino-Americunos, o encontro te- Paraguai e Urugual, o Monice- 
ve como objetivos avaliar o nhor Marcos MeCilanh, Sucre- 
funcionamento do CELAM, a. tário-Goral do GEDAM, polos 
articulação entre os deparia- outros paltos 
mentos, altermeão dos estotu= Acrescentou Dom Eugé 
tos 8 a preparação do entontio que foi traduzido para 0 espa 
do CELAM em Lima, à se rta- hot c distribuído pura todos 
liar em novembro próximo, os bispos o docuihento da À 
atando irão dois delegados de semblela-Geral dos Blsyos Bra- 
cuida: país alleiros, em, Aparcelida, sôbre A 
Dom Bugênio disse que n T apiicação no tampo social da 
Assembléia Geral do Epitcopas — Populorum Progrêsólo, c das 
do Latino-Americano se reall- — venciusões de Mar del Pinta. 
xom no Rio, em 1958, por oct 
alão do XXVI Congresto Eucn- O CONGRES 
zístico Internacional, quando 
toi erindo o CELAM, como ót= O “Trlgésimo Nono Congress 
aão de terviço e de arlleulnção — Eucarístico Internacional, 
do episcopndo de tóda a Amê- realizar em Bogotá cm agósio 
zica Latina. do próximo ano. torh tomo te- 
Falando sóbre o Plana de ma central O, Vincula de Cari- 
Pastoral de Conjunto, frisou dede, que vem sendo ntial- 
Dom Bugênio que à Igreja no mento estudado por uma equi- 
Brasil se apresenta de maneira — pe do, tedlogos é de sociólogos, 
excopelonal por já ter o seu visando focilizar o lema não 
piano, o que lhe valeu refe- apenas no Angulo, eeplritinl 
xênelas. elogiosas. no exterior. mas também no Angulo social. 


do conta 





























nto, 




















so 








Professor acha o simpósio 
da Língua modesto e quer 
a acentuação mais simples 


As proposições. do Simpóslo da Lingua Portuguêsa no 
sentido da abolição dos acentos nos vocábulos propiroxito- 
nos, do trema e da acentuação diferencial são considera- 
das modestas pelo Professor Ivando Barreto de Faria, do 
Centro de Ensino Médio de Brasilia, que se Date pela su- 
pressão de mais 18 regras excessivas. — - 

O Professor Barreto de Farla enviou essa proposição 
à Presidência da República, pois “sostaria que o Marechal 
Costa e Silva, antes de aprovar os resultados do simpósio 
luso-brasileiro, os comparasse com meu trabalho, a fim de 
tornar mais simples e apoiado em bases sólidas o proble- 
ma da acentuação no Português”. 

COMO FICARIA Como esemílos da primeiro 

rovadas je caso, 0. Professor Bnrroto dp 
do “Prieto Brito fe Pav, Faria cia, com a areia qua 
à acentuação da língua ficaria corsidera Idenl, Os seguintes 
resumida a duas regras: Os vo- — vocábúlos: acrobacia, apoteose, 
cábulos terminados em A, O, nsingo, decano; basayo, felonia, 
E. EM e AM. precedidos ou mnquinaria, ipunria, novo efe: 


não de consoante e seguidos as está piló, JAP, tam 
ou não de 8, só não Seriam mal Ctd E 

acentuntos quando paroxito- ; E monoh 
nos; Os terminades de qualquer. No segundo onto, feritimos À 
outra forms só não seriam oceuintes exemplos! urubu, ju- 
acentuudos quando oxitonos.  - rith, grajuu, quati, Brasil, elo, 














bém ete, 








1º Cad, Jornal do Brasil, sexta-fotra, 26; 








Potro Alzon atropelou para vencer a melhor prova 


Imperator estréia na Gávea em 
corrida para animais inéditos 


Jmpeialos, potro de dois 


od, quo Estóve pára ser 
apicientado mo início. da 
temporada, val estrear no 


G. P, Munuel Mendes Cam- 
pos, com a diteão de José 














Machado, ficando Amarillo, 
1º páreo, ER 
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am Agi Tu, Gorda 
2 o Se, O Morgaid 
à Orplis, 4 Su 
5 Quiohi E, A: Pinho 
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do trolador Paulo Morga- 
da, vom José Portilho, que 
o tom extreitado para essa 

competição. 
No Handicnp Especial de 
1090 metros, reunindo éguas 
e estrangelins, a 


ANHÃ 
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1 Mans Moon, sd Portl- 
mo x 
3 Cutalteutu, 4 /Cármo 1 
4 old iam 6. Silva 1. x 
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metros = NOES 000,00 = (GRAMA), 



























Amesnh A, Ricardo co 4 36 
2 QuNtemtnia, AL ML Gu 
minha so 
a, (O Bota 
a 
Mucnado a 
alhaselie, Lo Acao 8 
limdia, MM Curvas 
[) 
1:86 
Bj Carmo 4 dt 
eo — ás AR — 1000 
— Nr 4 ago — quere 
tin) — (GRANA 
1 Toy Delte, Mo Alyes 6/30 
Relâmura, O. Cardoso x 06 
—3 Gamja, di Prulíeio ./ 3 6 
a Et Amore, E, Mútuo 9 30 
15 Quaetina, d, Pinto + 2/56 
6 Oheletias, 1. arvavono 
n130 
Dir Sia 14 do 





DOMINGO 

















= Polpa Imtótto, A io 
cuia, 2 
2 London, Pi Batáves. vo 
3 Mock-Glis, dl Brizola | 1 
à Don Remi do Borja, (0 d6 
25 Gilbog, Pu om 
e Gutamilhos, o Tl 
end, 246 
4 à Sua ado 
nt Sil [ 
DP, Derateo EA» dm 
ao PARHO — Grande Petindo 
Mamçd Melos Campus — As 


Vas — 1400 tetos NEIY 
ECO 
253 Merol, A, Sunga 
* Mandduco, MM, Silva 
Mnpetator, J. age 
* enro, PP, Estores, 














a Utrilio, Ac Ricardo, 
4 Amariilo, d. Portilho, 11 
à Sidnto, (9, ROM, 11 10 


6 Don Got, A. Rmir, O 





47 Nhó Jota, Peralta 
AS eniasa poa po SA 
BQulcimaton, 
contelea, ns 


o Midis, q 





04 PAREO = As 16h vao 
metros — NÉF$ 100,00 — (lote 
ting), 

IO Mangaéo, A. Ramos, + 





Ragamutth, do Silva, é 
Piamánio 8, Mt. Cr o 
4 Montro, 1. Both, siso 
5 Potter, d, Portilho, 
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argentina Camina, uma das 
fnvoritas da, competição, se- 
rá conduzida mais uma voz 
por Júlio Reis, o Fusão, ou- 
trn fórga, por Sebastião Sil- 
var 















































A-B/tiva, R. Priio. a 
m Que Clásse, P. Lima 5 08 
19 luis, Linda, H. Peso 

eira ndo 
79 párea = As. 1GNSSMA — 1200, 
metros = NES LO = (Mettina 

LAlblone, di Dino 

Attegoria, ME Silva, 

Grá, O. Moiiado 

ao Arhitel P Alvo 

4 Gogu, , Mala 2 

Galapã, 1, Quettos 

Gurolte, P. Estóves + 

& Prateada, O, Curdovo . x 

Bigina, Coreia x 
Pie Mada, ML Alvos 2 a 
a Maronas, H 

los EE 
9 Plora Boncea, do im 

noca x038 
to Bumavillo, 8. Sil. 6 56 
MI Gulblanida, ML. caras 

lho 
Ro máreo — às 





metros = NES 130640 - (etting) 


1-4 Manjold, 3. Pegro Pt 






















à Pistor, 1, QU am 
3 Pablo, d Bane 4a 
tonty Fool, E x 
Many tm, dE 
itio 
= Pulumh, (3 Piato 
O Lg, A, Uns 
1 Hal-Antco, O, Morendo x bt 
aeto Catatau (x, P, Potel- 
Ee no 
Hi Vettio, A. Tamos cioo do st 
Lippi, o (cortetá ui 87 59 


(8) — ex-Votado, 


dg Fondo, Morando, «3 
Albião, A! Ieutilo, «4 
7 Mengo, 4. Paúllelo, 

a=a Jnllsco, Av Mabgdly 1 q 











O Ouipnrd, N esprori 
10 Pidnlao, 1. Mala, 1 

FO PAREO = Ms MM SG 1 000 
métros — NCIS 10000 — Cleto 


tum, 
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Feenamdei, 1 oh 
à Chaplin, H4 Porelta Pó 
À Homes Mai, J. Pinto, 
4 Arpino, Mo Silga, cer. 
* Amiloar, O, Cildaro, 5 
à 'Pbizann, À. Roms, 
mantupo de Horda, (ii 7 
7 Ablimado, Di Banios, , à 
A Gran Visio, 1. Ramo, 9 
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sh 
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sa 
so 





4-0 Thorum, 3, Nujreio,| 
do Quoracenio, 1, Menesoa, 
vt alivia Júlio, To. Care 

valho, ie 
12: Bodegon, "AL Dorneles, 


RO PAREO — Às trigo 


metros — NES 1.900,00 — 
tina) — Pista de Aela), 


sm 
8% 


16 
cuete 
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1-4 Saga, Po Menenes, sue 
aumição, dota, 
3 Della, do Pinto, ..ivre 
à Neldoca, do Trlooln, , 
Lad PANO, M, Std, + 
& Portela, d. Machado, ,. 
47 Vostal "Gir, 4, Dori, 
Bisa Ixadina, À Ramo, 
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Jornalista diz que argentinos 
procuram praças para exportar 





O Jornalista megentino Mi 
xlmo Rute Dinz, de pabsagom 
pelo Rio, em vingem de inte- 
résso das revistas que dirigo 
obre oriadão — “Purf q Elova. 
de o Turf Argenthio —, decla. 
rali, ontem, que mesmo sendo 
O sou pais o segundo exporta- 
dor do mundo de cavalos de 
corridas, ainda existem 30 pra- 
cas de vendi. em vários palses, 
nho. pesquisadas, 
allentou que um das muitos 
ves problemas do turte nr 
gentino ainda é o referente no 
mande volume de cavalos em 
ends hinódvomo, tendo em y 
ta O constante progresso du 
criação diante do excelente 
pasto e ótimo ellia lá esto- 
tentes, emboin consldore qu 
Brasil, em Levinos de Unhas 
dio may ea em nível tai= 
perda 
DUAS SITUAGÕES 

E: comparando a criação nu 
eentina comem Drusllelra, dê- 
siutu como bem alporior a da 
seu pads, mas renisando que q 
único fatal de destaque reside 
do pasto é no clltna. E admite 






































não existir outto molivo, pois 
o reprodutores im- 
ertado- 


con dora 
martados por diversos 
res brasiietros enmo de 
de nobreza de samgur 
ADMIRAÇÃO 

Doe fatos no Lurto dutam 
Máximo Ditz admitado 
maior foi por ocnsião d 
visita à Coudelaria Pa 
chado, na Gávea, qu 
servolt que todos os animals 
tomuvam boa quantidade” d 

em pô, 0 que pune viu 
lamento dos envalos no 
“em pals, admitindo so tratii 
de um grande complemento 
para a alimentação costumol-, 
já que achou, por exemplo, 
consumida, bis 
tante infoelos em comparação 
com a nrgontina. 

Também surprecudeu-se no 
verificar que os jornais do Brn- 
sil fazem do turte um motivo. 
ao de comidas. em função da, 
Jôxo. mumea situando em pr 
mieiro plano a filiação, quo jul 
gu 0 ponto de partida. pas 
qualquer opinião du disqus-ha 
abbre as possibilidades de mmi- 
tnáls de corridas, com seus fia 
cassos o giiná Vitório. 

MAIS EXPORTAÇÃO 

nbora com os defeitos 
maiuirato, a qualquo 
de centro ide quite, acha 
tie o argentino val muito bem, 
& somente o setor da criação 
É que eatece de maior expor- 
tação. Chamou atenção para 
as estatísticas que provaram, 






























































str a Argentina, depois da In- 
alaterra, o malor exportador do 
mundo, mas com um súmero 
que mão supera os mil cnvilos 
atuais. E referiu-se, inclusivo, 
o talor produção, diztndo que 
à Argentina está cm segundo 
lugar em todo a mudo, sómen- 
te baixo dos Estados Unidos, 
ACLIMATAÇÃO 
Afirmou o Jornalista n 
uno” que o fúdico de vitórias 
dos cavalos argentinos expor 
tados pata os Estados Unidos é 
dem expresalvo, polá forma com 
que estão sendo cortidos, los 
vinda-de em conta, sempre, O 
problema da aclmntação, As- 
sinalou que o cavalo oo chegar 
am sema dy corrida, pode 
color hnediatamente e ganhar, 
amas o tnelhor, slepos, será tia 
iútada de quatro a élica mézos, 
dentro do amblento da local 
vetor a seu melhor e5- 
É ella o caso de Forlk, que 
esporiado em  movembto, sô- 
mente úgora velo à correr o nao 
urelmente, com o. muúlor fu 
ctsao, SQbre éste cavalo argen- 
Lino ie que é excelente mi- 
ihelro, mas a partir do, dois 
quilômetros até oi três mil me= 
tros, consigo vencor solhento 
pela lava vantagem que tira 
inicinimente. E verifica, nos 
perelitsas mnores, O aum tam- 
sáço final w a presença do úd- 















































veráários muito próximos, nos 

métroy derraidoltos. 

OSVALDO ARANHA 
Comentando aceren du Or 





ganimielon - Sudamenteuna” de 
Fomento del Pura Sangre do 
Carrera, disse que o estadista 
e turtista brasileiro, Onyaldo 
Aranha, há alguna anos fajeci- 

foi o seu idenlizador, rio- 
do se: tomar o primeiro 
residente da entidade, eleito 
por tmanimdadde, 

E comentoh que a Organi- 
euclón de Fomento não sômeni- 
te faz divulgar O, turto sul- 
americano em todos 05. países 
do mundo, attavés da sua re- 
vista Turt y  Elevage, como 

nt alraves de anuário, 

a programação clássica, 
com resultados comentados e 
s estailsticn, do Brásil, Ar 
gentinia, * Venezuela, Uruuual, 
































Chile, Peru, Colômbiac Equa- 
dor, o, ainda, provas dos Est 
os Unidos, Inglaterra, Méxic 
Japão, Panamá o Itália, 
Máximo Riúli Diaz esclareceu 
Inclusive, que para torhar d 
tuto da América do Sul uni- 
forme em suis medidas, muito, 
tom reniilzado a Organización 
do Fomento, nos seua congres- 
ens, onde se pôde criar um 
mesmo sistema de punição pára 
prollssionnio nas provas inter» 
nolonais e as mesmas condi 














es (do ohnshadas nas dis 
tas de, maior intoré 
mulores Iipóciromos, 
“TAGLIAMENTO 

Depois «de: falar da recusa 
de Ttineu Legulsamo: em ser 
brolundar de imultas congela 
porque aprecio mesmo é mon. 
car o Inelusive Indicar AníbAL 





Etehart tomo o maior piloto 
do seu pals, o túmbém dive- 
tor da sevlata “Purf Argentino, 





explicou que, no momento exis- 
te uma tendência nas duas Es- 
olns de Aprendizes, atra 
dos próprios alunos, pata que 
futuramente aurfam jóquels do 
bridão em mator númévo que 
os do freio, embora ni sita opl- 
não O freno seja Incompari- 
vel, pela maior Mellidade com. 
que q pllóto domina o cavalo, 

Sôbre Tuplinmento disse que 
é o quarto envalo dh Argentl- 
na, dépols de Clinrolais, Hime- 
ra e Goborhado, e tem dúvida 
quanto À sua prosençã no 
Grando Prémio Brasil. Afir 
mou que o treinador do oragui 
tem miédo que atu pupilo possa 
fenenesar ni grntia ca Guyea, 
pois considera a vaia de São 
Paulo ntoimumento diferente, 
juslâmento o que acontece cm 
San Teldio, com duas pistas 
de grama, tenda terieno com- 
pletamente desiguais. E mu 
ma delas, a mais parecida com. 
q de Cidade Jardim, foi que 
Tagltumento obteve ser únle 
êxito em Buenos Alres. E ter. 
miau dizendo que postaria vor 
Tagliamento apresentar o ren- 
dimento na Gávea Igual ao de 
Cidade Jardim, Já que o con- 
sidera um cavalo par correr 
mn frente qualeuer percurso, 
devendo ir aos três quilómetros 
do Grande Prêmio Brasil sem 
qualquer problema. 















































Resultados dos Concr 


Bôlo de sete pontos — 7 vencedores. 


Ratejos: 





Betting Duplo — 236 vencedores, 


Ratoios: .. 





Neris 


Nes 





























Gasconha demonstrou excelente 
disposição no apronto de 700m 


mai 
em 


maia, Hlenndo, assim, 





Gasconha agradou no apronto venligado na 
nhã do ontem, completando os 700 metros 
44%, com milita facilidade, pelo centro da, 

credenciada, para lutar de 








dgund para igual com n provivol favorita Nou- 


velle Vaiuo, 
amanhã, à d 





jo primeiro páreo da reunião de 
do, mat Given, 


Lulu Bello, benericinda no pé 








destacado 


pelo nprendiz M. Alves, desceu n rota em 38! 





mesmo púveo — quilômetro du sexta cm 





com multa dlspositão, e Granja, para o 


ita —, 











percorreu os 000 melras da reta em pouco mais. 
do 38", multo firme, 
GASCONHA: 

Nouvelle Vague 1): Porillho) Lrouxo 








200 a marea de 47”, mufto à vontade, Púri- 
(JD. Queirós) os 800 cm 58”, com algumas 
Gasconha (8, Sllyal pelo centro da 


pista e com grande fncilidndo, rogistrou 44 


a 


a os 00, Gáli 





(3, Muchado) chegou cor- 


vendo muito mesta partida de 97 25 a rola e 
"Tabiúna (MH, Vagooncetas) as 100 em 45”, agra- 


dando alguma cols 


pols mesti partidn, de= 





monstro Alguma. progressos 


GONDOLETA 


ago em 


Uyicha (A, Rleútdo) deu uma partida do 
, com seu plióto muito Sereno, Pri 














últora (0. Cardoso) n rota em 38% 25, agra- 
dando múlto, Tema (A. M, Caminha os 360, 
em 92%, com sobras: Exeluniva (D, P: Silvia) 
igualou, mas chegou um pouco, ajustada, Gon- 


doteta (M 
um companheiro, pilotado por FG. Silyi 
gota reta, Many (D, 5 
pa 97 

8. Q1 





M 











Silva chegou npurad 





o. Indo do 
em 
Santana) aumento! 
25 deixando multo bou Imprestão o 
(3, Portilho) não encontrou muita 

















diticuldade em dominar a um companheiro em 
38" 26 n reta, 
FASS BIER 

Pass Bler (8, Silva) as 100 em ag? 25, com 


algumas resor 
aumento o 
tando 697 





as, Miss: Morumbi (P. 
percurso para os aitocent 
2/5, com sobras Dom Otávio (, 








Paulielo) melhorou para 58", agradando muito 
e Born (E. Alvarenga) muito Teve, baixou para 
52%, com fncilidado o um nouco afastado dl 
cérca, 





em ao 
tou, amas chegom algo solleltadi 
Silva) 


fo 


ehado) vindo do mais longe 
em 22 2, com muto bom m 


BRYMA 





Happy Moo ( 
à meio correr, 


Portilho) emos | rota 
oldera, 6. Pintor igua- 
Ola Flame (8, 
roxo Igual marea, sbmento que ião 
nlorinda em parto alguma, Plorelra 6d, Mac 

eaimpletau os 36 
» Eryma (FP, Po- 











a Po O0O Cm 59%, com tava Sacilidade e: 


sempre pelo míolo da pista e Estilheira (A, Ri- 
enrdo) chegou muito junto de um compranhei- 


to em 39º 95 para os últimos 360, 


ALBARELLE 


Happy Clima (3, Borja) não se preocupou 
multo com marea, ltigendo para 05 cronôme- 
ltos O tempo do 39º 25 para a rota, Albarclla 


li: 
pela 
Carvalho) 


Acui melhorou para 37º, surpresndendo 
facilidade do arremate. Groelândia 
Inrgando: de parado, assinalou 18º 


em, 


para os 300, com bon ação, Músentita (J, Pal- 
vão agradando e Hin- 


Vai a reta em 30º a 





GANIA. 


Lulu Belle (Mo Alves 


muito: leve. trouxe 


ab" 25 para a reta, com seu pllóto muito sere- 
no, Estamura (O. Cardoso) aumentou para dl, 
a reta em, 


uavemente, Gunja (9. 
av 
Pinto). os 300 em 32 


Paulielo) 








+ com alguma fncilidade. Quartinho (3. 
com sobras, visíveis. 


Christine (ho, Alvarenga) vinda de mais long, 
Sinalizo os 400 em 25º, não agradando e Que 
Casio (P. Lima) a reta em 98”, com sobras, 








GAZELLE 
Cr (Morgado! os 380 cm 2, 
bras. Clogu UP, Madiy a rota em 38! ô 


vontado. Galnpá (J 





compinhol 





com so- 
5, multa 


Queirós) melhorou para 
wº, neridando imúlto e reforçando imulto a sita 
Gazelle (P, Estêves) deu um pi- 


que de 300 registrando 21º 25, com grande fn- 


“A, 





ellidade, Pralenda 
ASP ai, 


prados) 06 
om algumas reservas e Elgina 





“00 em 
«A 


Dorneles) aumentou para 40º, da mesma for 
ma. Marofns (JH. Vafconcelos) chegou corren= 
do muito nesta partida do 37º 26 para a rota. 
Flora Boneca (J, Tinoco) subindo até mais ou 
menos os altocentos, registrou para setecentos 


a marea de dj 
afastado da ci 
a rota em 38% 








2/5, com sobras, 
voLTIO 


d tom alguma fnollidade e 
res o Guirlanda (M. Carvalho) 


Manlokd (9. Pedro E) a rota emy 40”, sui 





monto. Pistor (9. Queirós) 
38º, com algumas reserva 
ão, 

Chanceler 
“ 


Peblo 








td, Reis) melhorou p 
lendo. muto, Happy Sun (5. 





para, 
M 


melhorou” para 
Santanal 
e empregou nesta partida do 40" 


rota, 
Ermi a 





voto em 39% À votado, Hal Astro (C. Morga- 


do) a veta tm d 
nos últimos 300, Volto LA. Ri 
ra dead distôncia à melhor ma 
prova, que fot de 37! 
no final, 

















. mas súmento fol procurada 
mos) trotixe pa- 

a par 
um pouco procurado 





Montarias oficiáis, treinadores e 


últimas “performance 
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Amimalo  abmueto cho ro | tados | o Pestocmanoo 





VANHO — AS 20 ORAS — 1200 MEIOS — 


4 300,00 


et 
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oie "Di NA LLC RE | 3% Amelino 
AR Mal oo e qo. Amatioa 

à dando O gisdo CUL & d7 | A Dota Amaina 
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1 Lond,  Banvca «1 x | So DiAmóre Er 
Guavil, d, Portilho, x 55 | OB Lópe Royal nparty | 
à Eepadim, O, Cardoso, sm | MP Neris atito 
a Sinal, A, Tai EM) O Lin no quo [im 
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O Ud do, Meio + * 0 |, Qdo so estima 2009 
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1-1 Esfuhido, d. Mamas sevcsio x 4 | 3 Coutinho Uncio | uno 
2a PIN Po MMS orsetereero 80 | HI, ORE Dei, Rudiigo 
EL OUnta NU 550 | RÚ Mosiado Cnlipido 
A Mi, Mansito corriors É BM | Mo DAMOS Din Red 
à Cheat, (O, Sega xoBto | E, Are Dot Rádio mm 
oro, 9 Mubhúdo 156 | GU como Dou Todrigo! | tam 
Mol do adomiat, Mo, Meliritde x 80 | di fubelto Sal Er 
no vam RUMO aoad MilEROS —  atbvORDI; — emtisaLaa 
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PANHO — AS 
196) 


E — 2600 muros — 











E aajaceta, ato guiva 


















































Matesroy/0: Cardo | esemesiva: 
iva), AL Ramo E À. Aunbjo 

à: da va a sein 

P, Alva RR Matiudo 

16, A Ba GO Gomas Em FETO 
1“ Músdito, E Covisla 4 Coita | ao | ag 
O), Tl. Vasconenica | A: Morador me Abilio ER 


Nena Npitça — pr AmINtLA 























aresta as 
esmo PE pereira MEM), Rar | da Pa as à 
À Tum dane, Santana st | o rn 4 Ito qa ta, 
4 Gula, do odio DP Ciesalhvo! | tj athlão 
dep, 1 Corieta | 99 mi Dis 
amá Desa Le peu À Apud 
Penis o Alves Ei | | 
PANHO — AS SUÍNA — 1200 MEROS —  mLCORDA 
Eouoçoo QUTTANO) 
No TBM eplicc | 8, mramoie 4% Mova 1400 
Mine idem am Cundniuinte | 1200 
ME | 11 pedeoma | Bb tocam 300 
: 4 Machado W Aljáno do Ambicso 1200 
Gio 1 Vicssncolos E Predio 49 Quinta 1 
en, BE My 5% | 2 Mi bias | dio Guidala 1aco 
ur Sovetinco) LAU Pardlio 6 06. | 17 Morpado jo aut 1500 
cardo do | A Ama a Guinta ra 
* gatna, A, Rámos L.iiiiscio 4 68 | tdo o Extinto 1200 


(o) 



















Beik Luiza, Di 
Mes Merumbi 
Ani Matta, 1 Bá 

à Gabltoom 3 
Palmos, “O. Msg 
Matte, Do Alvarenga 


a 3% | Tdem, 
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O potro Alzon — Romney e Utga — venecu a Prova 
Especlal de 1300 metros na pista de areia, ontem, na 
Gávea, correndo nos últimos postos por José Portilho, para 
atropelar na reta e livrar vantagem sóbre Magnásco, Fo 
robodo e Alincondom, que completaram o marcador, depois 
de Guaxupé, quinto colocado, ter puxado o trai: da com- 
petição, 

Na ontem Prova Espectal, grama, na milha, Rangpur 
completou à sua décima primeira vitória, no excelente tem- 
po de 95" 4/5, com António Ramos no dorso, prálicamente 
fe ponta a ponta, e mantendo à distância Floco, que to 
mou a dupla, Rangpur, que descendo de Cobalt o Radai 
Já tem prêmios c colocações no valor de NOFS 15 740 (quin- 
“a milhões setecentos e quarenta mil cruzeiros antigos). 


RESULTADOS 








14 PÁREO — 4200 motros Mistas Ato Prénido 





Ness 100,00 
NCIS Dupla NOrs 





pás (O, teamo ocioso ips oa 1 am 
Ro Nasaueitd, O Mamsata oi vis do oi 
ão Ouaripemta, ML BICA PER 


A Gold Esmteba, A, 











Bb NOBML RO A Pinta 
Go Vu Buicido, 1 Alyson 
7% Dama Madleti, 1º Graça, 
DO Ralho, B es 

Do Molslido, 4. Que vos, ap 

to Decemal, BL Sb é Cicero 





Ditereneass 1 1/4 
Ness 045, Dupla: (19) 035 
relmaddor: A. Sou 
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NOS de gi; 


Gobernado 
venceu GP 
25 de Maio 


Muenos Altes (UPI-IB) — O 
envalo Gobernado ganhou on 
tem o Grande Prémio 25 de 





os: 
palpites 
a hoje 
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1. Bad Girl - Monteô 
- Aitá 
2. Lone - Guardi 


























alo, que fel corrido no H- aU 
pódrano de Sin Iidro; no Sd 
Pereútso. de 2400 metros, em | 3: Estuário - Birk 
pista de grama pe - Pleno 
Goberndo levantou o pr 4. El Matrero « Paganint 
mio de 4 cata 
5. Masacchio - Rockmo) 
+ - Dragão 
de Edunrão Jara, co 6 Gal Quer 
do a milha e meia em NERO 
com melo corpo d lg sôbre = Pichuri 
Remy Martin. Pismento e |7. Emenda - Cambroeira 


Decorunt, Óste com o famoso 
Irineu Leguisumo, completas 
tam 0 marcado 





- Bela Luiza 








Jornal do Brasil, sexta-feira, 28-5-07, 1.0 Cad, — 17 
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O melhor do jôgo de ontem em Brasilia foi 


Santos vence em Brasília 
por5a Ina volta da 
tabelinha Pelé-Coutinho 


asília ( 





ue 





) — Jogando bem individualmente, 
sein maior preocupação com gols e marcando o retórna da 
tabelinha Pelê-Coutinho, o que possivelmente garantirá q 
êste um lugar na delegação que irá ao estrangeiro, o San- 
tos vence ontem, com facilidade, a Seleção de Brasilia 
por 5 a 1, gols de Pelé (2), Coutinho, Douglas e Toninho, 
contra um de Aderbal, que furou as rêdes, havendo os 
drasillenses perdido um pênalti, 

A renda foi de NCIS 44 mil (44 milhões de cruzeiros 














antigos) — a cota do Santos foi de NOIS 25 mil (25 mi- 
lhões de cruzeiros antizos) — e o Jógo começou bastante 
Atrasado, À presenca de Pelé provocou grande curiosidade 





entre os lorcedori 
os portões, enben 
Rontas do melhore 





5, COM quase duas 







mil pessoas saltando 
Pelé, Zito, Clodoaldo e Wilson as 
tre os santistas, 








SUPERIOR ima boy 


" 
REAÇÃO 


hos primeiras 45 mi- 





À suporto! 
núbre q 
aio n 





e do Santos 
Brasíllo, 


em sum 





venlidade 











po, mas 5 














transformasse mais eim 





quáse totalidado o time do maior ordenação, o time de Bra- 
Rabelo, 16 com que o jôxo, sília esboçon uma reação, bai 
desde 0 primeiros minutos, se nImente, na cor- 





uma O nôvo rttmo dos bia 





esibicão 














do que mesmo em “om que qs sai 
disputa. imante, Jogaseem mais e 
Dada a sukio, Coutinho deu foram Juma conseqidos. 
a Pelé, que abiasou a Zito é da e 






êsto Inncou Abel que, na cor 
vida, buioy o Jateral-di 
fol à linha de fundo é em 
para Clodanido mare 
beça, sem que os bras 
tivessem entostado o pé na 
bola. O Juiz, no entento, deu 
Impedimento, d 
tlepole, uma. 
Coutinho propiciou 
com leve toque, marc: 
meio gol do jógo, 


Com Pelé j 








lo mats obje- 
ntos ph 
ante a | 
1 Drnsiliense, aparec: 
goleiro Z6 Váltor como o mi 
Thor do quadro. Aos 18 mímitos, 
Polé recebeu um passe de Zito 
na entrada da grande área, bm 
teu a três adversários com a 
malor facilidade e com leve to- 
aúte colccou a bola nas rédes, 
dos 30 minutos, Doitalas, que 
entrara no lugar de Pele, tece- 
dondo de Tonínho marcou O 
quarto mol dos santistas. Aos 
nulos, Aderbal, recebendo 
á, chutou forte, de fo- 











no rei 
o pele 











DESIN 








A partir do gol, o Santas 1l- 
mitou-se a uma exibião Indi- 
vidusl, A bola era passada de 

















nó em né. com Zito e Clodonl= ra da área, a Dela alinda tocou 
do tas funções de receberem no travessão antes de entrar é 
as robntidos tumultusdas da any, afirmando o jáis que cn 
csteneiva Drnsilienso, sem se a e firara a rêdo. Aos 44 





empenhar em, abinar' ot 





e. mlttúios, em 





Jogada pessoal, 







Mesmo nesim, cos 30 minutos. Toninho marcou o quinto gol. 
houve tim corner, Abel cobrou Os times jogaram ascim co: 

Pelé subiu e deu de cabeça pas ttufdi 

tá o melo da área, entrando SANTOS — Ciáudio; Lin, 


Coutinho, também de enbeça, — Joel, Orlando (Ob; 
para fazer dois n zero) Zito (Bougleus) e 
O tiido brasiliense, numa Ailton Coutinho 


Code 
(Toninho) 



















tico Intoltamente erratia, de= à (Douglas) e Abel (rá 
miorava-se em fazer Inngameno arco) 

tos, com cada Jogador retendo SELEÇÃO — zé ; 
bola o máximo possivel pa- Mola, Priest Ade 





12 demonstrar suas qualidades via o Beto (Paulista): Saba 
tie, pór sinal, são pouquís= Tiís, Edinho (Cid) e Arnaldo 
mos, À rigor, à goleiro Cláudio O Jerge Cardoso, teve 
não ol ndo em nenhu za atuação 


Brasil não treina 
em quadra que tem 
piso escorregadio 


Salto, Uruguai (Vitor 
Gateia e Octales Gontález, 
enviados. espectais do JOR- 
NAL DO BRASIL) — Q lie 
nico Kanela resolvem trans 
ferir para hoje pela: manhã 
o treino coletivo que havia 
programado para ontem, no 
Estúdio Universitário, 

que, segundo explicou, 
estado escorremadio da qu 
ita acabaria por provocar 
aeldentes com os Jogadores 
ia seleção brasileira, que já 
amanha estarão enfrentan- 
do o Paragual, pelo Mun- 








contra o Paraguai, quando 
à seleção fará a sun est 
no 5.º Campeonato Mundial 
de Basquetebol, tentando a 
conquista do terceiro titulo 
conseentivo. Como a quadra 
do Estádio Universitário 
apresentava-se escorregadia, 
o técnico Kanela ficou re- 
teoso de que surgissem con- 
tisões, transferindo de on- 
tem para hoje o treino co- 
letivo. O treinador polonês, 
pelo mesmo mativo, acabou 
tomando a mesma medida 

A seleção da União Sovié. 



























dia", tica, demonstrando bom 
Para esta partida de es- Conjunto e um aceitável 
tréia, Kanela revelou que aproveitamento, derrotou 


ontem à noite a do Uruguai, 
no Palácio Pefinrol, por 78 
a 59 — o primeiro tempo 
terminara 40 a 28, a seu fa- 
vor — numa nartida-troino 
pira o Mundial. Os sovié- 
ticos, que fazem parte da 
chave de Montevidéu, jun- 
tamente com a Argentina, 
ipão e Peru, subiram ain- 
da mais de cotação para 
a conquista do título, 
gundo os criticos locais e 
estrangeiros, A seleção um- 


pretende escalar a equipe 
com Amauri, Ubiratã, Me- 
non, Mosquito, e Jatir, pelo 
menos pera os. primeiros 
minutos de jôgo. A entrada 
de Emil Raçhed — que 0 
técnico brasileiro considera 
como arma secreta — pode- 
rã se verificar desde que a 
seleção esteja em dificulda- 
des para ganhar os rebotes. 
A seleção da Polônia, pel 
mesmos motivos da brasi- 
Xira, também cancelou seu 





























Rida Plain, na opinião do seu 
treinador, poderá render 
O ambiente entre os Jo- muito mais até a fast final 





gadores brasileiros 
trados no G 


mpeonato, Já 
sifleada por antecipação 
e não precisa se de: 
nas eliminatórias. 




















Telsfeto UPlm. 
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tenis 
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Lemann ficou com o título 
do A. Osório ganhando na 
final de Afonso Guimarães 


Jorge Paulo Lemann 





mhou ontem o titulo de simples 
do Campeonato Individual de Tênis Alvaro Osório, organi- 
sado pela Federação Carioca de Tênis, ao derrotar na final 
Afonso Pinto Guimarães, por 6-0, 6-3 e 6.2, no jogo 
realizado à tarde no Country Clube. 

Em dupla feminina, Vanda Ferraz-Inara Freitas foram 
as campeis, vencendo o duo Vanda Alvim-Teda Ferreira por 
6-4 e 6-3, enquanto que no setor de mista o titulo ficou 
com Helena Duarie-Márcio Pascual, com a vitória sowre 
Elita Garrido-Hugo Pucheu por 3-5, 6-4 e 8-6, 


NOVA POSIÇÃO 














Estados es 
idéia. depois 
(UPIIH) — A Jack Cour 


do de 









Btelbor 









ve a 





celso ausisolinna de apoi estão foi discutida com mui= 
um periodo exerimental presta, deixando os delega- 
vampecnaios abertos bura o dos confusos quando fot feia 
ênta prolissional poderá so a votação, A dee! 






























emitdna foi â 
elevação ação Inter de Tens 
é reúna q 6 a ser di na reunião 
apreciar o as julho, so haja 
o teração na posição, a delega- 
Cont Ou que está dis- ção muistraliana já tem inctrio 
ato à 8 mar sbbre uma. a propos 
alvel rescisão dn moção tie 
nrço último, que autorizou 
um perfodo experimental de derou a hM 





campeonatos abertos, 


porque 
nlgumas fed 


ções de outros 


período ex 
anos de cam 


Gabriel Weber é líder da 
Taça Cruzeiro do Sul após 
a 1º rodada jogada ontem 


Gabriel Robert Weber lidera a Taça Cruzeiro do Sul — 
54 buracos stroke-play — depois de conseguir ontem, nos 
links do Gávea Góile Clube, nos 18 buracos iniciais, o es- 
gore de 80 tacadas net. deixando em segundo Iugar Vincent 
Miller, que era considerado o provável vencedor até quase 
o final da primeira volta. 

à rodada de ontem surpreendeu a todos pelo bom nível 
dos jogadores, uma vez que nove golfistas mercaram €: 
toos com resultados net abaixo do par do campo; os 26 
buracos, restantes serão disputados no próximo fim de 
semana no mesmo clube, 


OS MELHOR) 





































uy 
Alfredo 
180 — 15) 
ados Arthur Bass 

18 golfo 


Gabriel Robert Weier 
tem handicap 13, foi 
cumprimentatio polos m 
é também por Mário Gong 
professor de gôlte do Gávea, 
de quem toi aluno, 


inhos Morel 


que 
uito 











Luís Osório do Almeida Filho 
GO — 12 — 67; 109 empata 
Raby (8 — 14) 0 








Filho, do- 
























do Prank Castanheira (84 — 10) 
no da tacada mais longa do sarado 
Given, e Paúlo Antunes, em- Gi quo, Snpltados “Lotado 
Dolce cado, beta nã Coto meg (8 = 16), Daala Co 
fa irao dao CORRS DS go 48 F12)//0” HO iÓcaR 
des empatados 
tai Filho (80 — 
Os melhores Jogadores de on- é Ademar Faria (80 — 





m, fora 





à os seguitt 





18.º empatados Luís 
— 2, 


abriel Weber (73 — 131 
60; 2.º Vincent Miller (79 — 
18) = 61; 3.º empatados Ri- 
cárdo Mayer (86 — 29) e Nilo 
Gomes de Lemos (8 — 1%, lho (80 — 9), 1. 


BOM JÔGO, POSIÇÃO RUIM 


E E 








Rommy Guimarães de Carva- 





Lonatd Goldie marcou um carão de 6) tocadas net, 


por três defensores 





EUA começ 
hoje em Washington mas 
Bangu só estréia amanhã 


Nova Iorque (UPI-JB) — Começa hoje à noite, em 
Washington, o Campeonato da Associação Unida de Fute- 
bol, que couta com o reconhecimento da FIFA, apresen- 
tando como abertura da competição o jôgo Cleveland, re- 
presentada pelo time Inglês Stoke City, contra Washington, 
que será defendida pelo quadro escocês de Aberdeen. 

O Bancu, do Rio, estreará no campeonato amanhã, em 
Houston, Texas, enfrentando o Wolverhamton, da Inglater- 
ra, que defender a Cidade de Los Angeles. A equipe do 





am campeonato 

















Bengu, dentro do esquema adotado pela Associação Unida 
de Futebol, representará na competição a Cidade de 
Houston, 

DOMINGO da Tnglal jo Pranelsco 





epresent lo AD.O. de 
A Associação Unida de Fu- 

tebol ao e 

cional de Futebol Profi 

que é sua rival e que organizou 

seu campeonato com quadros 

próprios emboi 





DUAS 


TES 





A Associação Unida do Pu- 
tebol organizou seu eampegna- 
to divindo-o em duas séries: 
Ortental e Ocidental, 
respectivas campeões diclal 











equipes Heulo final em princípios de 

do, exterior para Fê: Julho próximo, À "elasaticação 

vas 2 elándes ale in: dg poulções na tabela derá feio 

néle, af de poder ta de acórdo com a forma tra- 
os torendores 





dicional de contagem de pon- 


nericanos um espeti- dO 


de boa categoria. 
Para domingo a tabeia do 
campéanato programa os so. 
guintes Jogos: Toronto, (time 
escocês do Hiberian de Edin- 
ue (Cerro 
ló), em, 
Grepre- 


dois ganhos por vitória 


e tim ponio por empate. 
À temporada de 1988, segun- 





ção Unida de Futebol, Sr 
Walsh, durará de abril até se- 
tem 

— Enquanto preparamos 
nossos próprios times para a 
próxima temporada, vamos 
oferecer, éste ano, aos torce- 













ho, de 
Nova Torque; 


; Detrolt 
da pelo Glentoran, de 











) x Boston (Shamrock 
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Faustino Atletismo 
tenta título terá eguipe 
continental no domingo 















o 
americano dos 
o pertano Rob a, em 
luta de doze essaltos, válida pe- 
To titulo, 


ápeg, no Cana- 
dn definttiva=. 
do amanhã na 
pista do Pinheiros. 

A programação é a seguintes 
80 metros com barreira, para 
móças; Arremesso do martelo, 
park homens; snito em altura, 
para homens; 100 moiros rasos, 
pata homens; Acremesso do 
disco, para móças; 800 metros 
rasos, para homens; salto tri 
plo, para homens; 400 metros 
Tasos, para homens; arremesso 
jo disco, pera homens; 100 me- 
êros rasos, para móças. 





ascim en 
ativos na 

nto que o 
tará seus 
















do si mento também, 
no man com ginástio 
ea puxada, Os dois pugilistas 
estão pesando 88 quilos e há 
leve favoritismo para o cam- 
peão, 




















mas mesmo assim está em 15º lugur no gólfe do Gávea 





Na grande área 





Armando Nogueira 


— Será que o Itamarati faz bem, me- 
tendo-se com o futebol? Será que é possível 
utilizar o futebol como instrumento diplomá- 
tico a serviço" das boas relações internacio- 
nais? Duas perguntas contidas em longa carta 
que me escreve leitor ilustre, cujo nome não 
estou autorizado a revelar. 

As perguntas são inspiradas, natural- 
mente, no recente encontro do futebol com 
o Ministro do Exterior, Chanceler Magalhães 
Pinto. O leitor em questão põe em dúvida os 
frutos a colhér da aprozimação entre o es- 
porte e a diplomacia. 


... 


E claro que tomado como expressão da 
Pátria, como projeção da Bandeira Nacional, 
o esporte funciona no plano internacional ne. 
gativamente. E a intenção do Itamarati, ao 
abrir suas portas ao futebol, não há de ser 
promover a Pátria lá fora através de nossos 
atletas; o que pretende o Chanceler Maga- 
Inães Pinto, do que pude sentir, é apenas dar 
ao esporte brasileiro, no exterior, uma cober- 
tura afetiva e técnica que o Itamarati, até 
hoje, não deu. E é evidente que, contando 
com. essa assistência, as delegações brasilei- 
ras estarão muito mais aparelhadas, sob todos 
Os aspectos, para dar conta de seus recados 
lá fora. 

... 


As vantagens que o Brasil poderá reco- 
Wer disso parecem indiscutíveis. Na hora de 
Jechar bons negócios, há de pesar na balança 
a simpatia que tenhamos sabido conquistar 
entre um drible de Garrincha e um gol de 
Pelé. 

Estou recebendo uma carta de meu bom 
amigo Alberto Dines, Editor-Chefe do JB, que 
vem dar o maior relévo ao recente gesto do 
Ministro do Exterior, propondo-se a dar ao 
futebol um lugar na diplomacia da prosperi- 
dade. O jornalista Alberto Dines me escreve 
da Cidade de Kiev, na URSS; “Armando: em 
Moscou, etapa inicial de nossa viagem, cada 
vez que diziamos que éramos brasileiros, repe- 
tia-se aquéte diálogo já conhecido de quem 
viaja muito: “E Pelé, como vai éle? ete,, eto.”. 
| Não era de estranhar, Porém, quando chega- 

mos a Tasshhkent, Capital da República Socia- 
lista da Uzbekistão, na Ásia Central, um ra- 
pazote, entre mongóis e áraves, perguntou- 
me: “E Edu, como vai? Ble ainda joga no 
Santos?” Fiquei impressionado. A seguir, jo- 
| mos a Samarkana, a uma hora de vôo dali, 
e uma des cidades mais velhas do mundo. O 
motorista do tázi me perguntou se Pelé ia 
bem, e sea filha de Pelé tinha nascido em paz. 

O motorista, continua Alberto Dines, n 
sabia onde ficava ao certo o Brasil, quais as 
| suas riquezas, quem era o nosso atual Pr 
dente, mas sabia tudo de Pelé, do Santos, etc. 
Contado assim numa carta pode parecer frio 
e remoto o episódio, mas, por favor, Armando, 
olhe no mapa e veja as distâncias: e então, 
avalie, como eu, o que tem feito e o que pode 
Jazer pelo Brasil, o futebol 

Na Geórgia, dias depois, a mesma coisa: 
“Quando descobriram que éramos brasileiro: 
começou a chover pergunta: Como vai o Pelé, 
como vai o Garrincha, por que o Brasil não 
manda o Pelé co Garrincha fazerem uma vi- 
sita à Geórgia; éles serão recebidos e tratados 
como irmãos, ete.” 

Por fim, a confissão de Alberto Dines: 
“Estou, Armando, definitivamente convertido 
«o futebol: não pelos gols, pelos dribles, que 
isso já me encanta há muito tempo. Estou 
fascinado é pelo que o futebol pode fazer pela 
amizade entre os povos do mundo. É preciso 
dizer ao nosso Chanceler Magalhães Pinto que 
ele precisa usar o futebol como arma diplo- 
mática. Pelé é o nosso monumento nacional, 
e, quanto ao Garrincha, que está beirando o 
ostracismo, devia era estar correndo o mundo, 
como embaizador do futebol brasileiro, a fazer 
exibições, conquistando divisas e simpatias 
para o nosso Pais.” 

O depoimento de Alberto Dines chega no 
melhor momento para estimular o nóvo em- 
penho do Itamarati em dar ao esporte, e, es- 
pecialmente, ao futebol, a assistência que the 
tem faltado na missão de fazer amigos pelo 
mundo afora. 









































Ailético deu 
de2al 
no América 


Nelo Horizonte (Sucursal) 
— O Atlético venceu o Amê- 
rea mineiro por 2 a 1 no 
amistoso de ontem à tarde, 
no, Estíídio Minas Gerais, 
lepois de perder de 1 0/0 
no primeiro tempo, quando 
desperdiçou um pênalti, com 
Ronaldo chutando para fo- 
ze. A partida fot muito ner- 
vosa e mal apitada por Sil- 
vio Davl, que acabou expul- 
sando de campo no segundo 
tempo os jogadores Vânder 
e Varlei, do Atlético, e Mos- 
quito e Caldeira, do Amê- 
rios 

A renda fol de NCr$ 


Fla perdeu 
por3al 
para Dinamo 


Moscou (UPI-JB) — O Fia- 
mengo obteve ontem q sua ter- 
ceira derrotn consecutiva na 
excursão que empreende pela 
Europa ao perder para o Di- 
mamo. de Moscou, por 3 4 1, 
numa partida em que os bra 
sileiros se mostraram desorien- 
tades em campo, longe e apre- 
sentarem um futeboi técnico a 
objetivo. 

O quadro da União Sovtética 
dominou -Intelramente o Jogo, 
tendo marcado os seus três 
gols nos 4 minutos do primera. 
tempo, através de Yevrmizik- 
hin, dois, e Vshivisen, O pon= 
ta-esquerda Osvaldo marcou o 
tinico gol do Flamengo, que de-. 

mou totnlmente às torce 
ma primeira das três 














à ias bês 2604000 (vinte e seis mi- 
RO Sgióttos “ban o ua ie 1H66%, noveeinton-o quitéme 





tória de ontem, o Dinam 
Moscoi, manteve q inveni 


de ta mil cruzoiros antigos) e 
as gols foram marcados por 






Sans desde O ronco deste intermédio do Samuel, para 
=0. Plêmengo. v o América, nos 27 minutos 








da fase Inicial, empatando 
o Atlético aos 2 minutos do 
tempo final, com um gol de 
Beto, mnreando Dade aos, 9 
minutos o gol da vitória, 





cont 
foi o lerocita colocado no 
peonato niacfonal do ano passo 
do. enquanto o Dinatio. de 
Moscou, ficou em oitavo lugar. 








Nicolau Moran tenta hoje 
junto ao São Paulo uma 
solução para o caso Prado 


São Paulo (Sucursal) — O Vice-Presidente de Espor- 


tes do Santos, Sr, Nicolau Morn 


Capital pa 











m, deverá vir hoje a esta 


ra acertar definitivamente junto à Diretoria do 
Paulo a transferência de Prado para Vila Belmirá 





procurando uma solução que possibilite ao ponta-de-lanca 
viajar amanhã junto com a delegação do Santos, que ox= 
curslonatá à África, Asia e Europa, 

Ainda magoado com a anulação da troca por um ano 


0, com Dominguez já caído, depois de di 





de Prado por Dorval, o Diretor de Futebol do São Paulo, 
Sr, Manuel Martinho, enviou carta ao Presidente do clube, 
St, Laudo Natel, solicitando demissão do cargo que ocupa, 
Na carta, o Sr, Martinho discorreu sóbre suns tentativas 
de trabalhar sem Interferência de outros dirigentes do clube, 
AMISTOSO vidndo maior ser a estréia do 
ponta de lança Djais, recente: 

São Paulo e Portugutan de mento contratado. Na Portus 
portos combinaram uma guésa o meia-eaquerda Tuta 














partida amistosa para a noite 
tio amanhã no Pacaembu, num 
Jogo que servitá pa 
Jogadores em experi 
dois clubes, 

Do Indo do São Paulo, à no= 





Tara sun estréla diante da tora 
cida de seu time, pols fora de 
São Paulo Já jogou, formando 
no melo-enimpo na partida de 
quartn-feira contra o Santos 
em Vila Belmiro. | 


Câmara rejeita criação de 
autarquia para explorar 
loteria esportiva no País 

Brasília (Sucursal) — A criação de uma autarquia para 


à exploração de loterias esportivas em tódas as modalida- 
des de competições, preconizada pelo Senado, fol rejeitada 


pela Comissão de Edu 
de atórdo com o part 
dra (ARENA-SP), 





ação da Câmara, por unanimidade, 
cer do relator, Deputado Aniz Ba- 


Prevaleceu o substitutivo aprovado pela Câmara, de 
autoria do ex-Deputado Rogê Ferreira, ao projeto do Sr, 
Floriceno Paixão (MDB-R$), que autoriza o Comité Olimpi- 


co Brasileiro a promover em todo 9 País 05 con 


portivos, sob a form: 
das de futebol. 


CONCURSOS, 





O Deputado Ania Brada aum 
Mentou que a fórmula da. pro- 
posição muterlarmente aprova- 
da pela Câmara foi aplaudido 
pelho entidades máximas do 
esporte nacional, “como à ideal 
para a solução do problema, 

— O projeto da Câmara — 
frisou — representa não só w 
concretização dn idéia, que é 
don, como vem sendo compro- 
vadia há mais de 20 nnos em 
28 paísca, ima também a for= 
ma corta de eum roullzaçã 
foto é, as concurios devem sor 
de esporte o tanto à arreca- 
dução como a aplicação das 
rendas devem ser da íncum- 
dência do esporte e jamais do 
Govémo. O substitutivo do Se- 
nado, prevendo criação de 
uma aútarquia para controlar 
A nirecadação e a aplioati 
das rendas, investe os. têrmos 
do problema o ndota solução 
diametralmente aposta Áquela 
desejada. pelns entidades espoi 
tivas 

Entende o Sr. Antg Brada, 
que (os conpuros devem ser 
uma fonte de renda para o cs= 
porte, e não uma fonte de 
renda para 'o Govérho, e ge 
aprovado o texto do Beni 









































cão esportiva dirigida ntravés 
do contrôle financeiro, o que 
contraria norma constitucional), 
quo reserva à União o direito 
do apenas ditar normas gernis 
sóbve o esporte. 


CONFUSO 


O reintor salientou, ainda, 
que o substitutivo do Senado 
confunde concurso - esportivo 
com loteria, pols refere-se q 
bilhetes ndquirídas e n agentes 
distribuidores de bilhetes, que 
seriam ns Calxas Econômicas 
Federais, e, em alguna casos, 
Os conselhos rerionais de udmi- 
nistração. Lembrou que na Eu= 
ropa, principalmente ma Ttálin, 
a organtenção dos concursos é 
baseada ma malor difusão pos- 
sível de postos — só na Tíália 
existem onze mil — b pelo tex- 
ta aprovado pelas sonailor 
éles flearinm restritos nos: Io- 
cais onde houvesse agência da, 
Chixa Econômica, “o que nos 
autoriza, antecipadamente, a 
Prever 0 insucesso”. 
Acrescentou que as rendas, 
serinm de tal forma diminutas, 
que não sejam, talvez, sufi- 
































SOS te 


de palpites de resultados de parti- 


clones para pagar as despesas 
dn organização, que fo contrá- 
Ho do que aconteco nas lotos 
rias, é oneroniseima. 


A ORGANIZAÇÃO 


Pelo que a comissão aprovou, 
os concursos esportivos. serio 
rentizados nos têrmos do plano, 
aprovado pelo Ministério ea. 
Favendo, a quem competirá a 
tiscaliação o n ogecução das 
concursos sôbre palpitos de re- 
sultados de partidas de fu- 
tebol, 

Os recursos serão dostinados, 
ao amparo das entidades es- 
pottivas, ao destnyolvimento do. 
esporte nacional e à constru- 
ão de instalações esportivas, 
Caberá ao - Comité Olmpico, 
Brasileiro elaborar em conse 
ailêncin, um “plano de assis 

nela no esporte”, que será 
integrado pelo presidente do 
END, do presidente do COB, & 
representantes do Ministério da. 
Fúzcnda, CBD, da comi 
desportiva das Fórcas Atma- 
das, das confederações. nina 
deristas e dos cronistas espar- 
tivos, sob a presidência do pri 
meiro, 

O Ministério da Educação 
prestará colaborição à obra do 
nimpato, assistência e eduericão 
n ser desenvolvida pelo COB, 
e as entidades esportivas quo. 
defxarem de recolher contri- 
dulções previdenciais não terão 
direito nos benefícios previstos. 
no jlano, 





























ENSINO 


Do tundo de prêmios a dis- 
tribuir em cada concurso, o 
Comitê Olímpico Brasileiro re- 
tirar a importância equiya 
lente a 10 por cento e q reco- 
Mesá no tesouro nacional, dos 
quais:5 por cento à conta do 
MEC, pára aplicação na difu- 
são do ensino primário e al- 
Jabetização de adultos, ficando 
O restante à conta do Ministê- 
zlo de Sade, destinado à dis- 
teibuição para as Santas € 
sos e hospiinis gernis congêne. 
Zes, reconhecidamente de Lins 
filantrópicos, de acórdo com 
emenda. anteriormente aprova- 
da, de autoria do ex-Deputado 
desé Bnybosa. 
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Ric ARO 








Celtic interrompe domínio 
latino na Taça da Europa 
ao vencer Inter por 2 a | 


Lisboa (ABP-UPLJB) — O Cello de Glasgow conver- 
teu-se ontem na primeira equipe não Intina a conquistar 
a Taça da Europa, vencendo o Internazionale de Milão por 
2a 1,no Estádio Nacional de Lisboa, com uma aurpreen- 
dente reação nos últimos trinta minutos de jógo; 

O Internazionale — que tentava sen terceiro titulo: 
consecutivo — começou atuando na ofensiva, conseguindo 
abrir a contagem logo aos 8 minutos, num pênalti batido 
POL Mazzola, Gemmel é Chalmeis, aos 18 e 38 minutos do 
segundo tempo, marcaram os gols dos escoceses, 


SO NO INÍCIO 








numa Jogada confusa — con- 
clulda pelo zagueiro Gommmel 
— e continuou forçando, nté 
obter q vitória 
am apenas 7 
tinal, 

Com essa vitória o Coltle que- 
dron a tonga hegementa Inti- 
ma na Taca da Europa, Já que 
o Real Madri ganhou n cinco 
primeiras disputas, o Benfica 
stgedeu-o com duas conquistas 
o Milan veio em seguída, tam- 
bém, com duas, e finalmente, 
O Internazionate tentava, ago- 


Perante tm público coleuta- 
do em 55 mil péssons é com 
arbitragem do alemão Kurt 
Tschencher, ns equipes atua- 
tam assi formadas: 

CELTIC — Simps 
Geimmel, Clark e Murdoc 
Neil e Auld; Johnstone, Walla- 
ce, Chalmets o Lonnes 

INTERNAZIONALE — Sartl, 
Burgnich, Pacehetti, Plochi 6 
Bedin; Guamerl e Bielfelf; Do» 
menghini, Cappelini, Mazzola e 
Cotio, 


O inifelo foi todo da equipo 
Senliana, que forçou muito a 


























defesa contrária em lançamen- YR sagrar-se tricampeão, 
etnia «rotundidade. duaso “Terminada a partida — que 
sempre explorando à velocidade joy oinientis o Pe 
dos extremas 6 ho NoniiadO — teyo entro op assistentes o Pre. 
Este, além de marcar o gol do Sidente Américo Tomis — o 
penalti (falta de Cralg em Campo foi Invadido por ama 
Cappellnty, perdeu outras opor- —muliidão de escoceses que d 





tunfáades ee decidir a partida 
alnda, no primeiro tempo, quati= 
do o Celtic se mostrou um poit- 
co inseguro, 

Na etapa final, o panotama 
miúdos por completo. Mila 
firme na defesa e neutralizan- 
do as jogadas do Internazios 
nale a partir do meia-campo, 0 
Celio, aesitmiu a liderança ca 
partida, consemuiu o empate 


de cedo destilava 
Parlando. bandeiras e cartqres 
Verde e brancos, côtes da Celtic, 
Ou torcedores não pudermm sei 
contidos pelos policiais, e nca- 
Daram tirando ns camisas dos 
caimpedes e carregando-os nos 
ombros, por todo o Estádio Nn- 
elonal, 





pela “cidado, 

























Isputar q bola com os ragueiros 





O Vasco venceu o Náclo- 
nal por 2 a 0, ontem 
de no Maracanã, preclsan- 
do jogar apenas o segundo 
tempo, quando o time todo 
eresceu graças ao trabalho 
de Danilo e Maranhão e 
ainda teve n seu favor um 
pênalti desnecessário mas 
que realmente existiu, do 
Ubinas em Morais, 

Os gols do Vasco foram 
marcados por Maranhão, 
de pênalll, é Paulo Bim, aos 
16 e 33 minutos do segundo 
tempo, O julz toi Guálter 
Portela Filho, que falhou 
em não expulsar o angueiro 
Ubinas por jógo violento, e 
a renda fol de NCIS ...... 
59.220,00 (cingiienta e três 
milhões e duzentos e vinto 
nove mil cruzeiros antigos). 





TIMES LENTOS 


Os dois times formaram 
assim: Vasco — Franz, Arl 
(Paquetá), Ananias, Jorge 
Andrade e  Oldair; Mar 
nhão e Danilo Menesos; Zi 
zinho, Bianchini, Paulo 
Bim e Morais, Nacional — 
Dominguez, Ubinas, Mant- 
cera, Alvarez 8 Mujlea (An- 











chteta); Montero e Paz 
(Techera); Viora, Célio, 
Bita (Curin) e Urrumendi. 





Os dois times começaram 
Jogando um Iutebol mora- 
, Drincipalmente os umt- 
gunios, que jogavam em sem 
elássico estilo defensivo, 
com Montoro de libero e 
Viera correndo o campo to- 
do, sem posição determi- 

















também tinha 
Ztzinho recuando para ar- 


mar o 4-3-3, mas atabalho- 
adamente, sem qualquer 
outra utilidade que a de fa- 
zer faltas na linha média, 
Primeiro 0 Vasto tentou pe- 
nettar por Morais, mas o 
extrema não conseguia ba- 
ter o Intoral Ubinas c ns 
jogadas acabavam por vol. 
tar no meio, 

Aos 9 minutos Maranhão 
driblou dois o chutou na 
trave, Célio deu dois bons 
chutes, mas tódas as tenta- 
tivas eram de fora da área, 
“Aos 28, Paulo Bim deu ox. 
celente passe para Binnchi- 
ni, que chegou atrasado o 
deu oportunidade a Domin- 
guez de sait e defendor, 

O primeiro tempo termi- 
nou com os dois times sem 
qualquer poder de penetr 
são, Jimitando-se a passes 
laterais e chutes de fora da 
áre 




















MAIS VELOCIDADE. 


Os dois times voltaram 
com mais disposição para o 
segundo tempo, principal- 
mente o Vasco, que comecou 
a ter um bem trabalho de 
seu meio de campo, Aos 1Um, 
Morais emendou de primei- 
va, pegando um rebote da 
defesa uruguaia, e a bola ba 
teu na trave depois do pas- 
sur por Donminguez 





Os uruguatos também se 
moyimentavam bem, e nu 
16m Bita fêz sua única hon 
Jogada, liyrando-se de, dois 
e chutando para Franz fa- 
er sensacional defesa, No 
rebote, Pacheco chutou, Ol- 
dale salvou, Urrusmendi 
emendou e a bola bateu no- 





vamente em Oldatr, em el. 
ma da linha, 

No contra-ataque, Morais 
penetrou pela extrema, dri- 
blou Ubinas para dentro e o 
zagueiro uruguato, deu-lhe 
tum rapa, desnecessário, já 
que não havia perigo de gol. 
Gualter Portela apitou e an- 
dou até o local da falta 
marcando pênalti quando 
viu que fôra dentro da área, 
Maranhão bateu muito bem, 
deslocando o goleiro e mar- 
cando. 

Sentindo a derrota, Ubjnas 
começou a entrar violenta- 
mente em Morais, protican- 
do inclusive uma falta que 
devia fazer com que o juia 
O expulsasse, e dando em- 
Purrões nos adyersários na 
bolas divididas, 

Aos 28m, Paulo Bim per- 
deu com o gol yazio, chutan- 
do por elma uma bola que 
Dominguez Inrgou, Dois mi- 
nutos depois, Urtuzmendt 
chutou com violência da di- 
reita e Frany espalimou. Aos 

2, Blanchint lançou Paulo 
Bim, que disputou a bola 
om os zagueltos e conseguiu 
dat um bico para, colocar no 
canto direito de Dominguez 
e marcar, 

O jôgo teria teminado sem 
maiores novidades, se não 
tósse a relutância dos uru- 
gualos em permitir que Mu- 
Jiea, contundido, fósse ear 
regado de maca para fora 
do campo. 





























Com uma excelente atua 
cho do seu ataque, o Amé- 
alea venceu o Huracán por 


Eduardo (2), 1 


América com bom ataque 
vence Huracán por 4 a (0 


13 minutos, Edu elutou na 





trave, frente a Frente q 
Teusta, que havia largado no lugar 
de Edu (2) e um chute de fora da ár Luís ho lugar 


abertura do de Joiosinho, Aos 15 min. 





O Hutucán voltou para o 
segundo tempo com Zayas 
de Trusta e Ver 


Logo nos cinço minutos, Pa- 





torneio organizado pelo clu- 
de carioca, numa partida em 
que estéve sempre superior 
ao seu adversário, que se 
mostrou muito fraco e tam- 
bém som qualquer esquema. 
de jógo, 

O América poucas vêzes 
delxou o Huracán realizar 
suas jogadas, e fol melhor 
durante tóda a partida, 
prinelpalmente no segundo 
tempo, quando marcou três 
gols e só não fêz mais por= 
que Edu, Antunes e Eduardo 
preferiram driblar os adyer= 
Súrios, a chutar para o gol, 














AS PRIMEIRAS 
CHANCES 


Os dois quadros Inielaram 
a partida nsstm: 

América — Ita, Dejatt, 
Alex, Aldeci e Gilson; Fará 
e Lea; Jofozinho, Antunes, 
Eilu € Eduardo. 

Huracán — Trusta, Bor 
do, Glnarte, Poncio e E 
núndez; Dopacio e Viberti; 
Caballero, Alvarez, Oberti e 
Medli 

Nos. primeiros cinco ml- 
nutos, o América teve duas 
boas “oportunidades para 
abrir o escore, mas O goleiro 
Trusta snlvou, uma vez, aos 
pés de Edu, e oulta, uma. 
bogada de Jofozinho, Aos 























Sérgio Lopes recebe alta 
hoje e talvez enfrente 
o Corintians quarta-feira 


Pórto Alegre (Sucursal) — Sérgio Lopes, que sofreu 
uma fissura no frontal, no chocnt-se vom Sent na partida. 
do anteontem, ficou em observação no Hospital Lazatolto 
& receberá alta esta tarde, pois o médico do Grêmio, Dr. 
Davi Gusinão, acredita que o Jogador já esteja fora de pes 
tigo o em condições de entrentár o Corintians, quarta-feira, 

De ínicio, os médicos chegaram a suspeitar de um 
afundamento no frontal, mas novos exúmes, inclusivo ra- 
diográficos, não confirmaram a suspeita. O técnico Carlos 
Froner, Já sabendo que Sérgio Lopes não poderá jogar con- 
tra o Palmeiras, depois de amanha, pretende manter Paíca 
no meio-campo, formando dupla com o médio-de-apoio 
Cleo. 


GRÉMIO MUDA 














clube. Sr. Efvalim Pinheiro Ca- 
dral, viaja o Diretor de Pute- 
bol, Sr. Artur Delegravo, Já 
que aquêts dirigento está ada. 
entado e não poderá permane- 
cer em São Paulo até quarta- 
feira, dia do jógo com o Pal- 
melras, Para o técnico Sérgio 
Menelr, essas partidas são: de- 
elsiya 

— Se consegulesemos, pelo 
menos, três pontos em São 











Carlos Froner gostou co 
aultado de anioontem, embora 
achando que O gol do Interma- 
cional realmente (ol marcado 
em Impedimento, Em sua Gpl 
nião, a culpa são pode sot atr 
bufãa ao Juiz Flávio Cavedint, 
“ sim ao bandeirinha Paulo Lo- 
Des, que não amotsu n posição 
de Joaquim, - 

— Gostei da atuação da Grê- 


mio, mas vou ser obrigado à “Paulo, ticariamos em condições 
mudar o time para domingo — 


disso Froner, Bm primensoiao de lutnr pelo titulo — afirmou 
gar, há o desfalque de Sérgio éle 

Lopês, de medo que Pafca con- Sérgio Moneir gostou, parti- 
tinuará no meio-campo. De- eultemente, da atuação de Jon 
Rolha Possivel que Beto e Jofo= — quim contra o Cirêmio, sobretus 
a baque Coen o SR MANPRAS O o o q ai mansoni em 












































ataque ; 

O Lécnico Iberou oa Jowado- — Deando que o: Jogador, desde 
res; ontem, e marciu um troino que veio do Aimoré, de São 
leve par esta larde, co Estádio Leopoldo, dó Inain gols em 
Olímpico, seguindo-se a con frei 


putêção! — Reconheço que êle estava 


pedido, mas mesmo neslim 
teve bastante presença de e 
pirito no matar a bola 
tranqlilidade e mandá-lo de ca- 
beça para as. rêdes. Jonquim 
será mantido no timo, 


INTER VIAJA 








ternacional 
segue hoje para São Paulo, À 
fim de enfrentar o Coríntians, 
depois de amanha, nó Pacsem- 
bu No lugar do Presidente do 











toi a vez de Johozinho 





vá deu um forte chute de 
fora da área, mas Zayas de- 
fendeu muito bem, para cór- 
net. 


Aos ollo minutos, Edu fê4 





m gol, ao chutar 
para fora, após ter aprovel- 
tado um cruzamento de Edu, 





DOMÍNIO DE SEMPRE 














o segundo gol do América, 
O América dominava to chutando de dentro da 
tnlmente e poucas vêzes o área, Jlyre, 'tendo a Dol 
Huracân conseguia chutar resyalado no ombro do go- 
para Ta, Aos 21 minutos, Jeiro Zayas. 





Antunes driblou quase tóda 
a defesa adversária e chi- 
tou, mas Trusta dafenden 
Prra córmer. Sômente nos 25 
minutos o Huracin armou 
sua primetia poa jogada, 
através do Obertf, que pene- 
ttou bem na área, mas aca- 
bou Sendo desatmado por 
Aldeel, que atrasou para Tt, 





os 16 minutos; Sérgio en- 
trou ma latoral-diveita, pas- 
sando Djair para o melo- 
campo e saindo Fará. Um 
míntito depols, Antunes ten- 
tou driblar 0 goleiro Zayas 
e acabou perdendo um gol 
feito, O terceiro gol foi fei- 
to nos 20 minutos, por Edu- 
A partir dos 25 minutos, ardo, de cabeça, escórando 
o América calu do producão Uma cobranca de falta, co- 
e o Huracún pode farer ale metida sobre óle mesmo e 
guns ataques perigosos, co. cobrada por Antunes “da 
































mo aconteceu hos 30 minu-  POnta-esquerga, 

tos, quando Tta, defendeu Torglihho entrou no Inga 
muito beim tum chule do/Al+ ge goâuzinho, nos 34 minu- 
vire, 





tos, e Imedintamento reali- 


O primeiro gol da partida Ji 


sul aos 44 minutos do pri- 
meiro tempo, por intermé- bic ttês jogadores ndyer 
dio de Eduardo, que chutoim rios. Aos 35 minutos, Artur 
da esquerda, após baler o substituiu Dejair e três 
dnarêndos o Chutou do minutos depois, Hai, de; fo- 
curva, indo à bola parar no poe à 

canto” esquerdo de Trustá” TR da área, com um chute 
Logo depois terminava o Lortissimo, completou o 
primeiro tempo. marcador, 


são 




















Escarone achou vitória do 
Vasco justa mas critica o 
pênalti contra o Nacional 


O técnico Roberto Escarne, do Nacional, achou justa 
à vitótia do Vasco, e embora tenha gostado da arbitragem, 
alltma que não existiw o pônalll de Montero Castillo sobre 
Morais, o que na sum opinião prejudicou sua equipe, uma 
voz que até aquéls momento a partida ainda, não está 
decidida e o Nacional ora o mais agressivo, 

Montero Castillo, o autor do pênalti, confirmou a opi- 
nião do téenico, dizendo que têz a falta fora da área e que 
Morals se atirou para dentro dela, e explica que o lance 
o linha qualquer perigo de gol, o que para êle não 
justificaria fazer uma penalidade. 











nã 








DESCANSO JUSTO 





O ambiente entre os Joss 
s uriguaios em de desola- 
Mora- 
o 





O vesilário do Nacional f1- 
cou fechado durante 15 mis 
tos após a partida, com ot 
ivo alegando sor necessário al- 
Rum tempo para a recupera- 
cão dos Jogadores, antes do 
atendimento à Imprensa, 
Escarone gostou da partida, 
achouca bem disputada, e é 
de opinião que o resultado po- pro joga à base de entusiasmo, 
dera ser diferente se o Jul o vontado de venecr. 
não eroese na matcação da Tóonico, Jogadores e dirigen= 
penalidade, tes nobaram que n equipe não. 
2 apresentou tão bem, como 
o vinha fazendo ilHimamence, 
ando que talvez a vingem e 
a do ambiente Len 





ção, eo ponta esquerda 
les, que não jogou, era o th 
que se mantinha 
ente, enquanto 
consolar seus companheitos, 

— Sempre que se perde o 
ambiente é assim — explicou 
— pois somos uma equipe jo- 
vem e muito unida, & que sem 











procuravio 












— Assim 





fio é possível Jo- 
— afirma — pois do que 
agianta uma arbitragem que “at 
Pretende ser justa, se num mos at 















mento enpital, Cio transforma Siudio um polito na sua pro- 
tina simples India proxima à “dução, 

ande fivea numa penalidade, Miica e Montero sã os ttf 
Não auero justificar a derota cos problemas médicos, que fi- 
e afirmo com convieção que o entam da Jogo de ontem, mas. 





Vasca mereceu vencer, aprovei- 
tando muito bem suas chances se êles 
de gol, coisa que não soul aproveitados na 
Anger, pois do amanhã, 


hoje, o médico pode fat 
podem ou ido sé 
tida do de- 











DE XOGUNATO 
A HIROÍTO 


DEPARTAMENTO DE PESQUISA 





Ao contrário da China, onde a hi 
tória das dinastias vai recuando inde- 
finidamente no passado, a história ja- 
ponêsa é muito mais confusa e mais 
moderna. Dissensões entre Partidos e 
Tamílias rivais, invasões de bárbaros e 
piratas e a fórça de senhores locais 
como os Xoguns perturbaram frequen- 
temente a unidade japonêsa, fazendo 
com que os reis nem sempre reinassem 
sôbre todo o território. 

Houve, entretanto, uma dinastia 
sólida: a dos Tokugawas, que começou 
a reinar no início do século XVII. O 
Xogunato dos Tokugawas extinguiu- 
se há 100 anos — em 1867 —, e à êle 
se seguiram os três Imperadores do Ja- 
moderno: Mutsuhito, Joxíhito e 
Hiroito. 








O nascimento de uma época 


O primeiro Tokugawa foi Ijejasu, 
que subiu ao Poder em 1600 depois de 
derrotar, na grande batalha de Sequi- 
gahara, ao seu rival Mitsunari, Ijejasu 
realizou uma redistribuição de feudos, 
efetivada de modo a consolidar a sua 
autoridade, diminuindo a dos outros 
senhores feudais. Os descontentes 
agruparam-se em tôrno de Hideiori, e 
estabeleceram um forte núcleo de r 
sistência no Castelo de Osaca. Em 1615 
o Castelo era sitiado e vencido, e à au- 
toridade dos Tokugawas tornou-se in- 
discutível. 

O Xogum Ijejasu não era, entre- 
tanto, O imperador: éste continuava 
em seu palácio, com uma autoridade 
apenas nominal; era objeto de respeito 
religioso e celebrava algumas cerimô- 
nias, O nôvo regime lembrava o que 
fôra instituído por Toritomo. O Poder 
efetivo pertencia inteiramente ao Go- 
vérno do Xogum, que tinha sua capi- 
tal em Jedo, a leste do paí: 

Desde 1549, data da chegada de 
São Francisco Xavier ao Japão, hay 
cristãos habitando as terras do Sol 
Nascente, O Xogum Hidetada, filho de 
Ijejasu, desencadeou contra êles uma 
perseguição feroz. Em 1637, 40 000 ca- 
tólicos reuniram-se na Península de 
Ximabar im durante muitos 
meses mas acabaram dominados. Ho- 
mens, mulheres e criancas foram im- 
piedosamente exterminados 

Lutando contra os cristãos, o Go- 
vêrno dos Xoguns estendeu a sua des- 
confiança a tudo o que vinha do es- 
trangeiro. Em 1624 0 Xogum recusou- 
se a receber a embaixada das Filipinas, 
e ordenou a deportação de todos os es- 
panhóis. Em 1636 ficou decidido que 
nenhum japonês poderia ir ao estran- 
geiro, sob pena de morte, e foi proibi- 
da a construção de qualquer navio ca- 
paz de atingir o alto mar. Em 1638, 
após a rebelião de Ximabara, um edi- 
to proibiu que navios portuguêses to- 
cassem no Japão. Inútilmente envia- 
ram os portuguêses um navio a Naga- 
sáki: os embaixadores e a maioria de 
seus companheiros foram executado: 

Os holandeses foram os únicos a 
merecer uma exceção, Convence- 
tam aos Xogus que não eram solidá- 
rios com os católicos, e conseguiram 
autorização para conservarem um em- 
pório comercial em uma ilhota arti- 
ficial construída no pórto de Nagasá- 
ki. Durante mais de dois séculos, es 
ilhota constituiu o único ponto de con- 
tato entre o Japão e o resto do mundo. 

O Japão viveu, assim, isolado, O 
aspecto característico do Govêrno mi- 
litar dos Tokugawas foi a não realiza- 
ção de qualquer guerra estrangeira. A 
História do Japão, durante a autorida. 
de dêsses guerreiros, resume-se na 
história do desenvolvimento da sua ci- 
vilização, em uma paz perpétua. 












































A sociedade dos Xoguns 


Em tômo do Imperador, na Côr- 
te, circulavam os Cugês, membros da 
nobreza que ocupavam cargos apenas 
honoríficos. A nobreza que realmen- 
te possuía poder era a dos Daimios, 
nome que designava os detentores dos 
grandes feudos, verdadeiros vassalos 
hereditários dos Tokugawas. 

Houve, assim, no pais 
trezentos principados de superfícies 
muito desiguais, em cada um dos quais 
o Daimio exercia autoridade quase ab- 
soluta, com a condição de não entrar 
em choque com a política geral dos 
Xoguns. 

As fronteiras de cada feudo eram 
cuidadosamente guardadas; as estra- 
das cobertas de barreiras, porque os 
feudos, além da autonomia política, 
desfrutavam também da econômica: 
a exportação das colheitas de um feu- 
do para outro era severamente regula- 
mentada 

- Havia uma hierarquia entre os 
Daimios, baseada na antiguidade e 1 
glória das famílias e também na ren 
da anual de seus domínios; essas ren- 
das variavam de 10000 a 1 milhão de 
cocus de arroz 

Os Daimios deviam per 
parte do ano em Tedo e possui 

dência, na 
suas fam 
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A sobrevivência do milênar 
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JORNAL DO BRASIL — Rio de Janei- 
ro, sexta-feira, 26 de maio de 1967 


tegoria de nobres, a dos Hatamotos, 
que eram guarda-costas do Xogum é 
residiam permanentemente em ledo 

Os Daimios tinham os Samurais 
como vassalos, tstes lhes deviam obe- 
diência, tal como os Hatamotos, em 
relação aos Xoguns. Os Samurais dos 
três grandes Daimios, de Nagoia, Va- 
caiama e Mito, tamos colaterais da 
família Tokugawa, consideravam-se 
superiores aos outros. 

Alguns Samurais de cada Daimio 
viviam em Tedo, na residência de seu 
senhor, mas a maioria déles ficava no 
domínio provincial; constituiam o 
núcleo das fôrças de seu suserano; uns 
eram soldados, outros vendeiros, mas, 
em ambos os casos, recebiam paga em 
arroz. Os Daimios mais poderosos che- 
garam a ter mais de dez mil Samu- 
tais; os menores, algumas centenas. 








Abaixo da nobreza guerreira cn- 
contrayam-se os homens comuns, Hei- 
min, divididos em várias categorias. 
A mais prestigiada era a dos agricul- 
tores; depois vinha a dos artesães, e 
finalmente a dos comerciantes. 








O fim da dinastia 





O regime dos Tokugawas come- 
cou a apresentar sinais de decadên- 
cia no início do século XIX, À gtan- 
de fome de 1836 agravara a miséria 
em que se debatia parte do povo. O 
tesouro esvaziara-se. Alguns Dalmios 
manifestavam desejos de independên- 
cia. Muitos descontentes pensavam 
em opor o Imperador ao Xogum. Por 
Nagasáki os japonêses já haviam 
mantido contatos com a ciência oci- 
dental e adivinhado o seu poderio. 
Entre 1840 e 1850 verificaram-se vãs . 
rios incidentes; missões americana 
foram enviadas no Japão e nada con- 
seguiram; um navio de guerra fran- 
cês apareceu diante das Ilhas Riu- 
Quiu; o Rei da Holanda, em duas oca- 
siões, aconselhou ao Xogum a aber- 
tura dos portos. 

Finalmente, a 7 de julho de 1853, 
o Comandante norte-americano Pei 
y ancorava na Baia de Uraga, à pou- 
a distância de Tedo, com duas tra- 
gatas e duas corvetas; com a sua ação 
amistosa e firme, obteve o direito de 
comerciar com o Japão. 

Pervy voltou em fevereiro do 1854, 
com dez navios de guerra e 2 000 ho- 
mens, e conseguiu concluir o primei: 
ro dos tratados que abririam o Japão 
ao Ocidente: os Portos de Ximoda e 
Hakodate foram abertos aos navio 
norte-americanos; um cônsul poderia 
residir em Ximoda; os náuíxagos se- 
am — socorridos, e as embarcações 
norte-americanas poderiam abasti 
cer-se no país 

O Japão não pôde recusar à 
tras potências o que concedera 
Estados Unidos: a Rússia, a Holanda 
e a Inglaterra obtiveram tratados se- 
melhantes 

A presença de estrangeiros no 
pais, entretanto, provocou algumas 
resistências, encorajadas pelos + que 
cercavam o Imperador. Os tratados 
assinados pelos Ministros dos Xoguns 
não tinham sido ratificados pelo Im- 
perador, E nos dez anos que se segui- 
ram à chegada do Comodoro Perry 
houve uma série de incidentes, que 
culminaram com o assassinato de um 
inglês na Estrada de Tocoama e no 
bombardeio da Cidade de Satsuma 
por navios inglêsos, 

Os incidentes entraqueceram ain- 
da mais 0 regime dos Xoguns, e mos- 
traram o inconveniente do duplo Go- 
vémo. Em 1867 morreram, com o in- 
teryalo de poucos meses, 0 jovem Xo- 
gum e o Imperador Comei. Os gran- 
des Daimios de Tosa, Xoxu e Satsuma 
decidiram, então, agir e apresentaram 
ao nóvo Xogum, Toxinobu, um re. 
querimento solicitando a entrega do 
Poder ao filho do Imperador morto, 
Mutuhito. Toxinobu reuniu em Kioto 
os chefes de clãs e comunicou-lhes 
que resolvera aceitar o pedido. Ter- 
minava o Xogunato. 












































































Jupio moderno 


Mutsuhito, Toxihito e Hivoito, os 
três Imperadores do Japão moderno, 
enfrentariam uma longa sério de 
guerras. Mutsuhito, que reinou de 
1867 a 1912, lutaria contra a China, 
em 1894, e coútra a Rússia, em 1904. 

Seu filho Ioxihito, Imperador de 
1912 a 1926. participou da Primeira 
Guerra. Mundial ao lado dos Aliados, 
fiel à aliança com a Inglaterra. E à 
Hiroito, que comecou a reinar em 
dezembro de 1926, caberia enfrentar 
a maior de tódas as provações: a Se- 
gunda Guerra Mundial, que transfor- 
mou o Japão na primeira vitima do 
poder atômico. 

O Xogunato, extinto há menos 
de 100 anos, já era uma época mais 
do que passada. A transformação do 
Japão feudal, iniciada pelo Imperador 
Mutsuhito, foi definitivamente reali- 
zada depois da Segunda Guerra Mun- 
dial, quando o Japão viveu por algum 
tempo sob a ocupação de tropas oci- 
dentais. 

O povo japonês, entretanto, rea- 
giu ativamente à catástrofe da guer- 
Ta, e aceitou a modernização de seu 
pais: 0 Japão é hoje em dia uma das 
maiores potências industriais do 
mundo. 
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UMA CULTURA FECHADA 


QUADRINHOS | 





O semanário francês Le Nouvel 
Observateur entregou a um idiota a 
cobertura da recente exposição de his- 
tórias em quadrinhos no Museu de 
Artes Decorativas de Paris, Seu nome: 
André Permigier, nem sociólogo, nem 
crítico de artes plásticas, nem estru- 
turalista, nem especialista em arte po- 
pular, nem adulto, nem crianca, nem 
nada, Seu artigo — intitulado Un 
Seoutisme Planétaire — é de uma má- 
fé impressionante. Sente-se, nas en- 
trelinhas, que o alvo de seus ataques 
é q confraria da revista Planôte, pu- 
discutível que acaba de editar 
uma antologia de comies, Permigior 
usou à exposição como bode expinto- 
zio às suas (justificáveis). Indisposi- 
cões com o giupo liderado por Pau- 
wels e Bergier. De saída, reconhece que 
os quadrinhos exercem hoje o mesmo 
papel do romance folhetinesco ou das 
canções de mercadores do passado, 
“com à diferença de que o tomance 
folhetinesco era quase sempre agres- 
sivo e as canções dos mercadores vo- 
luntáriamente revolucionárias”, Na- 
turalmente, o Sr. Fermigier desconhe- 
ee os desenhos de Jules Feiftor e o Fer- 
dinando de Al Capp. 

Seus ataques não oferecem novi- 
dades, pois os entusiastas dos quadri- 
nhos São os primeiros a reconhecer o 
conformismo absoluto de determina- 
das aventuras, o kitsch de Aninha, de 
Super-Homem ete, Mas Fermigier não 
vai ao fundo do problema, não se ve- 
fere à indústria cultural que está por 
detrás dos gibis e confessa não com- 
preender o significado da expressão 
figuração nar (1). É demais. 
Fermigior me lembra aquêtes vetarda- 
dos que negavam o cinema em favor 
do teatro e, depois, a televisão em fa- 
vor do cinema, Por que nos preocupa- 
mos com os quadrinhos? Afastada 
qualquer hipótese contrária à sua na- 
tinreza como fenômeno de comunica- 
cão coletiva, os comies oferecem um 
campo aberto a experiências vanguar- 
distas, Antes de chegarmos ao futuro, 
temos de conhecer o passado, portan- 
to, temos de exumar os clássicos, Até 
como defesa preventiva contra o en- 
torpecimento mental de certas histó- 
vias, a análise dos quadrinhos se faz 
não apenas justificável, mas oportuna 
e imperiosa; 

Abusando de contradic 
nhece que alguns comies do pa 
tinham valor mas é contra uma, expo- 
sição que, a rigor, se restringe à épo- 
en de ouro dos quadrinhos) e de uma 
ignorância confessa do jargão dos es- 
truturalistas, Fermigier se define co- 
mo um intelectual cultivado, que vive 
atormentado pelo fantasma, das con- 
cepções valorizantes, diferenciadas é 
aristocráticas da cultura. Para êle 
certamente, a cultura do século XX 
se restringe a Joyce, Picasso, Proust, 
Stravinski. A televisão, o cinema, o 
Tádio, as canções, os passatempos 
gibis, a imprensa, que se danem, Si 
tá verdadeiramente humanista tal ati- 
tude, que condena superficialmente a 
invasão de subprodutos culturais d! 
indústria moderna e fecha as olhos di- 
ante dessa invasão, sem cogitar num 
ponto de equilibrio, sem cogitar na sua 
utilização para a criação de um nóvo 
tipo de cultura? 
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ssado. 



































Os Intelectuais da direita consido- 
ram a cultura de massa como diver- 
sões ridículas e invocam muito à pa- 
lavra barbarismo. Desde o império ro- 
mano que a palavra barbarismo servo 
ao vocabulário dos espíritos colonia- 
listas e isolacionistas. Já os maristas 
tendem à ver a cultura de massa co- 
mo um ópio do povo, como uma nova 
religião, 
Por certa que essa cultura não foi 
feita por intelectuais, Os primeiros 
Imes foram realizados por comer 
ciantes, por homens de feira; os jor 
nais nasceram à margem das tertúlias 
literárias; durante muitos anos o rá- 
dio foi o refúgio dos jornalistas e li- 
teratos frustrados, Aos poucos, o ci- 
nema, as redações e as estações de rá- 
dio foram atraindo os intelectuais, 
que se tornaram empregados da in- 
dústria cultural, Foi uma rendosa tro- 
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ca de favores para os dois lados, Fer- 
migier procura desconhecer êsse fonó 
meno. Se tivesse vivido há 40 anos, 
seria contra 0 jnzz e os filmes de Car. 
litos, descobertos exatamente pelos 
guardistas que éle acusa de “esco- 
feiros planetários”. A alta cultura 
também possui seus estereótipos vul- 
gaves, escudados por rótulos pomposos 
como mouveau-roman, da mesma for- 
ma que a cultura de massa se alimen- 
ta de elementos padronizados. 
Os intelectuais ortodoxos colocam 
o problema nos seguintes têrmos: o 
que é qualidade, criação, espiritualida- 
de, estética, elegância e saber na alta 
cultura é quantidade, produção, mate- 
rialismo, mercantilismo, grossura e ig- 
norância na cultura de massa, Sumá- 
ria definição, Edgar Morin; “Antes de 
pergutar se a cultura de massa é exa- 
tamente aquilo que os cultivados acre- 
ditam, é preciso saber se os valóres da. 
alta cultura não são dogmáticos, for- 
mais, fetichistas e se o culto da arte 
não dissimula um comércio superficial 
com as obras. Tudo que foi inova- 
dor sempre se opôs às normas do 
minantes da cultura. Essa ressalva, 
que vale para a cultura de massa, não 
valerá também para a cultura culti- 
vada? Do Rousseau autodidata ao 
Rousseau duanciro, de Rimbaud ao 
surrealismo, um resionismo cultural 
contesta os cânones e os gostos da al- 
ta cultura, abre à estética o que pa- 
veia trivial e infantil,” 
eu propósito, e creio que o dos 
organizadores da exposição do Museu 
de Artes Decorativas de París, não é 
exaltar a cultuta de mass 
de Ludo, aplicar às ma 
conceito de fisica proposto por Niels 
Bohr (“O observador perturba o objeto 
observado”), É preciso que o obseiva- 
dor estude, que o observador perturbe, 
que o observador participe, à fim de 
que possa se defender contra os ma- 
les da indústria de idéias, mensagens, 
mentiras e slogans, O verdadeiro in- 
telectual. participante não é apenas 
aquéle que assina manifestos políticos. 
O verdadeixo intelectual participante 
é aquêle que sente prazer em ir Ro ci- 
nema, que acompanha os campeonatos 
cle Tutebol, que vé televisão, que parti- 
cipa, enfim, de tudo aquilo que, de 
forma às vêzes criminosa, adormece as 
mentes coletivas, Um elementar prin- 
cipio estratégico: é preciso conhecer as 
armas do inimigo antes de atacá-lo. 
Havia outras coisas que escaparam 
à visão unilateral de Fermigier, Por 
exemplo: os heróis que provam a supe- 
«ioridade e a bravura individual contra 
a ordem estabelecida e são todos da ra- 
branca (evidente parti-pris racista 
para agradar os consumidores ran- 
cos); as heroínas, sempre secundárias 
(salvo exceções como Nyoka, Wonder 
Woman, atléticas e lésbicas), sempre 
dispostas ao sacrifício para que o he- 
ré possa continuar solteiro no final, 
O articulista do Nonvel Observatenr 
ão precisava Ler ido à exposição para 
dizer as suas asneiras, Poderia ter fi. 
cado em casa, entre as suas estantes 
eruditas, na sua tórre de marfim, pois 
eus conceitos demonsttam que sua 
atividade intelectual não cogita de ne- 
nbuma abertura, de nenhum contato 
com a realidade, Gramsci suspeilava 
que Nietszche so inspirou em Monte 
Cristo para criar seu Super-Homem. 
Eu desconfio que André Permigh 
nunca leu um gibi, nem foi ao Museu 
de Artes Decorativas 



















































































































(1) Entenda-s 
tativa as convenções fundamentas dos 
«quadrinhos. como o quadro e os ba- 
lóes. No boletim da exposição, uma 
explicação menos sumária: “Comple- 
mento da palavra, no silêncio da ima- 
gem, simbolo universal de palavras que 
saem da bôca, o balão tornou-se em 
7% anos mais do que um instrumento, 
um verdadeiro ser, ble possui jogos fi- 
slonômicos que completam os dos per- 
sonagêns; é um comparsa do herói na 
atito, O quadro introduz à noção de 
tempo nos comics, um tempo sem con- 


tinuidade reduzido a momentos: es- 
senciais, ” 
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Isaltino e a povo ã espera de milagres; A Opinião Pública 


A VERDADE MANIPULADA 
PELO - CINEMA-VERDADE - 


“ELY AZEREDO FAZ A CRÍTICA DE “A OPINIÃO PÚBLICA” 


A demora da informação sôbre 08 mo- 
vimentos cinematográficos do exterior não 
nos permite uma visão das mais recentes 
experiências em cinema-diveto, também 
chamado (cada vez menos) cinema-verda- 
de. Certo, porém, q refluxo da maré já vai 
longe: depois dos úllimos anos 50 é pri 
meiros da década em curso, quando chega- 
ram ao máximo de efervescência as expe 

rências de Rouch, Drew-Lcacok, Rogosin, 
Ruspoli, Koenig-Ktoitor e outros, da Eu 
ropa ao Canadá e os Estados Unidos, hou- 
ve tempo para.reflexão e surgiram à tona 
05 limites do approach. Na verdade, o ci- 
éritó é apenas a encarnação mais ve 

nte de uma tendência que provavelmente 
persistir enquanto o homem empunhar 
uma câmara e tiver curiosidade sôbre a 
existência do próximo. O dia-a-dia do es 
quimó Nanook (Nannok of the North, de 
Flaherty) e os documentários de Di 
Vertov (o título de sua sério Kima-Pravda 
significa exatamente Chnema-Verdado) da 
tam dos idos de 1922. “Com a captação do 
improviso, mostramos gente sem maquiia 

sem, o ólho da câmara as surpreende no 
Momento em que elas não representam, 
pondo a nt os seus pensamentos” — dizia 
então, o russo, Quarenta e cinco anos de 
pois, a publicidade de A Opinião Públic 
afitma que “com o aperfeiçoamento tecno- 
lógico, tornou-se possivel captar a realidade 
humana quase que em estado puto, bruto, 
verdadeiro", Nenhuma novidade, mas não 
surpreende o reencontro, no chamado ci- 
nema nóvo, da velha obcessão do cinema, 
de surpreender o hálito essencial dn vida, 
a realidade na pulsação do momento. A 
Cameflex-35, o gravador Nagra, novas pa 

lavras de uma antiga e, nem por is 
nos respeitável, paixão juvenil. 

“Afinal, o que é cinema-verdade?” des 
ve perguntar-se, esta semana, o público ca- 
rioca, para o qual Garrinch; do 
Povo, reportagem com alguns recursos do 
cinema-divelo, não [rouxe suficientes escla- 
mentos, Longe de ser exemplar, A Opi 
nião Pública dá uma idéia dos elementos 
constituintes do cinemia-diveto e suscita boa 
oportunidade de discussão, Em artigo mui- 
to claro e objetivo sôbre as limitações do 
gênero (em Filme & Cultura n.º 1), lem- 
dra Sérgio Augusto que “a imagem cine- 
matogrática não se distingue das que nos 
oferece o mundo exterior por dissemelhan- 
cas físicas fundamentais, apenas, Ela se 
diferencia, igualmente, e de maneira ainda 
mais nítida, por uma ação psicológica ori- 
ginal e por um poder excepcional de im- 
pregnação mental, Os espelúculos que mi 
oferece à realidade natural são (...) efe- 
tiva é dramatirgicamente neutros”, pois 
“não obedecem a nenhuma vontade precon- 
cebida de nos comover ou nos maravilhar”, 
Aos poucos, na tentativa de descobrir “o 
mundo como êle é, os problemas da realiza- 

o. (do cinema-verdade) acimulam-se di- 
ante do cineasta, que os soluciona de comum 
acórdo com seus intérpretes o comparsas 
na reconstituição do real. À câmara regis- 
tra aquilo que nós a fazemos observar. (. 
Ela nos revela o que desejamos ver tevela- 
do. (...) O cinema-verdade é limitado pe- 
las reações subjetivas de um operador, a 
preferir isto aquilo, segundo as solicitações 
de sua sensibilidade”. E — continua o eri- 
tico — citando Niels Bohw; “em Física, o 
observador perturba o objeto. observado”, 
Em cinema é a mesma coisa. O observador 
não seleciona um plano sem que éste tenha 
um significado especial para a sua sensi- 
bilidade. Porque é sabido que “a observa- 
cão imparcial é um mito”, “a câmara se 
defende e à verdade também”, Filmado, o 
transcunte se faz ator. 

A Opinião Pública, primeiro longa-me- 
tragem de Armaldo Jabor, é produto de 
mais de um ano de trabalho, Em 1 
quando colhia os louros de seu filme de es 
tréia, o curto e poético O Circo, disse-nos 
Jabor que, continuando suas experiências 
























































































































































com as técnicas do cinema-diveto, preten- 
dia fazer um longa-metragem. sôbre “a pros 
cura da felicidade”, no qual procuraria le- 
var o espectador a refletir sôbre a signifi- 
cação dessa coisa vaga, cembiante e escra 
vizante que é o mito da felicidade. As Iru 
trações e os sonhos tátuos que se revelam 
nas entrevistas deveriam provocar um im 
pacto — pela identificação — no especta: 
dor empenhado em subir na vida, O im- 
pulso inicial de “organizar um painel ver- 
tiginoso de tudo aquilo que agride a sensi- 
bilidade e a razão na sociedade em que 
vivo” (entrevista a Míriam Alencar, JB), 
levou o cincasta — segundo testemunho de 
observadores fidedignos — a fixar tantos 
flagrantes grotescos e chocantes da vida 
arloca, que A Opinião Pública correria o 

risco de concorrer com os filmes de sensa- 
clonalismo e exotismo do italiano Jacopel 
ti, a sério Mundo Cão. Não só por uma ques- 
tão de ética, mas principalmente por ten- 
dência Ideológi dor abriu mão da 
maior parte do malerial mais sensaciona- 
listas seu pretendido “mosaico 
dições da realidade con 
xou de ser especialmente uma pesquisa só- 
bre “a busca da felicidade” (que para tan- 
tos séres é “uma justificativa qualquer 
para o fato incompreensivel de estarem 
existindo"), e passou à categoria mais am- 
biciosa de crítica da classe média, Ac 
classe “sem passado e sem futuro” (sic) 
“protagonista de uma História onde não 
existem fntos e sim as ilusões e og mitos”, 
as hábeis imagens e as pomposas interveno 
ções sociológicas do narvador atribuem — 
como se fóssem características exclusivas 
— 0 misticismo e a crendice mais terva-a- 
terra, semifolclórica; a submissão bobo- 
alegre à votina (exemplo: sequência do alis- 
tamento militar, que um jovem da Zona 
Sul qualifica de “mais um pedestal em nos- 
sa vida!...); o fanatismo escapista pelos 
idolos dos programas de auditório da tele- 
visão (Jerti Adriani, Vanderlei 
nha); à Instgniticacão do lazer, exemplifi- 
cada pelos domingos de praia vegetativ 
passeio em jardim; e, prihcipalmente, a c 
ão e a ductibilidade sob pressão de in- 

ses. políticos que não correspondem 

aos seus e que escapam à sua compreensão, 
e, o deteito mais grave: jogar ar 
hitrâriamente com depoimentos gravados 
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e imagens de movimentos de massa (nesse 
último caso, comícios, marchas de protes- 
to, aglomerações. místicas) ajustar 






s elementos a óbvias teses (que não es 
tão por demonstrar) sobre a inanidade dos 
indivíduos numa comunidade, despolitiza- 
da, sujeita à manipulação por dispositivos 
de acionamento político e de formação de 
opinião a servico de grupos, “Seria imaturo 
como uma generalização política”. jogar 
com as vidas das pessoas “para ajustá-las 
a meus: fins significativos” — disse o ci- 
neasta em entrevista no JB. Como acredi- 
tamos na sinceridade de seus propósitos, 
achamos que À Opinião Pública é um filme 
realmente imaturo em seu raciocínio e em 
suas conclusões. 

Revendo A Opinião Pública, nos cho- 
camos com o desencontro entre à sensibili- 
























daile de Arnaldo Jabor — porque em vá- 
rias sequências o nôvo filme confirma à boa 
impressão de O Circo — e um tema da 





maior importância que éle deixa escapir 
entre os dedos, traído por frases feitas da, 
esquerda. De certa forma, A Opinião Pit- 
bica é exemplo vivo de um dos males 
ataca: a manipulação da opinião pelos 
meios de comunicação de massa 
Um assunto a pedir nova abord 
FICHA — Direção é roteiro de À: 
Jabor. Dire 
câmara de Dib Lult 
tar de José Medei 
Som de José Antônio Ventura, Montagem 
de João Ramiro Melo, Gilberto Ma 
Arnaido Jabor. Locutor: Ferna 
































Panorama 


das letras 





CASSIANO NO PALCO — 
A obra poética de Cassiano 
Ricardo — da fase parnasia- 
tê o Jeremias 
rar — comstitul ot 


na 





mt Cho- 
ma de 
Pússaro no. Chapéu, produ- 
cão do “Pentro Experimental 
da Universidade do Estad 
da Guanabara, que estré 
hoje etleialmente, às 21 os 
tas, no auditório do Tnstitu- 
to do Belas-Artes, no Parq 
Laje 
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GABRIPLA REVISTA — 
Gabrica Mistral em Mis 
Recuerdos é o fíluto da con- 
Jerência que pronunciarã 
domingo, às 16 horas, na Sá- 
la de Letras e Artes Gabrictu 
Mistral, de Petrópolis, a 
eritore Ararta Elba Miranda, 











UM LANCAMENTO — À 
Editóra Larousse do Bra 
promoverá na próxi 
ca-felra, às 20 horas, no Mu- 
seu de Arto Moderna, uma 
recepção ofercelda ao jorna- 
Mista francês Raymond Car- 
tier, cuja obra mais impor- 
tante, A Segunda Guerra 
Mundial, “será Innçada ofi- 
elnlmente no Brasil na oca- 

ão, No mesmo dia, às 14 
horas, Cartier fará uma con- 
ferência no Teatro da Mal- 
son de France, na Avenlda 
Presidente Antônio Carlos, 
50, sôbre O tema Ya-l-]l Ep 
core des Secrets de la Secón- 
de Guerre Mundliulo? 





















PELA LIBERDADE — O 
Jascismo e o estalinismo, us 
iltaduras militares, tódas as 
formas de despotismo e ti- 
mania são - estigmatizadas 
pelas vozes dos pocias de to» 
dlos o% tempos, que Edmundo 
Monte reuniu nora « Editôra 
Civilização Brasileira na co» 
letânca Pormas da Liberda- 
de, De Dante q Brecht, o li- 
vro apresenta trabalhos scle= 
clonados de Blok, Aragon 
Majakovsky, Quasimodo, Ev: 
tuchenho, Stavsky, Gullton, 
Llebkmecht o outros mais 
que decidiram porbicinar em 
unte na luta contra q oprese 


























1IOS DA GUANABA- 
O Concurso de Lite 
instituido em 1954 peto 
Govérno da Guanabara e 
peitticamente extinto logo a 
segult,  relnicia-se êste ano 
por Iniciativa da Secretaria, 
de Edu iltura, es 
tando já constituídas as suas. 
comissões julgadoras, que 
são cguintes: Prêmio 
Manoel Antônio de Almeida 
(romance) — Aurélio Buar- 
que de Holanda, Modesto de 
Abreu e Evanildo Bechara: 
Prêmio Machado de Assi 
tcontos e crônicas) — Oto 
Matla Carpenux, Ealiberto 
Campos Ribelto o Gilson 
Amado; Prémio Olavo Biiac 
inoesla) — Josué Montelo, 
José Bandeira de Melo 
Phlers Martins Morei 
Prêmio Carlos de Lact (en- 
alo e crítica) dunrdo 
Portela, Teomar Jones o Ma- 
ciel Pinheiro. Os prêmios do 
Mtoratura infantl serão dis- 
tribuídos pelos Srs. Júlio 
César de Melo e Sousa, Ar- 
naldo Nisklot e Wilson Ro- 
drigues, 






































“O ESTRIPADOR" — Re- 
pelando pela primeira vez o 
nome do principal suspeito 
do assussinato de cinco tui- 
Mheros no Bust End, em 1888, 
Tom A. Cullen apresenta em 
dae tripador, 
tm que, 78 unos depois 
veste das caracteristicas d 
una autêntica descoberta, 
Esaminando cuidadosenens 
te os arquivos da época, 
o escritor norte-americano 
consegue trazer a público a 
identidude do assassino que 
se donhificava como Jack, o 
Estripador, has que sempre 
foi, para a Scotland Vir, 
o principal suspoito, Esse eum 
xo empolgante, marcado por 
massagens de terror, é servi 
do agora no público brasile 
7o pela Editôra Nove Pron- 
tetra, em tradução de Seus 
tio Lacerda e Renato Ma- 
chado. 
































'MORTE, CINZA, VIDA” 
— O poeta Luís P. Papi, que 
há dois anos nos deu os Poe- 
nits do Ofívio, de multo bom 
nivel, reaparece agora, em 
inmeamento da Editora Lei 
tura, com Os Artífices — de 
Morte, da Cinza, da Vi 
onde Se confirmam as qua 
lidades do artista n qu 
preocupam simultâneamente 
a intranqlilidade de um 
mundo conturbado e a for- 
ma estética em que va: 
sentimento de apreensão 



























uma humanidade em pâni- 
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de Aracajr 


do Alvo- 








rever compás 
deseo os HH unos e que sure 
precn pela — dimensão 
niversalista quo lhes. dá 





unidade. Trata-se, sem dii- 
vida, de uma grande pro- 


Panorama 


da música 





FESTIVAL DE AUTORES 
NOVOS — O Diretório Aca- 
dêmizo José Maurício Nunes 
Garcia, da Escola de Músi- 
ca, promove um Festival de 
Jovens Compositores no Sa- 
Jão Leopoldo Miguez da Es- 
cola, hoje, às 17h30m, quan- 
do serão ouvidas as seguin= 
tes obras: Canções de Emilia 
(pequena suite infantil), de 
Nélson Macedo (pianista Ed- 
son Lopes Elias), Três Peças 
Breves, de Murilo Santos 
(pianista Regina Célia Cal- 
mon), Espumas, de Lnura 
Pumar (scprano Sebastiana 
Leandro e autora), Trova, de 
3. Lins (soprano Lêda Mace- 
doe pianista Jorge Hartkey, 
4 Estrêla de Otonto Benve- 
Dúito (Soprano Amarílis Ma- 
ohado e pianista Altamiro 
de Almeida Reis), Cocambo, 
de Laura Pumar (soprano 
Amarílis Machado e autora), 
Prelúdio, de Murilo Santos 
(Airton Barbosa, fagote e au- 
tor ao piano), Souventr de 
Vivaldi, de 3, Lins (oboista 
Moacir Freitas e pianista 
Lelia Tozzato), Pretildio, de 
Laúra Pumar (autista Car- 
los Rato e autora), Sonata 
pura Oboé e Piano, de Oto- 
alo Benvenuto (oboista Moa- 
er Freitas e pianista Alt 
miro de Almeida Reis), Três 
Estudos Cromofónicos, de 
Jorge Antunes (Estudo para 
Cireutos Verdes e Vermelhos, 
Estudo para Espirais Azuis e 
Laranjas, Estudo para Pon- 
tos Amurelos e Violetas, em 
tita magnética), Poema Ca- 
maristlco, de Jorge Antune: 
para. notícias de Jornal, fa 
gate, plano e fita magnética 
(narrador Luis de Sousa Al- 
ves, pianista Maria Aparect- 
da Ferreira, fagotista Airton 
Barbosa e autor no controle 
da fita magnética). Entra- 
da tranea 

ELEAZAR DE CARVALHO 
DEIXA SAINT LOUIS — O 
muestro Eleazar de Carva- 
Ia não renovará o seu con 
trato com « Orquestra Sin- 
Jónicu de Suint Louis para 
a temporada de 68/69 — joi 
anunciado recentemente 
pelo Conselho. Diretor da 
Orquestra, que conferiu «o 
regente brasitetro 0. titulo 
de Regente Emérito, em ro- 
conhecimento por suu dura 
dora contribuição para o 
desenvolvimento da orques- 
tra, em qualidade e número. 
O regente brasileiro infor. 
mou que suu decisão foi mo- 
tivada por seu compromisso 
com a Orquestra Sinfônica 
Brasileira, de que é regente 
titular vitalício, mas acei- 
tou o convite para dirigir a 
Orquestra de Saint Louis na 
Próxima temporada, como 
regente convidado, 


SÍLVIA BAUMGART E 
QUARTETO PARA A JU- 
VENTUDE — A cantora gail- 
Silvia 
pretará Lieder, de Sehu- 
mann e Richard Strauss, € 
canções brasileiras de Jai- 
me Ovalle, Alceo Bocchino, 
Helza Comeu, Babi de Oli- 
veira, Armaldo Rebêlo e 
Francisco Mignone, na sé- 
rle de Concertos para u Ju- 
ventude, que a Rádio MEC 
promove no auditório da TV. 
Globo, domingo próximo, às 































































10 horas, A segunda parte 
do progtama estará a car- 


o do Quarteto Oficial da 
Escola de Música, que exe- 
cutará o Quarteto N.º 7, de 
Chastakoviteh, o Scherzo do 
Quarteto, de Debussy, e q 
Quarteto Brasileiro Nº 3, de 
Nepomuceno, 


MENUHIM E BOULEZ NO 
FESTIVAL DE BATH — Q 
violinista Yehudi Menuhim, 
que estreou como regente de 
ópera no Festival 
Inglaterra, em 196 
rá, no Festlval de 1967, a int- 
clar-se em 12 de junho, na 
dupla condição de viotiuis- 
ta e regente. Entre os artis- 
tas internacionais que vist- 
tarão o Festival pela pri- 
meira vez contam-se os no- 
mes do regente Pierre Bou- 
tez, do Trio Jacques Louis- 
ster, do regente George Szeil 
e dos solistas Zino Frances- 
cattt, Marisa Robles e Au- 
Nicole, O programa do 
Festival compreende 3% 
obras e incluí espetáculos do 
Ballet Rambert e de ope; 
tas francesas pelo Conjunto 
Les Buladins Lyriques. 
Duas obras sinfônicas e 
um bailado serão estreudos 
no Festival: uma obra de 
Nicholas Maw e outra do 
norte-americano Easely 
Blackinood, pela Orquestra 
do Festival dirigida por Me- 
nuhim, e um nóvo bailado 
de Norman Morrice, Diretor 
Artístico do Ballet Rambert, 


MÚSICA NO FESTIVAL 
DE STRATFORD — O Fes- 
tival de Stratford, no Cana- 
dá, à realizar-se entre 12 de 
junho e 14 de outubro pró- 
ximos, incluirá importantes 
apresentações de teatro e 
música, incluindo as óperas 
Cosi Fan Tutte, de Mozart, 
e Albert Herring, de Benja- 
min Britten. Entre os artis- 
tas convidados figuram os 
nomes de maior destaque da 
atualidade, 



































Meu caro senhor: 


É de elementar bom senso não 
deixar para amanhã o que se po- 
de fazer hoje. Não serei hipócri 
ta: minha divisa é outra, foi ou- 
trora formulada pelo poeta Vini- 
cius de Morais, e tenho andado 
pela vida a eumpri-la religiosa- 
mente, sem grande proveito pe-  géio! 
cuniário, porém com agradabili 
simos resultados espirituais. Fa- 
lando com a voz do meu oráculo 
particular, disse o poeta: “Não 
deixes para amanhã aquilo que 
podes fuzer depois de amanha” 
Ah, senhor meu! Quanta alegria 
quando as estrélas tilintam sôbre 
nossas cabeças e, à Deira de um 
copo de uisque, envolvidos pela 
música e pelo perfume que vem 
da pele das belas mulheres de 
olhos injetados pela penumbra, 
nos agarramos com ambas as 
mãos na mesa, como o famoso 
náujrago na sua tábua, e resis- 
timos ao apélo da manhã! Quan- 
do nos recusamos a maufragar 
espetacularmente na claridade 
cotidiana, sob a qual ésses pe- 
quenos sêres de um pequeno pla- 














leme. 


nêta muito nosso conhecido la- 
butam, suam, sofrem, constroem, 
rangem os dente 
riquezas! Que a música se pro- 
longue além da noite e à penum- 
dra se suceda a penumbra! Cer- 
Tai-vos para sempre, cor: 
Garçons, comandai novos baldes 
tilntantes e fosforescentes de 


Conheço como poucos essa re- 
eusu e essa fidelidade. Sou um 
cidadão noturno, e na minha car- 
teira profissional está escrito: 
“Botrtio”. é o meu trabalho. Sir- 
vo poções de esquecimento a al- 
guns daqueles já mencionados 
pequeninos séres que constroem 
a mani:à. Mas, para que eu possa 
escavar na noite estas pequeni- 
nas pecas semipreciosc 

ra que as bailarinas possam er- 
guer vem alto as suas longas 
pernas no teatro de revistas, é 
necessário que os comandantes do 
amanhecer não abandonem o 


Falemos agora de goiabada, É 
esta, caro senhor, a sua especia- 
lidade. Você colhe as goiabas 


nas goiabeiras e, em sua fábri- 
ca, produz a incomparável goia- 
dada cascão de Campos. Eu dis- 
se incomparável e já me corrijo: 
só tem rival na não menos fa- 
mosa goiabada cascão marca 
nas! Peixe, de Pernambuco. Pois bem, 
sempre achei que a prova de que 
o Brasil é um Pais com um belo 
futuro é que, lá em Campos, al. 
guém produz goiabada. Às vêzes 
“ derrota me apanhava no bar, 
e eu então dizia: “Sossega, cora- 
cão! Que importa uma traidora de 
olhos verdes — um desencontro 
amoroso particularmente cruel -— 
se lá em Campos se produz, dia 
apos dia, uma excelente goiabada 
cascão?” 

Mas agora eis que os jornais 
me surpreendem com está man- 
chete aterradora: os fabricantes 
de goiabada de Campos estão 
importando goiadas de S. Paulo. 
É a crise. E é a comprovação, 
mediante um esbóço de calam 
dade econômica, de que Deus só 
fornece goiabas àqueles que cedo 
madrugam. Que fêz você, meu 
caro produtor campista de goia- 
da? Onde andava enquanto os 


criam as 
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Jornal do Brastl, sexta-feira, 26-5-07, Cad, B — 


JOSE CARLOS OLIPEIRA | GARTA A UM FABRICANTE DE GOIABADA DE CAMPOS 


frutos se tornavam escassos? Por 
que não declarou, enquanto era 
tempo, uma guerra graduada 
contra o bicho da goiaba? Penso 
com tristeza nessas árvores exte- 
nuadas, as quais ao longo dos 
anos vêm produzindo suas goia- 
das amarelas, e com essa dúdi. 
va alimentando uma indústria 
florescente, e através «dessa in- 
dústria espalhando a alegria em 
numerosos lares, nos quais as 
crianças, depois do almico, rece- 
Dem com: olhos aiímidos de ternu- 
ra uma bela fatia de goiabada, 
com outro não menos adorável 
pedaço do melhor requeijão de 
Safra, no Espírito Santo, próxi- 
mo à fronteira do Estado do Riol 
Eis que tódas essas pessoas e 
árvores e prazeres estão amea- 
cados, caro senhor, pela sua im- 
previdência 

Devo elogiar, contudo, sua ho- 
nestidade. Você decidiu superar 
a crise industrial, no setor da 
goiadada, pela importação maci- 
ca da goiaba paulista, que não 
conheço, mas na qual faço fé. 
Isto é bem melhor do que, por 
exemplo, produzir goiabada” com 

















abóbora, conforme alguns indus 
lriais pouco escrupulosos costu- 
mam fazer nas horas negras, E: 
ta é a sua atenuante; a sua goid- 
dada continua sendo feita exolu- 
sivamente com goiabas, embora 
mandadas buscar em culras 
terras, 


Desta minha trincheira sob as 
estrelas, caro senhor, mando ago 
Ta a minha brasa na suga dire- 
cão. Nunca mais se esqueça de 
que Deus só concede golabas 
úgueles que cedo madrugam. E 
que não se deve deizar para ama- 
nhã o que se pode Jazer hoje — 
a menos que, sôbre nossas cabe- 
cas (como é o mei caso), só as- 
piremos a ouvir o tilimiar das 
constelações em rodopio. E não o 
tilintar mais áspero, e de certo 
modo mais trangililizador, das 
moedas, 


Queira aceitar esta pequena 
censura, vinda da parte de quem 
considera sem grande perspecti- 
vas um mundo ameaçado de ficar 
sem a honrada goiabada cascão 
de Campos. Seu pútrício, 


PAleAçor 
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MÉXICO BOSSA NOVA 


A música brasileira moderna, sem dúvida, invadiu 
e conquistou o México. Boleros esquecidos, só se ouve 
bossa nova e samba nas boates, nas lojas de discos e nas 
festas da Cidade do México. E o jornalista brasileiro 
Viadir Dupont quem manda contar désse sucesso. Foi 
Nanai quem abriu o caminho para a nossa música, no 
México, Depois, foi a vez da cantora (excelente) Car- 
mem Costa, que ainda se encontra na Cidade, O Tamba 
lá estêve (e com sucesso), no México, por duas vêzes. 
Leni Andrade, Peri Ribeiro e o Bossa Três são outros 
que preferiram os shows da vida notuma, Rosana 'Ta- 
Pajós é o atual cartaz da Bonte El Senhorial. E Carli- 
nhos Lira, há semanas, estreou A Pobre Menina 
Rica num teatro. Moacir Peixoto, o piantsta, também 
se encontra em busca de trabalho, num dos night-clubs. 
locais. E a mineira Cátia Castelar está cantando no Bar 
Impala 











coquETEIS 


* No dia 12 de junho é a vez de o Embaixador das Fi 
lipinas e Sra. Octavio Maloles receber para festa, no 
Tate, comemorando o 69.9 aniversário da Independência 
de seu pais, 





* Anteontem, foi Michael Pield (do Daily Telegraph, 
de Londres) quem ofereceu coquetel, em seu aparta- 
mento do Flamengo, a Jornalistas, diplomatas e gento 
ligada a circulo literários. 





CARTIER COM OS ESTRANGEIROS 


No dia 31, haverá almóço no restaurante do Terrasse, 
organizado pelo Clube dos Correspondentes Estrangei- 
tos, para encontro com Raymond Cartier, o jornalista 
ftancês que se encontra no Rio, 








E por falar do Terrasse: esta semana ali almoçava o 
Sr, Joel «le Paiva Córtes (Banco de Crédito de Minas), co- 
mentando, entusiasmado, q sua vitória na recente Ex- 
posição Agropecuária de Uberaba, em que sua fazenda 
alcançou 19 prêmios. 


ALMOÇO DE HOJE 


Hoje é ,0 dia do almóco mensal da Associação Bra- 
sileira de Telecomunicações, marcado para o restauran- 
te do Clube Naval. Objetivo do encontro: fazer com que 
Os membros da Associação conheçam mais de perto o 
Ministro das Comunicações, Carlos Furtado. 


NOVOS DIRETORES 


Até o dia 30 de abril de 4970, a diretoria que «x 
ndará tódas as atividades da ABBR — recentemente 
eleita — está assim constituída: Presidente: Adolfo 
Basbaum; Diretora Administrativa, Virginia Diniz Car- 
neiro; 1*-Secretária, Teda Medeiros; 24-Secretária, J: 
elra Tomé; 1.9-Tesoureiro, Odair Escalhão; 2.9-Têso 
reiro, Caleis Markuschevitz; Diretor de Relações Públi- 
tas, Léia Reis; de Promoções Financeiras, Valdir Roch 
Atividades Profissionais, Jorge 
Malu da Rocha Miranda; Património, M 
Escola, Ari Fontes. 

















A EMPREGADA-CANTORA 


No domingo passado, num tésses programas de ca- 
louros, que são impingidos ao público de televisão, a 
empregada doméstica do General Mourão Filho apare- 
teu para cantar. Pediram-lhe nome, enderico, telefon: 
A môça, nervosa, foi dando tódas as informações, Mais 
tarde, no ligarem o nome da móca à casa do General, 
9 telefone não parou, com chamadas de trote e brin- 
Cadeiras. Agora. com a irritação do General, quanto ao 
Incidente, a móca — que é ótima empregada — tem 
médo de perder o emprégo. Ao General Mourão Filho — 
por sinal, um bom patrão —: Boa empregada é uma das 
coisas mais difíceis de encontrar, no Rio de hoje, 


















DESPEDIDA DE EMBAIXADOR 


Anteontem, o Embaixador do Canadá e Sr Beau- 
leu — um dos mais queridos, no Corpo Diplomático — 
ofereceram um grande coquetel de despedida, já que fo- 
Tam transferidos para outro pósto. A Embaixatriz é de- 
senhista, pintora e uma das figuras mais populares nas 
rodas diplomáticas da Cidade 

Depois do coquetel foi servido um vatapá a um 
Erupo mais íntimo de amigos, vatapá feito por Pedro 
Correia de Araújo. Nessa esticada, estavam, dentre ou= 
tros, Edgar da Rocha Miranda, José Paulo Moreira da 
Fonseca, Caria Sampaio, e Paula, passista da Salgueiro, 


que com suas cabrochas ensaion um espetáculo dé 
samba 
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« paisagem: o autor, Lui 





O ZUNZUM COLONIAL >” 


Uma porta colonial, auténtica, de três metros e 
melo de altura, já chegou de Minas para ser colocada. 
à entrada do Zunzum, a discoteca de Paulo Soledade, 
ngora em ormas, A porta permitirá, porta 
ntes entrem no nóvo Zunzum. Den- 
o estã sendo planejada numa linha do 
maior requinte. Filosofia de Soledade: "Boêmio vé pou- 
co, mas quando vê, anota tudo, porque em geral tem 
bom gósto.” 






o de 













NOITE TOTAL 








la, artes plásticas e artesanato de jóias consti- 
tuiram as atrações da noite de anteontem na Sabará 
(em Botafogo), quando Luisa Maranhão, a atriz-mane- 
uim, passou jólas de Márcia Mattar, e quando o pintor 
Enrico Ribô fêz o vernissage de um painel — Olisi 
ame é o nome original da Cidade de Lisboa — a ser ins- 
talado na Embaixada de Portugal. O paínel é uma pal- 
agem de Lisboa; as jóias apresentadas por Mattar são 
pecas premiadas em Buenos Aires e na Bienal de Lima 
— feitas em praia e com pedras dágua; e Luisa Mara- 
nhão mostrou um vestido longo, do costureiro paulista 

eliana, em brocado e prata, com formas em semi- 
cirentos, que será usado por ela quando da noite dos 
abeleireiros, no Copacabana, dia 30 próximo. Seu pen- 


teado e sua maquilagem eram de Oldy e de Teresa 
Casoli 





























Dentre os presentes à festa da Sabará, estavam o 
dor Fragoso, de Portugal, o Ministro da Sai- 
de e Sr* Leonel de Miranda. 





PERIGO À MESA 2 
Um caso espantoso. Joan Patricia Skakel, de 39 
hos, faleceu, em Nova Torque — mais precisamente, em 
casa, no Greenwich — quando, sentada à mesa do 
almõco, engoliu um pedaço de carne, que, localizado na 
laringe, sufocou-a, matando-u quase que instântamen- 
te. Joan era cu de Ethel Kennedy, mulher de Ro- 
bert, e muito amiga de todo o clã dos Kennedy. Joan era 
kakel, morto em 1955, num desastre 
pais também morreram em acidente 
u filho, de 13 anos, atualmente se 
encontra internado num hospital, por causa de feri- 
lidava com explo E sua 

de 17 anos, há pouco tempo, toi envolvida num 
episódio em que me amiga, por estar di- 
Figindo o carro acidentado. 


































UM “SHOW” ASSINADO JR 


Um desfile de José Ronaldo, 
o costureiro, nunca é só desfile 
Música, mulheres bonitas — des- 
filando a sug coleção e assistin- 
do à passagem dos modelos —, 
souper e um movimento típico 
de coquetel, fazem das noites or- 
ganizadas por Ronaldo um au- 
têntico show da Cidade, 

Na noite de anteontem, éle 
e sua mulher, Glorinha Pereira 
da Silva, receberam convidados 
para mais uma noite no atelier 
do Flamengo. A começar pela de- 
coração, tudo era original, Tan- 
gerinas e camélias faziam os cen- 
tros das mesas, O souper, orga- 
nizado por Celidônio, do Sol e 
Mar, era compósto de um bufete 
frio, onde um molho de paprika 
e uma salada de frutas com 
maionese eram as vedetes princi- 
pais. Nesse clima tropical, um 
conjunto de cabeludos — The 
Good Time tocava músicas 
slow e lê-iê-iês ruidosos; conforme 
a personalidade do vestido apre- 
sentado, conforme a tendência 
dos convidados que depois, bem 
mais tarde, dançaram. Nas ca- 
deiras, recobertas de lonita ver- 
melha debruada de branco, os 
nomes mais conhecidos das altas 
rodas do Rio se sentaram. 
€ D. Iolanda Costa e Silva era 
« figura principal da noite, Seu 
vestido: de aiberlina verde-li- 
mão, bordado, etiquéta da casa. 
O Os homens, em sua maioria, 
usavam camisas (para black tie, 
porque de black tie falava o con- 
vite) com jabots e rendas — co- 
mo está na moda. 
* Sapatos e minaudiêres. pra- 
teados constituíam práticamente 
um uniforme: tódas as mulhe- 
res usavam-nos, 


























O Carmem Mayrink Veiga, 
uma das belezas da festa, Seu 
vestido, longo, americano, com 
estamparia marrom, branca é 
com algum roxo, 

9 Teresinha Muniz Freire, ou- 
tra mulher cheia de charme. 
vestido prêto, com faixa de vá- 
vias côres fazendo de bustier, 

9 Gilda Miller, uma apresenta- 
dora de classe, Sua roupa, origi- 
nal: saia longa, de croché ver- 
melho, chemise branca e ale 
também vermelho, também de 
crochê. 

9 Dentre os convidados: Car- 
mem Mendes Viana, Maril 
Osório, o Encarregado de Negó- 
clos da Embaixada do México e 
Sra, Castilo Miranda, os Embui- 
5 de Portugal e da Ats- 
: Julieta Aranha, 

8 Lolly Hime usou um vestido 
Pucci, longo, de veludo; Helena 
Brenha, um modélo de lázinha 
verde-esmeralda, com jóias pres 
closas, de brilhantes; "Malu da 
Rocha Miranda, vestido azul-hor- 
tênsia, com rolotis. nas mangas 
e na gola, à maneira de Cardin, 
O Mais de 100 pessoas estiv 





























ram na festa dos Pereira da Sil- 
va. 





O Secretário de Turismo e 
Sra, Carlos de Laet foram. D. Io- 
landa Laet estava com saia pr: 
ta e longa, e blusa branca, esti- 
lo romântico, 

O Lícia Stone, de branco, com 
ima capa enfeitada com plumes 
d'autruches 
9 A mulher mais vonita da 
noite: Verinha Duvivier, que foi 
acompanhada de Jorginho Guin- 
le. Seu vestido era laminado, em 
prata, com gola roulé, vem subi 
da. 














Os anfitriões: José Ronaldo e Glorinha 


4 — Cad, B, Jornal do Brasil, sexta-feira, 26-5-67 
UNHA NÃO É MAIS PÁREO DURO 


Unhas lascadas, que- 


bradiças, —destiadas, 
desfolhadas, fracas, 
anêmicas e curtas, 


Tudo isso é coisa do 
passado, Porque as 
cariocas descobriram 
o segrêdo para terem. 
unhas eternas — pe- 
lo menos enquanto 
durem, seguindo as 
pegadas de Vinicius de Morais — e perfeitas. 
Trata-se de uma droga aparentemente gro- 
tesca, mas que funciona de verdade: fortifi- 
cante para casco de cavalo. Não se assustem! 
É só colocar umas pinceladas sóbre as unhas, 
podendo mesmo passar por cima o esmalte 
comum. O produto maravilhoso se encontra 
na Farmárcia do Jóquei Clube. 








MALHAS NACIONAIS NA POLÔNIA 


Apenas três malhatias nacionais foram 
convidadas para participar da Feira Interna- 
cional de Bosnoi, na Polônia: Faenza, Vigotex 
e Pull-Sport. As peças foram expedidas ontem 
cas côres e estamparias são os pontos fortes 
de nossa mostra. A Faenza criou também 
para a feira uma coleção de chapéus estam- 
pados, todos na linha Greta Garbo. 


O QUE VOCÊ DEVE SABER 


e O Professor sueco Skalfors chegou à con- 
clusão de que a melhor maneira de combater 
vie infantil é comer bastante cacau, ou seja, 
chocolate e derivados. Afirma que a catecina 
é a substância responsável por êste pequeno 
milagre. * À pílula anticoncepcional é usada 
poi 12700000 americanas. E a estatística diz 
ainda que 1 entre 6 garótas de 13 a 19 anos 
fica grávida antes do casamento. * Quem es- 
tiver interessada em achar o seu principe en- 
cantado, não é bom procutá-lo na Rússia: lá 
há apenas 104 milhões de homens para 126 
milhões de mulheres, E a próxima geração que 
que irá ao espaco será tôda de Evas. * Que os 
cintos de lona e couro serão usados no pró- 
imo verão em maiôs e saidas-de-praia em 
córes ultraluminosas. 


OS GRANDES DA INTER-COIFFURE 














Os cabeleireiros franceses que chegaram 
ontem para participar da Inter-Coifture: 
Guillaume (que irá pentear amanhã a Jovem 
JB-Faenza, Maria Cecilia Afonso Pena), Mau- 
vice Franke, Jacques Dessange, Jean Fair, Ro- 
ger Para e Albert Pourriel. O mais importante, 
do ponto-de-vista feminino, é a apresentação 
dos modelos das últimas coleções de Pierre 
Balmain, Courrêges, Nina Ricei e Yves Saint- 
Laurent. A maior expectativa é para a dele- 
gação grega, ainda mais sabendo-se que vai 
chegar o cabeleireiro de Melina Mercouri. 


O CABELO OU A VIDA 





Não se sabe bem o porquê da onda: rou- 
bo de cabelos naturais in loco. Uma quadri- 
lha ataca de tesoura em punho as môças com 
cabelos longos, e foge deixando-as perplexas, 
Argumentam uns que os roubos são para ven- 
da; outros afirmam que o material seria con- 
trabandeado para o exterior; e há ainda a 
versão anarquista, favorável à teoria da arte 
pela arte, 
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DECOR 


CURSO DE TAPRTES 


Pontos, riscos, marcação ds trabalho e 
forração: aulas em pequenos grupos. 
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E REVISTA MENSAL DE ARTES PLÁSTICAS 
— E À VENDA NAS GALERIAS E LIVRARIAS 





| DECORAÇÃO 


com. belíssimos desenhos — que SUBSTITUEM O 
PAPEL PINTADO — em côres e motivos os mai 
variados, para quaisquer ambientes, em apenas 40 
ntes da pintura comum. 







É minutos, sem os 
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Foto de RUBENS BARBOSA 


ia experimental do Rio 


A COZINHA MAGNÍFICA 


DE MIGUEL 


O que é uma cozinha experimental? & 
uma cozinha quase igual a tódas as ou 
tras, apenas com diferenças especificas 
que a elevam à categoria de Inboratório 
gastronômico, onde as panelas, fogões, for- 
nos e conseladores se transformam em tu- 
bos de ensaio. 





Miguel de Carvalho, o Magnífico, aca- 
ba de Inangurar a sua cozinha experimen- 
tal — allás, a primeira no gênero aqui no 
Rio — no apartamento de seu amigo e 
aprendiz, Otávio Marques dos Reis. Lá, Mi- 
guel dará seus cursos famosos — a pri- 
meira aula está marcada para O próximo 
dia 7 — receberá amigos, além de tôda a 
confraria gastronómica, na qual se morre 
pela bôca 

Quando se fala em cozinha experimen- 
tal, a primeira idéia que vem à mente é 
de uma peça Imensa, fria — dependendo 
do forno — onde se acumulam tóda a sorte 
de. condimentos, conservas, matérias-pri- 
mas, panelas e acessórios fundamentais. 


Mas à cozinha de Miguel é algo mais que 
isso; a própria peca é de tal requinte, que 
mal se percebe que nela fumegam pratos 
saborosos; que há um processo de gratin 
na bôca do forno; que gelatinas espel 
luzes no refrigerador. Ela é tóda bege — 
piso, teto e revestimento — com armários 
em fórmica, imitando madeira. Nas pra- 
teleiras, além dos utensílios comuns, a pre- 
sença de cristais nobres, de porcelanas ca- 
ras. Sua localização garante o aplauso dos 
olfatos mais exigentes, vizinha no living, 
parada apenas por uma porta de c 
Se algum convidado quiser dar uma sug 
tão, não há nenhum problema: é só abri 
a porta e dar seu palpite ao cozinheiro. 

Na ocasião da inauguração, Miguel e 
Otávio ofereceram uma galantine de cama- 
rão, Strogonosf, arroz de torno com aspar- 
gos, fatias Lulu (uma variação em tórno 
do quindim) e torta de chocolate negro com 
cerejas. Depols dessa amostra, Miguel terá 
de fazer funcionar sua cozinha à todo o 
vapor. 






































INGREDIENTES PARA A MASSA: 


Meio copo de leite, a mesma 
quantidade de água, meio tablete 
de Fermento Fleischmann, duas co- 
leres das de chá de açúcar, um 
ôvo, sal a gôsto, meia xicara das de 
caté de azeite, farinha de trigo o 
quanto baste. 


INGREDIENTES PARA 
A COBERTURA: 


250 gramas de anchovas (ali- 
ce); 250g de queijo fresco, meio qui- 
lo de tomates, um pouco de orégão. 


MODO DE PREPARAR: 


Dissolva o fermento no leite, 
junte o açúcar e à água e misture 
bem. Adicione farinha de trigo até 
formar um creme. Cubra bem esta 





PIZZA À NAPOLITANA 


RUTH MARIA 





mistura, enrole à vasilha em um 
pano grosso e deixe descansar du- 
tante duas horas. 

Depois, junte o vo inteiro, o 
azeite, o sal e misture bem. 

Vá adicionando" à farinha de 
trigo aos poucos até a massa se des- 
prender das mãos (a massa de piz- 
za não deve ficar nem séca nem 
dura). 

Unte a assadeira com azeite, es 
tenda a massa na grossura de um 
centimetro. 

Arrume então, numa parte da 
massa, pedaços de muizareia, peda- 
cos de anchova e rodelas de tomate. 
Polvilhe com orégão e regue com 
azeite, 

Deixe descansar por mais trin- 
ta minutos para a massa acabar de 
crescer, Asse em forno bem quente 
esirva, 

















NA PAUTA: 


CASSINI VAI DE M 


Hollywood (UPI, especial para o 
JB) — Oleg Cassini está em Hollywood 
para desfraldar a bandeira da beleza. 
com novos figurinos para um filme e 
chegou dizendo que a mini-saia vai 
continuar o seu reinado por longo 
tempo. De fato, todos os modelos para 
The Ambushers (Os Embusteiros) se- 
rão curtissimos. 


Cassini, ex-marido da atriz Gene 
Tierney, assegurou-se o direito de lan- 
camentos de vanguarda. Estéve na Eu- 
ropa durante três meses, para fazer 
uma tournée promocional do filme de 
Dean Martin, O Agente Matt Heim, 
quando visitou cinco países. Cassini é 
considerado como figura importante 
nos meios da moda americana e tem 
opiniões pessoais sôbre as novas ten- 
dências das roupas femininas. 


— Não vejo nenhuma razão para 
as saias aumentarem. Mas eu suspeito 
que haverá uma mudança brevemente, 
porque as mulheres velhas e ricas es- 
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imediata. 










TEL: 57-2434 
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tão furiosas. Ninguém desenha mais 
roupas para elas! 

Cassini dá como exemplo as mu- 
Jheres de 30 e 40 anos vestidas com mo- 
delos de 5 mil dólares, que, compar: 
das com uma jovem de 20 e vestida 
com uma mini-saia de 15 dólares, sim- 
plesmente desaparecem. 

No entanto, Cassini não aprova o 
tipo Twigg) 

— As môças que encontrei na Eu- 
topa têm cintura fina e quadris gros- 
sos. Estou tentando criar uma nova 
moda, conciliando o tipo macérrimo 
da atual elegante européia, com o tipo 
clássico holiywoodiano baseado em 
Marilyn Montoe. 

O costureiro diz também que a 
mulher pode ser elegante e ao mesmo 
tempo uma vamp, pois as formas fe- 
mininas devem ser ressaltadas e nun- 
ca camufladas. 

— Para uma móça mostrar as per- 
nas tudo depende de suas pernas. Só 
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asssão 


NÃO É BICHO PAPÃO ' 
Dê um aspecto agradável 30 seu lar aproveitando 
e que já tem 

ARQUITENVRA E DECORAÇÃO DE Int 
| CONSULTA DE DECORAÇÃO (na cosa do cliente) 

| tofe: tele: 47:2985 o 525846 

| CURSO DE DECORAÇÃO DE INTERIORES (também | 
|: do Ipanema, S5A, 


NA COZINHA 


CAFÉ É BOM 
A TÔDA HORA 


Tódu hora é hora para se tomar um 
vom cufé. E, como ludo que é bom lem 
seu segrêdo, o do cajê é ser bem feito. 
Certus regras são indispensáveis para que 
o aroma e o sabor sejam aproveitados ao 
máximo. 





Essa bebida, considerada dos intelec- 
. por ser estimulante, é oriunda da + 
'iópia. Foi experimentada pela primeira 
ez por abades de um convento e o resul- 
tado foi surpreendente; os serviços religio- 
sos foram prolongados pela noite adentro, 











A Juma do mosteiro que se mantinha 
acordado até altas horas, graças «o ejeito 
conseguido pelo cufé, correu mundo. 





A cultura cafeeira estendeu-se q Cons- 
tantinopla, Europa e, no século XVIII, joi 
introduzida nas Américas. Francisco Melo 
Palheta trouze da Guiana Francesa as pri- 
meiras sementes plantadas em nosso Pais, 
No século passado alastrou-se pelos estados 
do Rio, São Paulo, Minas, Paraná e Santa 
Catarina, transformando-se em maior pro- 
duto de exportação do Brasil 








O café é consumido por seus aprecia- 
dores durante todo o dia, sob diversas for= 
mas: com leite, pela munhã; puro após as 
refeições; com ereme ou gelado, às tardes 
ou antes de dormir. 














O SEGREDO DO Pó, 


O pó do cufé, além de ser saboroso, 
possut valor nutritivo: rico em proteinas, 
celulose e sais minerais, contém um alea- 
lóide estimulante — a cajeina — que ativa 
a circulação, o sistema nervoso, facilita o 
trabalho intelectual e produ uma agradá- 
vol sensação de culor 





De preferência, deve ser moido na hora 
ou então quardado em recipiente de vidro 
ou esmulte, bem tampado. Os vasilhames 
de barro ou lata tiram-lhe o gósto, O es- 
toque de pó-deve ser trocado, no máximo, 
de dez em dez dias, 


COMO SE FAZER CAFE PURO 


Para cada xicara de café « proporção 
é u seguinte: 1007 de úgua para 10 ou 124 
de vó 

As aicaras, o bule é o coador são escal- 
dados na hora, com água fervida, 


O nó é colocado no condor e Togo upós 
a primeira fervura da água estu deve ser 
colocada sem se mezer com colher 
imediatamente. Para esquen: 
usa-se iinicumente o processo de 
vanho-maria, 








CAFÉ VIENENSE 


Para seis pessous; 6 xicaras de café 
Jorte, 1 litro de sorvete de creme, 2004 de 
creme de leite fresco, noz moscada (ja- 
cultativo) açúcar à vontade. 








Prepare o café viencnse em copos gran- 
des. Coloque inicinimente uma camada de 
sorvete, depois um copo de café frio é no- 
vamente sorvete (quase tê a borda do 
capo). Cubra com o creme de leite salpt- 
cado com no: moscada. Sirva com colher 
de cuba longo. Adoce à vontade, 





CAFE CREME 


Pora 6 zicaras de chá juca 1/4 de U- 
tro de café vem forte, 1/2 litro de leite, 6 
colheres de sopa de creme de leite fresco, 
1009 de eoúicar, 








Ferve-se o leite com o aciicar, mexcn- 








do bem. Em plena ebulição cologite o erc 
aee, que devo ser misturado até espionar 
depois o cufé. Sirva muito quente ou mui 
to frio, 

+ Para gelar, coloque « bebida em qur- 


rajas «não encha uté « borda, o ideal é 3/4 
do recipiente) que são guardadas na ge- 
ladeira nor wma hora, Nesse periodo, mo- 
vimente as garrafas duas ou três vêzes, 











usa mini-saia quem pode, Apesar de a 
moda atual estar sendo tôda feita es. 
pecialmente para gente jovem, é não 
para as ricas, como era antigamente. 

A opinião de Cassini é que James 
Bond e Matt Helm tiveram importante 
papel na nova moda. À juventude com 
sua séde de liberdade de movimentos 
foi simbolizada pelos agentes modet- 
nos 

— As saias curtas são feitas por 
isso, e, francamente, acho que são lin- 
das. 

A mudança da mentalidade pur 
tana americana é outro fator impor- 
tante na aceitação da mini-saia, que, 
para Oleg Cassini, representa um pon- 
to-de-vista que influenciou a moda 
atual. 

— A juventude com sua maneira 
dinâmica de agir e pensar modificou à 
idéia de elegância, Elegância no senti- 
do formal da palavra é algo morto e 
ultrapassado. O que sobressai e o que 
importa é o fascínio da mulher. 


















J. M. PIMENTEL 


Arquitetura & Decoração 


Panorama 





das artes . 
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CONCURSO DE CARTA- 
ZES — Com bastante atraso 

5. Chegam as instruções 
ta um concurso de  cortaz 
instituído pela Prefeitura de 
Campos. A data do entregá 
dos trebalhos encerra-se n 31 
do cotrento e o prêmio é de 
200 cruzeiros novos, Para 
quem julga q à hi tem 
po, eli as Instruções: formato 
30 x 40 em em trés córes (es- 
clusive o branco), podesido cas 

candidato apresentar mais 
um trabalho, enda quel com 




























pseudônimo diferente, Em en= 
ope à puto deve seguir a 

idontlticação. O toma deve 
splrat=se nos festujos do Sã 








vador (padroeiro da cida- 
de) ou em características do 
Cuinpos. E obrigatório conter 
a seguinio legenda: “De 1.4 
a 6 de agósio ja do São 
Salvador / Visite Compos 7 
Capital do Norte Pumlnenãe:” 
Remeter para o Serviço de Ros 
lações Públicas da Prefeitura, 
Pinga São Salvador, 40, Cam- 

















pos, Estado do Rio, 











lo ser enriquecida 
do (ríntico de An- 
ra, pintado 










id. Bandebra man 
a de córes (fundo 
tuchismo está maia 

desenvolto. Um retrato de Mi 

riam, espósa do mador, 

pinfudo por Nun 


inda com Púr- 
Pancelth 
nt elo. 





Umari, Djanira 
Guignard, Di Cuva 





AMIGOS DO FOLCLORE - 
Comemora hoje sem quinto 
aniversário o Clube dos Ami- 
sos do Folclore, dirigido por 
Nóbrega Pontes. Um coquetel 
logo mais às 20 horas em su 





sede, nã Run Felicio dos San- 
tos n.º 00, em Santa Terega, 
marcará u data. No domingo, 
às 10 horas da manhã, hnves 





vá demonstrações de capooi- 
s» é Jdô no pálio do Ginásio 







Tomas de Aquino, na Rum 
Maui n.º 13 

PRADO E BETTIOL — Des 
pois de Inaugurarem ima es- 
posição em São Paulo, estive- 





ram riplilamente no Rio q es 





gram 
rien de 
O artista Ler de procurar as gu- 
lerias para murcar uma espu- 
sição, achando que o correto 

da ser convidada, Tngenui- 
dade ou protensi 











CARICATURAS — Na pró 
xima Segunda-feira, às 21 ho- 
ras, será inatigurada em L'Ale- 
ler (Barão do Ipanema nº 
20-A1 uma exposição de ca- 
rleaturas de Lan, chavglsta do 
JORNAL DO BRASIL, O cu 
rienturista apresentará trabs- 
lhos inéditos e originais do nl- 
aumos de auns caricaturas de 
maior sticesso, 








FALSIFICAÇÕES — O nº 
BE da revista francesa Arte Loi- 
á agora nos chega fraz 
uma interessante reportagem 
súbre o problema das falsifica- 

















cões de obras de arte infltulada 
La Vórité sur des Faux, Outro 
assunto focaliza exposi- 


cão de três artistas que tralm- 














m sob o efeito do ácido 1 
sérgico (LSD): Ricardo Ema, 
Livio Mazol e Edival Ramosa, 





je Milão, sendo que 1 
asileiro residente 
cidade, 








pintor português Manuel Gon- 
calves escolheu a Chuprasca- 

úcha para m 
paísagem que pintou em Minas 
Gerais, Como introdução, no 
churensco, nada como uma boa, 
palsagem. 








PARA HOJE — A Sociodade 
Erasileira de Cultura Inglêsa 
convida para a palestra a ser 
proferida hoje, às 18 horas, por 
Oliver Ray, sob o tema The 
nelish Contribution (o Por 
trait Palntine, Enderêcor As 
ruea Aranha, andai 
No mesmo local acha-se mon- 
tada uma exposição de artis- 
tas Jovens com pinturas, dese- 
nhas, gravuras, talhas, objetos 
e fotografias, 


























Móveis 














tones 





















SECEaaSER! 


Projetos, instalações, refe 
b encomenda; colonial e maderno. Papel de 
lan 


JORCAMENTOS SEM COMPROMISSO 


R. Voluntários ca Pátria, 46: 


Tel: 26:9065 




















Panorama 


do cinema 

GRANDE OTELO 
prosseguimento: à sério “de 
depoimentos gravados sob o 
patrocínio do Conselho. Su- 
perior de Cultura Cinemato- 
prática, Grande Otelo estará 
hoje no Musen da Imagem e 
do Som, is 13 horas, falando 
de sua cnrrelta cinemato- 
gráfica, 

“LOLA”, DE DEMY — A 
Cinemateca do NAM apre 
sontara hoje, às 18h30m, 
20h30m e 22h30m, no Cine- 
Puissandn, O filme de 
ques Démiy — Lola, a 
Flor Prolbida/Lola, produção 
de 1960, interpretada por 
Anouk aimée e Mare Michel, 
Coma complemento: Brasl- 
Mamas Nº O (Manhã na Ro- 
cad, de Humberto Mauro, 
raducdo do Instituto Nacio- 
nal de Cinema Educativo, 
1956, 








ú 


























BUNUEL EM, PR 
TRÉIA — O filme de Luis 
Buúuel, O Anjo Extermina- 
dor/B) Angel Exterminador, 
produção de 1962, interpre- 
tada por Silvia Pihal e 
Cláudio Brook, será apresen 
tado em prê-estréia pela Ct- 
nemateca do MAM no próxi- 
mo sábado, no Cinema Pajs- 
sandu, em dois: horários 
22h30m e meia-holte, Como 
complemento: Meus Oito 
Anos, de Humberto Manto. 
Os dnjtressos estarão jk dis- 
posição dos Interessados na 
bilheteria do cinema a par- 
tr das 18 horas 


PABST EM FRANCES — 
Prosseguindo « apresentação 
du cielo! retrospectivo, Os 
Anos Críticos do Cinema 
Aemão, orunizudo pela Ci- 
a do MAM em colas 
boração com o Instituto Cul- 
tiural Brusil-Alemanha e 
Clube de Cineme do Rio de 
Janeiro, será exibido Moje, 
no Auditório do Ministério 
da Educação e Cultura, Trá- 
uédia de Mina/amerads 
chat, de G. W. Pabst, prodt- 
oão de 493%, Em A Tragédia 
da Mina, Pabst prega um 
paeifismo socialista, Na épo- 
va éle assunira à presidên- 
ela da organização represen= 
Intivir dos tradulhadores da 
imetistrio vinematográgica 
alemã e aproveitou uma 
idétu do autor esquerdista 
Kart Otten para a realiza- 
são do filme. 























nemateo 

















“OPINIÃO PUBLICA! — 
DEBATE — Prosseguindo a 
sónie de debates públicos s 
bre times recentes, à Cino- 
mateca do MAM, sob os aus- 
pilas do Conselho Superior 
de Cultura Cinematográfica, 
promoverá um debate sobre 
o filme de Arnaldo Jabor, A 
Opinião Pública, no auditó- 
rodo Museu da Imagem e 
do Som na ptóxima térea- 
feiva dia 30, às 21 horas, 
Participarão do dente: Fer- 
vetrm Gullar. Salviano Ca- 
fntl (de Palva, Cartos 
ves, Sérgio Lemos, Pat- 
Jo Francis. Entrada franca, 

















CATALOGO DE FILMES — 
- Um catálogo contendo to- 
dosvos filmes brasileiros exi- 
ditos em 1966 e sum respoti- 
va Jena téonica, complota, 
acaba de ser jeito por Mi- 
chet do Espirito Santo. Há 
alguns anos Michel dedicu- 


se no assunto, tendo um ar 





quivo dos mais completos, 
com 50 mil fichas de todo; 
os filmes exibidos no Brasil, 
de tódas as nacionalidades. 
Sua intenção é conseguir 
apurar seu trabalho ao non- 
to de equiparan-se aos cu- 
tútogos estrangeiros, como o 
da Unifrance, Unitatia e ou- 
tros, Este esjórca podoriu ser 
uproveitado pelo ING, que 
mais tarde distriduiria aos 
interessados, como jus o Ins- 
tituto-de Chupa da Argen- 
time outros, Os interessu- 
dus no Catálogo podem di- 
e q Michel do Espírito 
nto, Rua, Generul Góis 
Monteiro, 156, um. 407 — Bo- 























tufogo — Rio. 


o 
PANORAMA é prtançads pelo 
quizer Punto. Wal (relay 





Mare ba tário Plânical 
mal. Portela near. P 

do Bornt - 
Ae ema) — Menso Mas 





tiaica) — Simão do Mantalvsa 
(Sha) = Vin ai 
Wilhem Cunha: feteensciai 








COLECIONAR, 
A PAIXÃO DE 


QUEM SABE 
ESPERAR | 


GLÓRIA NOGUEIRA 





Se seu lho começa a Juntar os 
primeiros. seios, moedas, flâmulas ou 
cnlxinhas de fósforos, pode tor cer 
teza que de nada adiantarão seus ar: 
gumentos para que êle abandone 
manta. Embora os psicólogos digam 
que éste comportamento é peculiar à 
criancas de sete 1 onze anos, se uma 
da q idade a mania pecsis 
o liyrarã de um futuro de= 
remédiável — o de colecionador, 
Paciência e persovitança são vit- 
tudes indispensáveis, além de tempo 
e dinheiro, mas 0 principal é mesmo 
o gÓsio pela colsa o Isto vem no sun- 
que, segundo o Sr, Plácido Pinto, um 
dos malotes colecionadores. brasilei- 
ros, que colochrá em leilão, a partir 
do dia 29, a sun coleção de armas, fa- 
Mosa internacionalment 
são 3 


























60 peças, de Incrivel 





aricda 


má de, além de parte de sua coleção do 


relógios e moedas antigas, O motivo 


do leilão só pode ser devidamente 
entendido por membros desta estr 
nha confraria: após reunir pegas ra- 
xas durante mais de vinte anos, Plá- 
cido sente que dificimente enconten- 
à algo quo consiga ainda despertar 
seu entusiasmo, Passará a se dedi- 
car então às outras volecões — e quem 
disso que a manda passa? — como 4 
de selos, dos quais élo Já possui to- 
dos as exemplares emitidos no 

e quer reunir agora uma sério sqbro 




















obras do arte 
Sua coleção de camas fal tddi 





adquirida no Ri, em leilões de vi 
coleções como a de Mendes do Morais 
ema qual conseguir uma armadura 
ustelata, de 1780, tom alabarda, es- 
pada t escudos, n do Embaixador 
cubano Gabriel Landa, a de Sintõi 
da Silva e à do Duque d'Aosta. 

E bastante dificil, principulmente 
para q leigo, distinguir quais as poça: 

















SUMNE GO iuosl, sena-Avisa, 26-5-07, Cud, B — 5 








Plácido Pinto, uma colação venta 





mais preciosas nesta coleção, que sor 
elloncia sem preço, e que inelnt um fu 
1 de mecha, japonês, de 1400; um 
revólver Colt da primit um 
capacete persa de quase mil ana 
espadas s, chinesas € India- 
nas, lavradas em ur e prai, Até 
mesmo tum punhal do terrível clã dos 
Bótylas, com sua lina vazado 
peclulmento para ser mergul 
em venena, um canhão. Wincheste 
do vinte centimetros de altura, q 
mas sagas por tribos do Congo, uma 
fnea do Regiminto Bstocia Iraridadi 
desojada, por todo a colecionador de 
mas), fabricada cm 1760, 
A coleção: to Inioluda em 144, 
com um arcabuz encontrado na 
Babla, de fabricação especial, trazen- 
dio ainda o nome do fnzendelto que 
v encomendou, única arma da qual 
Plácido não 4º destfará, por ter sido 
presenteada por sur mãe. Na coleção 











sêuio 












































Bor motivos afetivos, a areas baiano: fu 


encontimm-se ninda diversas pecas 
que falam de trechos da História do 
Brasil, coma parte ge wma armadura 
e um pequeno canhão conseguidos 
durante as Invasões Holandesas, um 
elavinote, com moedas de mil réis jn- 
erustadas no enho, arma tipica dos 
cangaceiros nordestinos, e uma bom- 
ba com hélice direcional, lançada por 
um avita brasileiro na época da pri- 
meira Guerra Mundinl, Outra tari- 
dade é uma faca usada pelos mem- 
bros da Guarda Pessoal de Mussolint, 
e que tem na lâmina à inscrição Ly, 
Camino Nera del Fascismo Parmen- 
se. 




















MOEDAS E RELÓGIOS, 


Serd ainda leiloada no din 20 
parte das coleções de relógios e moe- 
das também compostas por peças 
adquiridas aqui, e das quais Plácido 
se desfaz, principalmente dos reló- 
sios, por ser muito trabalhosa sua 
manutenção, 








Na coleção de moedas e medalhas 
está documentada tória uma fase du 
Brasil Império, através de peças ca- 
memorativas que registram momen- 
tos históricos. como a coroação do 
Pedro IT e seu noivado com q Prin- 
cesa Teresa Cristina. 

Nessa curiosa moeda de madeira 
estão mesmo. registradas, em letras. 
mietoscópias, tódas as datas e fatos 
importantes da vida da Familia Tm- 
pertal. Entre os relógios, mais de 
200, há modelos de parede e de byt- 
e um dêstes registra ao mesma 
tempo a hora do Rio, México, Paris, 
Londres é Nova Torque 


























As pecas a serem leitoadas ficarão 
postas it visltação nos próximos sã- 
bado e domingo, das IM às 











eo leilho, que durará des dias, será 
feito: por Ernani Leiloviro, ma Run 
Barão de Lucena 34, a partir das 
vha0m, 








ES mr 


CINEMA VERDADE, A ARTE 


DE QUEM NÃO 





O velho fleu de frente para a vão 
mara o) decaa A 

= Ru trabalho aqui tu tantos 
amos porque preciso produzir. (Pau 
a). Agora, O que É que cu produzo 





não me interessa, Tssg É com a dire- 
«ão da emprêsa 

A cena ficaria bem mun filme sur 
allatas ins faz parte de um fime 
venlista, A Opbitão. Pública. A decla- 
ração é a de um tepresentante da 
elunse mr 196%. Que 
pensa esta classe? O que quer? Para 
omnge vai? 











média parto) 








. Antigamente estas perguntas s0- 
riam respondidas em longos tra 
de Soeicionia. Hoje, 6 cinema tam- 
bém quer sor um veiculo de connect: 
mento  elentítica. "ado filmado na 
hora, com som aiteto e gente de 
dade 4 Oplnido Púbtica é o primeiro 
longa-metragém brasileiro feito na 
técnea do vinema-verdade, Inngado 
mat Europa e Estados Unidos há al- 
£ com a intenção de Incor- 
porar aa clema o máximo de reali 
dade e objetividade 
Muita gente protesta 
— Mistificação! Botar um sujeito 
inlando diante da 
nada a ver com q 
Mas outros se tr 
Tudo é verdiy 




















ins" fes, 











mar não tem 
rte 





on 
Este é o rit- 
imo que o cinema deve seguir 








O diretor do filme, Arnaldo Ja- 
dor, 26 anos, poeta, formado tm Di- 
reito, autor de um filme curto na 
mesma técilea — O Circo: —, entra 
no debate com grande responsabili- 
dades mostra u 
tranha e sofredora, de caras d 
dáveis e cheia de problemas 











classe média ts. 





























o cinema de fantasia alnda não ron- 

eguty captar direita. Depois da 

dm especial do film, há algumas se- 

mus, uns eritico; disse. que 0 púbii- 
estellar quando se ver má tela, 

ma val conseguir despregar o 

olho do-que esta vendo 


QUER MENTIR 


DEPARTAMENTO DE PESQUISA 


O cinema: 





tdade, (óenloa que o 
filme segue quase ao pé da letra, não 
podo ser confundido com q simples 
documentário, O documentário todos 
sabem O que é. Diáriamente bilhões. 
de baslloiros voem 08 documentários 
em côtes produzidos por Jean Man- 
zon e 1. Rozembera, entre outros, e 














ue amositam, o) Imenso. progresso e 
nojável riqueza a que o Pais encon 
A não ser polo agradecimento final 

quer gentilmente. permiti- 
ram OS atores fllmar em suas se- 
dus, êstes. são” documentários. feitos 
numa técnica já antiga, na base do 
equipamento pesado, da etelto U- 
dado. Que sejam propaganda paga 
duase não tem importância. Pre- 
tendem, desde que são imaginados, 
most 























ar uma coisa decidida antes, e 
não suem dos seus plúnas por nada 
no mundo. Os grandes docum 
rios do passado, mesmo os de meti 
qualidade (o que não é ocaso dos 
brasileiros. citados), sofrem desta 1l- 
mitação. Além disso, a filmagem das 
coisas naturais nem sempre saía bom, 
ecra preciso melhorar «a qualidade 
totogrática no estúdio. 

















O elnema- 





dade visa mais à 
sa, mas para que pudesse pe- 
realidade no imomento mesmo 
aue acontece foi preciso muito tem- 
por A técnica teve um papel funda- 
mental, A a Auricon tornou 
nossivel registrar imagem e sem mim 
mesmo negativo, Sendo silenciosa e 
blindada, permitia, processamento rá- 
pido, mas ainda funcionava sóbre 
tripé e trilhos, dificultando a mobiti- 
dude, Em 1948 surgiu (o 
mujnético, portátil mas deficiente, e 
que abritia o caminho para que apa- 
recesso o Nagra (1958). Levo é fiel, 
úste gravador Hbertou 6 cineina do. 


smrpr 














gravador 








estiidio 





A década de 50 quase tória Lol de- 
ditada à resolver proptemas técnicos: 


Cineastas como Drew, Leavotk, Pan- 








nybaker, Mayeler estitdavam como 
obtor verdadeiras. câmuras loves e 
portáteis. As existontes só serviam 
para amadores e, músmo quando 
ptad um quase Imprestâveis, 
es americanos fizeram, alterações 
em câmaras Ausicon, de 16 mm, de 
stúdio, fazendo com que fnelonas= 
sem à buse de bateria e substitulido 
peças barulhent 
elos 








s por outras silen- 
Permaneceu um problema: as 
câmaras continuavam pesadas, 

No Canada, os componentes do 
National Film Board tornavam 
mara alemão Artex mais silenciosa, 
usando um invólucro ne 
leve e portátil. Para acabar com os 
problemas de Iiminação artiicial 
laboratórios se adaptaram para fre 
tenstjicar tima peltcuta normal 
«de Dana. Em 1960, 
sinaimento, o tr André Coutant 
concebeu a câmara EMT, de 18 mm, 
aparolho de qualidado profissional, 
devo tres quilosy, podendo fmero- 
nar com bateria e em sincronismo 
com um gravador love. Chronique run, 
Eté, de Jean Rouch e Edgard Motin, 
foi rodado com esta câmara. O têrmo 
eim údo Lol popularizado por 
êste tilme 

Hoje hã equipamento ainda mais 
leve e portátil, colocando o cinema 
em condições cada. vez melhores de 
captar a realidade, £ ni que as sur- 
prêsas começam, Para filmar 4 Opi- 
nião. Pública, Armaldo Jabor passou 
um ano nas runs, boates, apartamen- 
tos. prains, eseritórios. Sua intenção 
Intelal era organtzar um painel ver- 
tiginoso de tudo aquilo que ageido 4 
sensibilidade e a razão, na soeiedado 
em que vivemos, Aos poucas, Jabor 
descobri que a realidade tem suas 
regras. apavorado, viu que para o fil- 
me ser bom ei Iúndamental que o 
diretor não soubesse que filme estava 
fazendo 

Que Lol quo êle vin? De repente, 
Bracas à sua câmara portátil e à ra- 
pldez do fotógrato, Dib Lultl, ble po- 
dia captar um gesto, um sorriso, uma 
cena de rua. Um cheto de departa- 
mento fala e gesticula, revelando que 
é à favor da "disciplina risida: do tra- 
balhor, e 4 cimata pode segui-lo pe- 
las fileiras de mesas, dando-lhe uma 
fantástica aparência de: grande: se- 
nhor. Ele explica como conseguiu que 
as pessoas falassem com tôda*natura- 
lidade, sabendo que estavam sendo 
timadas: 














tico (blimp) 
































mayor 
































— às y 


soguldos di 





era picolão flcnr dlas 





nte de um objetivo, Pas- 
sei quatro dias na casa de um 





mi- 
Ha de Copacabana, com as câmaras 





armadas e o gravador ligado; A técni- 





euén dor à paciência o não ipri- 
faro personagem. Do repente, él co- 
meça a falar, sem que você espere, o 


revelar coisas absolutamente Ineri- 





vei 





Se não pega depoimentos falados, 
naturais e espontâneos, o clnema-ver- 
dude pode de tato ser-chamado de 
mentiroso, Documenta 
do Cão usam ver! 
mia=verdade, amas hoje está provado 


tos tomo drin= 








15 béentcas do clne- 





que o diretor encenou várias das sur 
Mundo 
Ci precisava desses recursos porque 


prósas mostradas no: Ilme 


era um relato de casos excepelonals, 


O cinema-verdado pretendo, peto con- 





tário, extrair de certos casos corti= 
quetros- uma significa 
funda, 





o mais pros 


No Brasil se faz cinema-vordado 
hã muito Lempo, de modo Inconselen- 
te, Paulo César Sarracent tonta que 
conheceu Jean Rouch na Ttália, em 
1961 Ele fazia parte do jiu 
miou 9 documentário de Sarraceni e 
Mário Carneiro, Arrala? do Cabo, 
Roueh dizia ser uma espécie de anar- 
auista do cinema (no sentido em que 
podia experimentar 
quisesse) . Sarracent, no lado de Gus- 
tavo Dahl e Joaquim Pedro, ouvia 
Rouch falar, mas não conhecia seus 














que pre- 











filmes. Quando Rouch lamentou que 
Avratol do Cabo não tivesse depol- 
Com, 05 pescadores, 
ficaram sabendo, da existên. 
eum de uma linguagem nova. E tamo 
bem que o Nagra já ora uma reali- 
dade. 

Depois foram feitos virtos filmes de 
elmema-yerdade: Garrincha, Alegria 
do Povo (Joaquim Pedro, 1983), Mais 
ela Absolut (Leon Hivechmam, 1094), 
Integração Racial (Sntravent, 1905), 
O Circo tAmaldo Jabor, 1965), Me- 
mário do Cangaço (Paulo CHI Soares, 
2965), Viramundo (Geraldo sumo, 
1005), Subterrâncos do Futebo! (Mau- 
rise Caposilia, 19951, Nossa 
Samba IManuel Horácio Gimenez, 
1905), Heitor dos Prazeres (Antônio 
Carlos Fontoura, 1906), Betánia Bem 
de Perto (úllo Bressano e Eduardo 
1, 1906). 





mentos gravatlos 





os 




















Esconde 








Escora 

O trulo mais recente do moyimens 
to 6 A Opintão Pública, e também sua 
primeira tentativa comercial, No Bra- 





sIl, como notow um crítico, as discus- 





sões até agora têm sido 
s que criticam. O 





as; há os 





aue fazem o há 
público, personagem do fille, tem 
agora chance de entrar no devate, e 








outão Jubor saberá se A Opinião Pil- 
diica, como êle quais, consesulu mos: 





tear uma grando perplexidade diante 
desta loucura que está a nossa volt 





e que ninguém percebe, por estar 
acostumado com ela”. 





6 — Cad, B, Jornal do Brasi), sexta-feira, 26-507 
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VAMOS AO TEATRO 









TEATRO UNIVERSITÁRIO CARIOCA B 
apresenta a sálira musicada 


A REALIDADE BRASILEIRA E 
EM MÚSICA E VERSO E! 















IMPRETERIVELMENTE 


ESTRÉIA HOJE 
AS 16H 


TEATRO DE ARENA 
de' Copacabana 


Censura livre — Estud 




















TEATRO PRINCESA ISABEL 


apresenta 


NORMA BENGELL - nosinna De vaunça 


CHICO BATERA TRIO, 


AQUCAR [ULTIMO 
a DIAS 


Direção “de MiolliBascoli 
HOJE, ÀS 21H30M 
Reservas: 37-3597. 












Autor: SHAKESPEARE 
Diretor: BENEDITO CORSI 
Figurinos: Napoleão. Moniz 
Freire 
Tradução: Millor Fernandes 
Música: Dulce Nunes 
UM ESPETÁCULO 
DEDICADO À JUVENTUDE 
Reserva 363497 
Atenção para o horár 
Ras, das dat, doa, é 


SÁBADOS, ÀS 16H 
Patr. cla Secr, do Turismo do 
[ 
























TEATRO COPACABANA 


SABIA 67% 


("ONDE CANTA O SABI 
alfobótieo) Antonio, Podio, 





























mnmnnas Sa 


Intérpretes: o Jónico, Maria. Gladys, 
Gracindo Júnior, Ivan Cândi 





do, Jaime Barcelos, Hélio Ary, 
Carlos Vereza, José Wilker, La- 
banca, Jacqueline Laurence, De- 
noy de Oliveira, Antônio Pe- 
dro, Carlos Guimas, Lenine 
favares, Milton' Luiz e Sílvio 
Zosta Filho. Participação espe- 
cial: Helena Inôs e Flávio Mi- 
glinceio, 











Apresentação do TEATRO POPULAR DA GUANABARA 

jo TEATRO MIGUEL LEMOS — R. Miguel Lemos, 51-H 
HOJE, ÁS 21H30M. 

Eds Das, das, Sos. 

Freio até TB anos 















TEATRO SANTA ROSA 


A ÚLCERA 
DE OURO 













QU Milo => JORNAL DO 

Figueiredo Magalhães, 

286 — Sobreloja Cine 
Condor-Copa 


O FESTIVAL DA BESTEIRA 
QUE ASSOLA O PAÍS 








Mês 
DE | 





Nose, ÀS 12H E 21h30m 
tah, 02 — Tela A760A) 









SUCESSO 





to 
MOLE, ÀS 20h = Runs 57:6681 
onto pata entudan 


SANTA ROSA 
TEATRO 





duossacosooanoaaaaas! 










VICIRA DE OURO! é um Em 








TEATRO RIVAL aprosenta 
a enxulérrima ROGERIA 


(o mais famoso travesti do Brasil) em 


“VEM QUENTE QUE 
ESTOU FERVENDO” 


com as 20 mais badalativa au” do Rio nom show divartido 
e invertido — DE 3º A DOMINGO, AS 20H E 2H 
VÉSP. DOMS, ÀS 16H — Reservas: 





YA ch 
DO BRASIL) 


ARS 























TEATRO MESBLA 


O HOMEM DO 
PRINCIPIO AO FIM 


do Milde Fernandes. 
com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITTO 
+ FERNANDO TORRES 









“A MORTE É 
HOJE DIFERENTE 
DA QUE COMETEU CAIM” 


ESTALIA HOJE; AS 21H 


TITS! 









3 ÚLTIMOS DIAS 
n 








no Tento do, 
% 





CAROS SUIS ae 
RESTO 49 CEU» MUNDO /A 






TEATRO MUNICIPAL 


AMANHÃ, ÀS 


Orquestra Sinfônica Brasileira 


apresentará “o famoso pianista. israeleme 


FRANK PELLEG 
Regente: ISAAC KARABTCHEVSKY 


N6M30M 






























TEATRO JOVEM 
Hoje, às 
21h30m 









De ARIANO 
SUASSUNA 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 


Aberto a pole cas 20h — Jantar com a participação de 
INDIO e seu conjunio de dança 
HOJE: 


2h — Show de samba com JORGINHO e seu elenco de passintas, 
cabrochas. e ritmistas. 
7h — TUCA 
how de semba com JORGINHO e 
CA. 



























16h30m, “CLUA DE JAZZ BOSSA” 
mento própri 


je»; SSMESADARASANESASAO! 







TEATRO CARLOS GOMES 
as ÚLTIMAS SEMANAS 


DE COSTA 
À COISA VAI 


com NILZA MAGALHÃES à frente se um 
orande elenco e 3 SENSACIONAIS 
STRIP-TEASES 


Poltrona 


3,00 


Estud. e 
Balcão 





ETÁCULO PARA VER, 
REVER E JAMAIS ESQUECER! 
5.º MÊS DE SUCESSO 


“A GATA 
BORRALHEIRA” 


música de JOÃO DE BARRO 
Diana Franto e Lauro Gomes 


AOS SÁBADOS, ÀS 16H30M 
DOMINGOS, ÀS I0H30M E 16H30M 
Featro de Arona da Guanabara 
a: 523550 
DS! 


Largo di Carioca — Rose 
































































































IRREVOGAVELMENTE 


3 ÚLTIMOS DIAS |NCr$ 2,50] 








AMANHA E DOM.: NCR$ 3,00 
no TEATRO GINÁSTICO — Reservas: 42.452] 


TEATRO SERRADOR 
'O FESTIVAL DO TEATRO DE COMÉDIA apresenta 
LADY MHILDA em 


"CHERIE NOIRE" 

Tradução de Millor Fornandos — Dir! Antôbia de Cabo 

Com MARIA POMPEU e RAUL DA MATTA 
e CELSO MARQUES 


HOJE, ÀS 21H15M — Reservas: 32-8531 














TEATRO RECREIO 


R, Pedro 1, 53/— Tobi 206164 
AMÉRICO LEAL apresenta à grande ravist 


PÕE TUDO 
NO NEGÓCIO 


Sersões contínuos cos )8h di 
we 22h 


ATRAÇÕES! COMICIDADE E] 
6 STRIP-TEASES 6 E 
+ 


oi o primeiro travesti de Cuba — “OUVAL! 
“VAL DE MANSO E PEGA O GANSO” 









A seguir 











O TABLADO apresenta 
O DIAMANTE DE 
GRÃO-MOGOL 


do MARIA CLARA MACHADO, 
Música: Regingldo Corvalho, 

Sábados e domingos, às,16h e 18h 

Ay Lineu de Paula. Macho, 705 — Tels 264 

EE 


















a 
GRUPO OPINIÃO apra 


MEIA ATLOV 
VOU VER 


i 
E | TEATRO i 






im | DE BOLSO 
Mago CamanmOdualdo Viana FO | TEL, 27-9122 

do Musa: Mabeto Mescimento «Dir Geral: Amando Gosta 
AS Nba io 





à venda. 
mi 












TODOS ESTÃO EM 


OR TARDE, EXCELÊNCIA 


com SÁTIRA POLÍTICA DE SÉRGIO JOCKYMAN 
NICETTE BRUNO 
PAULO GOULART NPP Las, 


LUTERO LUIZ 4) MESBLA 


direção do ANTONIO ABUSAMRA 42-4880 


Estedla, 1.9 ide junho em bon. FEIRA DA PROVIDÊNCIA 
Rosa 250194 e 37/3696 








SALA CECÍLIA MEIRELES 
TEMPORADA OFICIAL DE 
CONCERTOS DE 1967 

HOJE, ÀS 21H 


Recital elo pianista 


- JACQUES KLEIN 


Musseronky 


Quinltos ce uma Expor 
NCr$ 6,00 e 3,00 (estudl) — Infs: 22-6534 





mi 
TEATRO DE BÓLSO — Pça, General Osório 


AURIMAR ROCHA apresonta 


“DONA RAPÓSA 
É UMA BRASA”: 


poça PARA CRIANÇAS de JAYR PINHEIRO 
com Wando Critistaya (Dona Ranósa), Walher 
Sonres (Dom Coelho), Ruth Steifons. (Amiga 

Urna) e Luis Carlos Valdez (5, Macnco) 
SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 14H 
e já 27:3122 — Ar tofiinerado 














ou um beliscão?! 


TEATRO NACIONAL 
DE COMÉDIA 


hà PERDIDOS 
NUMA NOITE SUJA” 


Há 6 ienes em cartaz em São Paulo 
do Plínio Marcas 






o FANTASMINHA CAMARADA 
manhã, no 


TEATRO SERRADOR — Tel: 32-8531 


“PLUFT, O FANTASMINHA* 


de Maria Claro Machado 


[Em ANIBAL MAROTA, ADRIANA PRIETO, NUDA] 
(BUENO, ANA MARIA, CARLOS ALIPIO, ALEXANDRE 
| maRQUES, WERTHER JACQUES e CARLOS JOSE | 


; 10h e 15h30m 
amanad 














Sábados, 





às 16h, e Domingos, 
RR 



































EAPaEaESESEIEa EA RS EARA RARA RAE EIRIEIEIEA RES 
[x] 


TEATRO MUNICIPAL 


AMANHA, SÁBADO, 27" DE MAIO, ÀS 1opsom 
ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA 


a 6 famiono plan 





[+] 





“FRANK PELLEG 


ISAAC KARABTCHEWSKY 


Programa: PROKOFIEFE, Sintonia Clássica — PRO- 
KOFIEFF, Pedro e o Lóbo (narrador Paulo Santos) 
— GUERRA PEIXE, Pontosto — BEN MAIM, y 
Coneêrto para piano e orquan 





Bilhetes à venda no Teatro Muni 
Praça do Lídio (Conacaba 





Eras id e 


sacana 





Miro cotonmemrea — 
at! 


E SMIRLEV > 
M £ 


> Melodia + 
Interrompita 


IMPRÓPRIO ATÉ 14 ANOS 








CHURRASCARIA (o e no 


PISTA DE DANCAS! 


BIG-SHOT sao ve esmas 


ARS SALOES DIFERENTES AMERICAN 2AM 












“NOITE DA ALEGRIA”, 








Hoje à anne clio 23 hor 

o oficializado REI DO CARNAVAL, Jeacwim Mene 

do Rito, animação e muito divertimento com art 
pansjstas e sômbistas Sorteio de brindes, 











SEM CONVERT E SEM CONSUMAÇÃO — 










576192 e s7-]870 




















AR CONDICIONADO PERFEITO 


Aboria desde 19. ha — DRINKS 0 JANTAR Dihrinmente SHOW 
DE MÚSICA PARA DANÇAR com JUAREZ e sous 2 conjuntos 


'Croohers": LUIZ BANDEIRA — CLEIDE MAGALHÃES 


RUA GUSTAVO SAMPAIO, B40:A — LEME 
ESTACIONAMENTO. PRIVATIVO 























As delícias 





comidas do mar num 
restaveanto sôbre as andas. Único no 
Rio. Amplo estacionamento. Menu 
espocial para on almoços “rápidos! 


Av. Nestor Moreira, 11 
— Tel; 46:1529 


SOL e MAR 


RESTAURANTE * BAR 


fiunto do Yatch Club do Rio de: Janeiro) 
























Evite ofim da semana para à 
entrega de seu Anúncio Classificado 





Bresil/mántém, 14 agências, espalhados 
3 facilitar ésse seu trabalhá 
húa abrindo Uma nova, enda 4 ni 












Jornal do Brasil, 





O que há para ver 





CINEMAS 


À CORTINA RASGADA (Tom Cur  drnimai Com Jatoba Nakadai,  polificas no Eldorado, um pi 
na = Vino da “Arda Lu Mah Oh Conama DO a ria Pe 
mano emb CAPAO pr ONO USANDO ES ENTE Fito cics Rodas Paulo Ade Oh de OM Nortiare or 





16h — dB — 20h — ih 










































i Toba, ladra criminal. ndo o But, Chai Rampa e 
ato dl“ Li Sao Bs sina Ear fo Amro Lim, id, Miro ni A o Dan doi Abro a ts Cheio Rampa) é 
minas PiioPnlp, ni aroma, Fem Cato. So mo” Ha Cras. ANP = TB do 2, CB ah meliante de Conto 
dotado” ee Camdordargo Odaars Tam = D6t30M = 19 cj Nm 14 GUIA E de Dai Mi o a 09 folha (yo, arâmio de 
Plixa, Olinda, Mastotos Uh or ee (ás 20h — 22h, (18 ano). Sophia Loran no papel de uma melhor pat Hd lo, 
Sh4Om má Om in MINEIRINHO, VIVO OU monte PRESEI ES Judis alomã utilizada para cap Rian, Miramar o Cu tah — 
om aan eo OM (Bono ide Auto Toto, REAPRESENTAÇÕES Pura! do "Um cmo o e JON "a ta O 
TM Aprovelinmento du nda do OS GUARDA-CHUVAS DO AMOR ri seu marido. Diração con: anca). 
PORCA DOR REMANTIEO bandido Mineirinho, sem com (tos Paraplulos do Cherbowrg), de vencions filme Inconvincon- USAU DS ME 
de pls ao Dose promo documentário Com iscas Der Amával múicl. te, Com Poti inch, PERTUCA DO NEAR 
gota Reetbsteral AWareen Drat Joc Valadão, Lol Diva Gra. Uialeiment canta! pr esc eso muio, hola de. Union 





lengimeitagem sôbre, Portugal 


cam Calherine Deneuve, Mina Care ce Dura, Córes, Fórido, dh = longamot ni 


imavar alicante le diogo SM Fino, Fábio! Sibso, Opa 












EV die Qu 7 Cn. ud jo ROUTOT INSS tivo 
4 iamesde Mana Koln, Lt po fado 146 16h DO perda nO tomas de Boi | aileirol, co. Virlilo T, Naseimano 
Pena dam ando nr 2! rr Sô fina, éerica 8 to, Decumartáio le Iongnime 








Cree. Copacabana: Luh — 16h — 
tah > 20h — 23h, (21 ano 





chenho e Muincanyki cl, So Yamemura, Alas 14) — 


tah — 18h = 20h — 22h (IO 





Shit duto Che 
Chaplin, Cbr 







' Toi re Juh = 7hom O CORINTIANO. IB), dê 
ANDEIRA TRAZ TRA- O horn ossi maia ada HAS QUEREM E CARRETA TANIA (o ba de deh Alo Aral Chanchada paulo. 





TRO À CASA GRANDE — 
Após seis meses do sucesso 
Paulo, o mímico Ri- 
cardo Bandeira realizará na 
Casa Grande nos dias 29, 30 

1 — inatgurando uma 5 
le de espetáculos tentrais 
all realizados — À 
oblografin Precoce, tox 
tos do pocta russo Evtu- 
cbenko adaptados teatral- 
Bandeira, Não se 
data de recital, mas sim de 
interpretação dos textos de 
Extuchenko, além da inclu- 
são de poemas de Malacows- 
ki, o embora uso os recursos 
da mímica, é na verdade 






Any Gi, Comédia de Choros Huston, Sinático a nem à po ti. Com Mazzaroal, E 
Walita com “Shlrioy Moclaino, novidade. habito na gênsto, 
David Nin e Gig Yovna Cb Simorgrodução de Dino de Lau 
vet. Pa, Mara Conssaano, Th geme ndo A iechos o Vos 
Jucaves, nara Com Fradorie 16 la e o 
e pi rd Poke, Ulla, Boratyed, Richard Hare 


No Ane pet TNT No aa A 
na alte, Pera. pri, (CONTINUAÇÕES. fi rd, Por Oroole, Gu 
TAN = 20h — 29h, Santa QUEM TEM MEDO DE VIRGINIA bribile forsenl, Eleonora Rossi. A 
Jin = Sm Sama o OD MR Buda Be ro CSI lido: (OU OR PROTNIOA Ti = 
a e o Woo de Pt Metal 14d e PAO = ah O e Sica De, com Ark AL 
bee esa! da Fold Ale E vio ago do Corinto o 
Gu oraportionos Eldon re NGRERC UMA IROUE MO, a Humm” Mao to 
Tele 'o Crer 67, Com Hb Nori RA TAUNS Ta d 
a 
ni dam, 16MOm = fito em função da Inventiva da €4 do MAM, 
Von — 21h30m, Roxy e Madridi — cirotortotógruto, Grandy Prêmio ATTRAGÉDIA DAT MINA 
Téh0m e 2h — Sáb. a domo Eu Cannot 1964, é Oscar do mes vehabt), de Pabat, Progl, 19] 
15h — 17h50m a 20h46m, . Com Anouk legoncias em Francis, Entra. 
TERRA EM TRANSE (Drullairo), Teimtionant, ca fronço. Hoje da 20h, no au 
de "Giáubir Roc Convido Pato” Bar, Simone Pari Vs aba do "e, 





r 085117), da Andiá Ho 
RA ao 
to do cinema, francês, tom 
mgnelas bioileira iigidar. por 








tinhe, Lócia Lambert 






















Susa: Yor 
dogulor Rom 









O BARBARUIVA” Takahisaj, de 
Adira Kurosnia, Toshio fimo 
nº Fapol de um médica abngoas 
do, no Jopão do século XVI, 
Com Vora “Kaya, Venhl Mushi — 22M 
mM, Rolo Dam, AniPaleioCopacas. MALDIÇÃO DO DESEIGT 
damas 13h = 18h = 20h, (18 pres) Kaldand de Shiro Toyodia. Me 











anota. Cam Clyde” Roc] 
Eloa Somente, 
14h 





CHURCHILL 









RUBENS FORTES — Itajubá. — “Sômente no ano 
de 206% poderão mer lidos importantes documentos 
sóbro Churelill quardados ma sum estátua em Wis- 
hington? E verdad 












TEATRO 


Sim, No gno de 2083 0 Presidente dos E 





tados Unl- 














Na. volta (da Bandeira ho das será nm única pessom autorizada a abrir a cápsula 
A Pi x de aço Inoxidável coloenda na base da estátua de Sir 

en faa Paço o uno e A MOEMA BOMADA = Cond pes Oi Cai Mp a q, Goa gor io da A NA FOR DO SAMBA — VOU HO (AR — eo de e Winston Churchill em Washington, contendo essa 

Vi à ca Is de liam Shakespeare. Dir, da Edino Kelaçer, Dir de Léo fusi, em São Pasto com Bim ne ow de músico ponular, organi rt Pintor, Dire Fernando. à 

vez, Rica y nei Comb Colo Moniho Pio Ee Mai Pro, noutra, petéuio, com Nonblção Monik sado mer Sírio TEsbr a faro Tras ai E posrandi prio cápsula — em mietofilmes especiais à prova de tem- 

vez, Ricardo Bandeira Fone Cord Co Malla DE mai Goes Bia CR Pr AQ Ra tom pacto 










at Areção, Cem alementos con sro Bio po — tóda a obra e informações 
sentará 





sobre O estadista n= 








do Po ans. Bda Rosa UA Lopo, Mano né Tine More ; NA 5 
int fui Lins, lã ci cc Ra aee MR pum? Ao ME Est Sama Manpula, In— Dlaaas Cdminho é Cgi Top glês, renlização da Kodak em homenagem a Chur- 
pal a sun adapta Cândido, Jolive Barcelos e autos + Zihdbas io Bh o CORO dons la, Saitanos Portela e! Salgual (Old (OM oia Bo on elit. 









deb hot Vergo E 19h/e com 10h, 
a, do Coprabana, DE“ 





Hamlet (A Luta pelo Poder Dl pr 


LazaBay, aihrs gas im. 49 (963497) — Sómenta 


7 GTCAVAIO DESMATADO, — Dz 
ECHT A STANISTAW PON: 22h30m, só 

















































dio cinio dal Dinamavei) as alvo DE BRECHT A St N E eminy ps França Sagan, com direção de 
» 5 mpes, 45 ali A oral expmsio due = Cen rc o cmi do, Tr PESQUISA ESTER 
Detáculo que será levado em Seguro, Nerê ato o com im Wing ig do EGO NNE CU MACAE ae CORPATWEEIEA RS: coa vi Sino Hana 
Aepaa uim ar diro d live E a a ne GS Rr o li e CAR Ci prioridade Pico Paso Aí, DIRCE MAGNON = MÁRIO GALVÃO — 
ERES ENAPEDT= O (o Ss no a O qa eta, UCA va ridados do mb er o, ls Palo Calele = (A original peso Itapura o “QUA TO E 
“PASSARO! HOJE. — No bed et Enviar Rato po Dir Co Alia Pelo Canis: Sério Rand Replica. Ar 256609), sômunte nuisa fotográfica sôbre descoverto por suté- 
auditório do Instituto de Be- as Te epa e aa AM Veio dom; selvagens e civilizados h 6 até hoje qual dos 
las-Artes da GB, deverá es- ima Intugiranto Rus COISA MAIS LINDA — Tonto da = ta, E ias os a dia pise 
o a ia = NV gueçdo maul 268 dot odio. Jem, com Cómt Cont, EUEN DE UMA PARRA JOSE mães con (ii mulher fal 0. maia de 
eat ja cai ara NEGAR EO Conlo-a  $/60B0 oh lb o Taio ain em Ni A ge cn RAL EAR E ADIA PEDROSA > fruliom 
elenco do Teatro Eaperinien arena Cama, Dir, e Ane «Sem 18 hero — A sinto Nó antro Al, Ro Mis o Ba boa À Nono. BU neo de Foram estudos. comp A 
fal da VEG, com suá teroot- a Cn at DE PESA Na de Tea aa Vi O, pa! e 0 E rala nd seo” pre, pn dt 
de prodiição — Pásinro no cia dna Bo nao Ad e o ii aa tes Tologrficos heslados oo “gos 68 
Chapéu, O espetáculo ser Soy uni, ul 6 A po So COSRTO Hen E REVISTAS OVNI REM ARA TE nor do elias da Alo- —— fugredo (40 001, fitógra- 
upresentado todas as sextas Ted ec rm Sa Rea a VEM QUENTE QUE ESTOUTHERE Nado! cla Isahema nd 296, Te ECA ETA CLIO Cas fndo pelo Tiros TIL =. a 
feiras, subados e domingos, e A TT ODM aco do O SANA O ent a cio por imagen abas Jugacão mala, dstindor 
ds 21 horas, em temporada So Apso DI O O er elnna, por sous yes gêo AÊ agoto, foi 0, Diana, 
de apenas quitro semanas. ) EU PR CRER E ANE CA SD PE dee Ocenologia) 6 o Dr 





junho, “catison damos site 
porloves a, mais do 1 Ml- 
Mão da dólires, segundo 
cálculos da époe 





a om sito 0hdOm  jlo Joia 7 Volio do is o DE TOSA ATEGISA VAI =: Shaw mo Com Maria dis “Gra 
E 
d HomtA DO PNcIMio AS ui Pera! putásito 3 à spunidalalras ma Santo 
TIM — Voita da ia veloção do paulo Atento Grisolli, Com Betty Clura nd 298 — Tal, 374210, 

espetáculo fregdentenenta como li, Modesto de Saura, Soina, Gras AS PUSSY, PUSSY, PUSSY, +. 
or “um ratêndido dormente AY, Copiar SE7 [STAGE om grande lona, 2. ahowi 
Le; hinata dosornanh t 2% horas e | hora — Couvert: 


Frmndo Tyr am nda m ONA sen ai 1 8 Pio 1 89 ETA 3 md Av Ain 
de ir e eloa VR ME VON VE VER TRTE FARIGO Sonia ds rage 

e AABB) 21hIOnr sáb. 30h Vigro Filho, Produção do Gruno = Rodeio Dent, À Nhora de 
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a direção é de Eúrico Abreu, 
com mitatea de Sidney Wiy- 
mann é cenografia de Gas- 
tão Henrique. Elenco forma- 
do, por Nin Nitol, Alfredo 
de Freitas, Rost. Nyss, Mário 
Jorge é Válter Pelistehule. 
“EXCELÊNCIA” EM JU- 


Tremntis Elbl-Elbsteldt, do 
Tnstlluto Max Planck” dh, 
Baviera, 08. quals com na 
uns mfquinas  eopetial- 
mento montadas vinjaram 
por tóda parte à enptir di LITERATURA. 
ferenças entro progedi- Ele o 
monto Mstttivo e maneio. ERNESTO PORTELA — 
vas resultantes dé convyene Niteróf-— “0 Prêmio No= 
ções e educação —, deven= bol de api Eva 
o Ro E a io nor um determinada 
s! Pia abra, ou pelo. conjunto das 
obras de um autor e deus 
JUR méritos Mterários." 

































NHO — Bod-Turde, Excetén- 
cia, de Sérgio Jockyman, es 
tréla dia 19 de junho no 
“Teatro Mesbla, em récita bo- 
neticente em favor da Feira 
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Paulo Goulart e Lutero Luis. 
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O núvo processo — di n 
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manda Montenegro, Sérgio 
Brito, Fernando Tórres (di- 
retor), Ziemblnskt, Delorges 
Caminha e Cecil Thiré, que 
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Dois filhotes de chimpanzé ocupam um berço nos laboratórios da Base Aérea 
de Holloman. Uma terceira cria pode ser 





vista na câmara de oxigênio. Este 


Um chimpanzé foi re- 
centemente submetido a 
uma prova para verificar 
alé que ponto o organis- 
mo pode agúentar a des 
compressão que ocorre 
quando um meteoro pet- 
jura a cabina da astro- 
nave. Devidamente anes- 
tesiado para não sentir 
dor o macaco foi coloca- 
do em uma câmara cuja 
pressão foi súbitamente 
retirada, como ocorreria 
se ela se esvaziasse no 
espaço. Durante dois 
minutos e meio os médi- 
cos acompanharam es 
pantados a reação orgá- 
nica do animal e depois 
Tizeram as condições da 
câmara voltarem ao nor- 
mal. Quatro horas mais 
tarde, para espanto de to- 
dos, o macaco comia ft- 
losôficamente a sua vi 
cão diária de bananas e 
fazia as mesmas brinca- 
deiras de sempre. Uma 
completa observação de 


















seu organismo nada re- 
velou de anormal 

Isto vai de encontro à 
indo que se sabe. O san- 
gue, quando a pressão 
externa do ar é súbita- 
mente retirada, ferve 
dentro do corpo do as- 
tronauta e os médicos 
acreditavam que poucos 
segundos nestas condi- 
cões significariam morte 
súbita e inapelável, dai 
a surprêsa ao verificar 
que o sangue do maca- 
co, e provavelmen- 
te também o do homem, 
ferve mas não explode e 
que tais condições ex- 
tremas não significam, 
obrigatóriamente, a mor- 
te. 















A experiência foi 
realizada nos Laboratô- 
rios da Base .Aérea de 
Holloman, onde existe a 
maior criação de maca- 
cos espaciais do mundo. 

Como declarou o Dr. 
Clyde Kratochvil, Chefe 
do Laboratório, a ciência 





admitia que o sangue 
fervia acima de 100 km, 
provocando dilatações: e 


lesões nas veias. O que 
aconteceu foi espantos 


Após alguns segundos o 
sangue da cobaia vol- 
tou ao normal, Isto de- 
cididamente não faz sen- 
tido, mas é uma grande 
notícia para os astronau- 
tas, que temem êste 
dentes 

Os macacos são utill- 
zados por ser o seu arga- 
nismo muito parecido 
com o do homem. O Cen- 
tro tem hoje nada me- 
pos que 180 dêles, todos 
chimpanzés, abrigados 
em um laboratório que 
custou 250000. dólares. 
Ali são também conduzi- 
dos estudos sôbre o com- 
portamento dos maca- 
cos em grupo. 

O maior problema toi 
quando começaram a 
nascer os bebês, declarou 
o Dr. Kratochvil. Não 
acreditávamos que tais 












macucos dessem crias no 
cativeiro e ainda não ti- 
nhamos pronta a insta- 
lação para abrigádas. A 
solução foi levar a ma- 
caquinha para casa e 
pedir a minha mulher 
para tratar dela, Nós 
temos" cinco filhos e eu 
acreditava que ela não 
teria muito trabalho 
com a pequena Phyllis, 
como toi batizada 

Minha mulher achou-a 
maravilhosa, mas 0 pro- 
blema é que tinha de se 
haver com quatro mãos 
e não apenas duas, co- 
mo ocorre quando se 
tenta mudar as fraldas 
de um bebê travésso. 

O Centro de Pesquisa 
da Base Aérea de Hollo- 
man centraliza hoje os 
estudos sôbre reações do 
organismo no espaço e 
fornece ainda os maca- 
conautas que subirão 
breve a bordo dos enge- 
nhos espaciais da série 
Biossatélito. 


























laboratório fornece cobaias para experiências ligadas à exploração do espaço 





Lunar Orbiter-4 descobre 
fenda de 300km na Lua 


Um dos primeiros cli- 
chês enviados pelo 


Jornal do Espaço 


EDITOR: ROBERTO PEREIRA 





ANO — N.º 85 





rio déles foi colocado em 
uma órbita muito incli- 
télito Lunar Orbiter-t nada em relação ao 


gráfico dos Estados Uni- 
dos, declarou que a aná- 
lise desta fenda ensina- 


nha sido observada an- 
tes através de telescó- 









JUDICA-CORDIGLIA 


Os irmãos que escutam o céu 


Na trangilila atáeola de San Maurizio Ca- 
navese, a 20 km de Turim, na Itália, existe hoje 
uma das mais famosas estações rastreadoras de 
satélites do mundo. Não pertence aos Estados 
Unidos, França, ou à União Soviética. Na ve 
dade não pertence a:pais algum, E particular, 








Os seus construtores foram dois irmãos, 
Achille e Gian Baitista Judica-Cordiglia, que se 
interessam pelo rádio desde 1949, quando ainda 
residiam nas proximidades do Lago Como. Achtil- 
2e tinha então 16 anos e Gian apenas 10 e quan- 
do joram pedir dinheiro ao pai, que é médico, 
Joram aconselhados a estudar em vez de perde- 
vem tempo com atividades inúteis, Não desisti- 
ram porém. Naquela época as autoridades mili- 
tares americanas estavam-se desfazendo de ex- 
cedentes de guerra, Equipamentos de rádio de 
campanha eram vendidos por 70 liras ao quilo. 
zes economizaram e compraram 135 qui- 

















Algumas semanas de tradalho e tinham 
pronta uma estação radioamadora com que po- 
diam conversar em código com amigos distantes. 





O NOVO HORIZONTE DO ESPAÇ 


Depois vieram os satélites artificiais e com 
éles todo o mundo nôvo da Astronâutica, Os ra- 
pazes ficaram fascinados e decidiram participar 
daquela atividade também. A família já havia- 
se mudado para Turim. Instalaram seu tósco 
equipamento de escuta num velho abrigo Dlin- 
dado alemão e tremeram de frio durante os in- 


vernos de 1960 e 1961 enquanto aperfeiçoavam 
seus aparelhos. 





Bles tiveram muitos fracassos e dificuldades 
mo início. Rastrear satélites não é tarefa simples 
€ tiveram de aprender por sua própria conta 
como superar as imensas dificuldades técnicas. 
Achille aproveitava as horas de folga da Escola 
de Medicina e Gian matriculou-se num curso de 
Engenharia por correspondência. Estudavam na 
estação de escuta, com os fones nos ouvidos. 





Quando seu pai foi dirigir uma clinica de 
convalescentes mudaram-se para uma espaço- 
sa casa em San Maurizio Canavese, calma vila 
do século XVI. 

Remontaram seus instrumentos e datiza- 
ram a estação de Tórre Bert (tirando Bert da 
Villa Bertalazona, onde seu pai fóra dirigir o 
hospital). Naquela época já se lançaram ho- 
mens da espaço e os dois, com muito sacrifício, 
já tinham aprendido muitos dos segredos da 
sua profissão de escutar satélites. Podiam ou- 
vir as conversações dos astronautas durante os 
rápidos segundos em que a nave sobrevoata sua 
casa; desejavam porém acompanhá-las por 
mais tempo e isto significava que teriam de 
construir uma grande antena orientável. 








As estações oficiais custam somas fabulo- 
sas para construir e operar. 4 Inglaterra-em- 
patara nada menos que 16 000000 de tibras em 
Jodrell Bank, o maior radiotelescópio do min- 
da, bles não aspiravam a tanto e contavam com 
a engenhosidade para compensar a falta de re- 
cursos. Recorreram a um empreiteiro de Turim 
que calculo em dois milhões de liras a cons- 
trução da antena móvel. Verificando que d 








punham apenas de 18000 liras resolveram 
construi-la les próprios. 


COSTRUINDO UM RADIOTELESCOPIO 


visitando velhos depósitos de material de 
segunda mão, adquiriram canos para o arcabou- 
co da antena, um volante de automóvel para 
fazê-la girar e mancais de caminhão capazes 
de sustentar a estrutura de tonelada e meia 
Em seis meses estava concluida. Fabricaram 
ainda uma tela de Im por 3,50 metros, onde se 
riam projetados sinais luminosos com «a traje 
tória dos satélites, outra tela para acompanhar 
os lançamentos à Lua. Completaram o conjun- 
to com um aparelho de escuta e três gravado- 
res de segunda mão. 

Não dispondo de biblioteca para consultar 
nem meios para comprar as publicações neces- 
súrias tiveram de inventar coisas que já exis- 
tiam, como um sistema capaz de suprimir das 
mensagens recevidas a estática do espaço. 











DE ÓLHO NOS RU 








Desde o início os rap 
dos pelas experiências soviéticas. 
pouco divulgadas e isto incentivava s 
rito detetivesco. Após alguns ano 
cada fregitência utilizada e até a voz dos ope- 
radores das estações de rastreio soviética 

A medida que seu trabalho se desenvolvia 
foram recrutando ausiliares entre jovens que 
como êles eram entusiastas da pesquisa espa- 
cial. Maria Teresa, irmã dos dois cientistas, 
uma bonita móça de 20 anos, foi incumbida de 
aprender russo enquanto a Laura Purbatto, 
noiva de Giran, coube q difícil tarefa de orga- 
nizar uma relação dos outros entusiastas que 
como éles procuravam escutar o espaço amado- 
risticamente. 








1 espi 
conheciam 




















Foi assim que nasceu a réde de estações 
Zeus, que conta com 17 centros de escuta es 
palhados em todo o mundo, do Taiti à Argen- 
tina. 

Tórre Bert já não é mais desconhecida, Em 
1965 visitaram Cabo Kennedy, com que sem- 
pre-haviam sonhado, e espantaram os técnicos 
americanos presenteando-os com gravações das 
conversas do astronauta Glenn com as estações 
de terra. Na realidade a fregiiência destas 
transmissões havia sido mantida em segrédo 
mas os rapazes tinham calculado medindo o 
tamanho da antena da -nave numa fotografia. 

Sua fama maior porém está ligada as es- 
tranias mensagens de socorro que gravaram, 
transmissões que seriam os últimos lamentos 
de alguns astronautas: soviéticos perdidos no 
espaço. 

E verdade que a análise mostrou não se- 
rem as fitas falsificadas e que em tódas as ocu- 
siões havia um grande satélite russo no céu 
cuja missão jamais foi esclarecida. Bochun, na 
Alemanha, também “captou algumas destas 
mensagens de socorro mas as grandes potén- 
cias espaciais preferem não comentar. 

estigados de Compromissos políticos os 
entusiastas da Tórre Bert julgam ser seu de 
ver divulgar êstes fatos. E com o seu entusias- 
mo parece dificil que se possa fazer qualquer 
coisa secreta no espaço. 

















revelou enorme rachadu- equador da Lua. Este 
ra na superfície da Lua. fato, mais uma elevada 
O Lunar Orbiter-4 é o altitude, possibilitam à 

















quarto satélite fotográ- câmara de bordo foto- 
fico enviado pelos cien- gratar 97 por cento da 
tistas norte-americanos. Lua, inclusive as: pr 

para realizar um com- midades dos pólos do pla- 





pleto levantamento foto-  néta 

gráfico da superfície lu- Foi exatamente junto 
nar. Cada um dêles pe- ao pólo sul da Lua que 
sa pouco mais de 300kg se descobriu a enorme 
e possui completa instru- rachadura, que mede 
mentacão fotográfi- 300km de comprimen- 





ca aperfeicoada pela Ko- to por lôkm de largu- 
dak. O Lunar Orbiter-t ra 
é similar aos seus ante. O Dr, Harold Ma- 





cessores mai 





o contrá- sursky, do Serviço Geo- 





rá muita coisa sóbre a 
formação da Lua, Com- 
parou a fissura à famosa 
rachadura natural de 
Sto. André, existente 
na Califórnia. A maio- 
ria dos cientistas que 
examinaram as fotos ad- 
mite que a fenda lunar 
deve ter-se formado há 
milhões de anos em con- 
segiiência de um abalo 
interno, e que depois toi 
parcialmente entupida 
pela lava vinda do in- 
terior do planêta 

A fenda, que nunca ti- 








: PEQUENO ESPAÇO 


(NOTÍCIAS BREVES DA ERA DA ASTRONÁUTICA) 











du Drasileira: CI 
os da Comis- 
de Atividades 
da FAB, técnicos 
norte-americanos e alem 
8 de junho 
em S. Pau- 
os. últimos 
ferentes ao lanc 








detalhes 
mento, dia 15, de um fogue- 





Javelin que transportará 
o espaço instrumentos do 
alemão. 

nlão, que será presi- 
pelo Diretor Científico 
CNAE, Fernando de Men- 
donça, estarão presentes 50 
especialistas das três nacio- 
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PAGAMENTOS — Começa dia 5 do Junho o pa- 
samento dos servidores dn Guanabara, referente 
ão mês de mnlo, +» A Calxa Econbinloa eredi- 
iará em conias-cortentes, amanhã, em atas agên= 
elas, neste Estado, os pasamêntos das seguintes 
entegorins de servidores. púbilcos federais: Admil- 
nistração do Pórto do Rio de Janeiro — Ativos; 
Petrobrás: FABOR, FRONAP e SERAG; Tesouro 
ucional, Penslonkstos, Fazenda, Exteriar e Pete 
sões reunidas. ** O Banco do Estado da Gua- 
mabara creditará em conta, amanhá, ntravés de 
auas agências metropolitanas, os vencimentos dr, 
Administração do Pórto do Rlo de Jantito — lote 
; Minlslério de Acronâutica — Gabinete do Mi- 
nistro, Estado-Maior e Dirctoria de Intendência: 
Ministério do Exército — Deparlamento Geral do 
Pessoal; Ministério de Mnvinha — Fábrica de Ar 
tilharia, Encontramcte creditados desde 24-5-67, 
às proventos e pensões de Inativos e Penalonistas 
da Acrondutica. *** A Pagadoria do Inativos e 
Pensfonhoias da Aerondutica IPIPAR) comunica 
que os pagamentos do mês de malo, referentes 
pensões, proventos e anlários-familia, serão. efe- 
tuadios, amanhi, pelo Banco do Estado da Guns 
nabara, Caixa Econômica Federal do Rio de Ja- 
neiro e gulohês da Pagadoria, 














ONIBUS — Linhas de ônibus que sofreram alté- 
rações em seus Itinerários: 33º — Tiradentes-Pe- 
nha, 346 — Praça Quinte-Vista Alegre, 350 — 
Pastelo-Irasá, 647 — 8, Pein—Ponha (TAPI), é 
906 — Bonsucesso-Irajá. Essas Jinhas ficaram 
com O seguinte Itinerário de ida: Praça das Na- 
ções, Avenida Guilherme Maxweil, Rua Júlio Ri- 
deiro, Rua de Bonsicesco, Avenida Teixelra do 
Onstro, Rua Barros Barreto, Rus, Cardoso de Mo- 
cais, “e As linhas 484 — Olaria—Copacnbana, 
48% — Penha-Cosme Velho, e 495 — O, da Pe- 
nha Copacabana ficaram com o seguinte itine- 
zário de volte: Praça das Nações, Avenlda Gui- 
Merme Maxwell, Run Júlio Ribeiro, Rua de Bon- 
sucessa, Praça de Bonsucesso, Avenida Teixeira do 
Castro, Rue Barcos Barreto, Rus Cardoso de Mo-| 
gals, 2+* A Jinha 496 — Penhú (TAPI—Laran- 
Jeiras, flegu com o seguinte itinerário de ida: Ay 
Teixelea de Castro, Rua Barros Barreto, Ra Car- 
doso de Moral Praça de Bonsucesso, 
Raia dé Bonsucesso e Praga Lopes Ribeiro, — 
e o segulnte de volta: Praça das Nações, Av. 
Guilherme Maxwell, Rua Júlio Ribeiro, Rus de 
Bonsucesso, Praça de Bonsucesso e Av, Telxelra 
de Cnstro. “** As Unhas 694 — S. Pefia-Pregue- 
ala, é 901 — Bonsucesso—Bananal ficaram com o 
seguinte Itinerário de volta: Av. Teixeira de Cas- 
tro, Rus Barros Barreto, Run Carddto de Morais, 
Praça de Bonsucesso, Ra de Bonsucesso e Praça 
Lopes Ribeiro, ++ A linha 900 — Mangu'nhos— 
V. Kosmos ficou com o seguinte itinerário de ida: 
Praça das Nações, Av, Guilherme Maxwell, Rua 
«úllo Ribeiro, Ruu de Bonsucesso, Praça de Bon- 
sucesso, Av. Teixeira do Castro — e o seguinte 
de volta: Av, Teixeira de Costro, Rua Bairos Bar- 
reto, Run Cardoso de Morais, Praça de Bonsucesso, 
Rus Cardoso de Morais, Praça das Nações, *" 
A Moha 806 — Bonsucesso. América ficou com 
O seguinte Iinerário de lda: Praça das Nações, 
Av. Guilherme Maxwell, Run diúlio Ribeiro, Riu 
de Bonsucesso, Prato de Bonsucesso, Av, Telxeira 
de usted, — é O stguinto do volta: Av, Teixeira 
de Castro, Run Barros Imsreto, Rua Cardoso do 
Morais, Praçs de Bonsucesso, Ru Curdoso de 
Morais! e Praça dos Nações, 1º» A Jinhe 910 — 
Benanal=Maduretra ficou com o seguinte Jtine- 
rário de volta; Av. Teixeira de Castro, Rua Bar. 
=os Barreto, Rus Cardoso de Morais, Praça das 
Nagúos, 




















EMPRÉSTIMOS — A Curtelia qe Consignações 
atenderá, amanhã, aos portadores de contratos 
de emprástimom Hob. consjenação em folhas de 
pagamento dos servidores até 0 número 19900, 
para tina de averbação em sas folins de ven 
elimentos nas respectivas repartições ande traba- 
ham. A Cottelra receberá, também, amanhá, as 
propostas de empréstimos de números nté 44409, 
já. informadas pelas repartiçõos a que pertencem 
os servidures. O cespectivo pôsto de recepção de 
proposta funciona diiriamente no, Fdiflelo-Sedo 
da Caixa, sobreioja, entrada peir Rua Senador 
Dantas, de 8 às 13 Horas, 








EMPREGOS — Existem hofe 252 vagas nas eme 
présas do Estado da Guanábara para, profissios 
nado elnssitizados que são né seguintes: “Tormeiro 
Mecânico -— 6; Lusitador — 3; Pintor de Parede 
— 8; Melo-Oflviei Sapatelro == 15; Impressor de 
Corto e Vinco — 1; Soldador de Soldy de Prata 
— 3; Motorista, Caldotroiro — 2: Aux, Mes 
ehnico/ Meinhirgico -— 2: Polldor Meial Perroso 
Lanterneiro — 2; Eletriclta Enrolador — 1; 
Opérário Maçuriqueiro — 3; Melo-Oflefai “Tornes 
zo Mecânico — 1; Melo-Otlcial Pundidor — 1; 
Eletrielata do Auto — 2; Carpinteiro — 7; Ene 
entregado Eletricista — 1; Marceneiro de Folhen- 
do — 1; Marceneiro — 9; Maquinista do Máveis 
Fiandelro — 2; Cadista — 3; Bobineiro —3; 
Sinteéço Cúlalnte — 1: Estucudor 
Presador — 3; Serralheiro — 3; Plnlhador — 
ompositar Gráfico —3; Tmpressor Minervista, 
— 17 Meo-Ofivial Pintor Pistola — 4; Meio-Ofi- 
elal Lantorntio — ?; Mecânico Mannitenção In- 
dlusteint — 1; Mecúnico Refrigeração — 4; Te- 
velho -= 5; Pintor Pistola = 1; Melo-Oflelai Eles 
teloista — 1; Limador — 1; Pedreiro — 2; Ato 
mador — 3 
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TRÂNSITO — O Dephntamento do Prânaito des 
terminol o/ regime de mo úllica nos ruas ate 
auintes: Miguel Pereira, entre n4 Filas Euclides 
Fntia é Diomedee "rota, no sentido daquela para 
esta; Telxelra Penneo, entro as Runs Diomedes 
rota e Buelides Faria, no sentido duquete para 
esta; Mnnuel Fontenele, no sentido da. Avenida 
dos Demcoráticos para a Ta Daske de Matos; 
Darkte de Matos, entre a Rua Manuel Fontenele 
à a Avenida dos Democráticos, no <entido da- 
queia, para esta; e Dona Isabel, entre a Praça 
Lopes Túbeiro e n Rua Cardoso de Morals, no 
sentido daqueis para esta. + Mão única por 
motiva de obras, nos seguintes logradouros: Tua 
Cardoso de Morais, entre a Rua Barros Barreto 
a Praça das Nações, no sentido dnqueia para 
esta; Ria Barros Barreto, no sentido da Ay. 'Tei- 
xeira de Castro para a Rum Cardoso de Morais; 
Avenida Teixeira do Castro, entro a Praça Bon 
aucesso e & Rus Barros Barreto, no sentido da- 
atúela para esta. 

















ESCOLAS — A Secretaria de Educação Inauga- 
rará dia 29, às 11 horas, o Coléuio Estadual An- 
iônio Prado Júnior, com 25 salas. de nula, ne Rua, 
Maria, e Barros, na Tiluen. No dia 30 
auradas à Escoln Cônego Ferhandes Pinheiro, às 
13 horhs, má Tum Sebastião Bach, 10, Jardim 
América, coin clico nelas de aula; e a Escola 
Evaristo de Morais, às 18 horas, com nove antas 
de aula, na Praça Vitadouro, em Santissimo, No 
dia 34 25 escolas Hildegudo de Noronha, às 10 
Raras, com cinco sslas, na Estrada do Rio do 
Pau, em Anenieia e Viriato Correia, às 11 horas, 
com olto selos de aula, nó Rua Guararema, 80, 
em Turiaço, 











RECITAL — Dis 31, hs 21 horas, no Teatro Mu- 
nfefpal, um recital do pianista Nélson Freire, «ob 
o patrocínio da ABO-Pró Arte. Do programa, di- 
vidido em duas partes, constam os seguintes núme- 
zos: Aria da Bachiana nº 4, de Villa-Lóbos; So- 
nata op. 5, em Fá Menor (allegro maestoso, nt- 
dante expressivo, seherzo, intermezso, flnale), da 
Brabme; Trés Momentos Musicais op, 16 (presto, 
adágio sastenuto, maestoso), de Rachmaninoif; 
Barearola, de Chopin é Carnaval op, 4 iprefembuto, 
pierrot, arloquim, vale nolle, cumetihys, forestan, 
Soquelte, réplique, papillons, lettres dansantes, 
chiarina, choplo, estrells, reconnaissane, ponta- 
Jan et colombine, ralse allemande, paganint, aveu, 
promenadae, pause, marche des davkiebuendier 
comine Jes philietino), de Sehumeno., 











alugar voy ap. por tem 








Cos paes. AN. 4 Coprra 
% 





cama, alugo 2 imã, rival 





[VAGAS = Piperei; 6 
TOO, “sp 002) “6! pela 


IPANEMA — LEBLON |: 


[coPACARANA — Alo 



















[COPACABANA — Alugo x 
do ATE Ros Frovtodo 

DAE E an Hi ent 
rea” cer tanave “= caido 















au, 
= te lobo Jurior, 1 





SGPACAGaNA,— nte 














copacabana == Alvor 
ho e banheiro, nes fanqua, 





ALUGO uario pare. renhoce 17. | 
Once, O. NCIS 160.00] 






LEOPOLDINA AUJEO Re Frarcuc 86 957 Fa 








TS É 
]ALUSASE coa 2 q, 15 6 
eis OO fo Cregéio da Mel 
Ry Tree fá entucnamento, no tonto 
gor ron” Toma Bu Tolo Gb 


APARTAMENTO — fensocenia 
Incas 









a um. lim apartamento 





E 
re Campos, Ea 






[gs niaimaçto a 
ZON 7272 es 97 
ZONA NORTI 









Antonio “Rage 


Endêeio 
Foreit E 





5 soca $ui vem 
Tales 060, malhar 
defeito Pia Vicent 












ie Se vid, corro 
neo: Tra no” oca horiio o 
” asaolio de Pai 


(SECRETÁRIAS 








“CORRETORES 





7 
laje “e Jeito Mizer docume [ainperaável tur peu 





Carina, 


EMPREGOS ' 


PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 


DACTILÓGRAFAS —  qcitsc vENDAS — verdudon 
ESTENÓGRAFAS —* fem  indonia para 

io “ai 
ia Cbr 30, 
























ia Sho Selvuder, 39 Up) 














PECEPCIONISTAS — 
TELEFONISTAS 


PRECISA SE OE RECERCIGNITA, 
cmi e da JR da 17 Alo VENDEDORA de queue: To. 

















ne jo Herdade“ “det evito ati e MS 
vo Mio! rante o TAf Ed. TU, 


























Aloguie Paio 








MUDANÇAS STAR — 
12,00 a hora. Telefonel 








AIUGUÉLS HADOR Tarnacomes (O) 
lnrecundeal, Solução imeiut: Toe 
e aunlçom hora. Tal. 


Su 4 abaio: Sonae cepa lÍGIA VADIA = A 
lr Los VA 
ei Cândido Beni: 












PÇA. DA BANDEIRA 
s. CRISTÓVÃO 






juolo, cssinho 4 ares — Bem fia 


T OLARIA ="AISgo o qe 36 da (no 88, 11 71. 













TOOLS. Veg ra Rba General Br 
E 















Tas. 304 2 
[Nes abit. Chaves Ta 
VIA 5. 








ur cama a doi qquer, 













reto, com 2 apr Mom alçado 
condição. na. porta = Je 
E pa 

















pois = isa aee. 2 m.|, CONSULTÓRIOS 
RO re 












cos CARpINTUROS E MancENtIROS, |SAPATEIROS 


Fis! ESCRITÓRIOS e 








EEsgi foot GT NE]”” PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA 
Po Xe. dr Deris METALÚRGICOS E TORNEIROS — FRESAD. 


SOLDADORES | AJUSTADORES 













para armarios embinio  s 
Bim na Rob FRSRICA  cnleador 


SE 
28, 


lr Sr, joao. pospomidore, Wait “em 
Horde rn avenida fato 














CARPINTEIROS —  jj 
|MARCENEIROS 


[CASPINTARIA — Preciso cor 

inteiro “para “antartagado, Sua 
incande " Sil "mo 4 pot 
logo. 














JS JALUGO pripo TIP da Av. Gr 















E fe icbpsie! AUXILIAR é RIO DOURO 2º 
o ppa 6 


anda, R. Benedito Ciên 77] 
DB. 11, Cipever é! porteiro 2 7 
ENVIA = % Ouvidor, 17 = 








TUUCA-RIO COMPRIDO 















em tania, “ti i 
el (Curdesa 233, Enicadura, Talafone 
OA. 








JAGAREPAGUA = 
























ma vo nicho 








E Re 





ALUGO - Tijuer — 4580 w 
“apar, echo. reler de corr 
E uagionado. ua 

õ 














CA 












Iogndes, por” Nery ao, 
intao, Esfituro com fitdor 
E 














RIVER SE 1 aunia 
pr mio rabo 





maio revideneia! o Tui, 
Buçã Es Tag 





RINGAMSE em Tic Tocadas Bra paris de 





Ver Dijsi Sim 98. prsaleo da Rus Ame 
o o So praia da Ri 











ALUGO — san ds 
A E] 








E tee: Tenor en 








Es 
“aloe 2 em 
(ua 











fa Chade 


ela dom 3º quartos, 









- dote PETRÓP. — CORREIAS — jiiico 
MUDANÇAS STAR —| E 
12,00 a hora. Telefone 











[20.09 6 emmbinar "mt 








FENBIONATO, Vega Imoça, ES 












sonfóno. Ros da Bica 108, ao: 
o de Cla Monte Ci 
Né 








le 'banho cep 
res É ançoes 
antro 9] storhoot, Vo 
dermião"aha rca 

Ta here Tretas 


hélio rim, 117, 38, 
5 








MUÍVCA = Quarto — Ag 








este e dese 














o, eovinhe e binhairo à RUA MR 

A fe 7 

nos ocigovk “lobo 
raça NFS 280,00] 

Trniar 05 menos com 








Cavira Alzev. 7 ne. 
p 















ne, 
el 





et. Cadu"! ana 











(ANDARAI — GRAJAG —| 
VILA ISABEL 


E Aata Umae d 
gi rapa Santo 





METER — Alugo cama 2 Rua 
o. cerol Var Bla Je 


ALUGA SE um vino euão 
A Ca sem esjanças, dem irei 











Ava 
tele dependêro 








é sds nã 
am rn a 
Rus PRO dio 486,85, Dora E | 
td horas. Diári 

Iceto dos sábados, 
ILHAS 


(CERHãO — 


GOVERNADOR 


























o vie 
ir 
lena 
DER ui À 















us 


na Av Eis 
RSI, Veraor, o 





2257 





Eras 


re 
ou ie ii. 





fere 
"an JEENTEO = AM 
Cravia n6 ap: 2: tiória 
e, de bio Ti. GO [e 
inda H 


ESTADO DO 

















ITAIPAVA 


ETNOPOUIS = Alog feia pot 
tohea cm de 


polir Ch 
E 








ANTA ves 


idos SPADIP, 
18%; 


ce ias Poe 
ga Sig 





Sra do 





a “per ALUGANÇSE 
sz fia Eserio Vas A pano AS, 


Es! nelfeno Si eae 


Noguáti. Tratar 
































PRECISASE “da doi Iesradorer 
RO Pan ne do ento Es 
GRÁFICOS UR: Madre 
SAPATEIRO — Trednia dr 
[EoMpGSNGR =, Pacto um isto, Papi ui ham E 





em Pedro, Mame 





RETO 
E eglengo. 
event “Onda 














MeICENTRO — Alugam-se 
*eisalas no Edifício Ouvi 
dor, Rus do Ouvidor, 


le Edifício São Francisco, jde tes aitades 
|Av. Rio Branco, 87/97. 73 — hén 
Tratar com o Sr. Milton, [estraga =" Pisa 
am urvino Largo da Carioca, 6, presm onm cam 

no horário de 16 às 1 
mente, ex| 








2 /ZA oe. BARBEIROS — MANIC. (0 
E ) = 
| 









BIO. Riba Ineui 


Sovamedoi! =| CQNSULTORIO GEIANG = AI! 








De ENTE =" Aos efa] tolera 3487) 
reli” Vos A, dO do Abi on ecadÉRMMA as 
TRT in Pu a" camatauão 







rs 






“pre lo 
E la 









an vas E Pu DESERTA 





pn mundo, uses, Sana 
TR, St (nto A 


(ENFERMEIRAS — 
LABORATORISTAS | 











eterno da cao de aaúde é uu 


Es (o, 





ea ue Edi, ntormaçõe| Avi, Conscabanio, m. 495, 1a, jo 
se ESA 


OFÍCIOS E SERVIÇOS 





* ALFAIATES — COST,  CHOFERES E 
'ximoase acmaroçiaa — ju MECÂNICOS 














NERO — MEIO OFICIAL 
es ras 
















a da neem 
os, Ru Niro 
















(FABRICA DE BOLSA = Procis 

eua. fino “lo 
tas prefsionaia, 
| Bolletao 170, a] 201 


iamos or DIVERSOS 


oniseãO turticistA 








So 
iaberatário FIMATOSAR 














se CLAUDIO. 


e = | 











Nénelc 
Pa 
Ta 
















Eus, 
“ esToRADOR E PINTOR — pm 
o re ce Eiaa do GI 1 


















3 qr fd o + 
o ear to oia e contanto. 
Se AV. Vai ro 13 2 
Cola, com or. Rd 
FABRICA 
bla do, 
Dior man cinco 
Ee PE 






































ço e armar 
iário, RPA. — 















o AUS = LoippecisA SE ea 
talão, pads Due 
o. 


rato e 








dar tao 
les coa, Por 


e E 
on. 120, SER 











Tent a 
EAR o 
ERES 








do a 1 





ande marimarto 2 Ra 
Al Venâncio” Plbies me 484 
o euerevor, Crie tema on tom 


o rem da Covent 
Tom a Rio Edrurdo 





ie 










India de, eve 

















Precisa-se 
atol toreira: a 
ato Souto, ND; São Cr 
ão. 


[CASA DE SAUDE Ni 












orar toma der” Jeriço 





un da Tão. VER “290 
% srpo da Carioci E 
6, do Tá 














ES 





ne co camino 
joe te. rogue OS “logo, 






1085, ap. 302, 
[CASA BL BOTAFOGO 








Semén és! 
JORNAL DO-BRASILyi 





e Ingo e “catia 
fenliaivemento Tomar. “Ro Lot 
Birbeia, 37, Praça Barão de, 
Droeroea. 


[ALUGARSE 27 api 3 coca 
e out tom 3] 








Cas À 
[ri&: Alvguei” NES 27500 mai 
Adamo fes Aim. 











Ti qEilais 2 saia o mt 
Ne Notre 








Ros FE de Tdi, 














Er 





ZONA SUL CONSULTÓRIO DENTA-| 
AVENIDA COPACASANA = ARRIO EM COPACABANA 

fi com iouei— Alugo, Pôsto 5, bem| 
êro” de “slinstalado. Boa propa- 
Iganda dia e noite. Tr 
tar sábado e domingo. 
Av. N, S, Copacabana, 





Ap 





| 


















en 
Vendedores 

; pese avg de 

Es 4 Ga 

fernandes mt Lo de mods, bo- 

E irspateigs oo 





; S Ros Va 
RS TE va sc Cubra [Amaral 9193 — Centros 
Em 





] 
Cen 



















Horóscopo 


Prot, MAZURKA 








“Mradávels conversas po 
Tão ocorrer no amblente de tra 
dalho, Favorável para as atmi= 
zades com o sexo uposto. 





CAPRICORNTO (21/12 a 20/1) — Número ge si 
ses 10, Cór: todos os inútlies do yerdo, Pedras 
turquesa. Período sem movidude, pols as influén- 
elis nho lhe são favoráveis, Aconselhável será, 
pera dlag melhore, 





AQUÁRIO (24/1 a 20/27) — Núnero de sorte: é 


Cér. amil. Pedta: jacinto, Sefr ativo no for pres 
clso com os seis alngeres, asim poderá eqlhér al 


guns beneilelos úteis neste die, 





PEIXES (21/2 a 2071) — Nivro de sense; 20 
Cór: marrom. Pedra: ametista, Prudência será 
& suk melhor arma phro ênte periodo, Tudo Indi- 
sa ame nho terá bons resultados com s problemas 





ÁRIES (24/34 20/4) — Número de cortes 8. 
Cór: grená, Pedra: rubi, Multas surprêsas você 
terá durante o dio de hoje com relação aos seus 
Regócios e assuntos nentimentais. 


TOURO (1/4 a 2075) — múimero de morte: 38, 
Cr: Más. Pedra: safira, Este será um bom dia, 
paia dar andamento nas Assuntos dh vida, cotio 
dano. Favorável para 0 coração, 


GEMEOS (21/5 à 20/8) — Número de gorie; 9. 
Cr, violeta. Pedra: esmeraldi. Não se preocupe 
com afazeres domésticos e slim cont a sltunção fe 
Reneelra, srque hoje você estará mujtito à pro- 
EIZA 








CANCER (2176 a 20/7) — Núnheço de sorte: 43. 
Cr: ererme, Pedra; ágata, Fuja. da rotina se qui 
ser cenitzar bons sogócios e tratem de ordem sem- 





















timentais, O di é mulio bati. 
LEÃO (23/7 a 20/8) — Número de gorias 4, Cor! 
brilhante, 
readlsta. com os heubelos, assim não 
terá decepções neste cin, arde «4 Inflliéncias são 


muito contraditórios, 





1 (MB a 20/97 — Número de só 
Cor: cinza, Pedra: granada. Não deixe pe 
amanhã se tiver melos para iraolyer seus problo 
AS, porque quem muito uspera Idi conse 









JNBRA (21/8 a 20/10) — Número de soros 63 
Cér: café, Pedra: apis-lazili, Não espere que 
Seas planos de sesolvam sósinhos, vá no erncontro, 
pola quem cedo madruga tempo sní ganhando, 





ESCORPIÃO (21/10 a 20/11) — Siynero do ses 
te: Bi. Chri todos os matizes do rost. Pedras 
aua-marinha. fiste é um dia, em que você pode- 

ver à pus Junto dor entes queridos, poe ts In- 
| Tuências são Ótimos para O Jar, 












SAGERAIDO (21/18 4 20/18) — Número de 
vet 2. Cér: nzul-marinho. Pedra; tipúato, Mut- 
to cuidado com au prusuposições tum ambiente de 
trabalho. "Tenho a devida cume quando estiver 
ao lado, da pessor amada, 











Cruzadas 








UNTAIS — 1 — à classe dos operários: 
10 — enirá neve; 1 — Jltio; 14 — relativos au 
dlorwma; 14 — nome antigo da primeira nota mu 
sieal; 16 — aeriticado; 16 — titulo de nobreza. 
dado, da Inglaterra, om nobres o nos pares do 

18 — individuo dos. Teós; 19 — melodia 
; 20 — gordo, 24 — arvojur dardos; ferir 
com dardos; dardar; 24 — algo; 25 — dar avito 























de alguma coláa em alle voa; 0 — rubin; 28 
sofrimento; 29 — aquela que tem por atício yorrer, 
VERTICAIS — 1 oudeados: pregucados; 3 — ves 





peliánte no pelto; 4 — eternidade (Lat, aeval; 4 
— qualidade do duo é rato; 5 — fio metálico; Hl- 
ahelro; 6 — ramagem; 7 — castelo; alongar; 8 - 
vilvulas do dois eléctrodos; B — qualquer parte 
do esqueleto dos vertebrados; 13 — tornar pur 
renbllítar (Lat, lo liharei; 17 — gencejar; 29 — 
mte de uma ave de rapina; ójea; 3 — priga 
de taba; 28 — dar aviso de alguma. colsa em alta 
var; 26 — matori 27 — mosto lugars 2 
SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — 
domtals — origin; rival; peca; frndici 



























ai; 








mogotó; maselirve: atol; teilnvas 1; dedica 
secoloçir: cads; quo, Verilcais — orfanato; gire: 
iva; god; tmitado; nploúlido: zedor; rasos; cn- 





cólicas;  Gotavélos ent; rir Áleo; ento; Jod; 











Mecânico (Mág. gráf.) 

BOMBEIRO-ELETRICISTA E ELETRICISTA — 
Emprêsa jornalística de grande porte precisa c/ 
experiência comprovada para admissão imediata. 
apresentar-se à Av. Rio Branco, 110/112 — 1.º 
and, — Div. de Seleção — De 09:00 às 12:00 
hs. e de 14:00 às 17:00 hs. Pedimos não se 
apresentar quem não estiver em condições. 





(id 





Auxiliar de Gerência 
para indústria em Niterói 
Importante indústria necessita de pessoa ca-| 


paz — honesta, ativa, enérgica, educada, apre- 
sentóvel, hábil no trato com pessoal, idade 25/ 














Loja — Aluga-se 















(Carta com todos os informes a seu respeito, 
inclusive idade e nacionalidade à portaria dêste 
Jornal, sob o n.º 12168, (na Guanabara). 





Com 392 m2, bem localizada, à Av.| 
(Gal. Justo. Acabamentos de luxo. Trata-se, 
(pelo tel. 52-2572 no horário comercial. 


Secretária 


Precisamos corm prática comprovada ipara! 
admissão Imediata, Exige-se: conhecimentos de: 
inglês, muito bon aparência, dotilógrafa, reda- 
ção própria e estenógrala, Apresentarse à Av, 
Rio Branco, 110/112 — Divisão de Seleção, do 
[09:00 às 12:00 hs, e ce 14:00 às 17:00 hs, 
favor não se apresentar tem os queshos acima. 
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Vendedores 


Grande Cia. vendendo no crediário merco 
“doria de muita procura, está admitindo pessoas 
(com habilidade no trato com o público e boa 
Iaparêncin, grandes possibilidades de grandes re- 
(tiradas em comissões, prestamos assistência nas 
'vendas. Apresentar-se com documentos na sextas 
feira, Av. Rio Pranco, 108 /908 — Com Sr. 
Sidney. 
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Financiamento direto ao consumidor! 


Agora ficou muito 
mais fácil comprar 
seu carro da 
Linha Willys / 


“ITAMARATY 67 = qo seu ITAMARATY 


e GORDINI il 67 = ao seu GORDINI 


66 + 15 de NC 400,00 
é AERO-WILLYS 67 = 00 seu AERO-WILLYS 66 + 15 de NC$ 300,00 
66 + 12 de NCr$ 200,00 Peas 
e outros planos com financiamento direto alé 24 meses. 


FIQUE CIENTE... TEMOS UM PLANO DE VENDA PARA CADA CLIENTE. 


AGÊNCIA 


AUTOMÓVEIS 





REVENDEDOR WILLYS 
Rua Mariz o Barros, 774/776 


Tels; 48-7454 o 34-9316 
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WALDYR FIGUEIREDO 





CONDECORADO SCHULTZ-WENE — Em eert- 
mrônia, realizada ontem, na residência do Sr. Gert 
Welz, Cônsul. Geral da Alemanha em São Paulo, 
o Sr, F. W. Sehulti-Wenk, Presidente da Volkswa- 
gen da Brasil e da Câmara Teuto- Brasileira de Co= 
mércia € Indústria, fo condecorado com a Cruz da 
Ordem do Mériio, no grau de Comendador, confe- 
rita pelo Presidente da República Federal da Alex. 
manha. As Insígnias foram entregues pelo repre- 
aentante diplomático alemão, perante numerosas 
personalidades ds vida pública, e dos meios et 
sarals brasileiros e alemães, Destacando os gran 
des méritos pranjeados pelo Sr, Sohulte-Wenk, no 
fomento das relações de ameno entre Brasil e 
Alemanha, o Se, Gort Wels assinalou que 0 hos 
menageado é “um das responsáveis pela Intensific 
e. relações económicas entre os dols paí 

ie, vivamente, em prot da malor 
as nações, Inclusive nos se- 













































BRASILFIROS EM INDIANÓPOLIS — Um gru- 
rios do Firestone segue, no 
Estudos Unidas, em via- 
vês de recordes de 
obtiveram e durante x qual a4 
de Indianópolis e farão uma visita 
tela dl companhia em Akron, Ohio, 
nO Rryo o Gurente é o Subgerente da Flo 
restone no Rio, Srs, Hlldebrando Mncedo e Giné- 
sl Gomes, e.0º Inspetores de Vendas Valdir Portes 
« Enéins de Toledo Prança, vencedores de um con- 
eurso interno de vendas instituído pela companhia. 
e denominado 500 Milhas de Indinópolis, A Pires. 
tone é 4 emprisa que mator-» de preumáti- 
cos fabrica e vendo no Bras solveu dar no 

de maneira que, 
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corporar-se nos Estudos Unidos, campeões de ve 
das de todos vs países do mundo onde opera 4 
panhia 


GASTAL NA AVENIDA — No próximo dia 30, a 
Cinstal inaugura sun nova loja de exposição e vens 
da ma Avenida Rio Branco, esquina da Rua São 
José, O nóvo estabeloeimento possul uma ária de 
amo 1 5 e confortáveis Instalo= 
ano da Gastal de moderniza- 
p de sum las ma Guanabara, Empr 

amejra ma revendo de vefeutos da linha Wilys 
46,4 Gastal resolveu instalar seu nóvo aa. 
central do Rio, 
indo no encontro da conveniência e contórto do pá. 
bilco carioca que, tda vez mais exigente e num 


raso, tera agora os veleulos Willys & sua dispos 
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desde 19 
Moi de exposição no ponto mais 






















pão no centro comercial da Cidade. Ganha, as 
slim, Avenida Rio Branco sua primeira loja do 
exposi automovets, um dos marcos de pros 
gresso nu história dessa tradicional artéria, 





ACIDENTES — Carros serão lançados a tóda ves 
loctdade sÓbro um bloco de concerto do 109 tones 
ladns, revestido de nço, no decorrer de um nôvo 
programa de pesquisa de acidentes rodoviários a 
tançaso brovemênto na Inglaterra. 
Uma donção governamental de 70 mit dólares 
permitirá à Associação de Pesquisa da Indistria 
Automobilística melhorar seus equipamentos em 
Nunenton, Inglaterra, e instalá-los dentro de um 
nôvo edificio especial, Dêste moda, os testes po- 
derão ser realizados durante tado o ano, 

Oljetivo; desenvolver e experimentar os as- 
pectos do segurança no projetamento de enrros, 
























on Indústria automobflfstica é uma das 
fontes de divisas do país, o próprio La. 
boratório de Pesquisas Rodoviárias do Govêrno 
lizando, experiência semelhantes já há 
os. O programa privado de indústria será 
agora fundida com q oflelal. 






matores 


DIAMANTINA VAI TER RODOVIA — Até 0 tim 
do ano mnto de 50 por tento da extensão da liga- 
são rodoviária Curvelo—Ditmantina estarão pasi- 
dos com nsfalto, de ncórdo com informaç 
prestadas ontem pelo Diretor-Geral do DNER, Fo- 
ram liberadas verbas para a implantação básica e 
pavimentação de estrada, e os serviços, que serão 
atacados em ritmo acelerado, terão uma extensão 
de 75 quilômetros, concluindo-se, segundo o erono- 
Rramo, mais 20 quilômetros de pavimentação até 
dezembro. 
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postas de fi 
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e Venha admirá-lo! Venha comprá-lo! 
* Uma verdadeira obra-prima da indústria automobilística nacional. 
e Visite-nos hoje mesmo! 
O melhor serviço de assistência técnica 
e umais completa seção de peças e 
acessórios genuínos Fomoco 


| Sedan sa 


Revendedor Ford 


RUA MARIZ E BARROS, 821-TEL. 34-0530 
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Revendedor Ford 


RUA MARIZ E BARROS, 821 — TEL: 340510 
DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS. 
1968 — ITAMARATY, impeelvel esvesa 
1965 — AERO WILLYS, excepeiocl .recro 
1965 — VOLKSWAGEN, órimo estado 
1985 — CHEVROLET Pickup uoressrerosr 
1964 — AFRO WLYS, diimo estado | 
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PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 





RUA GENERAL ROCCA 
Esquina de Conde do Bonfim 

S 8,30 AS 17,30 HORAS 
DOS: DAS 8 AS 11 HORAS 











